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Deus, “Bules Sagrados”, e o 
BigBang 
Ou das Pulsões Universais de Vida e Morte 
 

 
 

O que é o Bule de Russell, o argumento mais usado nas discussões entre ateus e 

religiosos 

Você toma o seu chá tranquilamente, quando um amigo aparece e diz: "Sabia que 

no espaço há um bule que gira em torno do… 

www.bbc.com 

 

Você toma o seu chá tranquilamente, quando um amigo aparece e diz: “Sabia 
que no espaço há um bule que gira em torno do Sol?” 

O que você faria? 

Provavelmente, sua reação imediata seria pedir-lhe provas. Onde está o tal bule? 

Mas seu amigo lhe diz que não pode mostrá-lo porque ele é tão pequeno que nem o 
telescópio mais poderoso do mundo consegue detectá-lo. 

Embora a ideia pareça uma loucura, você acaba aceitando a situação, porque não há como 
demonstrar que não existe, de fato, um bule viajando pelo espaço. 

https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
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Seu amigo também não tem provas, mas está convencido de que a teoria é real. 

Se os dois estão no mesmo barco, a quem recai a responsabilidade de apresentar 
evidências sobre a veracidade ou inveracidade do bule? 

Aparentemente boba, essa discussão é a base de muitos dos mais acalorados debates entre 
ateus e fiéis. 

A analogia descrita acima é conhecida como “Bule de Chá de Russell”, porque foi exposta 
pela primeira vez pelo filósofo e matemático britânico Bertrand Russell em 1952, em um 
artigo intitulado “Is there God?” (“Deus existe?”). 

O biólogo evolucionista Richard Dawkins, por exemplo, uma das figuras mais 
reconhecidas do ateísmo contemporâneo, refere-se ao bule de chá em várias entrevistas e 
eventos dos quais participa pelo mundo. 

Mas o que Russell estava buscando com seu exemplo do bule de chá e que papel essa ideia 
desempenha nas discussões sobre a existência de Deus? (…) 

Russell, que era ateu, queria mostrar que o fato de muitas pessoas acreditarem em Deus 
não significava, segundo ele, que tal força realmente existisse. 

Ou, em outras palavras, embora seja impossível provar que algo não exista, isso não pode 
ser tomado como prova de que essa coisa de fato existe. 

Seguindo a analogia de Russell, muitos ateus concluem sua argumentação afirmando que 
quem deve apresentar as evidências são aqueles que acreditam na existência de Deus. 

Até agora, dizem, não há provas de que tal ser sagrado seja real, então não veem razão 
para acreditar nele. (…) 

Os fieis, por outro lado, não sentem que o argumento do bule espacial os force a buscar 
mais provas da existência de Deus. 

“A comparação da realidade de Deus é completamente diferente; [como prova] de Deus 
estamos vendo a natureza, nossa vida”, disse. 

Um dos pontos principais da discussão é: a quem cabe provar a existência ou inexistência 
de um Criador? 
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Outros, como o filósofo Alvin Plantinga, professor da Universidade de Notre Dame, nos 
Estados Unidos, dizem que o argumento do bule não se sustenta porque parte de uma 
premissa errada.(…) 

Russell afirma que não há como provar que o bule não exista, mas, segundo Plantinga, 
“temos muitas evidências contra o ‘bulismo’”, isto é, vestígios indicando que o bule não está 
no espaço, disse em uma entrevista ao jornal The New York Times em 2014. 

Se um bule realmente tivesse sido enviado ao espaço, continuou o professor, teria sido uma 
história sobre a qual todos nós já teríamos ouvido falar. 

Portanto, em sua opinião, o mesmo raciocínio pode ser aplicado à existência de Deus: se 
Russell acreditava que Deus não era real, ele deveria ter apresentado provas para apoiar 
sua teoria. 

Nas palavras de Plantinga: “Se, como Russell diz, o teísmo é como o ‘bulismo’, para 
justificar-se, o ateu deveria ter uma evidência poderosa contra o teísmo”. 

Em suma, de acordo com o professor, cabe ao ateu provar que Deus não existe. 

Como se pode perceber, a discussão está longe de ser resolvida e pode ser estendida a 
muitos de nossos dilemas existenciais. -O que é o Bule de Russell, o argumento mais 
usado nas discussões entre ateus e religiosos 

Não, o artigo se engana, esta querela não está longe de ser resolvida, não vai se resolver 
nunca, é um nó cego, foi feita para não ser desatado. Dele você só se livra com argumentos 
lógicos, nem navalhas filosóficas, mas a fio de espada de Alexandre. Epistemológica, é claro. 

Por exemplo, mesmo sem apelar exatamente para essa espada, mas muito sabiamente, o 
primeiro propositor da teoria do BigBing, que não foi o físico russo George Gamow, mas sim 
o padre jesuíta Georges Lemaître que recomendou quando, finalmente a teoria 
ridicularizada do Big-Bang (que o Santo Padre não se empolgasse com então fez a luz), isto é, 
não bancasse o idiota, valendo-se da prerrogativa do infalível papel para enfiar o bule onde 
não sabia e não deveria, pois, corria o risco depois de tirá-lo de lá. Lemaître não era só padre, 
mas cientista. Logo é de se supor que entendia não só de bules espaciais mas dos 
transcendentais. Como cientista- que teve a moral para corrigir Einstein no seu maior erro 
(confessado pelo próprio) que o universo não era estático- devia saber que em ciência a 
teoria de hoje pode cair amanhã; já como teólogo, por sua vez, também sabia que o bendito 
colocado em lugar mundano ficaria sujeito a todo tipo de navalhadas cientifico-filosóficas, 
sobretudo as popperianas. Logo, sabiamente por essas duas razões, que em verdade são uma 
e a mesma, mandou seu recado: deixe o bule, e mão, que o segura (mito ou não) no seu 
devido lugar: bem longe dos olhos e concretude do real. 

Explico, ou melhor, cito, mas quem conhece a história pode pular: 

https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-48828950
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(…) Graças aos seus estudos, na década de 1920 teve a intuição de que o universo tinha 
uma história e se encontrava em evolução; opondo-se assim à concepção de todos os 
cientistas da época, especialmente Albert Einstein. 

Assim, em 1930 propôs um modelo de universo com o nome de universo Lemaître-Esinstein 
ou hipótese do átomo primitivo, que mais tarde foi conhecido como Big- Bang. Sua reflexão 
se baseou nos dados oferecidos pela observação dos espectros de certas galáxias 
recentemente descobertas.- Poucos sabem, mas, a teoria do Big Bang foi proposta 
por um padre católico 
 

(…) Georges Lemaître realizou a derivação do que hoje é conhecida como a Lei de 
Hubble, que relata a velocidade com que uma galáxia se afasta e a sua distância. A 
famosa Conferência Solvay de 1927 contou com a presença da maioria dos principais 
físicos. Einstein também participou e falou com Lemaître, dizendo-lhe que suas ideias já 
haviam sido apresentadas por Friedmann, em 1922. Além disso, disse-lhe que, por mais 
que acreditasse que suas soluções para as equações da relatividade geral estivessem 
matematicamente corretas, traziam soluções que não eram fisicamente possíveis. 
Especificamente, Einstein disse-lhe: “Seus cálculos estão corretos, mas sua compreensão da 
física é abominável”. 

Einstein não estava sozinho ao achar as ideias de Lemaître inaceitáveis. Pelo contrário, 
essa era a opinião de quase todos os cientistas. No entanto, em 1929, Hubble publicou um 
trabalho que apresentava grandes evidências de um universo em expansão, contradizendo 
a teoria de um universo estático, até então aceita. 

Eddington e outros membros da Real Sociedade Astronômica (Royal Astronomical 
Society) começaram a trabalhar para tentar resolver o problema originado pela 
discrepância entre a teoria e a observação, com uma parte da teoria de Lemaître que os 
cientistas — incluindo Eddington — acharam impossível de aceitar: como foi que o 
universo teve um começo em um tempo finito no passado, da mesma forma que a religião 
católica defende no livro de Gênesis? 

Lemaître respondeu às objeções a sua teoria em um documento publicado na 
revista Nature, em maio de 1931. “Se o mundo começou com um único quantum, as noções 
de espaço e tempo não teriam nenhum significado no princípio; só começariam a ter 
algum significado sensato quando o quantum original fosse dividido em um número 
suficiente de quanta. Se esta sugestão estiver correta, o começo do mundo aconteceu um 
pouco antes do começo do espaço e do tempo”. Em realidade, Lemaître sempre expressou 
que era importante manter uma separação entre as idéias científicas e as crenças 
religiosas sobre a criação. 

Esta foi a primeira formulação explícita da Teoria do Big Bang, atualmente aceita e que 
naquele momento também era aceita pela maioria dos cientistas e a 
qual Georges chamou de “hipótese do átomo primordial”. Em 1933, Einstein e 
Lemaître disponibilizaram-se a ministrar uma série de conferências na Califórnia. 

https://www.acidigital.com/noticias/poucos-sabem-mas-a-teoria-do-big-bang-foi-proposta-por-um-padre-catolico-41141
https://www.acidigital.com/noticias/poucos-sabem-mas-a-teoria-do-big-bang-foi-proposta-por-um-padre-catolico-41141
http://www.ihuonline.unisinos.br/edicao/135
http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/547559-a-grande-beleza-entrevista-especial-com-carlo-rovelli
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Depois de ouvir Lemaître explicar sua teoria em um desses seminários, Einstein levantou-
se e disse: “Esta é a mais bela e satisfatória explicação da Criação que em algum momento 
eu tenha escutado”. 

As ideias de Georges Lemaître chegaram à imprensa popular, que o descreveu como o 
principal líder do momento. Um artigo no ‘New York Times’ mostrou uma foto dele 
e Einstein com a legenda: “Eles têm um profundo respeito e admiração um pelo outro”. E 
é o fato de que Lemaître tenha sido tanto um cientista quanto um padre católico que gerou 
certo fascínio na imprensa popular, até o ponto em que um jornalista escreveu acerca dele: 
“Não há conflito entre religião e ciência, repete Lemaître diversas vezes… Seu ponto de 
vista é interessante e importante não apenas porque ele é um padre católico ou um dos 
principais matemáticos e físicos de nosso tempo, mas porque ele é ambos”. 

O maior opositor das hipóteses de Lemaître foi o astrônomo inglês Fred Hoyle, um dos 
arquitetos do modelo Estacionário. Na verdade, foi ele quem deu seu nome à teoria do Big 
Bang em uma entrevista de rádio para a BBC e o fez de maneira depreciativa. — Georges 
Lemaître, o padre do Big Bang que fez Einstein mudar de ideia 
 

Georges Lemaître, o padre do Big Bang que fez Einstein mudar de ideia 

O físico e matemático belga, que combinou ciência e fé em seus trabalhos, foi o 

primeiro a falar da origem do universo… 

www.ihu.unisinos.br 

 

(…) Muitos cientistas ainda torciam o nariz, especialmente devido à outra carreira de 
Lemaître, a da batina. A tese mais popular de então, de Einstein, que dizia que o Universo 
tinha tamanho finito e que não houve um começo, o “momento sem um antes”, era mais 
ateia, digamos assim. Ao afirmar que o Universo, ou seja, Tudo, teve um começo, você pode 
induzir seu público, mesmo sem querer, de que algo ou alguém deu esse pontapé 
primordial. Se você for um padre, aí complica ainda mais. 

Em 1952, o papa Pio XII assimilou o recado e declarou: 

“Parece que a ciência moderna, com uma varredura ao longo dos séculos, foi bem-sucedida 
em testemunhar o augusto instante do Fiat Lux [‘faça-se a luz’] primordial, quando, junto 
com a matéria, explode do nada um mar de luz e radiação, os elementos se dividem, se 
agitam e formam milhões de galáxias. Assim, com as características concretas das provas 
físicas, a ciência confirmou a contingência do Universo e também é bem fundamentada 
quanto à época em que o mundo surgiu das mãos do Criador. Por isso, a Criação 
ocorreu. Nós dizemos: ‘Portanto, existe um Criador. Portanto, Deus existe’.” 

Lemaître não gostou e tratou de convencer o papa a deixar de usar sua teoria para provar 
a existência de Deus: “O cientista cristão tem os mesmos meios que seu colega não crente. 
Também tem a mesma liberdade de espírito, pelo menos se a ideia que tem das verdades 
religiosas está à altura de sua formação científica. Sabe que tudo foi feito por Deus, mas 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/41668-o-big-bang-e-semelhante-a-um-buraco-negro-mas-ao-contrario
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/41668-o-big-bang-e-semelhante-a-um-buraco-negro-mas-ao-contrario
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/581045-o-sacerdote-georges-lemaitre-o-padre-do-big-bang-que-fez-einstein-mudar-de-ideia
https://books.google.com.br/books?id=erRAC1qdpOoC&pg=PT152&lpg=PT152&dq=%E2%80%9CIt+would+seem+that+present-day+science,+with+one+sweep+back+across+the+centuries,+has+succeeded+in+bearing+witness+to+the+august+instant+of+the+primordial+Fiat+Lux+(Let+there+be+Light),+when+along+with+matter,+there+burst+forth+from+nothing+a+sea+of+light+and+radiation,+and+the+elements+split+and+churned+and+formed+into+millions+of+galaxies.Thus,+with+that+concreteness+which+is+characteristic+of+physical+proofs,+science+has+confirmed+the+contingency+of+the+universe+and+also+the+well-founded+deduction+as+to+the+epoch+when+the+world+came+forth+from+the+hands+of+the+Creator.+Hence,+creation+took+place.+We+say+%E2%80%98Therefore,+there+is+a+Creator.+Therefore,+God+exists!&source=bl&ots=k4gYoHRplT&sig=yfGf3DC5ifopLMHRy8d1aHSGwZU&hl=en&sa=X&ved=0ahUKEwiB-qujg8nZAhXQvVMKHcgdDwkQ6AEILzAB#v=onepage&q=%E2%80%9CIt%20would%20seem%20that%20present-day%20science%2C%20with%20one%20sweep%20back%20across%20the%20centuries%2C%20has%20succeeded%20in%20bearing%20witness%20to%20the%20august%20instant%20of%20the%20primordial%20Fiat%20Lux%20(Let%20there%20be%20Light)%2C%20when%20along%20with%20matter%2C%20there%20burst%20forth%20from%20nothing%20a%20sea%20of%20light%20and%20radiation%2C%20and%20the%20elements%20split%20and%20churned%20and%20formed%20into%20millions%20of%20galaxies.Thus%2C%20with%20that%20concreteness%20which%20is%20characteristic%20of%20physical%20proofs%2C%20science%20has%20confirmed%20the%20contingency%20of%20the%20universe%20and%20also%20the%20well-founded%20deduction%20as%20to%20the%20epoch%20when%20the%20world%20came%20forth%20from%20the%20hands%20of%20the%20Creator.%20Hence%2C%20creation%20took%20place.%20We%20say%20%E2%80%98Therefore%2C%20there%20is%20a%20Creator.%20Therefore%2C%20God%20exists!&f=false


Brancaglione’s Project 

 

11 
 

também sabe que Deus não substitui suas criaturas. Nunca será possível reduzir o Ser 
Supremo a uma hipótese científica.” 

Pio XII acatou e parou de usar o átomo primordial como bandeira criacionista. Mas a 
parceria do Big Bang com a Criação cristã segue tentadora. Em 2014, o papa 
Francisco declarou que o “Big Bang exige Deus”. 

Pio XII que não era santo, mas não era burro, então entendeu o recado. Deixe que os físicos 
teóricos se preocupem com o problema com o que existia antes da criação do universo, antes 
do tempo e espaço, o que existia. Francisco, trouxe, o velho problema clássico da piadinha de 
Santo Augustinho de volta. E o que Deus fazia antes de dar o ponta pé, no Universo? 
Tricotava os pentelhos do saco? Não, preparava o inferno para hereges que fazem esse tipo 
de pergunta. Há quem diga que não exista o tempo. Então não havia antes. Vale com ou sem 
Deus na machina. Mas isso é uma resposta besta, porque são questionamentos tolos. Até 
porque ele poderia ter vindo de um Big Crush, assim como poderia estar colapsando, e 
continuar a fazê-lo em ciclos a pulsar, e não haveria quem e nem o que chutar… mas assim 
também não passe de chute… 
 

Big Rip, Big Crunch e Big Freeze - Três maneiras que o Universo poderia acabar 

..... Nada é eterno nessa vida, certo? Nem mesmo o universo. Mas, enquanto 

sabemos que ele vai acabar um dia, não… 

www.misteriosdouniverso.net 

 

Perguntas dessa espécie caem em debates sem sentido, como a pergunta se Capitu traiu 
Bentinho, no genial clássico da literatura brasileira Memória Póstumas de Brás Cubas, onde 
se debate se sim ou se não, se falecido que é o narrador é corno real ou imaginário, porque só 
temos evidentemente o ponto de vista dele, o narrador, logo o que ele descreve pode não ser 
bem assim. O que é divertidíssimo, principalmente por se tratar de uma obra de ficção, onde 
não existe nenhuma outra referência da realidade, senão a capacidade do autor em construir 
tramas logicamente e internamente conexas e verossimilhantes com a tempo e espaço que 
situa a obra, tirando isso, por Brás Cubas, ser um ente fictício um esquizoide paranoico, ou 
alguém muito, mas muito chato, poderia dizer que ele não é sequer Brás Cubas, mas um 
impostor, e maior prova não há, mortos não escrevem! Mas isso é o que se chama se perder 
no jogo infinito de espelhos da reflexão, Brás Cubas simplesmente não existe! E quando se 
põe em questão a narrativa de obras ficcionais, ou pelo contrário, tenta-se trazê-la para o 
âmbito da luz do empirismo não há um louco debatendo, mas dois, e os dois tem razão em 
sua loucura, e nenhum fora das suas insanidades: o que tenta provar, o que tenta refutar. E 
se for apostar em alguma coisa, transcendente a essa insanidade, aposto na sanidade do 
criador da obra, mesmo ambos no caso sejam fictícios. 

O corte na esquizofrenia portanto precisa ser profundo, pois não é um debate sobre objetos 
imaginários, mas um debate sobre questões imaginárias! E imaginárias, porque as bases das 
suas proposições são literalmente insólitas!!! Não tem o necessário denominador comum, a 
realidade, ou mais precisamente uma mesma realidade, um mesmo senso comum, seja 
porque alguém resolveu uma das partes, as duas, ou todo mundo resolveu, esquecer esse 

https://brasil.elpais.com/brasil/2015/10/01/ciencia/1443683295_903407.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2015/10/01/ciencia/1443683295_903407.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2014/10/28/internacional/1414526839_541261.html?rel=mas
https://brasil.elpais.com/brasil/2014/10/28/internacional/1414526839_541261.html?rel=mas
https://www.misteriosdouniverso.net/2015/03/big-rip-big-crunch-e-big-freeze-tres.html
https://www.misteriosdouniverso.net/2015/03/big-rip-big-crunch-e-big-freeze-tres.html
https://www.misteriosdouniverso.net/2015/03/big-rip-big-crunch-e-big-freeze-tres.html
https://www.misteriosdouniverso.net/2015/03/big-rip-big-crunch-e-big-freeze-tres.html
https://www.misteriosdouniverso.net/2015/03/big-rip-big-crunch-e-big-freeze-tres.html
https://www.misteriosdouniverso.net/2015/03/big-rip-big-crunch-e-big-freeze-tres.html
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pequeno detalhe: sem a triangulação de um referencial não há comunicação nem 
conhecimento, mas cegos e surdos falando sozinhos uns com os outros sobre fantasias 
imagéticas chamem elas dos termos que bem entenderem, fé ou razão, fé na autoridade da 
razão, ou racionalização na autoridade da fé. Tanto faz, e tanto faz, porque não importa, as 
fés e razões tendem a nulidade conforme se aproximam da nulidade do contato tanto do 
referencial da realidade quanto do entendimento, não por acaso, uma construção psico-física 
interdepende que quanto mais apartada e compartimenta produz os perfeitos idiotas 
especialistas em abstrações. 

Mas não é sobre Bentos e Capetas, nem na obra Machadiana, mas da cosmogonia e 
cosmologia do faça-se a luz… e não se esqueça das trevas que quero falar. E como exemplo 
aplicado desse novo método, ou melhor abordagem para a formulação de hipóteses, que 
descrevi em outro texto (ainda não publicado). 

Assim, seguindo essa abordagem, a discussão sobre a criação ou não criação não carece de 
relógios, nem relojoeiros, nem muito menos bules, por mais que admire Russel. É inócua. 
Todo o argumento se resume a uma só questão: há obras que carecem de criadores e outras 
que não. A pergunta é se a natureza, o universo se fez e sustenta sozinho, ou foi criada. Se foi 
pelo quê? 

E você também pode brincar, mesmo sendo leigo, sem precisar de intermediários, e formular 
sua própria concepção desde que apenas tendo o tabuleiro e as peças corretas, a matriz 
correta. Lembrando , não é disso que é feito o universo. O modelo é sempre só um modelo. 

Antes de tudo, não temos como falar sobre criadores de qualquer coisa, se não sabemos 
realmente como essa coisa funciona, de onde ela veio para onde ela vai, do que realmente é 
feita. Para que é, e serve. Não é um bule, não é um relógio, o que separa o desconhecido do 
desconhecido, é muito mais nossas atribuições de interesse e finalidades do que 
propriamente um entendimento pleno do que é esse objeto Universo, de tal modo que 
pressupor que eles foram feito ou se fizeram é sempre isso, uma pressuposição baseada no 
que se quer acreditar ou não. Isso não é um debate, é um mesa redonda de comentaristas de 
futebol. Precisamos responder algumas perguntas pendentes primeiro. E elas estão 
razoavelmente bem postas no modelo do átomo primordial do padre belga, ou o Big Bang. 
Mas só para contrariar. Mentira, só para se apropriar, desmontar e remontar quase igual, 
mas só que diferente, outra hipótese. E porque não? 
 
 

A ideia cosmogônica que todo o universo no principio era infinitamente comprimida, 
quente, caótica num único ponto, esse átomo primordial que “explodiu” gerando a expansão 
verificada do cosmos, enfim essa concepção é genial, porque antes de ser uma hipótese 
cosmológica cientificamente verificada ou ter sido derivação cosmogênica, é simplesmente 
uma das experiencias mentais mais antigas da humanidade e que hoje com os avanços que 
temos na astrofísica fica ainda mais fácil de acompanhar só com a imaginação. Pois de certa 
forma o Universo se comporta exatamente como certas estrelas, pode explodir, encolher até 
implodir para dentro o que seria o que equivalente a explodir dentro si, formando todo um 
novo espaço-tempo, ou outro universo, dentro do universo, outra singularidade. 
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Então estaríamos dentro de um buraco-negro. Não. Ou melhor pode ser. Não importa. Ou 
melhor, não é essa propriamente a questão que interessa. O que interessa é que onde há 
movimento, a pergunta qual é sua causa é sempre válida? Quem ou o que provocou, a 
disputa por termos e concepções principalmente os predefinidos nessa fase só atrapalha, 
principalmente há quem vá renegar o movimento para afirmar sua preconcepção. E que 
move e se move, de onde e para onde e porque eis a questão. Por sua própria natureza ou por 
que deus quis, são palavras e sentenças vazias, que falam mas não dizem nada. 

Se há movimento há uma causa que não pode ser ela mesma. Pois se fosse, causa de si 
mesma seria por definição deus feito matéria ou uma força elementar da natureza 
igualmente materializada. Um bule. E deuses e forças elementares da natureza até podem se 
materializar, mas quando o fazem, imediatamente remetem novamente a pergunta: aqui está 
o filho, a criação, a obra, a geração, onde está a fonte geradora? Onde está o pai, o criador, a 
matter, é inevitável. O que não implica imediatamente que haja o que se chama de criador, 
mas necessariamente o que aos cientistas também precisam recorrer aos logos, partículas e 
potenciais forças e sobretudo padrões fundamentais elementares, das quais emergem as leis 
com que os cientistas buscam abstrair dos fenômenos complexos para poder formular suas 
explicações simples e racionais. Para complicar tudo de novo depois senão vai construir o 
que com essa bosta? Haja cálculo entre E=mc2 e a bomba atômica. 

Não é a toa que o pai do BigBang também fosse padre. Partículas campos e forças 
elementares da natureza, incluso entre o tempo e espaço, compartilham de uma 
característica transcendental importante com as divindades teológicas, com Deus: 

.Há de serem os primeiros motores, os motores de si mesmo e do universo; 

.Há sua potência ou pelas sua leis estarem em todo lugar a todo momento; 

.e nenhuma informação pode entrar e sair, nem teleportar mais rápido do que elas e nem se 
evadir dos seus domínios; 

Essas são clássicas. Onipotência, onipresença e onisciência. Mas tem mais: 

Invulnerabilidade: Ou seja, tudo que precisa é da physis estar ao lado do seu logos, mas 
principalmente o inverso também deve ser verdadeiro, tende estar fora do alcance de toda 
materialidade indivisíveis, invisíveis e autodeterminadas, há que serem invulnerável. Porque 
se no momento puderem ser vistas, quebradas, e previstas e enfim manipuladas deixam de 
ser fundamentais, pois em verdade já estamos usando outras forças e potencias ainda mais 
fundamentais que elas, que constituem ela e o universo para fazê-lo. E não é a toa que tudo 
que existe, se existe, está em algum plano em movimento. Tal invulnerabilidade é material e 
imaterial, deve comportar não só todas as possibilidades dos fenômenos, mas afirmar-se 
como fenômeno e potência até mesmo quando como potência é a negação ou a destruição 
fenomenal da sua própria materialização ou potência geradora. Um paradoxo, mas que 
ainda sim imprescindível não só a definição potencias divinas, ou forças fundamentais da 
física, ou não são o fundamento. 
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E de quebra onipaternidade: devem ser o gera que tudo. O padrão presente em todas coisas, 
e que impregnada toda matéria viva ou morta, mas que não se lê em códigos mas na dança 
do universo, mas na dinâmica, no movimento, na combinação do logos (cosmos) no plano 
extraordinário, do infinitamente pequeno (microcosmo), do infinitamente gingante a perder 
de vista (macro) e do senso ordinário comum que pode ser visto a olho nu. 

Não é a toa que começando a pensar fora da caixa novamente, cientistas loucos voltem a 
provocar escândalo, a prenuncio do abalo sísmico da quebra de paradigmas. 

De acordo com o artigo pré-impresso de Berezin, que ainda não foi revisado por outros 
cientistas, o paradoxo tem uma “solução trivial, não requerendo suposições controversas”, 
mas pode ser “difícil de aceitar, pois prevê um futuro para nossa civilização”. Como 
Berezin vê, o problema com algumas soluções propostas para o Paradoxo de Fermi é que 
elas definem a vida alienígena de forma muito restrita. 

É claro que, mesmo com algo tão amplo, ainda não estamos vendo evidências dessas coisas 
no cosmos. Mas para os propósitos de resolver o paradoxo, Berezin diz que o único 
parâmetro com o qual devemos nos preocupar — em termos de definição de vida 
extraterrestre — é o limiar físico no qual podemos observar sua existência. 

“A única variável que podemos medir objetivamente é a probabilidade de a vida se tornar 
detectável a partir do espaço exterior dentro de uma determinada faixa da Terra”, explica 
Berezin. “Para simplificar, vamos chamar de ‘parâmetro A’”, disse ele. 

Se uma civilização alienígena não alcança de alguma forma o parâmetro A — seja 
desenvolvendo viagens interestelares, transmitindo comunicações através do espaço ou 
por outros meios — pode ainda existir, mesmo na forma de simples organismos. A partir 
disso, a verdadeira solução é proposta por Berezin. 

“E se a primeira vida que atinge a capacidade de viagens interestelares necessariamente 
erradicar toda as outras vidas para alimentar sua própria existência?”, ele hipotetiza. 

Como Berezin explica, isso não significa necessariamente que uma civilização 
extraterrestre altamente desenvolvida destruiria conscientemente outras formas de vida — 
mas talvez “elas simplesmente não notem sua existência, da mesma forma que uma equipe 
de construção destrói um formigueiro para construir propriedades”. 

Berezin então sugere que somos as formigas, e a razão pela qual não encontramos 
alienígenas é por que simplesmente não tivemos nossa civilização impensadamente 
demolida por formas de vida tão inimaginavelmente superiores? Não. 
Porque nós provavelmente não somos as formigas, mas somos esses futuros destruidores 
dos mundos que estivemos procurando por todo esse tempo. 
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É uma visão bastante aterrorizante sobre o Paradoxo de Fermi — basicamente, podemos 
ser os vencedores de uma corrida mortal que nem sabíamos que estávamos competindo, ou 
como o autor Andrew Masterson já disse, “nós somos a resolução paradoxal que se 
manifesta”. — Físico propõe nova explicação pela qual nunca vimos 
extraterrestres 

Aqui, novamente o que menos interessa é se existe ou não os alienígenas. Os extraterrestres 
são o bule. O importante é pensar fora da caixa. Até porque a hipótese pseudo-cientifica ou 
não, é interessante como reflexão, nós somos sempre a vida alienada a tratorar outras 
formas de vida, sem nem se dar conta como deuses são impiedosos. O que não impede 
também que sejamos formigas de outras formas de consciência que já não precisam dos seus 
frágeis corpos físicos para manter funcionando suas redes neurais individuais ou coletivas, 
para qual nossa existência não é que não seja importante, não está sequer dentro do plano da 
sua percepção e perspectivas. E se esse quiser ir mais longe na fantasia de ficção, basta 
imaginar que essa forma de consciência colonizatória, que não venha a colonizar nosso 
planeta, mas já o tenha feito. Nesse sentido, não é o deus pai do novo testamento, nem o 
deus pai tirânico, mas o deus pai e senhor de muita gente, o procriador tão insaciável quanto 
ausente que nem sabe quem nem quer saber de seus bastardos, que se cruzar com eles de 
novo, literalmente os toma de novo para o mesmo fim, os fazer de servos, e uns devora e 
sacrifica enquanto a outros procria, não que uma coisa exclua a outra, ou precise ser 
necessariamente nessa ordem como diria o psicopata. 

Em suma, basicamente, a ideia de vida alienígena, faz de novo o papel de potencia não 
sobrenatural, mas ainda sim superhumana. E cai na piada que deus até existe, mas é um cara 
para lá de filho de puta. Mas são ideias fracas, de divindades e potencias, ou falsificações 
diria o teólogo. Porque deus precisa ser um paradoxo, e paradoxos precisam habitar o 
mundo metafisico, precisam criar a si mesmo, e do nada, porém tendo ao mesmo tempo 
sempre existido, tem que existir separado como sujeito criador dos objetos que cria, porém 
nada pode estar fora dele, porque qualquer coisa que exista, mesmo o nada, para além da sua 
existência é uma negação e contradição da sua potência. E a própria contradição deve estar 
compreendida, pois se não estiver, estaria vulnerável e no seu reino o metafísico, a ela. Não, 
chame de deus, primeiro motor, força primordial, troque os termos, ou o próprio padrão 
autogerador da natureza ou do cosmos, esse principio, nunca está em jogo, mas nas regras. 
Há de ser o logos da coisa, e nunca a coisa. E quem o coisifica o vê se desmanchar seja como 
ciência ou revelação, seja como ideia (logo meta) de um principio ou padrão de entidade 
fundamental da physis, seja como entidade metafísica quando ele toma corpo, seja como 
ficção, seja empiricamente quando descoberto de fato não como princípio mas como parte 
da materialidade. 

De modo que seja como constructo fundamental da ciência ou religião, quanto essa 
abstração perde suas características extraordinárias de poder gerador, imediatamente uma 
nova entidade fundamental nasce de dentro delas como força ou partícula ou campo ainda 
mais fundamental ou divindade ou potencia ainda mais sagrada, misteriosa e poderosa desse 
mais novo além. 

Assim quando o investigador, não perdido como Alice no jogo de espelhos de suas infinitas 
reflexões, atribuindo um corpo ao conjunto de imagens das imagens das suas abstrações e 
operações mentais como se fossem propriedades contrarrespondentes aos seres e 

https://www.misteriosdoespaco.blog.br/fisico-propoe-nova-explicacao-pela-qual-nunca-vimos-extraterrestres/
https://www.misteriosdoespaco.blog.br/fisico-propoe-nova-explicacao-pela-qual-nunca-vimos-extraterrestres/
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fenômenos, suas projeções do imaterial podem até não fazer referência direta a realidade, 
mas no final das contas se esse mergulho perder a corda, e não remeter de volta a superfície, 
não é preciso uma série gigante de encadeamento complexos de reflexões imaginárias, basta 
uma para a conexão com o real. 

Logo, se o que sai de dentro desse ovo primordial, não se vê, mas as pegadas que ele deixa. E 
tratar por ele, insanos fora, é irrelevante. Porque o que interessa é resolver o paradoxo. E 
transfira para deus ou mantenha o paradoxo para a natureza, esteja o problema nas mãos do 
criador ou da criação, ele permanece exatamente o mesmo. Há um ente ou fenômeno 
primordial capaz que como padrão é capaz se autogerar e gerar novas formas de existência. 
Essa potência ou força, para ficarmos com os melhores argumentos e experiencias mentais 
que temos a disposição, que sinto muito, não são bules espaciais, mas o átomo primordial, o 
big bang, que cálculos e rebimboca da parafuseta fora é conceitualmente mais simples e 
elegante que o outro, é ciência porra, e não masturbação mental coletiva, incluso a belicosa. 

Então, vamos deixar os ets, as divindades e os bules espaciais de lados porque se é para 
viajar então vou ao som de Jupiter Maçã sem psicodelia, só para começar… 

Força de Expansão 

Há um problema com o Big Bang. E não era a toa que Einstein perdeu um longo 
tempo tentando introduzir a constante cosmológica, o universo em expansão 
demanda explicação. Que força é essa observada que o inflaciona? Havia um 
átomo original que explodiu. Ok. E aí? É o fim da história da origem do tempo 
(e do espaço)? Mais do que isso ele não se expande igualmente pelo espaço, 
como deveria ser. Outra experiencia mental ajuda, a entender o porque, se algo 
explode, a menos que algo esteja em seu caminho, todas as partes vão se 
distribuir igualmente em todas as direções, e por uma simples razão: não há 
nenhuma razão em contrário. Entra a energia escura em cena. Um nome que 
diz tudo, há alguma coisa que ninguém vê, nem sabe exatamente o que é, 
mudando os dados esperados. Mas, há outra hipótese que deveria ser 
considerada, uma que não contradiz o Big Bang, mas que leva em consideração 
outra força fundamental do universo, a mesma que colocou em movimento, e 
que portanto, deve estar ainda presente não apenas como traço de fundo 
arqueológico dessa explosão primordial já morto, no cosmo, mas viva em toda 
matéria, como as demais forças fundamentais: a morte. 

Quando Newton descreveu a força da gravidade, exatamente naquilo que era 
ela, uma força de atração a distância” entre os corpos que as formava, isso 
ajudou bastante… ajudou a criar resistência dentro do materialismo vigente a 
sua proposta. Atração e ainda por cima distancia, outra força fantasmagórica, 
uma das primeiras. Mas os corpos não apenas se atraem se repelem, e não só 
uns aos outros, mas a si mesmos, decaem e se decompõem. Isto são 
reabsorvidos pela matéria pelo campo em que estão envolvidos, mas 
novamente se cada corpo em particular estivesse sozinho, se comportaria como 
a átomo primordial, se quebraria para todos os lados. E a ideia de infinita 
densidade, calor, é sempre relativa, porque sozinho no universo, essa partícula 
singular seria diante do nada a totalidade infinita de todo esse universo. Mas 
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uma vez, multiplicada, o padrão de autodestruição, essa pulsão de morte, que 
em verdade é o próprio ato da criação e recriação já que combinado a atração é 
a base da geração e regeneração de tudo, de todas as formas. 

A experiencia mental aqui portanto consiste em olhar para o universo não 
como partículas de um cosmo colocado em movimento a partir de um dado 
momento e partícula dotada de uma força primordial que se desfaz para criar 
vida, mas de infinitas partículas dotadas exatamente da mesma força 
primordial que constantemente se desfazem pelo mesmo principio e padrão, 
não viemos de um big bang, estamos e somos, formamos e somos formados por 
uma multiplicidade deles, em diferentes espaços tempos, em diferentes 
estágios e velocidades. A entropia. Entropia que longe se ser a mera perda ou 
falta de ordem e padrões organizados, ou mais precisamente os reconhecidos, é 
o padrão a partir do qual se reorganizam, é a fonte primária de toda a energia 
do universo, o caos, o calor. E que não está centralizada nem espacial, nem 
temporalmente, mas emerge junto com as próprias partículas, ou melhor 
formando os tempos e espaços que dão a sua percepção e concretude, a partir 
das suas interações que não estão no passado, mas sempre a formar uma 
atualidade relacional local em diferentes planos de organização tanto da dita 
matéria morta, quanto a viva. 

A universo pulsa. E pulsões, entre forças aparentemente distintas, de atração e 
repulsão, e destruição e criação, e que no entanto constituem toda as 
particularidades e multiplicidade em diferentes planos a partir de um mesmo 
padrão, o da vida. As coisas se unirem para constituir formas possíveis, e 
esgotadas as possibilidades daquele forma naquele plano ou campo, se 
desfazem. Mas não é só isso. As coisas não só compõe, para formar sua própria 
forma, elas se atraem e unem exatamente pela razão que simultaneamente se 
desfazem e sacrificam nesse processo pelo padrão oposto: criar novas formas 
de vida. Não é jogo de mera sobrevivência e reprodução de formas e padrões, 
mas literalmente de criação sempre atual de novo, E com ou sem criadores 
transcendentais, uma coisa é certa, falta uma força nesse sistema e ela não está 
fora, chutando o universos e suas criaturas para se moverem, porque basta 
olhar para elas. Não são bules, se movem sozinhas. Há anima própria e 
espontânea em todas as coisas mesmo as ditas inanimadas. E a verdadeira 
pergunta não é de onde veio o Universo, porque o universo não veio de lugar 
nenhum. O passado sempre existiu, transfira a responsabilidade da sua criação 
para um deidade, ou para a natureza de autossustentá-lo, transcendente ou 
imante ele há de existir fenomenologicamente para gerar, o presente. 

De modo que sempre, assim como o futuro é uma projeção epistemológica do 
mesmo que eventualmente se tocam. A verdadeira pergunta é de onde vem essa 
anima das coisas e dos seres, que coloca cada partícula que forma toda a rede 
do universo em perpétuo movimento autônomo. De onde vem essa pulsão 
aparentemente paradoxal criativa-destrutiva que leva cada partícula existencial 
a constituir-se com toda suas forças apenas para desfazer-se naquilo que é 
potencia ou sentido autodeterminado da sua existência, a forma que dará a sua 
criação onde seu espaço-tempo da sua existência é sempre matéria-prima 
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primordial, isto se não desperdiçado, e essa potencia, que nos seres dotados de 
consciência chamamos de livre vontade a força libertária motriz que 
corresponde a esse estado primordial que não bom nem mal, mas criador da 
sua possibilidade. 

Sim, chame isso do que quiser, deus ou força, principio fundamental, mas falta 
o universo não é feito de um único átomo primordial, mas de tantos quantos 
emergem do aparente nada, e se estou correto, a coisa não vai esfriar, mas 
continuar emergindo desse paradoxo onde o vazio, é um caos primordial uma 
fonte constante de entropia, para um sistema que não é fechado, nem termina, 
mas é organismo ou melhor vários que morre não para renascer ou se 
reproduzir em outros, mas para dar o nascer, criar. E o primeiro tempo e o 
primeiro motor? Pouco importam. 

Os instantes desaprecem diante do que é constante e eterno, e os fatos que se 
escondem nessa ilusão, se tornam a única concretude que não se apaga. Nem se 
voltássemos no tempo. Os eventos e fenômenos nunca se desfazem, só se 
multiplicam em diferentes espaços-tempos. 

Mais do isso as ideias de um átomo e campos é sempre interessante. É um 
padrão que se repete e se quebra constantemente, tanto do ponto de vista 
fenomenológico quanto epistemológico. O campo da biologia tem na célula seu 
átomo. Mas é a química ou mais precisamente a bioquímica que vai quebrar 
esse átomo e ao faze-lo, vai lidar com outros componentes ainda mais 
fundamentais. Assim como as próprias moléculas e átomos são as partículas 
fundamentais da química, mas uma vez quebradas, entra em cena a física 
molecular e nuclear e outras forças e partículas ainda mais fundamentais. Até 
mesmo o espaço-tempo segundo a teoria quântica de campo pode ser composto 
de átomos, indivisíveis, a compor esse organismo que curva pela força da 
gravidade da matéria, o Universo, mas eis o ponto que o padrão quanto da 
história da próprio ciência demostra, uma vez materializada, o tempo e espaço, 
trazidos para o campo da materialidade, devidamente particularizados, 
finalmente poderão ser quebrados, e eis que o uma era transcendental se torna 
físico e uma nova porta ao metafisico se abre através do antes era uma cortina 
não só desconhecido, mas da aparente inexistência. 

De certa forma causa a impressão que sempre estaremos a correr como o 
cachorro atrás do próprio rabo e que em direção seja do infinitamente grande 
ou pequeno sempre vamos nos perder e nos distanciar, não só de uma 
explicação comum, mas do próprio senso comum. Mas talvez porque estejamos 
procurando pela coisa errada. Isto são coisas, e não padrões, da qual as coisas 
se formam e emergem em todos os planos e dimensões não só grandeza, mas de 
percepção tanto da concretude do real quanto das próprias concepções 
abstratas, incluso as já bem distantes de qualquer fundo de realidade. 

Não é improvável que num dado momento que quem busca o conhecimento, 
seja via ciência, revelação ou consciência quem procura chegue as respostas 
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que busca. E talvez a conclusão que encontre seja que a origem e destino de 
tudo, o sentido que de certa forma é ao mesmo tempo a explicação de todas a 
existência e suas formas e sua multiplicidade, não está em nenhuma parte em 
particular, nem no todo como um complexo, ou nem mesmo natureza em si ou 
muito fora dela. Mas que seja exatamente isto, um padrão não a ser seguido, ou 
perseguido, mas justamente o padrão o mais genial de todos os padrões, o que 
não tem forma, nem sequer sentido, não predeterminado, nem predefinido, 
exceto aquele que a matéria e organismo necessita para criar e recriar não só 
novas formas, mas novos padrões. 

Em outras palavras descubra que forças, partículas, ou campos, energias, são 
construtos mentais ferramentas cujo entendimento serve não propriamente 
para delimitar, as estruturas e organismos, porque estas estruturas e 
organismo não são constituídos por essas partes, mas estas partes e todo 
complexo a partir do padrão que dá forma, sentido e move toda sua existência e 
sua dinâmica, literalmente dando anima a sua materialidade não no antes, mas 
enquanto e tão somente dura esse arranjo dinâmico que é o próprio padrão 
manifesto como realidade. E tanto faz a percepção alheia, o padrão uma vez 
manifesto em ato não se desfaz, não como fato. E pouco importa se não é 
possível ter ou dar ciência de todos fatos, de fatos é feito e se faz o mundo. 

É como se o darwinismo também se aplicasse não só à biologia. Mas a todo o 
Cosmo. Mas não só ele. É como se Eros e Tanatos da psicologia também 
estivessem presentes nos corpos inanimados. Mas não só os instintos de 
sobrevivência egóticos mas também solidários, não só como meras pulsões de 
sobreviver e se reproduzir, tanto em particular como corpo como em forma em 
código, mas também o instinto de destruir-se, não o consumir o alheio, mas a si 
mesmo, não só para dar lugar ao outro, mas para literalmente produzir e gerar 
novas formas a partir de si mesmo. E não é como estivessem, estão. Porque se 
perguntar pela razão de algo, é inevitavelmente perguntar pelo espirito das 
coisas. Troque os nomes, mas no fundo você está sempre procurando qual é 
afinal das contas a alma do negócio. E se não está é porque você é o negócio. E 
alguém já fez da sua o seu. Qual é da sua conta. 

Por enquanto o que podemos fazer, é isso, nossas apostas. Divindades, novos 
forças, ets… ou vai o nada e mero acaso, (não deixa de ser meio caminho 
andado). Como diria Pascal, façam suas apostas, porque é baseado nos dados 
com que jogamos é isso que estamos fazendo jogando dados. 
 
 

Estatua de Shiva no CERN 

“Há centenas de anos, artistas indianos criaram imagens de Shiva dançando em uma linda 
série de bronze. Em nosso tempo, os físicos usaram a tecnologia mais avançada para 
retratar os padrões da dança cósmica. A metáfora da dança cósmica unifica assim a 
mitologia antiga, a arte religiosa e a física moderna.” (…) 
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“A dança de Shiva simboliza a base de toda a existência e nos lembra que as múltiplas 
formas do mundo não são fundamentais, mas ilusórias e em constante mudança. A física 
moderna tem mostrado que o ritmo de criação e destruição não é apenas algo manifesto 
na virada das estações e no nascimento e morte de todas as criaturas vivas, mas é, 
também, a própria essência da matéria inorgânica. 

De acordo com a teoria quântica de campos, a dança da criação e destruição é a base da 
própria existência da matéria. A física moderna revelou, assim, que cada partícula 
subatômica não apenas realiza uma dança energética, mas também é, em si, uma dança 
energética; um processo pulsante de criação e destruição. Para os físicos modernos a 
dança de Shiva seria então a dança da matéria subatômica, a base de toda a existência e 
de todos os fenômenos naturais”. — Fritjoj Capra, fonte: A ciência moderna e o 
simbolismo de Shiva Nataraja — Blog da Cultura da Paz 

 
 

Microtrabalho, o Turco Mecânico 
“.com” e a Torre de Babel 
Introdução ao Problema da Pulsão de Morte 

Introdução, o Turco Mecânico 

Era uma vez… 

Europa. 1770. Wolfgang von Kempelen inventa o Turco, o Turco Mecânico. 

O tal “Turco” era (queimou faz tempo) uma máquina de jogar xadrez que foi apresentada 
para espetáculos como se fosse um automato (um robô), vestido conforme a moda dos 
mágicos e ilusionistas da época de turco, ou pelo menos, como as cortes ocidentais assim 
esperassem que se parecesse um. 

Inventado por Wolfgang von Kempelen um funcionário imperial da nobreza húngara, para 
entreter a imperatriz Maria Teresa da Áustria, o automato, não só era capaz de jogar xadrez e 
vencer a maioria das partidas mas, como se isso já não fosse espantoso o suficiente, para 
quebrar o tédio das cortes, o Turco, ao menos nas primeiras exibições, ainda por cima, era 
capaz de responder perguntas da audiência apontando para letras no tabuleiro. Foi, 
portanto, ao menos por algum tempo, uma máquina não só especialista em jogar xadrez, 
mas também em compreender a linguagem humana. Pelo menos assim parecia então. Já 
exatamente como fazia isto, isto era um mistério que perdurou por certo tempo. 

http://www.culturadapaz.com.br/ciencia-moderna-e-o-simbolismo-de-shiva-nataraja/
http://www.culturadapaz.com.br/ciencia-moderna-e-o-simbolismo-de-shiva-nataraja/
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Que o Turco era construído de elaborados mecanismos e engrenagem, isso era evidente. E 
nenhuma novidade. Embora não fossem um evento relativamente tão comum, há registros 
de espetáculos com autômatos para deleitar reis e cortes europeias há alguns séculos antes 
do turco. E no mundo oriental muito antes disso. Digamos assim, que enquanto a civilização 
ocidental insistia em cagar onde comia pregando seu “God´s Will”… no Oriente, há relatos 
de autômatos a exercer função digamos até um pouco menos bestas do que só distrair reis ou 
Califas: 

Al-Jazari descreveu autômatos humanoides complexos programáveis, além de outras 
máquinas desenhadas e construídas por ele no seu “Livro do Conhecimento de Dispositivos 
Mecânicos Engenhosos” em 1206. Um de seus autômatos era um barco com quatro músicos 
automáticos que se apresentavam a convidados em festas da realeza. O mecanismo 
possuía uma caixa de ritmos programável com cames que trabalhavam em conjunto com 
pequenas alavancas para realizarem a percussão. Movendo-se os cames de lugar, era 
possível atingir ritmos e padrões de música diferentes. De acordo com Charles B. Fowler, 
os autômatos eram essencialmente uma “banda robô” que demonstravam mais de 
cinquenta movimentos de corpo e face diferentes durante cada seleção musical. 

Al-Jazari construiu também um autômato que auxiliava na lavagem das mãos, 
demonstrando pela primeira vez o mecanismo de descarga utilizado hoje em vasos 
sanitários modernos. O autômato era uma figura feminina a qual permanecia perto de 
uma pia cheia de água. Quando o usuário puxava uma alavanca, a água era drenada e 
então o autômato enchia a pia novamente.Outro de seus dispositivos com este mesmo fim 
era a “fonte pavão”, um sistema mais sofisticado que utilizava autômatos humanoides 
como serventes que ofereciam sabão e toalhas. Mark E. Rosheim fez a seguinte descrição: 
“Quando se puxava um ligamento na cauda do pavão, a água era liberada através do bico; 
enquanto a água suja utilizada enchia a pia, um pequeno barco subia flutuando e ativava 
um acoplamento o qual fazia uma figura de um servente aparecer por detrás de uma porta 
atrás do pavão e oferecer sabão. Enquanto mais água era utilizada, um segundo barco em 
um nível mais elevado girava e então aparecia um segundo servente o qual oferecia uma 
toalha!””Al-Jazari foi assim o primeiro inventor a se utilizar de máquinas com figuras 
humanoides para realizar tarefas práticas como manipular o ambiente a fim de trazer 
conforto aos humanos. (…)- Wikipédia 

Acrescento: Não só conforto mas princípios básicos de higiene. Ou como diríamos hoje em 
nossa linguagem de programação de idiotas para idiotas, ou se preferir, de convencer 



Brancaglione’s Project 

 

22 
 

pessoas adultas com idade mental de crianças a fazer qualquer coisa: “uma forma divertida 
de aprender a lavar as mãos!!!” Porém como na idade medieval, as técnicas de “psicologia 
motivacional” predominantes eram, digamos, “outras”, mais parecidas com a velha e boa 
trindade da doutrinação,porrete e fome para mover rapidinho os ânimos das bestas 
humanas. Uma máquina dessa era literalmente coisa do capeta. E bastaria um membro do 
clero gritar algo parecido com isso para que esse “humanoide oriental” fosse apedrejado e 
queimado por 3 “razões” distintas: primeiro, porque se movia sozinha, logo, era coisa do 
demônio; segundo, porque foi construída por um infiel, logo, era coisa do demônio; e 
terceiro, porque promovia o banho, a lascívia do prazer da esfregação de partes do próprio 
corpo com água e o pior em público, quanta luxúria e falta de pudor! logo… Claro que isso é 
uma narrativa completamente fantasiosa, jamais haveria algo assim naquela época… 
enumeração de razões. Ao menos não fora de um monastério. Brincadeira, luxúria até tinha. 

Não é de surpreender portanto que mesmo depois de tanto tempo de monopólio sobre o 
saber, ainda houvesse na época que o turco começou a circular pela Europa quem 
acreditasse que o que movia eram forças ocultas, ou mesmo um diabinho escondido dentro 
da máquina. Já, teorias um pouco menos fantásticas, acrescentam elaborados jogos de 
espelhos e técnicas de ilusionismo, as quais explicavam que haviam espaço suficiente dentro 
da mesa para esconder uma pessoa de dimensões extremamente diminutas que operasse o 
mecanismo, desde que, é claro, soubesse jogar xadrez e fosse capaz de responder as 
perguntas da platéia, e fosse realmente pequena. Ou seja, por trás, ou melhor, literalmente 
mas dentro do sofisticado mecanismo do turco mecânico, estava escondido um esquema 
ainda mais sofisticado, ou nem tanto: um anão dentro da máquina, um anão enxadrista. Ou 
perdão pela piada racista um turco dentro do turco, afinal se o inventor se chama Wolfgang o 
coitado trabalhando enfurnado nos porões da máquina só podia ser mão de obra turca…. 
Pura bobagem, o inventor era húngaro, da nobreza, mas isso é guardada as devidas 
(des)proporções de tempo e lugar como alguém da nobreza africana trabalhando como 
barista em Paris… Aliás, diga-se de passagem ninguém jamais soube quem era o suposto 
anão, ou se era mesmo um, não duvido, mas o filósofo Walter Benjamin garante que além de 
portador de nanismo era corcunda. Pensando bem, poderia ser uma anã, porque não? O 
certo é que sabia jogar xadrez e muito bem. E mais certo ainda: não era um computador 
(nem mesmo a lá máquina de Pascal) nem um diabinho. 

Enfim, o fato é que o dito turco entreteve, ou se preferir fez de otário, muita gente graúda do 
passado, desde reis e imperadores, da corte de Viena à Paris, passando pela Russia. Jogando 
e vencendo nomes conhecidos como Benjamin Franklin, Napoleão Bonaparte e até mesmo 
Charles Babbage. Este na verdade o único que realmente (me) surpreende. Mas pensando 
bem se até Issac Newton perdeu uma grana preta caindo em esquemas de bolhas comprando 
terras no recém descoberto novo continente das Américas, porque que não o cientista, e pai 
da computação? Sim eles mesmo, Charles Babbage, não por acaso, considerado hoje o pai da 
computação, jogou com o Turco, e como tantas outras mentes célebres… e a propósito 
perdeu. 

O que é irrelevante. O que interessa, é que o automato mexeu com seus ânimos e imaginário. 
Afinal imaginem, do que mais seria capaz uma máquina capaz de computar dados para 
realizar os cálculos necessários para fazer as operações necessárias para executar aquela 
tarefa, se ela realmente não era ou fosse uma fraude? 
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Se hoje existem computadores e laptops dos mais variados modelos e tecnologia, agradeça 
a Charles Babbage. Talvez você nunca tenha ouvido falar nele, mas o inventor inglês 
que viveu entre 26 de dezembro de 1791 e 18 de outubro de 1871 é o nome por trás do 
primeiro computador programável do mundo. A máquina imaginada por Babbage, 
porém, nunca foi de fato construída por ele. O primeiro computador, na realidade, só 
apareceu anos depois, em 1936, a partir das mãos do engenheiro alemão Konrad Zuse (…) 

Em 1801, o francês Joseph Marie Jacquard criou um tear mecânico, com uma leitora 
automática de cartões. A ideia inspirou Babbage, do outro lado do Canal da Mancha, a 
idealizar uma máquina de tecer números que fizesse cálculos e pudesse ser controlada por 
cartões. 

Em 1822, apresentou o projeto de sua grande máquina, a qual chamou de máquina 
diferencial, capaz de resolver equações polinomiais, possibilitando a construção de tabelas 
de logaritmos, um dos maiores problemas da época. Em 1823, recebeu financiamento do 
governo britânico para desenvolver um aparelho que pudesse resolver qualquer tipo de 
cálculo — ideia por trás dos computadores. (…)- Charles Babbage: saiba quem foi o 
engenheiro “pai do computador” 

Mas eis que não foi o Turco, mas o Tear mecânico a inspirar Babbage. Mas veja como o 
mundo é cheio de “coincidências”. Sob os olhos atentos do respeitável público do bendito 
Turco contava gente que ainda não era famosa, mas viria a ser, e fazer história. Entre elas: o 
Reverendo Edmund Cartwright, o inventor do primeiro tear mecânico em 1785. Outro que 
teve os ânimos e as ideias, segundo reza a lendas wikipedianas afetadas pelo turco: 

O Turco foi visitado em Londres pelo Rev. Edmund Cartwright em 1784, que ficou 
intrigado pela máquina e questionaria depois se “it is more difficult to construct a machine 
that shall weave than one which shall make all the variety of moves required in that 
complicated game” (É mais difícil construir uma máquina que deve tecer que um que fará 
toda a variedade de movimentos exigidos neste jogo complicado). Cartwright viria a 
patentear o protótipo da máquina de tear dentro de um ano.[73] O inventor Sir Charles 
Wheatstone viu uma apresentação posterior do Turco quando este pertencia a Mälzel, e 
também algumas de suas máquinas falantes. Posteriormente Mälzel fez uma apresentação 
de suas máquinas para um pesquisador e seu filho adolescente. Alexander Graham Bell 
obteve uma cópia do livro de Kempelen sobre máquinas falantes após ter sido inspirado 
por uma máquina similar construída por Wheatstone; Bell foi o primeiro a patentear com 
sucesso o protótipo do telefone.[3] 

O Reverendo, portanto supôs corretamente que era mais fácil construir uma máquina para 
programar e executar mecanicamente os movimentos repetitivos de um trabalhador numa 
fábrica do que de um jogador de xadrez. Ou em outras palavras chegou a uma conclusão 
correta, a partir de uma pressuposição absolutamente falsa, uma observação experimental 
completamente ilusória, que por ventura no futuro se provaria possível, mas que naquele 
momento não passava de um dado empírico completamente fraudado, o turco mecânico. Ele 
acreditou, assim talvez como Babbage que tal advento era possível. 

https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/10/charles-babbage-saiba-quem-foi-o-engenheiro-pai-do-computador.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/10/charles-babbage-saiba-quem-foi-o-engenheiro-pai-do-computador.html
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Muito bonito, mas não foi essa a sua grande sacada do Reverendo. Cartwright percebeu que 
toda a engenhosidade e engenharia desse tipo de maquinação e maquinaria serviria muito 
melhor para outros propósitos e interesses bem mais lucrativos, como por exemplo, 
máquinas de tear mecânicas movidas a vapor devidamente projetadas para substituir os 
movimentos repetitivos dos trabalhadores manuais na industria. As máquinas em fábricas, e 
não em espetáculos. As vezes o vislumbrar da aplicação de um aparelho para o bem ou para 
o mal é ainda mais revolucionário que sua própria invenção, e passa a ser o norte do seu 
advento e desenvolvimento. As máquinas como as conhecemos, e onde a plebe tirando os 
campos de batalha veio as conhecer. O advento, ou dos, que deu o pontapé inicial do que 
chamamos revolução industrial (depois, é claro, das alianças politicas estato-burguesas e 
subsequente encercamento que produziu o capital necessário para financiar esse progresso, 
mas não vamos complicar demais a história). Uma revolução ou se preferir faceta 
tecnológica da revolução, que permitiu se livrar de considerável parcela da mão de obra de 
acordo, produzindo mais com menos custo em gente e tempo, a equação (e mantra) da 
automação, ou a gênese do tempos modernos. 

E o que seriam deles sem o tédio da imperatriz austríaca, a malandra engenhosidade (e 
porque não genial) do seu empregado húngaro, e a ambiciosa inventividade e pragmatismo 
do reverendo inglês? Mas espere um pouco acho que estou esquecendo de alguém nessa 
história? O anão turco dentro do turco mecânico. A exemplo da história, também como num 
espetáculo cheio de jogo de espelhos e narrativas fantástica orientais simplesmente sumi 
com o exótico dentro das engrenagens. 

Voltemos então, ao presente. Essa máquina é hoje considerada um hoax de uma IA. Ou em 
bom português, um tremendo esquema de enganação. O famoso 171. E se enfatizo o hoje é 
porque a época de sua exibições a farsa nunca foi exposta, não completamente como farsa, 
nem muito menos como hoax nem como IA falseta. Até porque tal coisa não existiam. E 
explicar tal expediente como um hoax de IA não deixaria de ser curioso, pois é o equivalente 
a explicar para uma criança que uma carruagem é como um automóvel, só que com bichos 
amarrados na frente puxando o carro, e não mais o contrário que há um motor elétrico ou a 
combustão com n cavalos de potencia funcionando como força de tração… ou no futuro 
termos que explicar para quem nunca viu um carro que ele na verdade é só um avião que não 
voa, só roda e portanto precisa que as pistas de pouso e aterrizagem estejam conectadas de 
uma ponta a outra, inclusive com pontes, naquilo que conhecemos hoje, como ruas e 
estradas. Ajuda a ver, mas não a entender, isto é, a situar e colocar-se no lugar e tempo do 
outro. Onde no caso nada disso faz o menor sentido. Como aliás não faz ainda para muita 
gente no mundo atual onde esse futuro não chegou, e sinto muito, nem vai chegar. 

Por isso, como não estamos no futuro, mas num país onde a probabilidade de uma parte 
significante da população e seus descendentes de desaparecer da face da terra antes de 
sequer saber o que é uma IA um hoax, é enorme, prefiro deixar os termos gringos 
modernosos de lado e ficar no popular : golpe. Até porque terminologia e tecnologia fora, 
somos experts tantos neles como contra eles. Ou pelo menos éramos. Malandragem. 
Esquemas mirabolantes para simplesmente tirar uma grana do próximo. Ou em linguagem 
técnica: enganar trouxa- seja o rico otário, ou na falta de peixe graúdo no mercado, o miúdo, 
o pobre coitado e desesperado mesmo. O que não faltam é espertos a comer esperto, até 
serem comidos pela própria esperteza. 
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Porque se tem uma coisa que em terra brasilis nunca faltou é phd’s em Harvard’s, e gurus a 
lá Omar Caiã’s … não o filósofo árabe, é claro, mas o de araque, aquele estelionatário que fez 
sucesso nos anos 90, lembra dele? aquele, lá… que até deu entrevista no finado programa do 
Jô? Não? Não tem problema, já tem outro, no mercado, sempre tem outro… Salvadores da 
pátria, messias, bar, e horoscopo, é que nem benção, remédio e simpatia para curar tudo, de 
câncer a chifre, a cada esquina tem um, e quanto maior a miséria e miseráveis, ou a carestia 
do carente emocional ou material ou intelectual, lei da oferta e procura maior o mercado de 
idiotas como diria incluso o guro deles. 

Eis portanto uma arte que por aqui, não precisamos de neologismos nem para entender, 
nem muito menos apreender como na essência funciona, por quem não conhece na carne, se 
não conhece ao vivo é telespectador não importa a mídia. Fazer esquemas e aplicar golpes, e 
viver atento para escapar deles, faz parte do kit de sobrevivência do brasileiro médio. E se 
não está em seus genes está em seus memes incluso no sentido criado por R. Dawing como 
unidade fundamental do armazenamento e transmissão da informação e logo formação 
cultural, ainda que seja como processo evidentemente reverso, isto é, de desinformação e 
imbecilização cultural das massas. Em outras palavras, na selva da civilização brasileira não 
cair nesses golpes e esquemas é uma das partes fundamentais da seleção nem tão natural, 
que permite como dava ao brasileiro sobreviver nesse balde de caranguejos que é o Brasil, ou 
como diz o dito popular dos século passado, jacaré que dorme de barriga pra cima vira bolsa 
de madame…. e que o diga os bolivianos que são anão dentro do outro turco mecânico, o das 
confecções de luxo paulistanas e suas cortes sudestinas que não são de Viena nem de Paris, 
mas não estraga a infância estendida deles , porque eles ainda acham e juram que são… 

Eis o turco mecânico, uma quantidade enorme de engenharia e engenhosidade, jogos de 
espelhos aplicada a produzir uma ilusão divertida para entreter, distrair quem tenha 
dinheiro para pagar por ela, e disposição para convenientemente esquecer que em algum 
lugar há de haver alguém, encerrado em uma caixa para alimentar seu freakshow enquanto 
não desaparecer completamente da vida, e da história. 

Apresentações feitas, saltemos no tempo… 

Microtrabalho 

2005 

A Amazon revolucionou o comércio eletrônico e os e-books. Mas também tem um negócio 
bem menos conhecido e glamuroso: um site onde qualquer pessoa pode se oferecer para 
resolver charadas meio esquisitas. É o Mechanical Turk (www.mturk.com), nome que vem 
do “Turco Mecânico”, um robô jogador de xadrez que foi inventado na Hungria no século 
18 mas era uma fraude, pois tinha um humano escondido dentro. A proposta da Amazon é 
parecida. Ela quer usar a inteligência humana para responder perguntas e realizar tarefas 
previsíveis e mecânicas — coisas dignas de robô, como analisar milhares de fotos em busca 
de uma determinada imagem, mas que os computadores ainda não são capazes de fazer. O 
Mechanical Turk tem sido usado em pesquisas científicas, mas também não faltam projetos 
estranhos e engraçados(…) — O site de bicos da Amazon 

https://super.abril.com.br/tecnologia/o-site-de-bicos-da-amazon/
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Quão engraçados? 

(…) Identificar objetos ou seres (uma mesa, um gato, um ser humano) é das tarefas mais 
complexas para um computador. É aí que entram as massas. O portal The Verge publicou 
reportagem sobre moderadores da Cognizant, contratada do Facebook. Foram reveladas 
condições traumáticas de trabalho, com baixos salários e situações que podem afetar a 
saúde mental, como a exposição a imagens de extrema violência. Uma personagem da 
reportagem, chamada somente de Chloe, sai aos prantos de sua sala de trabalho após 
assistir a um vídeo de um homem implorando pela própria vida sendo esfaqueado e morto. 
Esse é o tipo de conteúdo moderado por humanos, não máquinas. 

O documentário The Cleaners (de Hans Block e Moritz Riesewieck), que estreou no Brasil 
em março, trata do trabalho dos moderadores, que são terceirizados das grandes 
empresas tecnológicas do Vale do Silício. O filme apresenta o cotidiano de pessoas de 
Filipinas, Indonésia, Inglaterra e Turquia que avaliam 25 mil fotos e vídeos por dia, 
decidindo o que deletar ou não nas redes. O que fazer em relação a uma caricatura de 
Donald Trump com o pênis pequeno ou ao vídeo da execução do ex-ditador iraquiano 
Saddam Hussein? Os critérios passam pelas subjetividades dos trabalhadores que 
analisam o conteúdo. 

Os pesquisadores que se debruçam mais seriamente sobre o tema não usam meias 
palavras e chamam boa parte do que é vendido como IA de narrativa ficcional. Douglas 
Rushkoff, autor do livro Team Human, diz que a tarefa inicial para transformar esse 
cenário é reconhecer a centralidade, a importância, dos seres humanos nas discussões 
sobre futuro do trabalho e da IA. O jornalista Sidney Fussell, em sua coluna de tecnologia 
no The Atlantic, afirmou recentemente que esconder o papel dos humanos na IA apenas 
serve à ficção criada pelo Vale do Silício para vender IA. (…) 

MICROTRABALHO 

Esta presença humana por trás de supostas soluções de Inteligência Artificial puro sangue 
fica evidente nas plataformas chamadas de microtrabalho. Nesses lugares, também 
chamados de crowdsourcing (ou colaboração coletiva), os trabalhadores são pagos por 
tarefas pequenas, como reconhecer cachorros em fotos ou abastecer bancos de dados 
respondendo a questionários. As principais plataformas de microtrabalho ou trabalho de 
clique são Amazon Mechanical Turk, Clickworker, Clixsense, Microworkers e WitMart. A 
Amazon Mechanical Turk é o caso mais emblemático dessas mega agências de 
microtrabalho. Lançada em novembro de 2005, a plataforma ficou conhecida pela frase 
“inteligência artificial artificial”. Seu próprio nome foi baseado, sem ironia, no caso do 
Turco Mecânico. (…) 

Atualmente, segundo dados de pesquisas coordenadas pelo cientista da computação Panos 
Ipeirotis, da Universidade de Nova York, há mais de 500 mil pessoas trabalhando para a 
Amazon Mechanical Turk, a maioria dos Estados Unidos e da Índia. Além disso, há mais de 
1.200 empresas e pessoas interessadas nos serviços e que diariamente postam atividades 
de trabalho atraídas pela frase “acesse uma força de trabalho global, por demanda e 
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24/7”. No site da Microworkers aparece em destaque o número de pessoas que já atuaram 
nos microjobs: 1,3 milhão. São sempre ocupações de baixíssima remuneração. Pesquisa da 
Universidade Cornell em dezembro de 2017, com 2.676 trabalhadores da Mechanical Turk, 
mostrou que o salário médio por hora foi de US$ 2 e apenas 4% receberam acima de US$ 
7,25 por hora (salário mínimo federal dos EUA à época). 

MODERADORES 

Quantas pessoas trabalham nessas plataformas de microtrabalho como Mechanical Turk, 
MicroWorkers e WitMart? 

Em 2015, um relatório do Banco Mundial estimava um total de 4,8 milhões trabalhadores 
ativos em todo o mundo. E não apenas em lugares mais pobres. Na França, há cerca de 315 
mil pessoas fazendo trabalho de clique, segundo dados de pesquisa coordenada por Casilli 
no país. Do total, apenas 20% trabalham rotineiramente nessas atividades. Um dos 
exemplos mais recorrentes de humanos por trás da Inteligência Artificial é o trabalho dos 
moderadores de conteúdo das mídias sociais. São as pessoas que filtram o que pode ou não 
ser veiculado nas plataformas a partir da análise de fotos, textos e vídeos. 

O instituto de pesquisa alemão AlgorithmWatch publicou em abril o Atlas de Automação 
no país. Em vez de usar o termo Inteligência Artificial, o relatório prefere “Tomada de 
Decisão Baseada em Algoritmos”, que seria um termo mais preciso. Com isso, a 
investigação destaca que a responsabilidade pelas decisões automatizadas (ainda) está nos 
seres humanos, que desenvolvem e aprovam sistemas. Ou que emulam máquinas em 
trabalhos repetitivos — e mal pagos. 

Antonio Casilli, professor da ParisTech, é outro que não compra a narrativa de uma IA 
sem humanos. Em seu recém-lançado En Attendant les Robots: Enquête sur leTtravail du 
Clic (À Espera dos Robôs: Pesquisa sobre o Trabalho do Clique, em tradução livre) afirma 
que a automação é um “espetáculo de marionete sem fios”, pois os maiores êxitos da IA se 
devem à grande quantidade de dados preparados por trabalho humano. Para ele, 
máquinas não acabarão com o trabalho humano e são os diferentes tipos de atuação das 
pessoas nas plataformas digitais que ajudam a ‘treinar’ os algoritmos. Essas atividades 
podem ser feitas em plataformas desde Uber e AirBnB até aplicativos que trocam dados de 
geolocalização ou quantos passos as pessoas dão por dia por criptomoedas, como o 
Bitwalk. Há uma quinzena, reportagem da Bloomberg ecoou Casilli ao mostrar que 
trabalhadores da Amazon ouvem o que usuários dizem para a Alexa, assistente virtual da 
companhia. As gravações são transcritas e inseridas no software por revisores humanos. 

Posto desta forma, causa até a impressão que essas IAs são uma espécie de Robô Boris, a 
fraude russa- por sinal dos tempos, bem mais tosca que seu ancestral… 
 

https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-46560132
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A fraude do robô ‘high tech’ russo que sabia falar e dançar 

Parecia ser um robô com habilidades notáveis: era capaz de andar, falar e dançar 

quase como uma pessoa — na verdade… 

www.bbc.com 

 

E que portanto, por trás, ou melhor por dentro, de toda engrenagem ou maquinário do 
homem há sempre um outro homem diminuído, (ou infante) a trabalhar feito um burro de 
carga, e sempre haverá para sustentar essa farsa. Para trabalhadores conformados com sua 
sina e claro entusiastas do trabalhismo (não necessariamente no cargo de patrões) uma boa 
notícia, afinal uma máquina não roubará os seus empregos das suas respectivas proles. Já 
para o proletariado nem tão contente nem alinhado ao velho trabalhismo, uma notícia não 
tão feliz, afinal, quer dizer que ele e seus filhos enquanto forem apenas o que são 
trabalhadores estarão condenados a viver como o anão, puxando as cordinhas para o 
respeitável público dentro dessa sociedade de consumo. E que consome antes de tudo o 
próprio espetáculo do ilusionismo. Ou como diria o chef gourmet paga antes, e muito caro, 
para comer com os olhos. 

Mas não se deixa iludir pelo show. Há empregos ainda piores, para empresas ainda piores. E 
na mesma área de moderadores… 

Há empregos piores, nessa mesma área, de moderadores… 
 

Condições de trabalho dos moderadores do Facebook são assustadoras 

Durante anos, surgiram relatos detalhando os danos que a moderação de conteúdo 

on-line causa aos responsáveis pela… 

gizmodo.uol.com.br 

 

Como diria o assassino profissional, máquinas não matam homens, homens matam homens 
entre outras coisas que se movem e respiram, e com mais eficiência se tiverem em mãos não 
só máquinas especificamente projetados para tanto, mas com métodos e processos. 

Não, não são as máquinas que vão tomar o lugar dos homens, são os homens a se livrar de 
outros homens, como o fazem de qualquer outro ser, tornado-a em coisa, objeto ou 
instrumento depois que perdeu seu valor de uso ou troca. A descartar ou eliminar, ou 
simplesmente deixar de lado gente como se fosse lixo quando esse já não lhe serve mais 
como tal, como se fosse móvel, imóvel ou maquinaria velha, ou se preferir, o termo técnico a 
mão-de-obra que já não tem mais emprego, porque na equação custo benefícios já não é 
capaz de prover seus ganhos e satisfazer seus interesses. 

Talvez porque tenha se tornado cara demais, por causa das demandas por direito de 
igualdade como ser humano e não mais objeto ou propriedade dentro de um determinado 

https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-46560132
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-46560132
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-46560132
https://www.bbc.com/portuguese/curiosidades-46560132
https://gizmodo.uol.com.br/condicoes-trabalho-moderadores-facebook/
https://gizmodo.uol.com.br/condicoes-trabalho-moderadores-facebook/
https://gizmodo.uol.com.br/condicoes-trabalho-moderadores-facebook/
https://gizmodo.uol.com.br/condicoes-trabalho-moderadores-facebook/
https://gizmodo.uol.com.br/condicoes-trabalho-moderadores-facebook/
https://gizmodo.uol.com.br/condicoes-trabalho-moderadores-facebook/
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território jurisdicional, o maximizador a buscar seus interesses em outros lugares mais 
vulneráveis as pessoas não possuem o mesmo grau de proteção social e a carne humana seja 
mais barata. Ou talvez simplesmente porque de fato aquela máquina que antes era cara 
demais para ser produzida em escala para substituir até mesmo a mão-de-obra mais barata, 
finalmente pode ser produzida à um custo e produzir numa razão que pague o investimento 
para quem tem capital ou acesso para financiar sua fabricação ou aquisição. Não importa, o 
que importa é entender a essência desse processo de criação dos capitais. Seres são tomados 
e transformada em coisas, uma parte deles é consumida outra é acumulada como riquezas, o 
que resta é lixo a ser descartado ou eliminado, um custo a ser de preferencia externalizado. 

É inegável que não basta inventar o automóvel, a invenção precisa ser mais acessível e barata 
que o besta de carga para substituí-la. Isso sem contar que o capitalista também não pode 
ficar com o custo da construção das estradas de rodagem, esse deve ter sido socializado, 
incluso para as bestas humanas que não só não tem carro, mas que puxam os carros, do 
contrário, jamais será possível acumular o lucro. A essência do capitalismo de Estado: O 
estado, e não o capitalismo. Ou seja, a administração que socializa os custos e prejuízos para 
toda a população, enquanto privatiza os lucros e dividendos para os privilegiados, na razão 
inversamente proporcional das suas posses. E ainda tem economista trouxa que acha que é 
possível fazer redistribuição de rendas e propriedades através do próprio aparelho do roubo 
e expropriação. Mas se tem jurista que acredita que é possível fazer justiça através de 
tribunais supremos, porque não haveriam economistas a acreditar em mercados subsidiados 
por monopólios da violência? Cada louco com seu culto e peruca. E dá-lhe cachorro correndo 
atrás do próprio rabo… 

Seres humanos para seu conforto psicológico, seja na condição de gado humano, seja na 
condição de fazendeiro gostam de contar historinhas para si mesmos e uns para os outros 
para se reconfortarem mutuamente, ou conseguirem encararem uns aos outros, ou até 
mesmo a si mesmo diante de um espelho sem verem o que realmente são, ou o que em breve 
se tornarão. E mesmo nos lugares onde a mão-de-obra é a mais barata de todas, isto é, onde 
a vida humana não vale nada, e que tanto faz quanto tanto fez o método ou maquinário pelo 
qual se efetuará esse processo lento de holocausto esse processo de negação da realidade 
permanece como uma espécie de entorpecente onde a perspectiva de futuro e esperança se 
confundem com essa forma de viver em perpétua ilusão ainda que no fundo sabendo-se 
completamente desenganado. Mesmo nos estados-nações totalitários que não passam de 
feitorias das administrações internacionais para extração de matérias primas e trabalhos 
forçados onde as classes sociais desempenham funções análogas a de um campo de 
concentração, desde os prisioneiros passando pela burocracia até o alto escalão, corruptos e 
mercenários a serviço dos estados e corporações encasteladas em seus burgos que paguem 
mais ao estado de negação da realidade dos prisioneiros desse jogo cognitivo permanece 
enquanto interpretam seus papéis nesse panóptico manicomial. 

E viver conscientemente dentro do arcabouço deles é como levantar-se e preparar seu café 
da manhã, beijar seus filhos ensina-los a ler e escrever e vê-los sonhar em ser astronauta, 
médico ou professor mesmo sabendo que eles tem um câncer terminal que, salvo o desvio 
padrão, já definiu seu parcos futuros possíveis. Mas o fato é que no jogo reiterado da vida, 
onde os prêmios são mais ou menos chances de vida, os com menos chances podem ganhar 
algumas, mas seu destino está sempre selado, pode demorar um pouco mais ou pouco, 
menos, sua gene vai desaparecer. O resto como disse é canção de ninar para crianças que vão 



Brancaglione’s Project 

 

30 
 

morrer de fome, uma canção de ninar embalada na matemática das loterias e cassinos, onde 
se vende ganancia como se fosse esperança. O segredo do abate lento e velado: esperança; 
nunca abater todos de uma só vez. Alimentar a esperança, até porque ela é a base do trabalho 
alienado. A ilusão do copo meio cheio e meio vazio. Numa população matematicamente 
analfabeta e materialmente desesperada, pouco importa quantos morreram e vão novamente 
morrer sem ter a menor chance, basta o recorte da amostragem daquele que conseguiu para 
alimentar a ilusão de esperança e que afinal de contas existe a chance de sucesso também 
para eles finalmente nessa geração. 

Isto é o microtrabalho, mais uma canção de ninar. Enquanto quem embala e é embalado não 
tem coragem de olhar para o inevitável fim, ou se levatnar contra a culto milenar de morte 
que entoa esses cânticos de canibalização do homem pelo homem como se a ovelha estivesse 
ganhando sua vida quando entrega como pernil ao lobo. Cumprindo seu papel na natureza e 
sociedade. 

Isto é o microtrabalho. Outra canção de ninar para a prole do proletariado que não estará 
entre nós exetos em traços do código genético ou cultural daqui alguns séculos, ou talvez 
nem isso, dependendo do tamanho da repulsa daqueles que prevalecerão e ocuparão as 
mesmas terras de outrora por esses traços tão fenótipos, quanto fenótipos. Talvez, sobre um 
cabelo crespo, uma comida, uma palavra, uma roupa, uma memória, um rito familiar ou 
religioso esquecido ou apagado, conforme os interesses dos escribas e arquivistas e quem 
sabe, quem quer saber eventualmente resgatado em seus restos conforme as disputas dos 
novos interesses em disputas que evidente não interessam mais a vida desses que foram 
exterminados fagocitados em seus restos por seus supostos “herdeiros”. 
 

Por que a escravidão foi praticamente apagada da história de Chile e Argentina: ‘Aqui 

não há… 

Embora seja verdade que, historicamente, a porcentagem de população negra 

nesses dois países fosse muito menor do que… 

g1.globo.com 

 

Um novo nome para um velho negócio, que em bom português, ou melhor, “ brasileirês”-em 
Portugal tem outro significado- conhecemos por “ fazer um bico”, só que agora feito em 
computador e internet- evidentemente disponível somente para aqueles que não são 
completos analfabetos (também) digitais. Microtrabalho: pegar qualquer ocupação por uns 
trocados para sobreviver; se virar com o que tiver e como que puder por sua conta e risco. Ou 
seja, Bico, agora, na internet. Fenômeno antigo, que economistas preferem 
eufemisticamente chamar de “emprego informal”, acadêmicos de “precariado”, e por aí vai… 
mas que na prática é só um alguém ou mais precisamente um ninguém tentando sobreviver 
na merda com um trabalho de merda, seja vendendo balas num farol ou agora cliques num 
site a preço de balas. Sobrevivem numa falha residual da automação dos processos do 
sistema que seu antigo emprego, não vão durar muito tempo, pois se tudo der certo são 
falhas que em breve serão corrigidas, e não implicarão mais em “custos desnecessários”. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/06/16/por-que-a-escravidao-foi-praticamente-apagada-da-historia-de-chile-e-argentina-aqui-nao-ha-negros.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/06/16/por-que-a-escravidao-foi-praticamente-apagada-da-historia-de-chile-e-argentina-aqui-nao-ha-negros.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/06/16/por-que-a-escravidao-foi-praticamente-apagada-da-historia-de-chile-e-argentina-aqui-nao-ha-negros.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/06/16/por-que-a-escravidao-foi-praticamente-apagada-da-historia-de-chile-e-argentina-aqui-nao-ha-negros.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/06/16/por-que-a-escravidao-foi-praticamente-apagada-da-historia-de-chile-e-argentina-aqui-nao-ha-negros.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/06/16/por-que-a-escravidao-foi-praticamente-apagada-da-historia-de-chile-e-argentina-aqui-nao-ha-negros.ghtml
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No caso para alimentar IA em suas fases mais primitivas, ou digamos selvagens desse 
capitalismo informacional. E isso que ainda pagam e não escondem o que estão fazendo! O 
que, claro, não é nenhum mérito. Mas há megacorporações fazendo coisas bem piores e 
numa escala digna das piores distopias de ficção científica totalitárias. Que não só não 
pagam pelos dados que roubam dados dos seus viciados (perdão usuários) como os traficam 
para alimentar os cibermonstros dos BigBrothers privados e estatais a infestar, vigiar e 
cometer atrocidades devidamente amparadas pela sua cobertura (e acobertamento) 
jurisdicional da supremacia das suas forças de fato. Megacorporações que por sinal agora 
estão apagando os rastros dos seus crimes, ou melhor, “legalizando os capitais” “adquiridos” 
nessa nova fase de “acumulação” do capitalismo informacional. 
 

Microsoft apaga silenciosamente base de dados de 100 mil rostos 

Em 2016, a Microsoft desenvolveu uma base de dados com mais de 10 milhões de 

imagens de cerca de 100 mil pessoas. Nesta… 

gizmodo.uol.com.br 

 

Em 2016, a Microsoft desenvolveu uma base de dados com mais de 10 milhões de imagens 
de cerca de 100 mil pessoas. Nesta quinta-feira (6), o Financial Timesnoticiou que a 
companhia silenciosamente deletou a tal base de dados, batizada de MS Celeb, da internet. 

Antes de ser apagada, a MS Celeb era a maior base de dados pública de imagens faciais do 
mundo. Era era chamada de “Celeb” de propósito para implicar que os rostos do conjunto 
eram de figuras públicas. Acontece que, de acordo com o Financial Times, muitas pessoas 
presentes lá não tinham dado permissão para o uso de suas imagens. 

Na verdade, suas fotos foram incluídas a partir da raspagens a partir de buscas por 
imagens e vídeos sob a licença Creative Commons.[é incrivel como ainda tem gente que 
embarca nessa licenças furadas]. Sob essa licença, você pode reutilizar fotos para pesquisa 
acadêmica, por exemplo. E o sujeito na foto não precisa, necessariamente, garantir a 
licença, uma vez que o dono da imagem já a garante. 

(…) 

“O site era voltado para propósitos acadêmicos”, disse a Microsoft ao Financial Times. “Ele 
era mantido por um funcionário que não está mais na Microsoft e desde então a página foi 
removida”. 

Infelizmente, não é tão simples assim. O MS Cebeb já foi utilizado por diversas empresas, 
incluindo a IBM, Panasonic, Alibaba, Nvidia e HItachi. 

A ferramenta também foi usada pela Sensetime e Megvii, duas empresas que são 
fornecedoras de tecnologia para as autoridades chinesas em Xinjiang, onde o 

https://gizmodo.uol.com.br/microsoft-apaga-base-rostos-ms-celeb/
https://gizmodo.uol.com.br/microsoft-apaga-base-rostos-ms-celeb/
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https://gizmodo.uol.com.br/microsoft-apaga-base-rostos-ms-celeb/
https://gizmodo.uol.com.br/microsoft-apaga-base-rostos-ms-celeb/
https://gizmodo.uol.com.br/microsoft-apaga-base-rostos-ms-celeb/
https://www.microsoft.com/en-us/research/wp-content/uploads/2016/08/MSCeleb-1M-a.pdf?ranMID=24542&ranEAID=TnL5HPStwNw&ranSiteID=TnL5HPStwNw-rput0uDKL9xjcg0GIPiJFA&epi=TnL5HPStwNw-rput0uDKL9xjcg0GIPiJFA&irgwc=1&OCID=AID681541_aff_7593_1243925&tduid=(ir__sshpstgh30kfrylpkk0sohzj0m2xj0wxrqwslevo00)(7593)(1243925)(TnL5HPStwNw-rput0uDKL9xjcg0GIPiJFA)()&irclickid=_sshpstgh30kfrylpkk0sohzj0m2xj0wxrqwslevo00
https://www.ft.com/content/7d3e0d6a-87a0-11e9-a028-86cea8523dc2
https://www.microsoft.com/en-us/research/wp-content/uploads/2016/08/MSCeleb-1M-a.pdf?ranMID=24542&ranEAID=TnL5HPStwNw&ranSiteID=TnL5HPStwNw-rput0uDKL9xjcg0GIPiJFA&epi=TnL5HPStwNw-rput0uDKL9xjcg0GIPiJFA&irgwc=1&OCID=AID681541_aff_7593_1243925&tduid=(ir__sshpstgh30kfrylpkk0sohzj0m2xj0wxrqwslevo00)(7593)(1243925)(TnL5HPStwNw-rput0uDKL9xjcg0GIPiJFA)()&irclickid=_sshpstgh30kfrylpkk0sohzj0m2xj0wxrqwslevo00
https://gizmodo.uol.com.br/ibm-sistemas-vigilancia-reconhecimento-facial-eau/
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reconhecimento facial e a inteligência artificial tem sido usada para rastrear e prender 
grupos minoritários como os uigures e muçulmanos. 

A Sensetime foi avaliada em mais de US$ 4,5 milhões no final de 2018, e seus sistemas 
SenseTotem e SenseFace são utilizados por diversos departamentos da polícia da China. 

A Megvii recentemente levantou US$ 750 milhões em um investimento e sua tecnologia 
Face++ foi citada em um relatório da Human Rights Watch como uma fornecedora da 
Plataforma da Junta de Operações Integradas (IJOP, na sigla em inglês) — um aplicativo 
da polícia utilizada em Xinjiang. O grupo de direitos humanos, no entanto, alterou seu 
relatório dizendo que o código do Face++ presente no IJOP não foi ativamente utilizado. 

(…) A própria Microsoft expôs sua oposição sobre a utilização de tais tecnologias como 
uma forma de vigilância governamental. Em uma publicação em dezembro de 2018, a 
Microsoft pediu para que companhias criem proteções e para que governos comecem a 
regulamentar a tecnologia de reconhecimento facial. 

Nesta publicação, a companhia reconheceu o potencial de abuso do reconhecimento facial 
por governos. Em abril, a Microsoft supostamente recusou o pedido de uma agência de 
aplicação da lei da Califórnia para instalar tecnologia de reconhecimento facial nos carros 
policiais e câmeras acopladas ao corpo dos agentes, já que fazer isso poderia ter um 
impacto desproporcional sobre mulheres e minorias. 

No entanto, as objeções e boas intenções da Microsoft param por aqui. O Financial 
Times notou que o conjunto de dados MS Celeb continua disponível pata qualquer 
instituição acadêmica ou empresa que já a baixou, e ela continha sendo compartilhada 
pelo GitHub, Dropbox e Baidu Cloud. O Gizmodo entrou em contato com a Microsoft 
solicitando esclarecimentos, mas não nos responderam até o momento desta publicação. -
Microsoft apaga silenciosamente base de dados de 100 mil rostos 

Perdão, viajei. Isso já não é mais uma questão comercial nem muito econômica, mas 
geopolítica e de guerra dita híbrida entre potencias com ênfase pelo domínio da tecnologia 
da informação, automação e telecomunicação, base da nova fase de guerras e revoluções 
industriais, onde não somos propriamente players, mas cenário e alvos, e claro buchas de 
canhão e besta de carga. Ok. Rigorosamente, comércio economia internacional no fundo 
nunca deixaram de ser também formas de guerras hibridas pela posse dos meios 
estratégicos, menos invasivas, custosas e vexaminosas de operar e obter os resultados até 
mais lucrativos e eficientes de uma guerra tradicional de domínio, ocupação ou até mesmo 
pura pilhagem e extermínio- evidentemente que não excludentes e usadas até hoje, de forma 
combinada e não raro com a própria cooptação e adestramento da administração e 
oligarquias domésticas (mais redução de custos). 

Entretanto, quando tratamos de “microtrabalho” não estamos tratando ainda das fases 
derradeiras desse processamento de capitalização de um território e suas riquezas. Mas das 
fases intermediárias desse processo de produção dos capitais inter-nacionais. As fases nos 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2018-11-19/this-company-is-helping-build-china-s-panopticon-it-won-t-stop-there
https://techcrunch.com/2019/05/08/megvii-750-million/
https://www.hrw.org/report/2019/05/01/chinas-algorithms-repression/reverse-engineering-xinjiang-police-mass-surveillance
https://www.bloomberg.com/news/articles/2019-06-06/rights-group-corrects-report-linking-megvii-to-xinjiang-police
https://blogs.microsoft.com/on-the-issues/2018/12/06/facial-recognition-its-time-for-action/
https://www.reuters.com/article/us-microsoft-ai/microsoft-turned-down-facial-recognition-sales-on-human-rights-concerns-idUSKCN1RS2FV
https://gizmodo.uol.com.br/microsoft-apaga-base-rostos-ms-celeb/
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guetos onde aqueles que ainda não sabem que estão condenados em sua maioria a 
desaparecer de uma outra forma, do DNA da humanidade, irão tentar viver como se sua vida 
ainda corresse dentro de uma natural normalidade, na medida do possível, trabalhando, 
fazendo trocas, inclusive, através dos minúsculos buracos dos muros que os apartam do 
resto mundo… 

A vida nos guetos era insuportável. Havia superpopulação, e várias famílias eram 
obrigadas a dividir uma mesma residência. Os sistemas de esgoto eram destruídos pelos 
nazistas, e os dejetos humanos tinham que ser jogados nas ruas juntamente com o lixo. 
Não havia comida, as pessoas viviam famintas. Para manter estas condições subumanas, 
extender o sofrimento dos judeus ao máximo, os alemães permitiam que os residentes 
comprassem uma pequena quantidade de pão, batatas e gordura, praticamente 
insuficiente para sobrevivência, e nada mais. Alguns moradores que possuiam dinheiro 
guardado ou pertences valiosos conseguiam trocá-los por qualquer comida que entrasse 
clandestinamente nos guetos. Outros tinham que mendigar ou roubar para sobreviver. 
Durante os longos e severos invernos europeus, não se conseguia combustíveis para 
aquecimento das casas, e a maioria das pessoas não possuía roupas adequadas ao frio. 
Elas ficavam cada vez mais fracas por causa da fome, mau tratos a que eram submetidas, 
e a exposição ao frio fazia com que ficassem extremamente suscetíveis a diversas doenças. 
Dezenas de milhares de seres humanos judeus morreram de fome, frio, e doenças nos 
guetos. Muitos indivíduos desesperados se suicidavam. 

Todos os dias havia um número crescente de crianças órfãs, e elas tinham que cuidar de 
suas irmãs e irmãos mais novos. Os órfãos normalmente viviam nas ruas mendigando 
restos de pão de pessoas que tinham muito pouco ou nada para compartilhar. Muitas 
crianças morreram congeladas e com fome durante o inverno. 

Para sobreviverem, as crianças tinham que se tornar habilidosas e úteis. Às vezes, crianças 
pequenas do gueto de Varsóvia ajudavam a contrabandear comida para suas famílias e 
amigos arrastando-se por pequenos buracos nos muros dos guetos. Isto era muito 
arriscado, já que os contrabandistas capturados eram severamente punidos, mesmo que 
fossem crianças. 

Em muitos guetos, vários jovens tentavam continuar seus estudos, participando de aulas 
organizadas por adultos. Como as aulas eram ministradas em segredo, os alunos 
aprendiam a esconder os livros que conseguiam embaixo das roupas para não serem 
capturados. 

Embora sofrimento e morte fizessem parte do cotidiano das crianças, elas não deixaram de 
brincar. Algumas tinham bonecas ou caminhõezinhos que levaram consigo quando foram 
capturadas e enviadas como prisioneiras nos guetos. As crianças também construíam 
brinquedos usando pedaços de madeira e tecidos que encontravam. No gueto de Lodz, na 
Polônia, as crianças transformavam a parte de cima de caixas de cigarros em cartas de 
jogos infantís. — 
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Pois é. Cada um se vira como pode, dependendo do “Estado-Nação” em que como campo de 
concentração para extração de trabalhos forçados em que nasceu, perdão, território em que 
esteja condenado a viver, ou morrer… 
 

Coleta de lixo é suspensa em Porto Velho após denúncias de trabalho infantil 
no lixão municipal 

A coleta de lixo em Porto Velho foi suspensa , após denúncias de trabalho infantil no lixão 
municipal da capital. (…) 

Mesmo ciente do transtorno ocasionado pela suspensão da coleta de lixo, a auditora fiscal 
Marinalva Cardoso acredita que a decisão é necessária para o cumprimento de medidas 
que resguardem a integridade moral e física de crianças e adolescentes no local. 

Segundo a fiscal, crianças e adolescentes trabalham de maneira irregular em condições de 
“horror psicológico”. 

“As cenas que vimos são dignas de medidas mais drásticas. São crianças que vivem no 
mesmo nível que cães e urubus. Todos brigando pela sobrevivência. Ali, há situações muito 
piores do que encontramos em acampamentos de escravos”, afirma Marinalva. 

Segundo a fiscal do MTE, as crianças visitadas não estão com o corpo e mente preparados 
para as agressões químicas, ambientais e térmicas, características do local de trabalho. 

Para ela, caso o atual quadro de violação não mude, os adolescentes poderão enfrentar 
problemas graves quando atingirem idade legal para trabalharem. 

“Essa população em formação (crianças e adolescentes) estará com sequelas e doenças 
adquiridas ali (do lixão). Provavelmente, serão amparadas pela previdência social ou 
sistema de saúde. Ou estarão mortas. A situação é gravíssima. Torcemos para que Porto 
Velho encontre a solução mais rápido possível para aquela população”. 

Após as visitas, os fiscais do MTE emitiram três autos de infração à empresa responsável 
pela coleta do lixo, além do termo de afastamento de trabalho dos adolescentes que, caso 
venha a ser descumprido, poderá resultar em crime de desobediência à empresa.(…) 

O que os fiscais encontraram? 

A fiscal Marinalva Cardoso conta ter ouvido relatos fortes que podem colocar em risco o 
psicológico de adolescentes que trabalham de maneira ilegal no local. 
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“Lá, até fetos são encontrados diariamente no lixo. É um cenário de horror psicológico 
para adolescentes que convivem com a morte e acham isso normal”, conta a fiscal. 

Segundo ela, o MPT já possui uma ação civil pública contra a empresa responsável pela 
coleta do lixo na capital. Sobre a Prefeitura, a fiscal acredita que o município também tem 
responsabilidade. 

“A Prefeitura precisa entrar com algumas atitudes que deveria ter tomado há muito tempo. 
Estamos com tratativas junto ao Município e a elaboração de um diagnóstico à 
coordenação local (do MTE)”, explica a fiscal. 

A equipe visitou locais de trabalho que funcionam dentro do lixão, como lava-jatos, 
oficinas mecânicas, borracharias, serralherias e granjas de coletas de ovos.(…) -Coleta de 
lixo é suspensa em Porto Velho após denúncias de trabalho infantil no lixão 
municipal 

Microtrabalho, é portanto uma resultante da massificação da informatização na automação 
da produção, e logo precarização do trabalho, incluso daqueles diretamente subproduzidos 
pelo próprio avanço da industria tecnológica. E sob o codinome “precarização do trabalho” 
leia-se a obsolência programada, descarte e eliminação, incluso dos registros históricos desse 
outro maquinário que se tornou obsoleto, a velha mão-de-obra, em geral já devidamente 
discriminada e apartada em sub-raças e sub-classes. O branqueamento dos capitais 
acompanha o das nações. Não é portanto nenhuma novidade. È o progresso, ou mais 
precisamente a continuidade de uma progressão. E uma progressão onde simplesmente não 
há espaços para todos os anões, não todos dentro das engrenagens desses turcos 
mecânicos… Nem para os anões bilíngues que sabem jogar xadrez…. nem muito menos para 
gente pequena que só sabem fazer o que uma IA ou robô não sabe ainda fazer sozinho. 

Seja diferenciar tartarugas de fuzis… 
 

IA da Google ainda não consegue distinguir uma tartaruga de um rifle 

A inteligência artificial da Google está sendo preparada para ser usada em diversas 

finalidades diferentes, entre… 

www.tecmundo.com.br 

 

vender balões em semáforos para menininhos envelhecidos brincalhões… 
 

“Foi brincadeirinha”, diz playboy que arrastou vendedora de balões 

por Madeleine Lacsko [19/06/2019] [12:11] Uma senhora pobre, de 63 anos de 

idade, ganha a vida vendendo balões de gás… 

www.gazetadopovo.com.br 

 

http://www.acriticanews.com/2018/12/07/coleta-de-lixo-e-suspensa-em-porto-velho-apos-denuncias-de-trabalho-infantil-no-lixao-municipal/
http://www.acriticanews.com/2018/12/07/coleta-de-lixo-e-suspensa-em-porto-velho-apos-denuncias-de-trabalho-infantil-no-lixao-municipal/
http://www.acriticanews.com/2018/12/07/coleta-de-lixo-e-suspensa-em-porto-velho-apos-denuncias-de-trabalho-infantil-no-lixao-municipal/
https://www.tecmundo.com.br/cultura-geek/123748-ia-google-ainda-nao-consegue-distinguir-tartaruga-rifle.htm
https://www.tecmundo.com.br/cultura-geek/123748-ia-google-ainda-nao-consegue-distinguir-tartaruga-rifle.htm
https://www.tecmundo.com.br/cultura-geek/123748-ia-google-ainda-nao-consegue-distinguir-tartaruga-rifle.htm
https://www.tecmundo.com.br/cultura-geek/123748-ia-google-ainda-nao-consegue-distinguir-tartaruga-rifle.htm
https://www.tecmundo.com.br/cultura-geek/123748-ia-google-ainda-nao-consegue-distinguir-tartaruga-rifle.htm
https://www.tecmundo.com.br/cultura-geek/123748-ia-google-ainda-nao-consegue-distinguir-tartaruga-rifle.htm
https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/a-protagonista/foi-brincadeirinha-diz-playboy-que-arrastou-vendedora-de-baloes/
https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/a-protagonista/foi-brincadeirinha-diz-playboy-que-arrastou-vendedora-de-baloes/
https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/a-protagonista/foi-brincadeirinha-diz-playboy-que-arrastou-vendedora-de-baloes/
https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/a-protagonista/foi-brincadeirinha-diz-playboy-que-arrastou-vendedora-de-baloes/
https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/a-protagonista/foi-brincadeirinha-diz-playboy-que-arrastou-vendedora-de-baloes/
https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/a-protagonista/foi-brincadeirinha-diz-playboy-que-arrastou-vendedora-de-baloes/
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ou entregar comida como os turcos mecânicos que ainda não tem como fazê-lo sozinho… 
 

Dormir na rua e pedalar 12 horas por dia: a rotina dos entregadores de aplicativos 

Um deles explica: “Dou entrevista para você, sim, parça. Ainda está suave, porque o 

bagulho aqui só estrala às 7 horas… 

www.bbc.com 

 

Em um momento de crise econômica e alta do desemprego, os aplicativos de serviços como 
Uber, iFood, 99 e Rappi atraem desempregados e pessoas que têm dificuldades para se 
inserir no mercado de trabalho com a perspectiva de obter alguma renda. 

No mês passado, um estudo do Instituto Locomotiva, publicado pelo jornal O Estado de 
S.Paulo, apontou que quatro milhões de pessoas trabalham para essas plataformas no 
Brasil hoje — 17 milhões usam os serviços regularmente. 

O aplicativo colombiano Rappi, por exemplo, começou a operar no país em julho do ano 
passado e hoje vê seu número de entregas aumentar 30% ao mês. 

Por outro lado, o crescimento do negócio vem acompanhado de críticas. Especialistas 
afirmam que as empresas ajudam a precarizar o trabalho, pois elas não costumam seguir 
as leis trabalhistas. Seus colaboradores fazem jornadas de trabalho muito mais longas que 
as oito horas previstas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), por exemplo. 

‘As vantagens de ser motoboy’ 

Nas ruas de São Paulo, existem duas categorias de entregadores de aplicativos: os 
motoqueiros e os ciclistas. Elas concorrem entre si. 

Quem tem uma moto recebe mais pedidos, trabalha de uma forma menos exaustiva e, 
principalmente, consegue ter uma renda maior — às vezes, recebe até o dobro do ciclista. 
(…) 

‘O paradoxo dos ciclistas’ 

Já o entregador que usa bicicleta, por sua vez, vive uma espécie de paradoxo: por mais que 
a tecnologia faça a roda do delivery girar, o trabalho dele depende essencialmente da força 
física. Quanto mais ele pedalar, quanto mais quilômetros percorrer pela cidade, maior 
será sua remuneração. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
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Por isso, os ciclistas ouvidos pela reportagem relataram fazer jornadas de mais de 12 
horas diárias, trabalhar muitas vezes sem folgas e até dormir na rua para emendar um 
horário de pico no outro, sem voltar para casa. 

Em média, eles conseguem uma renda mensal de R$ 2 mil, segundo relatos. As empresas 
não revelam dados sobre o perfil de seus colaboradores, mas, em uma semana de 
conversas, a reportagem constatou que grande parte pertence às classes mais baixas, 
mora em bairros periféricos e tem dificuldade para conseguir empregos no mercado 
formal. 

‘Uberização’ 

Pesquisa realizada pela Fundação Instituto Administração (FIA) e divulgada pela 
Associação Brasileira Online to Offline (ABO2O) aponta que a idade média do entregador é 
de 29 anos — os números contemplam motoboys e ciclistas. A maioria (97,4%) é homem; 
73% têm apenas o ensino médio completo, e 11,7% já concluíram ensino superior ou pós-
graduação. 

Durante as conversas com a reportagem, muitos deles usaram o mesmo argumento para 
explicar por que atuam no setor: “O trabalho é a gente que faz”. 

Para eles, os aplicativos de entrega oferecem certa liberdade que não teriam em uma 
função mais formal. Ou seja, você escolhe seu horário, trabalha o quanto quiser, pode ir 
embora a qualquer hora e, para ganhar mais, basta se esforçar mais, segundo eles. (…) 

Para a pós-doutoranda Ludmila Costhek Abilio, pesquisadora do Centro de Estudos 
Sindicais e de Economia do Trabalho da Unicamp, a chamada “uberização” é uma 
tendência no mercado de trabalho. “Esse processo é de informalização, que vem tirando as 
garantias e proteções. Agora, é o trabalhador quem entra com os meios de produção, além 
de arcar com os custos e com os riscos da atividade”, explica. 

“Supostamente, a pessoa trabalha onde e quando quer, mas a verdade é que ela está 
trabalhando cada vez mais. O que estamos estudando é como esses trabalhadores estão 
subordinados aos algoritimos, às regras de cobrança, às comissões e às metas de 
produtividade. Não me parece que as escolhas sejam tão amplas assim”, diz Costhek Abilio. 

Em outras palavras, o motoboy André dos Santos, 30, concorda com essa visão: “Quem 
tem disposição realmente consegue ganhar dinheiro. Mas tudo o que acontece depende de 
você: se cair e se machucar, você está sozinho; se chover e não trabalhar, não ganha nada. 
Se morrer, ninguém vai pagar o seguro para sua família, ninguém vai ligar para sua 
mulher”, diz. 

‘Ida e volta para a quebrada’ 
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Para os entregadores, os dias de chuva e os finais de semana são os mais lucrativos, pois o 
número de pedidos e o valor do frete aumentam. Um domingo, por exemplo, pode render 
até R$ 200 em entregas. “O povo não gosta de cozinhar nem sair de casa nesses dias”, 
explica Welquer Vicente, de 27 anos. 

Ele mora no Jabaquara, na zona sul, e trabalha na região da Paulista. Conta já ter virado 
a noite de sábado fazendo entregas, emendando a jornada noturna ao domingo seguinte, 
sem voltar para casa. “Tenho pensão de um filho para pagar”, diz. 

Seu colega, Gabriel Di Pieri, 18, conta não ter visto muito a família nos últimos meses. 
“Chego em casa, tomo um banho e durmo. Não vejo ninguém”, diz. Ele tem juntado o 
dinheiro das entregas para pagar a faculdade de gastronomia que sonha fazer. 

Em Pinheiros, Gabriel de Jesus, 22, diz já ter virado o fim de semana trabalhando, 
também. “Sábado à noite a gente dorme na praça Victor Civita. Não vale a pena voltar 
para casa e depois vir para cá de novo, de manhã”, diz. Seu amigo, Robert dos Santos, 
completa: “A gente reveza: um dorme no banco e outro fica acordado para proteger dos 
roubos”. 

Robert mora no Campo Limpo, também na zona sul paulistana. Todas as manhãs, ele 
percorre 15 km até Pinheiros, de bicicleta. “Isso é só a ida, parça. Depois, trabalho o dia 
todo, até meia-noite”, diz. 

Ele pensa em seguir no setor: quer comprar uma moto para ascender na escala dos 
aplicativos. “Agora que já tenho as manhas do trabalho, que já conheço as ruas, só me falta 
um motor.” -Dormir na rua e pedalar 12 horas por dia: a rotina dos 
entregadores de aplicativos 

Ou melhor, não tinham… 
 

Uber vai entregar refeições do McDonald’s através de drone 

Em breve vai ser possível receber Big Macs, batatas fritas e sundaes pelo ar, pelo 

menos em San Diego, no estado… 

www.noticiasaominuto.com 

 

Pois é como disse o parça: “Só me falta o motor”. Ou como diria o famoso matemático de 
Siracusa talvez mais famoso hoje por correr pelado gritando: “Eureka!”: “Me dê um ponto de 
apoio que moverei o mundo”. E o que seria do mundo (e das trocas de pneus), sem as essas 
máquinas simples, as alavancas. 
 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-48304340
https://www.noticiasaominuto.com/tech/1270488/uber-vai-entregar-refeicoes-do-mcdonalds-atraves-de-drone
https://www.noticiasaominuto.com/tech/1270488/uber-vai-entregar-refeicoes-do-mcdonalds-atraves-de-drone
https://www.noticiasaominuto.com/tech/1270488/uber-vai-entregar-refeicoes-do-mcdonalds-atraves-de-drone
https://www.noticiasaominuto.com/tech/1270488/uber-vai-entregar-refeicoes-do-mcdonalds-atraves-de-drone
https://www.noticiasaominuto.com/tech/1270488/uber-vai-entregar-refeicoes-do-mcdonalds-atraves-de-drone
https://www.noticiasaominuto.com/tech/1270488/uber-vai-entregar-refeicoes-do-mcdonalds-atraves-de-drone
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A quantidade de novos “trabalhos ”criados a partir da automação nunca absorveu a demanda 
dos postos extintos, nem muito menos suprir a necessidade de empregos que precisam ser 
criados. O pleno emprego sempre foi uma historinha para boi dormir enquanto espera o 
abate, e mesmo que por um milagre ou necessidade urgente viesse a não ser, a sociedade não 
teria tempo e capital para acompanhar a produção a formação da mão-de-obra devidamente 
“capacitadas” para tanto, não na mesma velocidade com a qual se acelerou a automação e 
consequentemente a obsolescência deste saberes descartáveis. 

Não há paradoxo algum. Ou se tem a máquina, ou a grana para comprar uma e montar nela 
(ou em alguém), ou na falta das duas coisas se corre atrás para comprar uma e poder montar 
em ambos (na máquinas e nos outros). E quem nasceu sem nenhuma das 3 coisas? Sem 
máquina, sem grana, e, sem pernas… e aí? E aí nada. Esse já era. Seleção natural, ou se não 
quiser jogar a responsabilidade para natureza,desumana mesma. 

E se por um milagre esse ser humano reduzido a seu estado mais primitivo conseguir 
sobreviver nessa selva de pedra do velho e bom capitalismo selvagem garanto a você vai 
querer cruzar seu caminho com ele, seja o primata de terno e gravata escolarizado ou 
treinado em laboratório, ou o primata que teve que a sobreviver nas ruas, em nenhum dos 
casos, o produto desse processo civilizatório é o ser humano idealizado, mas o brutalizado e 
não pela natureza. 

Não há paradoxo, substitua a senhora dos balões e o plaboy da mercedez, por neguinho 
numa bike fazendo a mesma brincadeira com a correntinha da madame… 

E nenhuma das tribos irá ao final do dia nem da história ser o vilão da narrativa dos seus 
contos de ninar. Então aos invés de trocar as práticas, trocamos os nomes. Ou por vezes, 
mantemos as práticas, mas damos uma maquiada. Na revolução industrial, as primeiras 
fábricas que se valerem do trabalho infantil não regulamentado, mas pode chamar pelo 
nome correto, escravidão assalariada de crianças para formar muito do capital que foi 
reinvestido para formar mais capital… muitos proprietários se consideravam verdadeiros 
filantropos por fazerem as crianças que trabalhavam horas a fio a cantar músicas 
pedagógicas que as ajudam a aprender contar e entre um dedo e outro decepado, 
apreendiam assim a contar… pois é, e quem disse que nessa época já não existia 
responsabilidade corporativa empresarial? 

Livre-se da hipocrisia do politicamente correto e encare o monstro que mora dentro da 
cultura dos valores das nossas sociedades, não aqueles pregados, mas o de fato praticados, 
elimine os termos e apenas compute os resultados, e você verá que propositados ou omissos, 
eles são em efeito e número e sobretudo em método os mesmos. Há 3 formas de se livrar, 
jurando que ama ou odiando o próximo ou o estranho. Dois deles são bem conhecidos e 
recriminados, por que como projetos geopolíticos foram derrotados pelo primeiro que se 
humanizou ou mascarou por algum tempo. 

O primeiro, a eugenia positiva: matar o mais rápido possível, o maior número de membros, 
(se possível a totalidade) de uma determinada “gene” até sua completa extinção. 
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O segundo, a eugenia negativa: dificultar, proibir a miscigenação e de preferência esterilizar 
o maior número de membros (se possível a totalidade) de uma determinada gene até sua 
completa extinção. 

E o terceiro, a eugenia passiva: subtrair e obstruir e dificultar todos os meios vitais e 
ambientais do maior número de membros (se possível a totalidade) de uma determinada 
gene até sua completa extinção. 

Claro que no mundo real, não existe purista, e o que observamos é uma combinação 
histórica da aplicação desses 3 métodos com a prevalência maior de um ou outro conforme 
as circunstâncias. Mas o terceiro, a eugenia passiva é o que interessa aqui, por que é elefante, 
na sala do trabalhismo e industrialismo, o traço genocida comum tanto dos estados mínimos 
liberais quanto dos estados máximos comunistas. Já que ambos estados são sustentados pelo 
latrocínio em massa da população, sobretudo a mais carente e vulnerável. 

Pois se o estado vigilante noturno liberal usa o monopólio da violência estatal e administra a 
expropriação criminosa do bem comum (e particular) da população em prol do mercado 
corporativo doméstico e trasnacionais, enquanto o famigerado comunismo estatal não se 
contenta com menos que o latrocínio em massa, só que em favor de uma outra classe 
devidamente entranhada na burocracia estatal, neste caso sem a complexidade e finesse das 
democracias liberais com seus lobistas, e ilusão de alternância de poder. Mas diretamente 
através de oligarquia política que acumulam tanto as funções de operadores do mercado 
quanto da política com autarcas populistas, ou simplesmente ditadores. 

Esse é o problema com as teorias sobre microtrabalho e precariado. Elas corretamente 
entenderam que não importa o quanto a tecnologia avance, sempre haverá, ao menos 
enquanto perdurar essa escala de valores e costume com traços psicopáticos mão-de-obra 
mais barata que um prego, por conta da relação custo e beneficio, e oferta e procura de seres 
humanos. Porém, o que essas teorias, não estão dispostas, ao menos não ainda, a encarar, é o 
fato que essa mão-de-obra, a gene dessa gente não é a mesma, daqueles que outrora a 
exerceram no passado, não porque alguns conseguiram como desvio padrão com seu esforço 
escapar daquela condição, mas porque como um Neandertal a maioria simplesmente 
desapareceu como gene, etnia e cultura perdida nos códigos daqueles que prevaleceram e o 
exterminaram usando qualquer um, ou todos, os 3 métodos como que o homem vem dando 
cabo não só dos outros homens mas de todas as espécies que tem o azar de cruzar nosso 
caminho. 

Em outras palavras sempre haverá segundo as leis de mercado vidas humanas tão 
desvalorizadas que não valem sequer o investimento na sua própria obsolência descarte e 
substituição por autômatos. Mais do que isso, que não valha sequer os custos do subsidio da 
sua reprodução, ou que pelo contrário só valem o investimento contrário o da redução da 
população, seja como mão de obra desempregada atual, seja como mão-de-obra que não terá 
nenhuma alienação do capital no futuro. 

Tem muita gente no mundo? Depende. De qual tipo de gente, e quando falamos de tipo de 
gente, estamos falando portanto aos olhos e interesses de quem. 
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‘Me trataram como um animal’: como centenas de milhares de mulheres sofreram 

esterilização forçada… 

Rute Zúñiga, da região de Cusco, no Peru, teve os pés e mãos amarrados e três 

enfermeiras e um médico realizaram o… 

www.bbc.com 

 
 

Japão pede desculpas a vítimas de esterilização forçada 

Suga, o secretário-chefe do governo japonês, apresentou Qquarta-feira um pedido 

de desculpas formal às vítimas de… 

visao.sapo.pt 

 
 

Israel impõe controlo da natalidade a judeus etíopes 

Depois de ter negado durante anos que estivesse a fazer o controlo da natalidade a 

judias etíopes imigrantes, sem o… 

expresso.pt 

 

E esses são casos aleatórios. Quem procura, acha. A história de cada tribo-nação enterrada 
em seu território é um cemitério a repetir o conto de Caim e Abel, cave um pouco mais fundo 
e você vai encontrar não só famílias inteiras não só de outras tribos mais ou menos distantes 
dizimadas, mas de primos e irmãos que minguaram até a morte, mas que foram 
positivamente eliminados por seus antepassados takers/rapers em disputas pela 
primogenitura pela supremacia na hereditária, ou termos culturais material e 
economicamente bem estabelecidos como propriedades, simplesmente herança. Direitos 
hereditários de posse tanto sobre o que outrora fora naturalmente comum, não como 
abstração ideológica, humanidade, mas como origem da humanidade, seja enquanto mito 
teológico, de criatura provenientes de um mesmo pai criador, seja enquanto criaturas que na 
genese compartilham o mesmo gene da sina da puta/escrava que os pariu, e no final das 
contas, na última geração também inevitavelmente a mesma sina. 

A economia é ferramenta cultural. A gene e hereditariedade, governa a mentalidade do 
homem que governa o mundo. Portanto não se engane, a lógica dos negócios, e da economia, 
não é uma ciência, é uma ideologia, e como tal não escapa ou supera esses instintos 
primitivos de sobrevivência embora tente se travestir e ufanar de uma racionalidade capaz 
de transcender tais limitações e desejos. Porém não supera fatores e condições ambientais 
nem as vulnerabilidades psicológicas que reduzam na degeneração de comportamentos ditos 
humanos que levam muita gente, não sem razão, a preferir a companhia e companheirismo 
de bichos com instintos gregários e empáticos mais bem preservados e desenvolvidos do que 
de muita gente, sobretudo quando em bandos. 

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/11/151110_peru_cirurgias_fn
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Analisar portanto o trabalho, fora da perspectiva da administração dos ministérios das 
fazendas de gentes. Sociedades altamente civilizadas e industrializadas, permitiram que se 
estendesse, intensificasses e exponenciara a infantilização das massas domesticadas 
ampliando não só a vida útil dessa besta de carga que não quer saber do que é feita sua 
comida, ou para onde vai suas fezes e seu lixo. Mantidas como crianças produzindo como se 
fosse um jogo. 

Qual população nós estamos falando? E quem supostamente somos esse nós? A grande 
questão é o que te leva a crer, ou mais precisamente a pressupor que você está está incluso 
em determinado grupo e não em outro? O que te leva a crer que você está incluso no grupo 
dos sujeitos a parte a avaliar as populações excedentes e não das povos apartadas tomadas 
por populações excedentes? 

Não, senhores. Tudo depende de quem é considerado como gente e quem não, nesta 
equação, ou mais precisamente quem é o sujeito da ação e quem são os outros que estão 
sujeitos a seus objetivos reduzidos antes de tudo a objetos primeiro da sua ideação depois da 
sua ação, se tudo é claro, sair como o idealizado. 

Dependendo da gene com a qual o sujeito identifica e reduz um determinado conjunto 
populacional, ele pode chegar a conclusões completamente distintas sobre se precisa de 
gente, se precisa aumentar ou reduzir as taxas de natalidade, oportunamente deixar por sua 
conta e risco, ou mesmo proativamente fazer crescer as taxas de mortalidade entre aquele 
tipo de gente, enquanto por outro lado, dentro da sua gente, deve crescer e se multiplicar. 
 

Prefeito francês vai distribuir Viagra para estimular fertilidade 

O prefeito Jean Debouzy tomou a decisão para estimular os moradores da cidade 

francesa de Montereau, de 600 habitantes… 

www1.folha.uol.com.br 

 

Sem se misturar… é claro. Porque somos todos iguais, desde que devidamente bem longe e 
separados de preferencia por muros. E ai daquele que tentar expor a hipocrisia dos nossos 
discursos com atos, ou acordar as crianças confortavelmente postas para nanar… 
 

Ameaçada de morte, capitã do ‘Sea-Watch 3’ é levada a local secreto após ser 

libertada 

A alemã Carola Rackete foi libertada na noite terça-feira (2), após passar vários dias 

detida por ter atracado à força… 

g1.globo.com 

 

Enquanto isso, na nossa faixa de Gaza, vai rezando para o deus das pessoas de bem com 
soluções finais apenas reservadas para os estados-nações tanto com devida licença para 
matar, quanto para ser abertamente democracias raciais, e não velados como a nossa: 
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Witzel fala em jogar míssil em traficantes da Cidade de Deus 

Rio — O governador Wilson Witzel (PSC) disse, nesta sexta-feira, que traficantes da 

Cidade de Deus, na Zona Oeste do… 

odia.ig.com.br 

 

Há aqueles que gostariam de jogar um míssil onde criminosos bem mais perigosos que 
traficantes estão instalados, palácios, ou que um meteoro caísse levando todos eles, contudo 
não fazem, não em respeito, aos estatopatas que neles habitam, mas sabendo talvez da 
futilidade do ato, outro tomará seu lugar, sobretudo sabendo da sua monstruosidade, dado a 
imbecilidade da arma empregada, afinal misseis, depois bombas radioativas, armas químicas 
e minas terrestres, são as armas mais covardes e pusilânimas já entregues por seus 
fabricantes e inventores nas mãos dos piores macacos psicopatas apertadores de botões e 
gatilhos, dos piores assassinos em massas que já caminharam sobre a face da terra, já não só 
não separam o joio do trigo durante suas guerras contra a humanidade como continuam 
matando, mutilando e deformando também inocentes mas continuam a fazê-lo depois que já 
foram pro colo do capeta faz tempo. 

Só a título de exemplo… 

1. A ameaça para as crianças 

113. As minas terrestres e os engenhos por explodir significam um perigo particular para 
as crianças, especialmente, porque as crianças são naturalmente curiosas e podem 
apanhar objectos estranhos que encontram. Dispositivos como as minas “borboleta”, 
utilizadas extensivamente no Afeganistão pela antiga União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas, são coloridas de um verde brilhante e têm duas “asas”. Apesar de não terem 
sido concebidos para parecerem brinquedos, estes dispositivos podem representar mais 
uma atracção mortal para as crianças. As crianças são também mais vulneráveis ao 
perigo das minas terrestres do que os adultos porque não reconhecem ou não conseguem 
ler as sinalizações de aviso. Mesmo que conscientes do problema das minas, as crianças 
pequenas podem não ser tão capazes como os adultos de as detectar: uma mina no meio da 
vegetação, claramente visível para um adulto, pode ser menos visível para uma criança 
pequena, cuja perspectiva se situa uns centímetros mais abaixo. 

114. O risco para as crianças está ainda patente na forma como as minas e os engenhos 
fazem parte da vida quotidiana. As crianças podem estar tão habituadas às minas que se 
esquecem que são armas mortais. No norte do Iraque, sabe-se que as crianças usavam 
minas como rodas de camião de brinquedos e, no Camboja, foram vistas crianças a jogar 
“boules” com minas anti-pessoais B40, ou mesmo a iniciar a sua própria colecção de minas 
terrestres(26). Os perigos dos engenhos por explodir são muito semelhantes e, em muitos 
locais, estas armas são muito mais numerosas. Durante a sua visita de trabalho ao 
Camboja, a signatária observou que cada vez mais os civis utilizam minas e outros 
engenhos nas actividades do dia-a-dia, como a pesca, para guardar bens particulares e, 
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até mesmo, para resolver disputas domésticas. Esta familiaridade entorpece a 
consciencialização do perigo que representam estes engenhos. 

115. As vítimas das minas e de engenhos por explodir tendem a concentrarem-se entre os 
sectores mais pobres da sociedade, onde as pessoas enfrentam perigos todos os dias ao 
cultivarem os campos, ao tomarem conta do gado e ao procurarem lenha. Em muitas 
culturas, estas mesmas tarefas são desempenhadas por crianças. No Vietname, por 
exemplo, são as crianças mais novas que tomam conta dos búfalos de água da família que, 
frequentemente, pastam livremente em áreas cujo terreno foi minado ou que contêm 
bombas ou cartuchos por explodir. Muitas crianças pobres também trabalham como 
varredores de ruas. Numa aldeia em Moçambique, várias crianças juntavam sucata para 
vender no mercado local. Quando a levaram para o mercado e a colocaram numa balança, 
o metal explodiu, matando 11 crianças(27). As crianças-soldados são particularmente 
vulneráveis por serem frequentemente utilizadas para explorar conhecidos campos de 
minas. No Camboja, um levantamento efectuado nos hospitais militares sobre as vítimas 
de minas mostrava que 43% tinham sido recrutadas como soldados entre os 10 e os 16 
anos. 

116. A explosão de uma mina pode causar maiores danos no corpo de uma criança do que 
no de um adulto. As minas anti-pessoais são concebidas não para matar, mas para 
estropiar. Não obstante, até a mais pequena explosão de minas pode ser mortal para uma 
criança. No Camboja, em média, 20% das crianças feridas por minas ou engenhos por 
explodir morreram dos ferimentos(28). Para as crianças que sobrevivem, os problemas 
médicos relacionados com a amputação são muitas vezes graves, pois os membros de uma 
criança em crescimento crescem mais depressa do que os tecidos envolventes e exigem que 
se repita a amputação. Como crescem, as crianças precisam também regularmente de 
novas próteses. Para as crianças mais novas, isto pode significar uma prótese nova de seis 
em seis meses. O tratamento médico contínuo e o apoio psicossocial que os ferimentos das 
minas requerem, ficam extremamente dispendiosos para as famílias das vítimas e para a 
sociedade em geral. As raparigas são susceptíveis de receber ainda menos assistência 
médica especial e próteses do que os rapazes. Os encargos e as despesas com os cuidados de 
reabilitação devem ser considerados nos programas de recuperação e reintegração social. 

117. Mesmo quando as crianças não são vítimas propriamente ditas, as minas terrestres e 
os engenhos por explodir têm um impacto avassalador nas suas vidas. As famílias que já 
vivem à beira da sobrevivência, frequentemente, ficam arruinadas economicamente 
devido aos acidentes com minas. Levantamentos no Camboja revelaram que 61% das 
famílias com uma vítima de minas a seu cargo ficaram endividadas devido ao acidente. 
Além disso, quando um dos pais é morto por uma mina, a perda da capacidade de trabalho 
pode enfraquecer substancialmente os cuidados e protecção prestados à criança. Um 
levantamento no terreno, efectuado no Afeganistão, referia que o desemprego nos homens 
adultos subiu de 6% para 52%, em consequência dos acidentes com minas terrestres. 

118. As armas indiscriminadas atingem também a reconstrução e o desenvolvimento de um 
país. As estradas e os caminhos cheios de minas terrestres impedem o repatriamento 
seguro e o regresso das crianças refugiadas ou deslocadas e das suas famílias. (…)- D. 
Minas terrestres e engenhos por explodir 
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Sei que o gozo da punheta do Witzel não será o mesmo, mas talvez se contar para ele que o 
Brasil não joga mas vende para quem joga, e ainda gera empregos e renda aqui, e nós 
comendo pelas ponta. 
 

ONG condena exportação pelo Brasil de bombas usadas contra civis no Iêmen 

Menino ao lado de bomba cluster na Síria, em 2013; Brasil não é signatário de 

tratado internacional que proíbe as… 

g1.globo.com 

 

E fazendo nossa parte para que a civilização panda cristã-ocidental que não consegue mais se 
reproduzir igual coelhos, preocupada demais com sua carreiras, trabalho e capital e 
envelhecimento precoce, pau mole, bichas, pretos e mulheres no poder não seja tomadas por 
esses habbibs, slavos, comunas, chinas e islâmicos vindo do oriente. Gods will, sangue e raça. 
Um filho de habbib a menos, é um futuro terroristinha em potencial que morre, e eu posso 
viver minha infância estendida até a podridão da minha velhice sem ter que me preocupar 
com a porra dessas malditas crianças e novas gerações, até onde não puder mais. Baby 
Bommers, geraçao X, Y, Z, é o caralho. A preocupação, o complexo permanece o mesmo, 
complexo não, síndrome. Síndrome de Cronos, devoramos nosso futuro como canibais para 
extrairmos ao máximo nosso prazer sob codinome edonista de felicidade, uma matéria 
presente, mesmo sabendo a cada instante que ele se esvai. 

Os defensores do progresso tem razão, o homem médio moderno vive dentro dos burgos 
desfruta de certos confortos que reis e senhores feudal, e ainda que em muitos aspectos 
tenha mantido a mentalidade dos servos e vilões, em outros adquiriu também um pouco da 
mentalidade de soberanos de seus senhores não porque não poucos sejam descendentes 
bastardos deles, mas porque passaram a compartilhar dos dilemas da co-soberania, ou 
melhor da co-tirania, na medida que recuperavam ainda que parcialmente ou devidamente 
tutelado seu patrio-poder tanto sobre suas terras, vidas quanto sobre proles. É admirável ver 
como basta haver uma propriedade em disputa e uma herança, para que dois irmãos, já se 
entreolhem como Caim e Abel, ou como dois príncipes da Monarquia Saudita, ou mesmo 
como o pai e filho se entreolham com inveja um para outro, um por ter tudo que ele almeja 
para poder crescer, outro por ter tudo que tudo que ele perdeu e jamais poderá ter de volta, 
juventude. É uma vinha infectada. 

Não é a toa que o pior dos pesadelos que povoa o inconsciente coletivo do homem moderno 
seja o ataque dos mortos-vivos, devidamente convertido também em produto de consumo, 
todos se transformando em zumbi e devorando uns aos outros até não sobrar alma viva. 
Freud explica. 

Pessoas se empilham uma dos lados das outras, quando não uma em cima das outras porque 
não conseguem viver sozinhas, porque tem medo de ficar sozinhas, ou melhor, consigo 
mesmas, mas levantam muros porque tem medo de ficarem próximas demais para terem 
que fazer alguma coisa caso essa pessoa realmente precisa mais do que um pálido e falso 
bom dia. Não, não é hipocrisia. É só medo, que depois de séculos e séculos, acaba se 
tornando de comportamentos passados de pai para filho passa a se tornar habito e costumes 
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https://g1.globo.com/mundo/noticia/ong-condena-exportacao-pelo-brasil-de-bombas-usadas-contra-civis-no-iemen.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/ong-condena-exportacao-pelo-brasil-de-bombas-usadas-contra-civis-no-iemen.ghtml
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de uma sociedade completamente não só conformada, mas anestesiada em seu 
conformismo. 

Veja, isso não é uma guerra de classes, nem de nações, raças, ideologias, culturas, 
civilizações, nem de velhos predadores contra as novas gerações, não é nem sequer uma 
guerra de mentalidades, definitivamente é uma guerra, mas uma guerra da humanidade 
contra ela mesma. Uma destruição autoimune. Sim é A contra B. Mas troque as 
circunstancias será B contra A. É o padrão que permanece. Não importa quem prevaleça se o 
padrão que é sobretudo uma forma ou mais precisamente a forma como deformamos nossa 
forma ver o mundo, ou o que é a mesma coisa de nos ver (ou não) refletidos no outro. E o 
quanto não mais já não conseguirmos ver há humanidade nos monstros que não nego 
muitos se tornaram, é tanto a prova quanto o indicador empírico do grau de degeneração 
epistemológica não da deles, mas da nossa própria humanidade enquanto consciência não 
dessa humanidade, mas enquanto a monstruosidade da qual querendo ou não participamos 
enquanto espécie, mesmo, ou talvez sobretudo não fazemos absolutamente nada. Muito pelo 
contrário, fingimos normalidade, normalizamos, ou pior do que isso normatizamos a 
monstruosidade para que no futuro alguém desative os campos minados que nós plantamos 
ou deixamos plantar. O legado da nossa geração para nossos filhos. 

Afinal é como eles dizem, não criamos nosso filhos para nós, mas para o mundo, o que 
dependendo de onde você viva quer dizer que você os engorda e eles os devoram. E dê graças 
a deus e a eles de não viver numa Coreia do Norte ou Venezuela, porque lá o gado nem 
sempre chega a idade do abate, ou nos estados onde o bem-estar é mais bem planejado, de 
velhice mesmo quando aposentar, desde que é claro, não viva muito tempo depois. Nada que 
um pouco de estatística e anos de trabalho não consigam resolver, supondo que a 
imbecilização necessária à manutenção do sistema não tenha já ferido de morte também o 
sistema nervoso onde a decisão das idiocracias são tomadas. Nesse caso o organismo 
coletivo, as instituições se reorganizam de forma ainda primitiva, predatória e explicita para 
preservar seu núcleo fagocitando inclusive o que outrora eram suas partes, prole, membros 
ou pares. E a isso chamarão de cortar na própria carne, a carne de alguém que já é um outro. 

Mais um exemplo doméstico: 
 

o rejeita aumento automático de idade mínima com maior expectativa de vida — O 

Antagonista 

A comissão da Previdência rejeitou, por 41 a 5, proposta do Novo que criava um 

gatilho para aumentar a idade mínima de… 

www.oantagonista.com 

 

Tal proposta foi retirada, não por qualquer ojeriza moral ao principio, mas por medo dos 
parlamentares de perder em suas bases, ou mesmo revoltas em seus currais eleitorais. Todos 
já sabem que a reforma precisa ser feita e se ainda titubeiam o desespero do gesto de 
empresário de Sergipe garantiu que não tivessem como mais fingir que não estão sabendo… 
 

https://www.oantagonista.com/brasil/comissao-rejeita-aumento-automatico-de-idade-minima-com-maior-expectativa-de-vida/
https://www.oantagonista.com/brasil/comissao-rejeita-aumento-automatico-de-idade-minima-com-maior-expectativa-de-vida/
https://www.oantagonista.com/brasil/comissao-rejeita-aumento-automatico-de-idade-minima-com-maior-expectativa-de-vida/
https://www.oantagonista.com/brasil/comissao-rejeita-aumento-automatico-de-idade-minima-com-maior-expectativa-de-vida/
https://www.oantagonista.com/brasil/comissao-rejeita-aumento-automatico-de-idade-minima-com-maior-expectativa-de-vida/
https://www.oantagonista.com/brasil/comissao-rejeita-aumento-automatico-de-idade-minima-com-maior-expectativa-de-vida/
https://noticias.r7.com/cidades/empresario-se-suicida-em-frente-a-ministro-e-governador-de-sergipe-04072019
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Empresário se suicida em frente a ministro e governador de Sergipe 

O empresário gaúcho Sadi Paulo Castiel Gitz, da cerâmica Escurial, cometeu suicídio 

durante um evento em Aracaju… 

noticias.r7.com 

 

Gente portanto de outra classe cuja vida e portanto a morte tem outro valor e portanto 
implicação, e para saber exatamente qual é preciso olhar para o mundo sem hipocrisia com 
os óculos deles, que não são os óculos dos discursos e pregações, mas das práticas e 
costumes, onde um empresário mediano não vale o uma princesa Diana, um político ou juiz 
graúdo, mas vale mais que qualquer empregado ou desempregado, mais precisamente como 
sugere a matéria 600 empregos diretos ou indiretos. Um empresário, proprietário, mas 
ainda sim outra máquina, ou engrenagem que suponho, porque é tudo que posso fazer pois 
de fato nada dele sei, suposições, descobriu-se, de repente, obsoleta. 

Assim como daqueles que assistem dos altos camarotes e continuam a encenar seus 
espetáculos das câmaras como se fossem reis, príncipes e princesas a viver de palácios e 
castelos. Bem, de fato o nome ainda são palácios, e vivem encastelados. De modo quando se 
diz “o que este precisa ser feito” em matéria de reforma previdenciária e fiscal, isto é, em 
termos de quanto o Estado precisa tomar e dar para garantir o seu futuro. As palavras 
empregadas são as mesmas, mas assim como o termo gente, não se referem aos mesmos 
sujeitos nem objetos, como sequer tem o mesmo significado. Dependendo da posição e 
portanto visão, interesses e acima de tudo isso valores, que é a forma que ele vai interpretar e 
processar esses dados no final das suas contas mentais. “Precisa ser feita” significa para 
quem vive da máquina estatal salvar privilégios de um Estado corrupto falido que insiste em 
não morrer, e não manter serviços públicos já precários de um estado social tardio que 
propaganda fora, já se nasceu natimorto pelo mesmo mal que matou cada velha nova 
república, e constituição brasileira, o parasitismo oligárquico. 

O que precisa ser feito para salvar portanto o estado e quem que está pendurado nele, às 
custas de quem não pode nada, nem mesmo chorar, fica sem teta. Já era. Tá fora e vai pagar 
a conta, não só morrendo, mas morrendo de tanto trabalhar para sustentar o leitinho dos 
demais na esperança de que ele ascenderá socialmente por seu… valor. 

Não se enganem quanto ao Brasil. A divisão doméstica do trabalho e capital tem 
evidentemente suas peculiaridades históricas, mas não fosse um único país como sonham os 
separatistas, na sua maioria de viés racista, e cada região ou Estado uma nação autônoma e 
veria que a desigualdade social, desapareceria pelo mesmo método nacional-eugenista 
aplicado desde que o mundo é mundo, levantando os muros e praticando uma política 
migratória gentrificante dos antigos irmãos, agora chicanos, e de controle populacional de 
tolerância zero nos guetos que já existem, mas podem chamar de favelas, ou pelo nome 
politicamente correto, comunidades, entre o Belindia que é uma Belgica, e o Brasil que é 
uma India. E o que as oligarquias sudestinas e nordestinas estariam ainda mancomunadas, 
ainda traficando sua gente, terra e riquezas, porém com as vantagens do comércio 
trasnacional, sobretudo para aquela que fica com o encargo de administradora dos fundos e 
capitais, deixando para outro território o teatro de operações de fazenda e pecuária humana. 

https://noticias.r7.com/cidades/empresario-se-suicida-em-frente-a-ministro-e-governador-de-sergipe-04072019
https://noticias.r7.com/cidades/empresario-se-suicida-em-frente-a-ministro-e-governador-de-sergipe-04072019
https://noticias.r7.com/cidades/empresario-se-suicida-em-frente-a-ministro-e-governador-de-sergipe-04072019
https://noticias.r7.com/cidades/empresario-se-suicida-em-frente-a-ministro-e-governador-de-sergipe-04072019
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A feitoria da senzala-mundi. A diferença entre a inteligência de um capitalista de um 
território burguês desenvolvido e de um subdesenvolvido. 

No primeiro mundo, a burguesia não trepa nem converte os nativos nem escravos- ok 
Portugal não tinha gente para colonizar então fez com a pica e evangelização, cada um se virá 
com pode, mas segue- não se mistura, elimina os nativos, mantém somente os estritamente 
necessários para fazer os trabalhos mais aviltantes, porém devidamente apartados em 
minoria e em guetos, vigiados, controla sua reprodução, derruba florestas e matas, converte 
o mais rápido possível matéria-prima em capital e armamento. Vai a guerra, faz novas 
ocupações, conquista e amplia territórios, ocupando, tomando ou comprando com armas na 
mesa, de tal modo que, ou melhor, quando essa política encontra seu limite, o cidadão do 
burgo não vive entocado em sua casa, cercado pela própria mão-de-obra que explora como 
um senhor feudal ou escravagista, mas recebe o lucro das colheitas e tributos como Roma, 
das mais distantes rotas do seu império, sem precisar saber como são feitas, por quem, de 
quem ou quantos são feitas suas salsichas. 

Essa é a diferença, os muros e fronteiras das ainda mais primitivas elites provincianas dos 
territórios subdesenvolvidos param nas cercas de seus quintais domésticos, já os das 
desenvolvidas são sempre feitos o mais longe possível da sua casas, sempre nas bordas de 
suas fronteiras, porque para além delas é onde jogam tanto seus dejetos quanto continuam a 
extrair o grosso do trabalho bruto e matéria-prima. Não é que o povo brasileiro, perdão o 
povo não, porque povo, é condição ou falta dela, sempre ovelha, os extratos mais 
privilegiados brasileiro sejam pacífico ou tolerantes, é que eles estão jantando e cagando em 
casa. Porque? Simplesmente porque podem, é gigante. Mas não vai acabar? É lógico que vai, 
e você sinceramente acha que eles estão ligando? Nana neném, que a cuca vem pegar… 

Isso é como aquela história de rico democrata querendo pagar mais imposto sempre 
oportunamente em véspera de eleição que virou modo nos últimos anos. 
 

A carta aberta dos bilionários que pedem para pagar mais impostos 

Em defesa do emprego, do ambiente e da saúde, ultrarricos estão dispostos a 

contribuir com além do estabelecido Uma… 

epoca.globo.com 

 

Não, não deu a louca nos bilionários. 

https://epoca.globo.com/a-carta-aberta-dos-bilionarios-que-pedem-para-pagar-mais-impostos-23767094
https://epoca.globo.com/a-carta-aberta-dos-bilionarios-que-pedem-para-pagar-mais-impostos-23767094
https://epoca.globo.com/a-carta-aberta-dos-bilionarios-que-pedem-para-pagar-mais-impostos-23767094
https://epoca.globo.com/a-carta-aberta-dos-bilionarios-que-pedem-para-pagar-mais-impostos-23767094
https://epoca.globo.com/a-carta-aberta-dos-bilionarios-que-pedem-para-pagar-mais-impostos-23767094
https://epoca.globo.com/a-carta-aberta-dos-bilionarios-que-pedem-para-pagar-mais-impostos-23767094
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Meu querido, como diria meu demagogo estatopata favorito, esses caras não são losers, são 
winners, dentro do próprio sistema de valores, e bota winners nisso, bilionários. Eles sabem 
como funciona o Estado e impostos. Sabem que não existe Estado hobbin hood, a fazer 
redistribuição reversa, o Estado recolhe para prioritariamente se sustentar, muito obrigado. 
Depois quem investe nele, com o capital. Ele o investidor que paga a porra do imposto, e se 
esse imposto não vai para ele como subsídio de alguma forma é investimento perdido. 
Estados recolhem impostos da maioria, concentram em minorias para realizar obras, e claro, 
lucros que particulares jamais conseguiriam realizar se tivessem que bancar do seu próprio 
bolso ou se tivessem que recolher o financiamento do restante da população, sem esse 
recurso que vem dos subsídios o maior tanto fiscal, o monopólio da violência, que permite 
fazer com que gente pague incluso pela proteção contra a ameaça que ela mesma representa 
à propriedade que ela não possui, e que ela deixará de possuir quando a produção do seu 
trabalho, logo mesmo sabendo que nem sempre o serviço que estará longe de voltar para ela, 
como público, se voltara justamente contra ela como repressão caso ouse se levantar 
justamente pela falta dos meios para realizar pela conta própria de fato em sociedade o 
mesmo. Externalização publica de custos, para realização subsidiada de ganhos privados a 
começar não pelos servidores públicos, que como o nome já diz são servidores, mas por 
quem não serve a ninguém, mas governa, ou melhor serve sim como administrador a quem 
de fato irá financiar sua chegada e permanência ao poder… enquanto precisar deles, ou achar 
que. 

Logo, é razoável supor que são empreendedores de sucesso e como tal, não só sabem como o 
Estado funciona, mas também os negócios. E por isso mesmo sabem, que se querem, ou se 
quisessem que algo realmente fosse feito, não pediriam, fariam, e se algum lobby fizessem 
junto ao governo, de portas fechadas é por incentivos e subsídios fiscais para eles, ou se mais 
honestos, nenhum nem para eles nem para os demais. Fariam como fizeram para construir 
suas fortunas, e sabem exatamente como se faz, não fariam promessas, mas manteriam e 
formariam sociedades, fundos investiriam seu capital, colocariam profissionais capacitados 
para fazer essa máquina rodar, sem deixar que o motorista o técnico diga para onde vai seu 
avião e seu dinheiro, e fariam acontecer o que querem de fato realizar, como fazem com o 
que de fato é seu interesse e tem gana, ou se preferir ganancia. 

Eles não tem o menor interesse nem gana em fazer isso, porque não são autosabotadores, 
não são pessoas que se prometem fazer um regime no fim de ano, para comer um doce em 
janeiro. Se eles realmente quisessem não prometeriam, fariam. E nem muitos menos 
pediriam, mas demandariam porque são donos do fiofo de muito gente, especialmente na 
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política. Mas o que está em jogo não é a redistribuição de rendas advindas das propriedades 
que por sua vez alguém trabalhou, ou precisará trabalhar para transformar em riqueza para 
transferir como herança e tributo, doação ou expropriação para outrem, mas a corrida para a 
MadHouse, e a queda de seu possessor Trump. 

O que parece um assunto completamente distinto, mas não é. Já que essencialmente o 
trumpismo a tomou, se aproveitando da rachadura institucional na democracia liberal 
diretamente ligada a crise na divisão internacional do capital e trabalho derivada por sua vez 
da revolução tecnológica-industrial da automação da informação e telecomunicação 
inerentes aos avanços e adventos no próprio sistema de produção, onde essas novas formas 
de capital se tornaram prevalecentes e não irão no futuro, que já emerge, definir os valores e 
portanto caracterizar essa nova fase do capitalismo, como já estão tanto em disputa como o 
prêmio, como já são os principais meios e armas, desta guerra e corrida em curso. Ou seja, é 
sobre recursos em disputa como matéria-prima, conhecimento, propriedade tecnológica e 
intelectual a ser apropriada, segredada e transformada em capital, que as potencias, as que 
tem cacife para tanto, estão na fase de testar suas forças incluso militares uma contra as 
outras indiretamente, em territórios outros para medir suas forças e eventuais capacidade de 
danos mútuos e generalizados, sempre buscando aquele ponto onde podem escapar da 
destruição mútua assegurada e impor a rendição pela destruição certa do alheio, primeiro 
como ameaça, depois como demostração. 

Não. isto não são os Estados Unidos da América. Isto são qualquer Estado Nação do Mundo 
tanto dentro quanto fora, cantam hinos sobre sonhos e escrevem cartas sobre direitos 
humanos, mas na hora que neguinho bate na porta, mais água no feijão é o caralho, fecha 
essa porra e soltam os cachorros amestrados. Direitos humanos é no papel, e civilização é 
saber com qual e quantos talheres se come essa fruta exótica, e sem agrotóxicos faça-me o 
favor. Não quero nem saber de onde vem a Bayer-Monsanto, só faça-me o favor de voltar 
ordenadamente pra senzala e me trazer um melão, ecologicamente bem produzido, porque 
agora é meu mundo que está esquentando. Salvem o planeta. Mas e as baleias? As baleias 
que se fodam, esperança dos pobres donos de restaurantes e os empregos que eles geram? 
 

Restaurantes de baleia japoneses recuperam a esperança — ISTOÉ Independente 

“Chef! Dois sashimis, três filés”, grita a garçonete na hora do almoço em um dos 

restaurantes de baleia mais famosos de… 

istoe.com.br 

 

A coisa aperta. Máscaras caem. Portas se fecham e armários se abrem. E neguinho que 
caçava e comia na encolha para não perder a pose, para não causar. Bem em não perder a 
pose, mas joga fora os antigos roteiros e scripts e bota atores mais canastrões e mais cara de 
pau, para dizer que agora é oposto de tudo que dissemos antes, ou melhor, para mim, e não 
para vocês. E eis que voltamos à América de Trump. Que não por acaso recupera os 
empregos alterando os termos da globalização para o protecionismo nacionalista de uma 
guerra comercial, que cobre a sua demanda doméstica da América branca empobrecida… 
demanda pelo quê: empregos. 
 

https://istoe.com.br/restaurantes-de-baleia-japoneses-recuperam-a-esperanca/
https://istoe.com.br/restaurantes-de-baleia-japoneses-recuperam-a-esperanca/
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https://istoe.com.br/restaurantes-de-baleia-japoneses-recuperam-a-esperanca/
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https://istoe.com.br/restaurantes-de-baleia-japoneses-recuperam-a-esperanca/
https://www.oantagonista.com/mundo/eua-224-mil-empregos-em-junho/
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EUA: 224 mil empregos em junho — O Antagonista 

Os Estados Unidos registraram a criação de 224 mil novos empregos no mês de 

junho, segundo dados divulgados nesta… 

www.oantagonista.com 

 

O que implica- não importa se com pesar, regozijo, pois o resultado em controle de 
migração- e logo de quebra para gentrificação eugenista das gentes em sua motherland. Mas 
e o sonho americano? 

Soon we’ll be married and raise a family (oh yeah) 
A cozy little home out in the country with two children maybe three 
I tell you I can visualize it all 
This couldn’t be a dream for too real it all seems 
But it was just my imagination once again runnin’ way with me 
Tell you it was just my imagination runnin’ away with me 

Every night on my knees I pray, dear Lord, hear my plea 
Don’t ever let another take her love from me or I would surely die 
Her love is heavenly, when her arms enfold me 
I hear a tender rhapsody, but in reality she doesn’t even know me… 

Como o pai salvadorenho que morreu abraçado descobriu tarde demais, esse sonho não 
pertencia à ele, não era sonho permitido, ao menos não mais para uma subraça outrora 
apenas tolerada para fazer o trabalho que ninguém com a devida proteção de nascer no lugar 
e tempo certo (pode chamar cidadania) queria mais fazer. Era enfim infelizmente apenas sua 
imaginação fugindo dele… 

para morrer numa armadilha… 

…sonhando viver em algum lugar onde poderia ser empregado em alguma coisa. 

Trump tem razão, deveriam deixá-lo cumprir sua promessa de campanha, e construir seus 
muros. E inscrever em cada canto dele em letras garrafais em todas as línguas bárbaras do 
mundo, seus dizeres: “Não venham”. Ou melhor: “Todo trabalha salva… lá na sua terra e não 
mais aqui na minha”. Porque pior do que a guerra contra a humanidade declarada, é a 
hipócrita, tanto de capitalistas quanto socialistas que arrebanham gentes apenas para a hora 
que da sua carne não precisarem mais, e seu sacrifício simplesmente deixarem apodrecer. E 
se você acha que os piores dos pesadelos é escapar de terra feito um pesadelo de guerra e 
carestia só para morrer na porta fechada da Disneylandia, sonhos e fantasias do outro, seja 
em Miami ou Paris. Infelizmente, as combinações de desgraças, como a história que tem o 
péssimo hábito de se repetir como farsa para os idiotas e como desgraças para os que estão 
na ponta da corda não param por aí. Porque pior do que morrer na porta, pagar para entrar e 
ter que rezar depois para sair. 

https://www.oantagonista.com/mundo/eua-224-mil-empregos-em-junho/
https://www.oantagonista.com/mundo/eua-224-mil-empregos-em-junho/
https://www.oantagonista.com/mundo/eua-224-mil-empregos-em-junho/
https://www.oantagonista.com/mundo/eua-224-mil-empregos-em-junho/
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Bem, mas não sejamos injustos, os sonhos morrem, dentro ou fora dos burgos. Para povos 
eleitos e não eleitos, incluso para os que não rezam, sabem bem mais cedo que os demais que 
o sonho sempre foi só um sonho, e que acabou. E só para garantir que tenha acabado 
mesmo, de preferência com duas balas no peito… 

E se a Democracia liberal vai ruir ou já ruiu não foi só em sua hipocrisia, mas por conta do 
inerente progresso. Progresso necessariamente acrítico, porém, não amoral. A moral, a ética 
e até mesmo a solidariedade ainda existem, mas elas são também só os negócios para quem 
desfruta do ócio, e a negação do ócio como mais labuta e deveres, incluso dízimos e tributos. 
E ambos ócios e negócios, não como a propaganda política-economica idiocratica se vende, 
uma causa em si mesma, nem muito menos a continuidade pré-histórica luta de tribos e 
genes entre macacos territorialistas, mas já uma forma de esquecer e transcender justamente 
essa luta sabidamente perdida pela sobrevivência biológica e materialista, fracassada, por 
óbvio. Mas a única forma que o ser humano encontrou para canalizar seu instinto tanático 
de morte, o sacrifício da vida humana por algo maior através do trabalho. Ainda que no final 
das contas para a grande maioria esse não seja propriamente o legado desse trabalho, a 
riqueza que irá produzir e a herança que irá deixar para seus descendentes, porém mais 
trabalho como único e todo sentido da sua existência para as próximas gerações, ao menos 
as suas, até enfim sua morte e a da sua prole. O trabalho como sacrifício por algo maior, mas 
que no final das contas é só trabalho… pelo trabalho, ao menos para ele que é carne 
sacrificial do culto e não dos sacerdotes. É só, e sempre só o infante e não o velho sábio 
patriarca. 

Não se engane, a vida é definitivamente feita dos sacrifícios. De preferencia naturalmente a 
vida do outro, o estranho, distante, e não a suas e dos seus. Mas de sacrifícios. E isso vale um 
artigo a parte, mas a do pulo do gato dos cultos que formou a cultura da alienação 
predominante é justamente este: se apropriar deste instinto do autosacrifício inerente de 
todos seres naturais para dar continuidade à vida, novas formas de vida e forma de 
transcender a inevitável morte para criar uma cultura teratológica de morte e sacrifício, de 
guerra, roubo e escravidão em nome de bem maior personifica em entidades mitológicas do 
além, mas devidamente realizado e devidamente capitalizado em superestruturas artificiais 
mundanas igualmente e fantasiosamente sagradas pelo sacrifício humano… do outro. 

Um culto antropofágico que se complexifica em seus processos de produção e que se civiliza 
na medida que se afasta em tempo e espaço dos abatedouros e campos de guerra, mas que 
em essência e inconsciência coletiva permanece o mesmo gene determinante da sua cultura 
socioeconomica e geopolítica. E que nos momentos de medo e terror onde o medo da 
sobrevivência tanto o egoísta como indivíduo, como espécie, que é antes de tudo o saber do 
biológico do organismo que ele vai morrer, mesmo quando este não sabe ou se recusa a 
saber, emerge enfim em suas formas mais primitivas, explícitas, nem sempre empáticas, 
especialmente onde a empatia, sentimento gregário foi podada e amputada como uma 
desvantagem competitiva em um mercado onde o negócio é levar vantagem em tudo, certo? 
E o vencedor leva tudo. 

E se você não perdeu o fio da meada, com a minha digressão, entendeu que quando eu falo 
dessas políticas e práticas de tendências facistóides e nazistas, você percebeu que elas não 
estão tipificadas ao contrário do que a história conta apenas nas personas arquetípicas 
daqueles que lideram esses cultos, mas emergem constante e inconscientemente e 
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cotidianamente nas relações de posse e poder com mais ou menos força conforme a carestia, 
medo e sobretudo se intensificam as técnicas mais brutais de convencimento e condução da 
população como massas. 

E nisso, nesses vácuos de insolidariedade é que o ditador sanguinário de ontem- que sabe 
extrair o trabalho de uma pessoa disposta até mesmo a se matar para se livrar das condições 
mais aviltantes de exploração, garantido que sua família será executada se ele fizer isso pode 
ser o aliado de amanhã- desde que é claro, saiba qual é o seu lugar na nova ordem 
internacional que sempre se reinventa e se mantenha devidamente alinhado, isto é, 
mantenha seus armas apontadas para seus povos e territórios e não para o dos outros. 

Boi preto conhece boi preto, ou branco, tanto faz. O importante é que ele mantenha o campo 
de concentração trabalhando, e não os esfomeados desesperados, famintos fugindo para 
bater e morrer na sua porta, ou caindo de rodas de avião no meio quintal da sua população, 
de modo a provocar comoção e histeria e enfim material político a ser usado por adversários 
para influenciar a opinião pública e lembrá-la do que acontece fora dos seus condomínios. 
Embora a memória seja curta, e rapidamente tudo isso se esqueça, se usadas num momento 
estratégico, como perto de eleições, tais imagens podem mudar o status quo. Se assim o fizer 
receberá o financiamento, com os famosos 10 por cento pessoal só para ele, of course. Win-
Win. Empresas se instalarão e gerarão empregos para a província onde os custos com 
direitos humanos, políticos, trabalhistas, enfim onde a vida e o custo dela não vale nada. 
Lucros crescem para a metrópole, onde o estado tem mais orçamento para bancar serviços 
público e industria, ou mesmo resgatar bancos bilionários falidos. Propina para o governante 
que fornece trabalho e mão-de-obra semi-escrava, e matéria-prima, e ainda é mercado 
consumidor de menor valia, mas é. O que poderia dar errado então com a globalização? 

Bem… errado, depende para quem, cara-pálida. Vamos à China. Ao que tudo indica nenhum 
Estado entendeu tão bem, nem tão cedo as falhas e contradições dessa revolução industrial 
que se aproximava e soube também inverter a mesa a seu favor. Os xeiques do petróleo, e 
mais recentemente a Russia depois de Putin, também entenderam, mas nenhum deles tem o 
commoditie que eles deram e venderam a preço de banana para fazer capital: gente. Um 
Estado que soube manter as placas e muros e armas invertidos para construir os fundos de 
capital com que hoje despontam para a hegemonia como potência. Queriam territórios com 
mão de obra barata semi-escrava para instalar suas corporações e mandar seus lixo, e 
tiveram. Reduziram seus custos de produção, aumentaram seus ganhos, continuaram 
crescendo através da superprodução e superconsumo. E eis que não é só o peixe que morre 
pela boca. Ao mesmo que a máquina estatal chinesa ia moindo sua matéria prima mais 
abundante, gente, para produzir salsichas e brinquedos para as metrópoles ocidentais, 
matando-a sufocada de comer o lixo que come e caga incluso quando num dado momento 
não tiver mais onde comer ou jogar o que caga… 
 

Por que a China quer deixar de ser a ‘lixeira do mundo’ e como isso afeta outros 

países 

Uma parte considerável do lixo mundial vai parar na China, o principal importador 

mundial de muitos tipos de materiais… 

www.bbc.com 

 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-42615990
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-42615990
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https://www.bbc.com/portuguese/internacional-42615990
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Enquanto converte literalmente em fundos de capital tanto a gente que moeu quanto o 
conhecimento e tecnologia das máquinas dos gringos que foi se apropriando, expropriando 
intelectualmente enquanto eles os expropriavam materialmente. O barato saiu caro. Não são 
gado, até porque gado não aprende a usar rifles e montar cavalos, que o digam os Apaches. 

Na torre de Babel, falamos a mesma língua, e as línguas e códigos se traduzem, mas as 
palavras embora façam referência aos mesmos objetos, e sua intenção tanto de quem fala 
quanto de quem ouve seja o entendimento, isto é, de que ela faça sentido e tenha algum 
significado. O sentido que se procura não é necessariamente o mesmo significado que se 
tenta encontrar, assim como o significado que se tenta transmitir não é aquele que de fato se 
atribui as coisas, de modo que o sentido, ou objetivo, de quem comunica é e o que pensa de 
fato sobre completamente outra coisa. De tal modo que a palavra ou a representação 
simbólica e imagética tente assumir a totalidade da representação intermediada não só do 
pensamento do outro, mas da sua visão do mundo, e por fim do que é mundo ditado por ele, 
a palavra é apenas um gesto repleto de sentidos e significados e logo intenções, mas a um 
olhar mais atento para o que uma pessoa realiza de concreto um gesto, essencialmente de 
sinalização. De tal modo, recolocando a palavra em seu devido lugar, como um fatores a 
compor a somatória dos gestos e comportamentos e ações que transmitem como sinais o que 
muitas vezes a pessoa inclusive não gostaria de dizer ou não jamais saber ou sequer pensar 
como realmente pensa e quer, fica um pouco mais saber saber o que alguém realmente pensa 
e quer com alguma coisa, lembrando, desde já que essa coisa, embora não tratada como tal 
pode ser você. 

Na torre de Babel, não existem apenas próximos e semelhantes, mas estranhos e 
dissemelhantes não só pela distancia da gene e gênese, mas pela pura e simples convivência, 
pelas facilidades e adversidades compartilhadas ou apartadas conforme a escolha estratégica 
competitiva-cooperativa feita tanto difusa e individual quanto comum e coletivamente para 
lidar com disponibilidade ou escassez circunstancial ou proposital dos meios vitais e 
ambientais. De tal modo que a palavra gente para você, embora se refira a uma mesma 
pessoa, para outra não nem de longe o mesmo significado especialmente se ele é o 
encarregado da administração ou o administração desse recurso. Você pensa gente, ele pensa 
em gado. Porque em essência o estadismo pode ter evoluído em técnica e meio, mas não 
mudou em princípio, ou falta deles, ou finalidade. 

Porém, ainda tem muita gente presa na fase dita do politicamente correta, que antecedeu 
imediatamente e claro contribuição para engendrar a atual chamada pós-verdade, ambas 
bullshits, dentro das velhas guerras de informação e contra-informação e desinformação por 
corações e mentes das massas, e o fato é que tem muita gente que ainda sim indigna mais 
com a deferência exposta explicitamente aos seus olhos, até mesmo como símbolos e 
representações do que fatos desde que corretamente tratados e processados. Mas 
sensibilidades deixadas de lado, sem meias palavras, o fato é que Estadismo é pecuária 
humana. Não é administração de gado humano, porque gente não é gado, porque gado não 
toca gado. Mas é pecuária bastante particular, já que se trata do lido não só de um animal 
dotado de níveis de inteligencia, senciência e consciência não só altíssimos mas iguais a 
daquele que embora tente e precise convencer e convencer a si mesmo e claro o outro 
constantemente do contrário, não é nenhuma raça ou ser superior. Porque o homem não 
consegue ser o lobo do próprio homem, precisa antes apartar-se de si mesmo, o organismo 
não pode ver-se nem sentir-se com um, mas como outro para se entredevorar e devorar-se e 
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restar ainda que amputado e deformado em sua humanidade, aquilo que que querendo ou 
não fato é, independente de seus delírios e atos predadores-antropofágicos monstruosos. 

Como todo bom ditador ou escravagista sabe não há anima que não possa ser domesticada, 
quebrada ou recrutada. Onde há vida há esperança e se há esperança, há trabalho a ser 
alienado por qualquer meio necessário, desde que se tenha estomago para atingir os fins ou 
o que é a não se tenha nenhum principio. 

Assim sendo quando um fala do seu trabalho, o outro ouve sobre sua produção, E mesmo 
enquanto uns falam dos seu corpo, ventres e prole, outro pensem no que isso como seu asset, 
naquilo que esse órgão e função representa como seja como ou ganho nessa pecuária 
humana. Seja nas horas perdidas de trabalho, enquanto besta de carga, seja como parideira 
para reproduzir prole para as mais diversas funções, que segundo a lei da oferta e procura 
hoje é maior por de herdeiros como pedigree para manter ou repor sua gene do que por 
bestas de cargas cuja superpopulação é cada vez mais dispensável. 

De tal modo que se nas sociedades ricas o chamado conservadorismo avança mandando a 
mulher de volta para casa para o seu papel familiar de reprodutora, na divisão domestica do 
trabalho, e que elas abandonem seus sonhos revolucionários de igualdade e emancipação 
cumpram o seu papel se sacrifício para que a civilização branca crista-ocidental possa voltar 
a crescer e se multiplicar. Do outro lado, ou melhor, mais embaixo a demanda do sacrifício é 
ainda maior, e de certa forma mais igual: 
 

‘Aldeias das mulheres sem ventre’: as milhares de indianas que removem o útero 

por causa de emprego 

Milhares de jovens mulheres em Maharashtra, Estado ocidental da Índia, estão 

fazendo cirurgias para retirar os úteros… 

www.bbc.com 

 

Milhares de jovens mulheres em Maharashtra, Estado ocidental da Índia, 
estão fazendo cirurgias para retirar os úteros. A maioria delas adotou essa 
solução radical para conseguirem empregos em plantações de cana de açúcar 
ou porque foram induzidas por médicos inescrupulosos. 

Todo ano, dezenas de milhares de famílias carentes migram para uma região conhecida 
como “cinturão do açúcar” para trabalhar por seis meses na colheita da cana. 

Muitas famílias acabam nas mãos de empregadores gananciosos que as exploram. 

Eles resistem a contratar mulheres porque o trabalho nas plantações é pesado e, segundo 
eles, mulheres podem perder um ou dois dias de trabalho por causa da menstruação. Quem 
falta ao trabalho precisa pagar multa. 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
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As condições de vida no local de trabalho estão longe do ideal e são particularmente 
complicadas para as mulheres durante a menstruação. 

As famílias têm que viver em cabanas ou barracas perto das plantações, onde não há 
banheiros. Como a colheita às vezes é feita mesmo à noite, não há horas fixas nem para 
trabalhar nem para dormir. (…) — ‘Aldeias das mulheres sem ventre’: as milhares 
de indianas que removem o útero por causa de emprego 

O triste fim destas mulheres e das mulheres, em essência o primeiro escravo do mundo 
desde o gênese, conta a própria a história da humanidade, e seu fim: a gene correta, é tocada 
para a reprodução, a nem tanto é castrada e posta para trabalhar até que sua gene sobre 
apenas traços. Se no mundo miserável seu destino é a morte velada e lenta. No rico como 
provedora de proles, não é muito melhor. Porque finalmente o papel do proletário será 
enfim de fato o de proletariado, O de ser meramente as put@s e reprodutores das proles do 
mundo, enquanto gente também não nascer de chocadeira e claro máquina não satisfazer 
melhor as taras, ou custas menos que carne de gente. 
 

Segmento próspero: bordéis de robôs sexuais estão se expandindo na Europa 

O que antes era considerado um fetiche proibido, acessível apenas em sites ilegais, 

parece ter virado uma indústria… 

br.sputniknews.com 

 

Isso, não se preocupe, carne para todos os tipos de taras e prazeres, é infelizmente um 
trabalho que nunca terá fim, porque sempre haverá fim, porque sempre haverá demanda por 
gente que pode pagar e caro carne de gente, especialmente as mais tenras. 
 

Financista norte-americano atraiu menores de idade para atos sexuais, dizem 

promotores dos EUA 

O financista norte-americano Jeffrey Epstein foi acusado nesta segunda-feira de 

tráfico sexual, sob alegação de atrair… 

www.terra.com.br 

 

De modo que se no futuro o único trabalho ou mais propriamente, a única negação do ócio, 
já que não é propriamente o negócio destas populações menos desfavorecidas, mas sim de 
quem os governa, ou é proprietário das máquinas e inteligencias artificiais que os 
substituirão como mão-de-obra na transformação do bem comum dos capitais, será o de 
consumir essa superprodução, e ocupar seu tempo e territórios ocupados para os 
verdadeiros donos enquanto vai matando seu tempo com doses cavalares de passatempos e 
felicidade se preciso for direto na veia. Porque afinal de contas não só cabeça vazia, mas terra 
desocupada é oficina do diabo. E das funções e papeis sociais do cidadão civilizado, o rito 
sacro do trabalho alienado pode até perder sua hegemonia numa sociedade onde a máquina 
realiza esse função, mas a função competitiva, mas a função competitiva de manter aquele 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48887533
https://br.sputniknews.com/mundo_insolito/2018070911674252-bordel-robos-boonecas-sexuais-europa/
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https://br.sputniknews.com/mundo_insolito/2018070911674252-bordel-robos-boonecas-sexuais-europa/
https://br.sputniknews.com/mundo_insolito/2018070911674252-bordel-robos-boonecas-sexuais-europa/
https://br.sputniknews.com/mundo_insolito/2018070911674252-bordel-robos-boonecas-sexuais-europa/
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https://www.terra.com.br/noticias/mundo/financista-norte-americano-atraiu-menores-de-idade-para-atos-sexuais-dizem-promotores-dos-eua,26ae0c775f668a9cb6e5115990c85470bwkcf54t.html
https://www.terra.com.br/noticias/mundo/financista-norte-americano-atraiu-menores-de-idade-para-atos-sexuais-dizem-promotores-dos-eua,26ae0c775f668a9cb6e5115990c85470bwkcf54t.html
https://www.terra.com.br/noticias/mundo/financista-norte-americano-atraiu-menores-de-idade-para-atos-sexuais-dizem-promotores-dos-eua,26ae0c775f668a9cb6e5115990c85470bwkcf54t.html
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território sobre a posse hereditária de uma determinada gene não. Nem de dar saída ao 
estupido processo de transformação dos seres em recurso e riquezas, que sem uma demanda 
gigante por consumo simplesmente para. Por mais criativos e mais variados sejam os desejos 
e necessidades ou taras de uns poucos para ver e inventar formas de extrair e abstrai e 
reduzir alguma coisa de alguma forma de vida, eles são sempre poucos, em relação a 
multiplicidade e diversidade necessária da combinação de vários. 

Assim, o trabalho pode assumir outras formas enquanto tarefas, mas não enquanto 
justamente aquilo que justamente não é o trabalho, nem propriamente o cumprir o seu papel 
para com o coletivo ou a sociedade: a alienação. O caráter do sacrifício permanece, mas não 
mais voluntario e solidário e natural, mas perverso, submisso e artificial. A arte pela qual nos 
sacrificamos não mais para o bem comum, mas o artificio pelo qual extraímos pelo sacrifício 
alheio nossos bens particulares. A essência da perversão. Pegar um ideal, de preferencia 
instintivo e transformar numa monstruosidade, e vender como no lugar dele, como se isso, o 
impostor, fosse o próprio trabalho. 

Nesse processo, tudo aquilo que é um inerentemente um dever natural que não precisa ser 
cobrado, e é exercido naturalmente porque é do interesse da pessoa, da proteção da sua 
terra, do cuidar das suas família, quanto da sua terra, tudo vai se tornando uma obrigação, 
objeto de tanto de tutela quanto de cobrança, na exata de medida que aquilo que por direito 
nominal é dele, direito cidadão, político, econômico, e até mesmo familiar, no final das 
contas está subordinando a uma autoridade e autorização proprietária maior, que define, 
dita o que é o que não, o que se possui e não possui, quem é quem não é, e que de fato é a 
proprietária de tudo que está sobre sua autoridade, jurisdição e tutela como titulação para 
definir os termos do contrato nos quais em que medida, quando e até onde é sujeito e o 
quanto e até onde é o objeto e se objeto de qual sujeito- pessoa física ou jurídica? 

Logo se para algumas tribos do mundo o destinos é o museu depois de pararem de se de 
reproduzir a uma taxa de natalidade suficiente para repor sua altas mortalidades e logo 
comer os recursos naturais, leia-se matéria prima das demais. Outras uma vez substituídas 
enfim pelo maquinário resta o papel de mães e putas do mundo. Não mais crescer 
multiplicai-vos, pois essa época do patriarcado, já era, mas repor a gene pura e correta, de 
modo a purgar o fantasmas de um haitismo islamico das grandes metrópoles do mundo via 
globalização. Não é a toa que é sobre a mulher que todo o ódio do inconsciente coletivo desse 
patrio-poder se volta com toda sua fúria, porque é sobre sua labuta que não só está a pedra 
fundamental , mas do controle do sue ventre que depende todo o desfuturo das suas capitais 
e capitanias heriditárias. 
 

Estupro de menina de dois anos leva milhares às ruas em Mianmar 

Milhares de pessoas foram às ruas da capital de Mianmar, Naipidau, neste sábado 

(6), pedir a investigação urgente do… 

www.em.com.br 

 

Porque dos seres humanos diminuídos encerrados em caixas, dos turcos dentro dos turcos 
mecânicos, é a mulher o primeiro dos homens. E se por ventura ela vier a escapar, esses 

https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2019/07/06/interna_internacional,1067630/estupro-de-menina-de-dois-anos-leva-milhares-as-ruas-em-mianmar.shtml
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homens não terão mais máquinas, microtrabalhos, escravos e semi-escravos, trabalhos 
invisíveis, prole, nem proletários nem sequer herdeiros, nem legítimos nem bastardos para 
fazer suas guerras, ocupar suas terras, carregar seus nomes, genes ou memes, suas fantasias 
de glória e vida material pós-morte. E principalmente porão esses velhos malditos que 
temem a velhice e morte mais do que tudo e pervertem o ciclo natural da vida, incluso 
sacrificar novas gerações em sua síndrome de cronos para tentar prolongar suas vidas mal 
formadas e apodrecidas sem jamais sequer terem amadurecidos no seu patrio-poder. 

E trouxa de quem compra as propagandas de autoajuda, que são definitivamente autoajuda 
de quem vende, não de compra. Sacrifício alheio e não próprio. 
 

Por que o mantra 'faça o que você ama e você nunca terá que trabalhar um dia na 

vida' é uma… 

Encontrar um propósito de vida no emprego é um mantra contemporâneo. Maria de 

Fátima Superti Dalla Colletta, de 57… 

www.bbc.com 

 

Não se sabe direito como e quando a moda começou — o aforismo “faça o que você ama e 
você nunca terá que trabalhar um dia sequer na vida”, que já foi atribuído a Confúcio, 
segue vivo no discurso de aceleradores de carreira, empresários e milionários tecnocratas. 
“FOQVA” (sigla para “faça o que você ama”) e suas variações são fórmulas repetidas à 
exaustão em livros de autoajuda, palestras motivacionais e entre coaches de carreira. 

Um de seus profetas foi Steve Jobs (1955–2011), o CEO da Apple que, em 2005, falou nestes 
termos a um grupo de formandos da Universidade Stanford: “Vocês precisam encontrar o 
que amam. Isso é importante tanto para a vida profissional quanto para a vida amorosa. 
(…) E a única forma de fazer um ótimo trabalho é amar o que você faz”. 

Contudo, a ênfase cultural em fazer o que se gosta, em carreiras de “encanto”, facilita a 
legitimação de práticas abusivas, injustas ou degradantes no mercado de trabalho. Esta é 
a tese principal de um estudo desenvolvido por pesquisadores da Universidade Duke, na 
Carolina do Norte (EUA), em parceria com professores de psicologia social da 
Universidade Estadual de Oklahoma (EUA). 

Publicado em abril de 2019 no periódico científico Journal of Personality and Social 
Psychology, o artigo “Understanding contemporary forms of exploitation: 
attributions of passion serve to legitimize the poor treatment of 
workers”(Entendendo formas contemporâneas de exploração: ênfase na paixão serve 
para legitimar condições precárias de trabalho, em tradução livre) reúne oito 
experimentos e uma meta-análise (técnica estatística que combina o resultado de dois ou 
mais estudos). 
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Segundo seus autores, de forma inédita, o artigo pretende mostrar que, como na vida 
amorosa, estar encantado por algo — no caso, o trabalho — pode “cegar” as pessoas e levá-
las a executar tarefas que não foram contratadas para fazer. 

O fato de os próprios gestores considerarem legítima a atribuição de tarefas extras, a 
partir da presunção de que os funcionários gostam do que fazem, leva, em muitos casos, a 
piores condições de trabalho. 

Exploração legitimada 

O fenômeno descrito no estudo é chamado de “legitimação da exploração da paixão”. 
Embora a paixão pelo emprego seja positiva, ela concede licença para práticas nocivas de 
gestão e exploração da mão de obra. 

Para os autores, a exploração é definida “a partir do momento em que a gerência, que 
representa seus próprios objetivos e interesses, bem como os objetivos dos proprietários, 
exige que alguns funcionários trabalhem excessivamente ou se envolvam em tarefas 
degradantes sem pagamento adicional ou recompensas tangíveis”. 

Fazer hora extra não remunerada, ficar longe da família, trabalhar aos finais de semana 
sem compensação e até mesmo ouvir insultos e cobranças excessivas são vistos como 
comportamentos justificáveis entre pessoas que se relacionam de forma apaixonada com o 
trabalho — ou que a sociedade considera como “trabalho apaixonado”. 

Injustiças ocorrem quando os trabalhadores não se beneficiam o suficiente dessa entrega 
excessiva. O benefício, nesse caso, é tido como algo a ser colhido no longo prazo. É como se 
o funcionário dedicado contasse com uma análise positiva futura, por parte dos 
empregadores, que destacaria sua dedicação para justificar um aumento de salário ou 
promoção, além de garantir direitos e segurança laboral. 

O “pagamento intangível” desse esforço movido pela paixão é uma promessa que nem 
sempre se cumpre — o que bagunça a noção de justiça ou mérito entre os funcionários. 

Segundo o estudo, essa exploração ocorre a partir de dois mecanismos mediadores. O 
primeiro deles é o que supõe que trabalhadores apaixonados pelo trabalho teriam se 
voluntariado para determinada tarefa, se tivessem tido a chance. O segundo se dá a partir 
da crença de que, para esses funcionários, o próprio trabalho é sua recompensa. -Por que 
o mantra ‘faça o que você ama e você nunca terá que trabalhar um dia na 
vida’ é uma… 

Olho vivo, socialistas que querem abolir a propriedade, alheia por obvio, mas nunca o 
trabalho alienado. Liberais e conservadores cristãos devotos é claro nunca se lembram de 
olhar os lírios do campo. Diferentes regimes, mas um só culto o trabalho, e só cultura a 
plantação e ceifação de gentes para a colheita de posses e poderes. E principalmente um só 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-48713659
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Deus, o da discórdia e sacrifício do alheios. Diferentes credos e ideologias, mas uma só fé, 
materialista ou transcendental crescer e perpetuar-se a em vida e em morte não importa 
exatamente mais como o quê. 

A diferença entre o trabalho e trabalho. Avida e a morte moram em maior e menor medida 
da mesma palavra, como veneno posto no pão que alimenta a vida. O que se faz para dar 
sentido e proposito a existência enquanto se sacrifica no vida que naturalmente se esvai com 
o tempo, querendo ou não, para construir algo que transcende a própria materialidade desse 
tempo de vida e tudo que se faz como desproposito ou desperdício desse tempo, mas como 
destruição da próprio vida ou que o cerca, mas de toda seu sentido e significado que mais do 
que uma ideia, é uma potencia, uma força que dá forma para muito além das coisas 
presentes cujo trabalho não é outro senão desfazer-se, e do seu desfaz-se, da sua criação, 
gerar o novo. 

Eis o paradoxo da bendita salvação e redenção. Não adianta sonhar com a eternidade nesta 
ou noutra vida. O que é Trabalho é sempre o que de voluntário no esforço humano para 
produzir algo, trabalhar é consumir sua vida em tempo e energia, lenta ou de uma vez, é 
viver e morrer pelo que dá sentido que dá razão a sua existência. O resto da sua vida em 
parte ou inteira é sacrifício é holocausto velado ou explicito. É a parte do seu corpo e anima 
que é morta no rito, e costume, em nome dos interesses ou vontades alheias. Os sentidos, 
sentimentos e vontades e forças que se esvazem sem sentido, pois nem aquele que sacrifica 
nem o sacrificado, no final com nada, porque matérias se transforma em capitais, mas 
animas não, se transferem nem se apropriam acumulam. Como o tempo, a liberdade e as 
vidas se ganham ou perdem. 

Sei que o uso da palavra holocausto, reclamada mesmo quando empregada nos piores 
genocídios choca. A intenção não é banalizar. Não é dizer o quanto aquela tarefa chata se 
compara com as primeiras fases de um gueto, mas deixar claro e muito bem claro, para que 
não reste a menor dúvida que nas periferias do mundo, onde os “mal-nascidos”, os que não 
herdaram a gene e a meme correta, vivenciam a mesma transformação do ser humano em 
recurso humano em coisas através do trabalho até enfim sacrifício derradeiro, a morte, por 
vezes, inclusive, antes mesmo de sequer atingir a idade necessária para começar extrair a sua 
produção, apenas nas fases preparatórias para amestrar a mão-de-obra, perdão qualificá-la 
para uma vida de trabalho: a escola, ou infância. 

Holocausto é portanto a palavra. Porque sob termos e condições as vezes nem tão velados 
assim o mesmo processo se repete, e muito antes de se sistematizar industrialmente como o 
que se chama holocausto propriamente dito, cuja diferença marcante é a velocidade e 
automatização dos métodos e processos, ou seja a ausência da fase de solução final. Onde, a 
otimização dos métodos e processos de engenharia de torcer e moer gente, e claro 
automatização dessa máquina de morte, são acelerados especialmente em tempos de crise, e 
a máquina estatal deixa de ser uma máquina que apenas lida com a morte lenta das gentes 
apartadas e segregadas e vigiadas em seus devidos lugares e funções sociais produtivas, para 
ser a máquina que literalmente sacrifica, ou melhor coloca ao fim a todo sacrifício dessas 
gentes já consideradas completamente inúteis seja porque “malnascidas”, ou simplesmente 
porque já esgotadas não podem mais puxar seu arado. Dentro e fora dos seus domínios 
domésticos. 
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A diferença portanto, na equação é o tempo e a velocidade. E claro a capacidade de repor 
suas população com nascimentos, mas que mesmo alta impulsionada instintivamente, em 
geral não é suficiente senão para adiar o inevitável, a gradativa eliminação e antropofagia 
tanto genética quanto cultural. Vai virar tapete, sabão, abajur e historinha para criança 
dormir. 

Parece um tanto quanto apocalíptico o que estou dizendo. E de fato é. É o fim, é sempre 
relativo ao tempo e espaço não só daqueles que pereceram, mas que estão perecendo, rápida 
ou lentamente, explicita ou veladamente. É como uma bomba atômica, nem todos morrem 
com a solução final, basta um um bomba suja, basta a radiação, para que se tenha no final 
das contas o mesmo efeito, lento, mas o mesmo efeito. E nisto a bomba suja é uma vantagem 
estratégica das guerras sujas, ela não precisa ser sequer uma arma, ou melhor ser chamada 
de arma. Ela pode estar travestida de qualquer outra coisa. Pode inclusive ser de fato, outra 
coisa, apenas contaminada- melhor ainda, venda casada, mata-se dois coelhos com uma 
cajadada só-, não importa… o ponto crucial é um só. Chame do nome que quiser, use para a 
finalidade que for sabendo ou não seus efeitos, o fato não muda, a radiação vai matar os 
sujeitos contaminados, e o enterrar a cabeça no próprio rabo, não muda a natureza das 
pilhas de corpos. Pode-se tentar reescrever a história, apagar memórias, inventar fatos 
alternativos, nomes menos ofensivos, versões alternativas, mas o real permanece, e é 
irreversível. 

O ser humano “pós-moderno” se finge de bobo, parece até que inventamos o holocausto só 
no século passado. E pior que eliminamos todos os males do mundo incluso miséria servidão 
e escravidão, apenas trocando o nome dos senhores e vassalagens e condições. Me empala 
enfiando um pau quadrado no meu cú mas me chama de portador involuntário de acessório 
retal que dói e ofende menos. E quando for enfiar mais fundo não esquece de pedir por 
favor, educação e respeito é tudo. 

Não, não estou dizendo que a maioria das pessoas senta depois de um dia de labuta na sala, e 
pensa como gostaria que aquela gentinha desaparecesse do mundo, e troque gentinha aqui, 
por qualquer x pessoa reduzida ao tipo ou caráter qualquer, porque realmente não importa, 
mas basta a coisa apertar, basta ter muitos gatos ou cachorros que o dito cidadão comum já 
começa a rezar escondido para a carrocinha volte a circular. Para que alguém tome a frente e 
faça o “trabalho sujo”, que “deus que me perdoe precisa ser feito”. Escrúpulos feitos de 
superegos são precários, são feitos de medos, e medos moram no estomago, é só apertar um 
pouco esses ethos na barriga que ele peida. 

Radiação é uma metáfora ao menos para a maioria. Poluição e miséria bastam para a 
maioria. O fim da natureza viva a natureza morta, seja a diversidade de outras espécies 
vegetais, animais ou da nossa própria a humana, não importa é o mesmo. Porque o 
princípio, o meio, e o final é exatamente o mesmo. O padrão, o método e processo e portanto 
os efeitos e consequências da ação são idênticos. E no final das contas uma população 
humana submetida a determinadas condições naturais ou artificias encontrará o mesmo 
ponto que outras populações com um meios ambientais e vitais suficientes para sobreviver, 
com ou sem uma terra e território para viver em paz, sem gente civilizada trabalhadora e 
temente à deus para se preocupar com a sua extinção ou superpopulação. 
 

https://www.metropoles.com/mundo/foto-de-cacadores-se-beijando-ao-comemorar-morte-de-leao-causa-revolta
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Foto de caçadores se beijando ao comemorar morte de leão causa revolta 

Uma foto mórbida está gerando grande comoção na internet. A imagem foi postada 

pela empresa Legelela Safari, e mostra… 

www.metropoles.com 

 
 

Coalas estão "funcionalmente extintos", alerta fundação australiana 

Animais fofinhos como esse estão "funcionalmente extintos", o que significa que 

pode já não existir uma próxima geração… 

revistagalileu.globo.com 

 
 

Ex-prefeito é condenado a 20 anos de prisão por chacina de 400 cães no Pará 

O ex-prefeito de Santa Cruz do Arari, Marcelo Pamplona, município de menos de 10 

mil habitantes na Ilha de Marajó (PA)… 

noticias.uol.com.br 

 
 

Brasil é líder disparado no genocídio de índios na América Latina 

No contexto da América Latina, o Brasil é um país diferente em vários aspectos. Pela 

dimensão continental, pelo idioma… 

noticias.r7.com 

 
 

O que foi o Holodomor, a grande fome na Ucrânia? 

Holodomor: grande fome na Ucr&acirc;nia. Entre 1932 e 1933, um programa 

desastroso de reorganiza&ccedil;&atilde;o da… 

www.gazetadopovo.com.br 

 

Isto não quer dizer que os holocaustos lentos e velados sejam ineficientes. Eles tem uma 
relação diferenciada de custos e benefícios. Soluções finais, permitem por obvio uma 
ocupação, acumulação mais rápida e total do território. 
 

Como a Bélgica decepou mãos, braços e matou mais de 15 milhões na África 

Foto: Wikimedia Commons Quando as potências europeias se reuniram para dividir 

a África entre si, no final de 1884, um… 

www.gazetadopovo.com.br 
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Porém, impedem que mantenha a máscara da hipocrisia. Papai não vende brioches, papai 
caça cabeças e fede carniça. E o problema dos malditos africanos, não é o que lhes faltava, 
mas tanto o que eles tinham e lhes foi tirado, quanto o que não tinham ou tinham, e sim o 
que lhes foi deixado como legado maldito. 
 

A 'bomba demográfica' africana 

As projeções demográficas mundiais − prevê-se que em 2050 o número de seres 

humanos supere os 9 bilhões e se aproxime… 

brasil.elpais.com 

 

Mas não, a bomba é outra, é a demográfica. O que lhes falta é crescimento econômico. 
Capital. Mas onde será que foi parar esse capital? 
 
 
 

Conheça os 5 cofres mais seguros do mundo 

Publicado em 12–11–2012 às 18:36 | por Bruna Rasmussen Onde ficam guardados 

os maiores tesouros da humanidade? Enquanto… 

www.zoinc.com.br 

 

Mas quem precisa de reis, rainhas? Ditadores, Cesares ou Fuhrer? Olhar pro fiofo sujo dos 
outros é fácil. Difícil, é cheirar o próprio rabo. E quem não tem câmara de gás ou drones, se 
vira com porrete e miséria. Cada um improvisa com o que tem, ou mais precisamente com o 
que (o outro) não tem. Pois vejamos: 
 

Sem merenda: quando férias escolares significam fome no Brasil 

Alessandra não tinha comida para oferecer aos filhos em férias: “me corta o coração 

eles quererem um pão e eu não ter… 

g1.globo.com 

 

No Paranoá Parque, conjunto habitacional do Minha Casa Minha Vida que fica a 25 
minutos de distância do Palácio do Planalto, em Brasília, as crianças passam os dias livres 
empinando pipa, de estômago vazio. “No final da tarde, elas me pedem, ‘tia, tem um 
pãozinho aí para mim?’ Se chega pão de doação, acaba tudo em um minuto”, conta Maria 
Aparecida de Souza, líder comunitária no bairro. 

Foi ali que, em 2017, um menino, na época com oito anos, desmaiou de fome durante as 
aulas e virou notícia nacional. Ele estudava em um colégio a 30 km de distância de sua 
casa, onde recebia como refeição apenas bolacha e suco. De lá para cá, a situação dos 
quase 30 mil moradores da área não parece ter melhorado. 
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“É muito desemprego, mães com cinco, seis ou oito filhos que não têm nada dentro de casa. 
Nem mesmo colchão, gás para cozinhar ou cobertor para este frio. Nas férias, algumas 
mulheres não têm o que dar aos filhos. Tenho 48 anos, sempre trabalhei nisso (assistência 
comunitária), e nunca vi a coisa tão ruim quanto está agora. Temos aqui no bairro 285 
famílias em situação de miséria total”, diz Souza. 

‘Se eu pagar a prestação da casa, não temos o que comer’ 

De acordo com a Fundação Abrinq, que fez cálculos a partir de dados do IBGE, 9 milhões 
de brasileiros entre zero e 14 anos do Brasil vivem em situação de extrema pobreza. 

O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional do Ministério da Saúde (Sisvan) 
identificou, no ano retrasado, 207 mil crianças menores de cinco anos com desnutrição 
grave no Brasil. 

Testemunhos de pessoas em áreas de vulnerabilidade social indicam que (a merenda 
escolar) acaba sendo a garantia de consumo mínimo de alimentos durante o ano letivo 
para parte das crianças’, diz especialista; acima, merenda de escola cearense, em foto de 
arquivo 

A mais recente pesquisa de Segurança Alimentar do IBGE, de 2013, apontava que uma a 
cada cinco famílias brasileiras tinha restrições alimentares ou preocupação com a 
possibilidade de não ter dinheiro para pagar comida. 

Se a pesquisa fosse feita hoje, a família da faxineira Marinalva Maria de Paula, de 57 anos, 
se enquadraria nessa condição. Com uma renda de R$ 360 mensais para três adultos e 
uma criança, ela se vê cotidianamente frente a decisões dramáticas: 

“Se eu pagar a prestação do apartamento ou a conta de água, não temos o que comer. 
Quando a situação aperta, prefiro dar comida pra minha neta e durmo com fome”, conta 
Marinalva, que teme despejo do prédio do Conjunto Habitacional (COHAB) em que mora, 
em São Paulo, por falta de pagamento do valor do imóvel e do condomínio. 

A vasilha de arroz funciona como um termômetro da aflição de Marinalva: no dia da 
entrevista, restavam apenas dois dedos de cereal no pote. Com as férias da criança, de 3 
anos, a comida que avó consegue manter nos armários acaba mais cedo e é preciso partir 
em busca de doações. O fenômeno que acontece na casa da faxineira já havia sido 
identificado pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) em 2008, 
quando um terço dos titulares do Bolsa Família declaravam em pesquisa que a 
alimentação da família piorava durante as férias escolares. (…) 

Marinalva não consegue emprego formal há quatro anos. Ela está muito longe de atingir a 
renda mínima familiar, estimada pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) em R$ 4.214, 62, para suprir sem carências as necessidades com 
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alimentação, moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência 
dos quatro integrantes da casa. O valor, calculado em julho, equivale a quatro vezes o 
salário mínimo atual, de R$ 998. (…) 

Na periferia de Belém (PA), Lilia Melo, professora do ensino médio, conta que a colônia de 
férias da escola pública onde ensina ganhou adesões depois que passou a oferecer lanches. 

“Esses dias, servi bolo com suco e vi um dos alunos levantando em direção a sua mochila. 
Depois percebi que ele deixou de comer para guardar para mais tarde. Perguntei por que, 
e ele não disse nada. Dei mais um pedaço e ele comeu. Na saída ele revelou: ‘professora, tô 
levando pro meu irmão’. Ele tem um irmão de quatro anos. Então, há aqueles que levam 
‘para mais tarde’, mas que no fundo querem garantir para seus familiares.” (…) -Sem 
merenda: quando férias escolares significam fome no Brasil 

Alguns Dados (2018): 

Renda per capita Brasilia:R$ 2.460; 

Renda per capita Maranhão R$ 605; 

A propósito, não escolhi estes dois dados como exemplo porque são a terra dos palácios da 
classe governamental e tecnocrática e o outro a terra da casta dos Sarney, mas porque é o 
maior e a menor renda per capita do Brasil, o resto como aliás tudo neste escrito é só mera 
coincidência. 

Renda sugerida pelo Dieese: R$ 4.214, 62 

Renda per capita família Marinalva (4 pessoas): R$ 90 

Conclusão: é vergonhoso, mas também é um fato, uma renda básica verdadeiramente 
garantida ridículos R$ 50, quem dera pudessem ser mais, e quem dera pudessem chegar até 
ela, seriam R$ 200, que fariam a diferença como fazem para algumas pessoas. E só fazem a 
diferença porque vivemos entre monstros, parasitas e cegos profissionais que fazem da 
miséria alheia o campo de concentração de onde cultivam e extraem sua recursos humanos 
tanto políticos quanto econômicos de baixo custo tanto atuais quanto os futuros, e com 
enormes perdas (e não estou falando de perdas econômicas) para satisfazer seus mais 
variados interesses legítimos ou nem tanto. O que é pobreza para uns é o investimento 
futuro em massas de trabalhadores, fieis e eleitores para outros. A matéria-prima que 
literalmente constitui tanto os membros, quanto a anima do corpo das suas posses e poder 
como instituição, sacramentada em ritos e costumes e leis tanto supostamente feitas pelos 
próprios povos alienados quanto por divindades, nunca é claro diretamente por nenhum 
deles, mas por quem as dita, ou literalmente os ditadores das concepções e julgamentos, mas 
pode chamar de alienista que portanto por definição passam a ser para o outro, o alienado, 
querendo ou não suas preconcepções e prejulgamentos. 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/07/15/sem-merenda-quando-ferias-escolares-significam-fome-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/07/15/sem-merenda-quando-ferias-escolares-significam-fome-no-brasil.ghtml
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E nesse ditado do que é sagrado, e do que nem tanto. Do que não pode ser posto em questão, 
jamais. E do que jamais deve ser falado, não se não for para desconstruir e desacreditar. Pelo 
que somos obrigados a nos sacrificar obrigatoriamente de uma vez ou parceladamente ao 
longo do tempo. Quais vidas são sagradas, e quais nem tanto, ou agora já não mais. Para que 
servem ou onde servirão os filhos destes ou daqueles, e não só em tempos de paz, mas em 
tempos de guerra. Quais serão suas funções sociais obrigatórias, seu trabalho dentro ou fora 
dos territórios e campos, onde no fundo lenta ou rapidamente a máquina continua 
funcionando mais ou menos explicitamente da mesma forma, e logo o trabalho alienado 
demanda filhos menos afortunados pela corporação do patrio-poder continua sendo o 
mesmo dos matar ou morrer… 

Trabalho definitivamente é sacrifico, mas não do outro em favor de si mesmo. Ou o próprio 
em favor dos outros. É sacrifício voluntário de si mesmo por alguém que não vemos como 
um outro, mas que conseguimos enxergar como parte de algo maior, não uma fantasia, mas 
simplesmente não se aparta não como um todo, mas que antes não existia e se integra e 
realiza em comunhão através do sacrifício, literalmente não religa, mas se cria como algo 
completamente novo em padrão através somente e tão somente deste gesto, onde algo se 
desfaz para gerar novas possibilidades. Não há segredo, não só morremos dar lugar ao novos 
mas nos autodestruímos para poder cria-lo. Quem não cresce, não sabe a hora, em que os 
outros tem que se sacrificar por pelo novo, e você passa a ter que sacrificar pelo novo. Passa a 
ser um velho pervertido cagão e maldito, a devorar tudo e todos. Incluso sua prole incapaz de 
sacrificar-se mas disposta a sacrificar qualquer um para prolongar sua posse e existência e 
ilusão mumificada de juventude egoísta, consumista-materialista. Em suma uma praga. 
Mimada e tarada que quando tem muitas posses e poderes, e gente claro submetida a seus 
caprichos se torna extremamente perigosa. 

Uma doença da psique que se transmite hereditariamente mas não pelos genes, mas pelo 
berço, pelas posses e costumes e mimos, pela educação e costumes, pelos cultos e cultura. 
Pela mentalidade das gentes, algo que não habita um mundo de penamentos, mas que se 
materializa e transmite, ou para usar termos modernos se viraliza, sobretudo por atos e 
gestos, principalmente os mais concretos, ou seja aquele que impactam o mundo simbólico 
desde que o mundo é mundo, isto é, não com narrativas ou imagens, mas a materialidade da 
materialidade, de preferencias as mais primitivas, porrada, fome, dor, privação, doença, 
mortes… enfim misérias que toquem as carnes, os sentimentos e não só as idéias, ideologias, 
imaginários, ou crenças. 

Não, não existe pulsão de morte. O que existe é uma pulsão de vida. É só e tão somente uma 
pulsão de vida, que transcende o próprio eu, criativa constitutiva do novo, geradora da vida, 
fecunda, e que só se torna autodestrutiva, destruidora, ou mesma, esquizofrênica e histérica, 
ou psicopática e assassina quando reprimida, frustrada e pervertida. Uma pulsão ligada a 
própria natureza do organismo que como tudo se desfaz no próprio processo de constituição, 
e nesse processo também se preserva não em si, em eu, forma, mas fora, desfazendo-se para 
constituir outros novos padrões a partir de si mesmo, literalmente criação, algo que a mãe 
assim como todo ser que entrega, carrega e literalmente dá a luz e cria uma nova forma de 
vida, sabe mais do que qualquer outra. Viver é morrer por alguém. Um sentido que não 
remete a uma ideia, mas a vida, que não sendo uma abstração é feita de se no plural de seres 
vivos e não coletivos novamente sacrificáveis em nome de ideias. Quando a mente concebe a 
ideia de uma humanidade com todos os seres humanos juntos, é apenas para voltar a ideia 
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de que esse todo é feita de cada pessoa, gente que não é objeto a ser sacrificado, mas objeto 
do nosso sacrifício. E não a espera de paga, não a espera de nada. Viver, e se sacrificar e não 
sacrificar outro e aquele que põe outro para sacrificar-se em seu lugar ainda sim morre 
apenas por outras razões ou sentidos e no fundo outros sujeitos diferentes daquele. Não é 
pelo quê, mas por quem, não quantos, mais quais. Se vive e morre, não por algo, mas por 
quem se consegue se ver e sentir, e se não se consegue, é porque não vale a pena. E o velho, 
ou melhor a criança que cresceu envelheceu e apodreceu em vida sem sequer entender isso 
que vai virar adubo, mas não consegue encontrar um único ser vivo que valha uma 
respiração perdida, esse de fato é o esperto, os espertos não serão comidos, já foram pela 
esperteza, apenas ainda não se deram conta disto porque estão presos demais a sua 
particular perspectiva. Nada que a natureza não cure mais uma vez, como sempre faz 
inevitavelmente: com a morte. Ou melhor com a vida. 

Porque não existe propriamente uma pulsão de morte. Mas sim uma pulsão de vida. Mas 
essa é uma questão tão importante que não quero tratá-lo aqui perdida aqui, mas em escrito 
próprio. Na verdade uma continuação, mas que coloca a solução, e não o problema em 
destaque. Porém antes, preciso falar de algumas navalhas e espadas, epistemológicas, o 
método. Ou do método para lidar com toda essa loucura que no final das contas também tem 
seus métodos. Métodos e processos incluso de administração e engenharia de produção mas 
pode chamar pelo nome próprio que fica mais profissional e menos pessoal, trabalho. 

Trabalho. Trabalho que pode ser uma tortura ou estupro ou holocausto alheio, a mera fonte 
da sobrevivência, ou perpetuação da espécie por todos os meios necessários, incluso os mais 
desumanos e teratológicos, ou de fato a própria realização da vocação humana para criação 
de seus próprios sentidos e formas de vida tanto particulares quanto comuns, de acordo com 
seu potencial para o livre vontade, livre-arbítrio e sobretudo autodeterminação. 

Não é fácil. Principalmente porque o temos por mais sagrado em nosso culto e cultura foi 
estrategicamente apropriado e pervertido. E mata. Não o corpo, mas as almas. Não se 
engane. O desministério da descultura adverte: trabalho alienado mata e bem devagarinho 
que dá mais tesão aos sádicos. 

Trabalho, Trabalho, Trabalho… um código para o sacrifício da sua vida ou de outro para a 
perpetuação de culto para alienação que tomou conta de todas culturas mundo como doença 
mental a matar toda a vocação humana que não é o trabalho pelo trabalho, como mera 
terapia ocupacional enquanto a morte não chega, ou tentando pateticamente fugir dela, 
ganhando mais uns tempo de vida e conforto. Mas o trabalho como criação, como obra, não 
de perpetuação fantasiosa existências egocêntricas, materialistas, historistas, biologistas 
nem muito menos as transcendentais metafísicas, mas criação como realização tanto 
material quanto espiritual, aqui e agora, do absolutamente novo, do futuro, da vida, no 
presente. O sacrifício da matéria e energia para criar novos seres e fenômenos. Fatos, gestos 
e atos e obras. Criação e não meramente produção. 

E miserável da pessoa que passa a vida sem conseguir converter um único gesto consciente 
num sacrifício para criar voluntariamente algo que não lhe mate muito, um pouco, 
completamente sem ser em vão. Que ao invés de só comer o pão da vida, se faça e se dê um 
pouco dele. Terá enfim entendido porque o sol não só brilha sobre justos e injustos, mas 
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porque morre e há de morrer dando a luz que gera a vida. Esse é o único verdadeiro trabalho 
que conheço e reconheço, o da Física do Universo que gera energia e vida e criação. O resto… 
bem o resto é resto, micro ou macro não é trabalho é tripalium. 
 
 

100% Alienígena 

A palavra trabalho vem de "tripalium" e remonta à sua origem latina. Tripalium (três 

paus) era um instrumento usado… 

acporto.wordpress.com 

 

PS: Mas chega, dessas histórias. Vamos a Espada de Alexandre, e Pulsão de Morte, que 
apesar dos nomes, principalmente o segundo texto, é, ou pelo menos pretende ser a solução, 
(o segundo é mais sobre o método) dos problemas aqui levantados como introdução. Ou 
seja, segue… 
 

Freedom Dividend: Renda Básica 
nos EUA em 2020? 
Pré-candidato a presidente dos EUA Andrew Yang, propõe pagar 1000 dólares por 

mês a todos os norte-americanos… 

Se for eleito o pré-candidato democrata Andrew Yang pretende pagar a todos norte-

americanos com mais de 18 anos de idade o “dividendo da liberdade”, uma renda básica 

universal de 1000 dólares por mês. Em bom português, todo cidadão norte-americano 

ao completar 10 anos receberá do governo diretamente na sua conta bancária (ou coisa 

parecida) uma quantia hoje em torno de 4000 reais, e isto sem qualquer tipo de 

burocracia, ou exigência de contrapartida de qualquer espécie, seja de trabalho, estudo 

ou serviço. Ou seja, nenhuma outra condição, salvo é óbvio, ser cidadão norte-

americano. 

E daí? Daí, que ao contrário das demais propostas feitas até hoje, ao menos as político-
governamentais, esta não é uma proposta propositadamente vaga e obscura, recortada e 
colada para ficar devidamente perdida e esquecida entre tantas outras dentro de um 
programa de governo costurado apenas como propaganda demagógica para agradar 
entusiastas e militantes minoritários enquanto se toca um projetos de poder, mas, é sim, e 
não faz nenhuma questão de esconder isto, a principal proposta do plano de governo que 
pretende ser um projeto visionário de futuro. Se é uma proposta séria, se ele será eleito, ou 
se eleito irá realizar de fato o que propõe, isto são outras questões, as quais eu não coloco 
minha mão no fogo nem aqui, nem muito menos lá. E não é sobre isso que estou falando. 
Pois independente do meu desprezo pessoal pela politica representativa, e desconfiança 
generalizada da classe (derivada da observação empírica), isso não me impede de reconhecer 

https://acporto.wordpress.com/tag/tripalium/
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https://acporto.wordpress.com/tag/tripalium/
https://acporto.wordpress.com/tag/tripalium/
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o evidente progresso nesse campo. Ainda que este seja apenas simbólico e retórico. É 
inegavelmente um fato e marco histórico: o discurso de campanha desse pré-candidato a 
presidente dos EUA colocou a renda básica universal naquele que é seu devido lugar, o 
futuro da economia e política do mundo. É o centro de sua leitura e argumentação e projeto 
para sua nação. Um feito e tanto. Principalmente se colocado de um ponto de vista 
comparativo aos demais que abundam não só nos EUA, mas mundo afora. 

Segue trechos da entrevista… 

DN: “Vamos colocar a humanidade em primeiro lugar” é uma das primeiras 
coisas que um visitante do site da sua campanha vê. Que mensagem você está 
tentando transmitir com um slogan como esse? 

AY: Nós estávamos tentando contrastar uma crença na humanidade primeiro com a 
maneira como nossa sociedade agora enfatiza os mercados e o capital. Onde, se você ouvir 
a declaração primeiro, a humanidade parece radical inicialmente, mas então você reflete 
por um momento e diz, bem, o que mais deveríamos estar colocando em primeiro lugar? 
(Risos) Isso apenas mostra até que ponto a sociedade internalizou a lógica de mercado da 
eficiência do capital. O que é interessante é que inicialmente o oposto da humanidade pode 
ter sido interpretado como dinheiro ou robôs, que são muito relacionados, mas estamos 
percebendo que o oposto da humanidade são também burocracias que nos desumanizam 
de várias maneiras. 

DN: Em seu livro, The War on Normal People, e em suas outras comunicações, 
você parece evitar rótulos como conservador e liberal. Isso é uma decisão 
consciente da sua parte? 

AY: Eu acho que, neste momento, precisamos passar por alguns desses rótulos cansados de 
décadas atrás. Se você olhar para algo como renda básica universal, alguns de seus 
principais campeões foram Milton Friedman e Friedrich Hayek, economistas que são 
normalmente considerados como nos campos conservadores e libertários. E há um estado 
que atualmente tem uma renda básica e é o Alasca, um estado vermelho escuro. Um amigo 
meu diz que a renda básica não é da esquerda ou da direita, é para frente. E eu acho que 
tentar ir além das lutas do nosso sistema político, que muitas vezes são sobras dos anos 
sessenta e setenta, seria mais produtivo. Então eu acredito no que acredito, e minhas 
políticas são estabelecidas, e eu vou deixar alguém determinar onde eles pensam que eu 
caio no espectro. 

DN: Muitos dos rótulos que são jogados hoje em dia são muito imprecisos de 
qualquer maneira. Bernie Sanders chama a si mesmo de socialista, mas 
comentaristas apontam que ele é mais um democrata do New Deal. Ele não está 
defendendo qualquer aquisição pública dos meios de produção ou qualquer 
coisa assim. Muitos desses rótulos parecem quase na moda, jogados 
descuidadamente. 
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Sim, eu concordo. As pessoas não entendem o que o socialismo realmente significa. A 
principal definição do socialismo é que o governo assume os meios de produção, o que 
significaria que o governo dos EUA assumiria o controle do Google. . . Se alguém não está 
defendendo isso, então eles provavelmente não são socialistas pela definição tradicional. 

DN: Um dos primeiros tópicos que você menciona em seu livro é o “Grande 
Deslocamento”. Você se refere a ele como uma “grande mudança histórica”. 
Para pessoas que não estão familiarizadas com sua campanha e seu livro, você 
poderia descrever o que você quis dizer por isso? 

AY: Claro. Estamos no processo de desalojar muitos trabalhadores americanos nas 
maiores categorias de trabalhadores. Se você olhar para os cinco maiores grupos de 
trabalhadores do país, eles são trabalhadores administrativos e administrativos, 
vendedores e trabalhadores de varejo, preparação de alimentos e alimentos, motoristas de 
caminhão, transporte e manufatura. Todas essas categorias de trabalho estão sendo 
automatizadas muito rapidamente. Você pode vê-lo de forma mais dura com os 
trabalhadores industriais, que passaram de 19 milhões para 12 milhões entre 2000 e 2015. 
O impacto desse deslocamento tem sido catastrófico para muitas dessas comunidades, que 
você pode ver nas taxas de suicídio e overdoses de drogas, um ponto agora onde a 
expectativa de vida está diminuindo. Sete americanos morrem de overdose de drogas a 
cada hora. Então, o Grande Deslocamento é algo que, por qualquer motivo, nossos líderes 
são incapazes de reconhecer. 

DN: É verdade que não ouvimos líderes falando abertamente sobre essa grande 
mudança, sobre o fato de que a humanidade está chegando a um ponto em que, 
mesmo para as massas em geral, uma vida inteira de trabalho pode não ser 
mais necessária. Você tem alguma teoria de por que os políticos evitam discutir 
essa grande realidade? 

AY: Muito disso é que nós internalizamos tão profundamente a lógica de mercado da 
utilidade humana, que é que todos nós somos insumos em um sistema econômico maior. É 
difícil para um político reconhecer que esse modelo está se desintegrando, porque é tão 
essencial para o pensamento americano de hoje. E também é difícil de reconhecer, porque 
as soluções são bastante expansivas e caras, e os políticos não querem ser vistos como 
derrotistas que estão pedindo grandes gastos. Mas é uma realidade. A outra questão é que 
os políticos não entendem muito bem a tecnologia ou a economia, infelizmente, e você pode 
ver isso em muitos desenvolvimentos recentes. 

Então, eu estou concorrendo a presidente em uma campanha muito baseada na realidade, 
e é uma pena que isso seja tão novo nessa época. Mas eu concordo com você que é um tanto 
impressionante que nossa liderança política seja incapaz de reconhecer o elefante na sala. 
A razão pela qual Donald Trump é nosso presidente hoje, na minha opinião, é que nós 
automatizamos quatro milhões de empregos industriais em Michigan, Ohio, Pensilvânia e 
Wisconsin, que são os estados necessários para vencer. E se você olhar os dados de votação 
por distrito, há uma correlação direta entre a adoção de robôs industriais e o movimento 
em direção a Trump nesses distritos. Este é o elefante na sala, e nossa liderança política é 
incapaz de reconhecê-lo porque está profundamente institucionalizada e imersa em uma 

http://pt.psy.co/psicologia/drogas
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linguagem que exige que os humanos funcionem como insumos econômicos em primeiro 
lugar. 

DN: O que é realmente irônico é que se pode olhar para isso como não 
necessariamente uma coisa ruim, como uma oportunidade. Afinal, uma vida 
inteira de trabalho não é necessariamente a mais alta aspiração da 
humanidade, é? Uma vida de menos trabalho e mais tempo para atividades 
criativas, família e coisas assim é realmente uma coisa boa, certo? Sua 
plataforma não oferece isso? 

AY: Sim, mas precisamos construir instituições muito robustas nessa direção, porque de 
acordo com os dados, quando os homens em particular ficam ociosos e desempregados, 
eles não se tornam pintores felizes, brincando com seus filhos de maneira saudável. Em vez 
disso, eles tendem a se tornar degenerados que se envolvem em comportamentos cada vez 
mais autodestrutivos e anti-sociais. Isso é apenas o que os dados dizem. E mesmo agora, a 
maioria do tempo que os jovens costumavam gastar trabalhando, para aqueles que estão 
deslocados, eles estão gastando jogando videogames. Então esse é um padrão que temos 
que mudar. E assim, infelizmente, não é uma progressão imediata para uma existência 
pós-laboral mais feliz. Ele tende a tomar a forma de muitos homens se embebedando e 
jogando videogames. 

DN: Vai levar algum tipo de mudança cultural também, parece. Não que 
possamos realisticamente esperar que todos embarcem em vidas de 
empreendimentos artísticos e coisas desse tipo, mas a sociedade precisa 
começar a pensar em como criar o aparato cultural para engajar essa 
população desempregada. 

AY: Sim, e uma das minhas propostas como presidente é iniciar uma nova moeda social 
digital que possa ser usada para revigorar essa nova cultura que ajudaria a fornecer 
estrutura e reforço a comportamentos como cuidar dos idosos, criar filhos, ser voluntário 
na comunidade. , melhorando a infraestrutura, ajudando as pessoas a sair das drogas, 
muitas das coisas que precisamos em níveis mais altos que o mercado monetário agora 
valoriza em zero ou próximo de zero. Precisamos encontrar uma maneira de valorizar 
essas coisas de forma mais adequada, e essa é uma das minhas principais propostas. E isso 
incluiria artes e criatividade e sustentabilidade ambiental, onde neste momento a 
esperança de que legiões de motoristas de caminhão deslocados vão para casa e encontrem 
a paz interior é algo ingênuo. Então, se você quer que isso aconteça, você tem que investir 
recursos significativos e é exatamente isso que devemos fazer. Se você olhar para os 
números, e eu sei que você está familiarizado com este David, mas a nossa expectativa de 
vida está em declínio e há uma crise de saúde mental. Há uma erosão real do capital social 
em todas as direções. Então, quando alguém fala sobre a construção de uma nova cultura, 
o que isso me diz é que precisamos investir recursos reais, e a melhor maneira de fazer isso, 
na minha opinião, é através de uma nova moeda social digital. 

DN: O autor Yuval Noah Harari fala sobre essa demografia desempregada 
como “inútil”. É um termo meio grosseiro, não muito gentil, mas de certa 
forma é preciso. O que você está dizendo, no entanto, é que as pessoas 
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desempregadas não são necessariamente inúteis, mas há uma necessidade de 
canalizá-las e de alguma forma torná-las úteis, mesmo que elas talvez não 
estejam ganhando o salário que uma vez ganharam. 

AY: Bem, este é o grande salto que temos que fazer, que é quando você diz que alguém é 
inútil, visto pelo mercado, é porque você está aceitando a valorização do mercado em seu 
tempo. Como agora, o tempo de um motorista de caminhão vale US $ 45 mil por ano. E 
então amanhã, quando o caminhão puder dirigir-se, vamos dizer que agora seu tempo é 
valorizado em muito, muito menos. Então não é que o humano tenha mudado — a ética de 
trabalho deles não mudou, o caráter deles não mudou. É só que agora a tecnologia 
avançou ao ponto de onde o caminhão pode dirigir sozinho. E não são apenas motoristas 
de caminhão, serão radiologistas e contadores e muitos advogados. Portanto, não 
corresponde a nenhuma das mitologias que nos foi dito sobre caráter, ética de trabalho ou 
mesmo educação, porque alguns dos trabalhadores afetados serão altamente qualificados. 
Então temos que formar uma nova definição de utilidade que vai além dos valores que o 
mercado está colocando sobre nós, porque o mercado vai ligar mais e mais de nós, e se nós 
escutarmos por muito tempo nós vamos acabamos encolhendo e nos devorando. 

DN: Uma das abordagens que você parece ter é a idéia de benefícios universais, 
ao invés de tentar consertar os buracos em um barco com vazamento, criando 
programas para isso, programas para isso.Você vê uma grande diferença entre 
ter programas de bem-estar social, programas de desemprego, programas de 
assistencia alimentar — todos esses programas que ajudam determinados 
segmentos qualificados da sociedade — e programas como assistência médica 
universal e renda básica universal que se aplicam a todos? 

AY: Sim, acho que há uma grande diferença. Agora temos mais de 80 programas de bem-
estar. Infelizmente, há uma enorme burocracia e há uma sensação de debilitação que 
acompanha a inscrição e a tentativa de receber benefícios. E então você tem que ser 
monitorado e reportar. Se você começar bem, então você não se qualifica mais. 

DN: Também incentiva o conflito, onde você tem pessoas que estão fora dos 
benefícios que se ressentem daqueles que estão dentro. Os dois podem até ser 
de origens socioeconômicas muito semelhantes, mas por causa de um não 
obter os benefícios e o outro obter os benefícios, você tem um tremendo 
ressentimento. E a partir daí é muito fácil começar a demonizar vários grupos 
demográficos. 

Sim, estamos em um ponto em que 59% dos americanos não podem pagar uma nota 
inesperada de US $ 500, e a maioria dos americanos está trabalhando com uma 
mentalidade constante de escassez, ou eles estão trabalhando de semana a semana ou 
contracheque para contracheque com um futuro incerto, e está causando muito da 
disfunção social e política em nosso país. Então, isso não é mais um tipo de necessidade de 
nicho. Estamos chegando a um ponto agora em que uma solução geral seria muito mais 
eficaz. E como você acabou de salientar, precisamos remover o estigma associado a muitos 
desses programas. Essa é uma razão pela qual eu chamei a renda básica universal de 
“dividendo da liberdade”, porque somos todos interessados na sociedade mais rica e 
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avançada da história do mundo, e podemos facilmente pagar $ 1000 por mês, por cidadão 
adulto. 

DN: Muitas vezes tem sido a visão dos futuristas ver a sociedade avançar ao 
ponto em que a tecnologia permite que as pessoas vivam sem uma vida de 
trabalho, mas destaca o problema que falamos há alguns minutos atrás, que 
talvez a labuta pode ser uma coisa boa se você vai gravitar para drogas 
e alcoolismo e outros problemas sem ele. No entanto, com a tecnologia 
avançando, parece que tem que haver um objetivo de longo prazo de superar 
isso também, de ter uma sociedade onde as pessoas possam viver sem ter que 
trocar suas horas em um nível massivo apenas para existir. 

Sim, essa é uma das razões pelas quais os problemas com empregos garantidos pelo 
governo podem ser facilmente mal orientados. Porque isso levaria a um mundo onde as 
pessoas estão aparecendo para fazer mais trabalhos apenas para poder se alimentar e 
sobreviver. Você acabaria com um exército de funcionários essencialmente do estado que 
estão completamente comprometidos com o estado por necessidades básicas, dependendo 
de eles aparecerem das nove às cinco para algum trabalho que pode ou não estar 
adicionando qualquer valor. Uma das coisas que concluí em pesquisar meu livro é que o 
futuro agora está em ambos os lados. Onde nossa economia está agora tão grande, chega a 
US $ 19 trilhões, um aumento de US $ 4 trilhões só nos últimos dez anos, onde podemos ter 
soluções muito maiores. E por outro lado, nossa tecnologia está avançando a um ponto em 
que já está deslocando milhões de trabalhadores americanos. 

A McKinsey publicou um relatório afirmando que 30% dos trabalhadores americanos 
estarão sujeitos à automação até 2030. Bain publicou um relatório similar dizendo que 
20% a 25% dos trabalhadores americanos até 2030 e que a taxa de absorção de mão-de-
obra teria que ser de quatro. vezes a da revolução industrial, que incluía problemas e 
revoltas em massa. . . Então, quando alguém diz que em algum momento no futuro 
distante vamos precisar de algo como renda básica universal, eu diria que estamos lá 
agora. . . Se você for cedo nesse tipo de coisa, você terá mais tempo para se adaptar e 
calibrar. . . enquanto que se você esperar muito tempo, pode se tornar catastrófico, porque 
é muito difícil restaurar a funcionalidade e reintegrar a sociedade depois que ela foi 
perdida. 

DN: Parece que será necessário reformular alguns valores que são bastante 
comuns na sociedade americana — que não funcionar é vergonhoso, que o 
trabalho é naturalmente honrado mesmo que você esteja sendo explorado e 
tenha um emprego que ninguém realmente deseja. Há um grão de verdade 
nesses valores também — o trabalho pode ser honroso, então existe esse lado — 
mas parece que para alcançar uma sociedade que realmente aprecia os 
programas que você está sugerindo, será preciso repensar alguns desses 
valores em algum nível. 

AY: Bem, a chave é como você define o trabalho. Sou casado, tenho dois filhos pequenos. É 
certamente o caso que minha esposa está trabalhando muito mais do que eu, no máximo, a 
qualquer momento. No entanto, o mercado valoriza seu trabalho em zero, embora seja um 

http://pt.psy.co/psicologia/alcoolismo


Brancaglione’s Project 

 

74 
 

dos trabalhos mais importantes que qualquer um pode fazer. Então, não é que a renda 
básica universal vá mitigar o trabalho, apenas vai ampliar a definição do que entendemos 
por trabalho. . . Eu sou muito da opinião de que a maioria dos humanos gosta de 
trabalhar, mas deve ser trabalho que vem de um lugar não de privação econômica, mas 
de objetivos e valores humanos. Dando a todos US $ 1000 por mês como no meu plano 
criaria 4,5 milhões de novos empregos, porque as empresas prosperariam e as pessoas 
começariam novas organizações e empresas nascidas fora de seus próprios valores. Então 
esse é um dos equívocos fundamentais, pensar que algo como o dividendo da liberdade de 
alguma forma enfraquece a necessidade de trabalho. O objetivo é ampliar e redefinir o que 
entendemos por trabalho e permitir que mais e mais pessoas descubram por si mesmas o 
trabalho que desejam fazer. (…) 
 

O Candidato à Humanidade em Primeiro Lugar Mundo da Psicologia 

AY: Nós estávamos tentando contrastar uma crença na humanidade primeiro com a 

maneira como nossa sociedade agora… 

pt.psy.co 

 

Logo, como defensor e praticante da renda básica eu confesso, mesmo não acreditando que 
Yang sequer vença ou mesmo chegue às primárias democratas, que o que ele fez já tem um 
grande impacto. Por isso, não quero me concentrar nas chances reais, que nesse primeiro 
momento são pequenas. Mas no que poderia acontecer se ele viesse eventualmente a ganhar, 
e claro colocar mesmo em prática a proposta do dividendo da liberdade (não se preocupe 
com o orçamento deles, recursos não faltam). O que aconteceria? 

Versão otimista. Outras nações se veriam compelidas a adotar politicas sociais semelhantes 
para competir com os EUA. 

Versão pessimista. Outras nações não se veriam compelidas a nada. E aí meu amigo haja 
muro. Porque se eles já precisam de muro fronteiriços e barreiras comerciais hoje sem uma 
renda básica garantida imagine o desenvolvimento econômico e humano que teriam com a 
injeção direta e injeção direta (regular) de capital na sociedade e econômica, aliás na 
sociedade e economia não no átomo desse universo socioeconômico, o ser humano. 

Pois chame do que quiser, subsidio, proteção, seguridade, assistência, garantia, direito, 
social, cidadão, humano, o nome aqui, fica a gosto do leitor, pejorativo ou elogioso, não 
importa, o que importa são as consequências, é capital na veia, você pode injetar em bancos 
(falidos ou não), em empresas (amigas do rei ou não), ou em gente, novamente 
discriminando ou não, ou pior engoli-lo dentro da burocracia do estado para sustentar a 
própria máquina politico-estatal como se ela fosse sinônimo da produção de bens e serviços 
públicos e sociais e não distribuição reversa de renda, ou no popular o roubo de pobre em 
favor do rico, mas pode chamar de Estado de Direito, porque roubo é devidamente 
legalizado, afinal somos civilizados. 
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BID: mais de 75% das transferências de recursos públicos no País são para ricos 

Estudo do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) concluiu que mais de 75% 

das transferências de recursos… 

www.dci.com.br 

 

Mas não se preocupe, se os EUA não colocarem em prática agora, o farão por necessidade 
em algum momento no futuro. E quando o fizerem, os chupa saco de plantão vão finalmente 
descobrir que é uma boa ideia, só com mais ou menos uns 20 anos de atraso, aquele tempo, 
que demora para uma tecnologia, incluso social, se tornar obsoleta e virar lixo no primeiro 
mundo, e virar objeto do desejo de consumo, incluso o ideológico, tupiniquim. E olha que 
essa em terra brasilis é versão otimista, porque: não se esquece da lei tiririca: pior que está… 
fica! 
 

"Olavetes, intervencionistas, católicos e templários" - O Antagonista 

O Estadão procurou os grupos que estão organizando a marcha bolsonarista do 

próximo domingo. A líder do Juntos Pela… 

www.oantagonista.com 

 

E prepare-se que ainda vai chegar o soco ungido… 

E tinha gente que achava que o Cabo Daciolo e sua URSAL era o cara mais doido que já tinha 
descido do monte… parece uma eternidade, mas não faz nem um ano e Daciolo já é um 
sujeito até que normal para os padrões atuais… 

Mas porque eu estou falando nisso? Ah, lembrei, porque 10 anos atrás maluco era quem 
pagou uma renda básica… e continua pagando… 

É por essas e outras que cada dia entendo um pouco mais a loucura e outro maluco quando 
dizia: 

um dia o sertão há de vir mar e o mar a de virar sertão. 
 

The Freedom Dividend - Andrew Yang for President 

Andrew would implement a Universal Basic Income, 'the Freedom Dividend,' of 

$1,000/month, $12,000 a year for every… 

www.yang2020.com 
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Desigualdades de fé, ciência e 
consciência 
Das teorias de terras planas às experiências de “viagem no tempo” 

 

DO QUE É FEITO O MUNDO? 

Desapareceu o espaço de fundo, desapareceu o tempo, desapareceram as partículas 
clássicas, desapareceram os campos clássicos. Do que é feito o mundo?A resposta agora é 
simples: as partículas são quanta de campos quânticos; aluz é formada por quanta de um 
campo; o espaço nada mais é que um campo,também ele quântico; e o tempo nasce dos 
processos desse mesmo campo. Em outras palavras, o mundo é inteiramente feito de 
campos quânticos 

Do que é feito o mundo? De um único ingrediente: campos quânticos covariantes. 

Esses campos não vivem no espaço-tempo; vivem, por assim dizer, um sobre o outro: 
campos sobre campos. O espaço e o tempo que percebemos em grande escala são a imagem 
desfocada e aproximada de um desses campos quânticos: o campo gravitacional. 

Os campos que vivem sobre si mesmos, sem necessidade de um espaço-tempo que lhes sirva 
de substrato, de suporte, capazes de gerar eles mesmos o espaço-tempo, são chamados 
“campos quânticos covariantes”. A substância de que é feito o mundo se simplificou 
drasticamente nos últimos anos. O mundo, as partículas, a energia, o espaço e o tempo, 
tudo isso é apenas a manifestação de um único tipo de entidade: os campos quânticos 
covariantes.Os campos quânticos covariantes representam a melhor descrição que temos 
hoje do ἀπείρων (apeiron), a substância primordial que forma o todo, imaginada pelo 
primeiro cientista e primeiro filósofo, Anaximandro. 

A separação entre o espaço curvo e contínuo da relatividade geral de Einstein e os quanta 
discretos da mecânica quântica que vivem em um espaço plano eu uniforme agora 
desapareceu por completo. A aparente contradição já não existe. Entre o contínuo do 
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espaço-tempo e os quanta de espaço há apenas a mesma relação existente entre as ondas 
eletromagnéticas e os fótons. As ondas são uma visão aproximada em grande escala dos 
fótons. Os fótons são a maneira como as ondas interagem. O espaço e o tempo contínuos 
são uma visão aproximada em grande escala da dinâmica dos quanta de gravidade. Os 
quanta de gravidade são a maneira como espaço e tempo interagem. A mesma 
matemática descreve coerentemente o campo gravitacional quântico, assim como os 
outros campos quânticos. 

O preço conceitual pago é a renúncia à ideia de espaço e tempo como estruturas gerais 
para enquadrar o mundo. Espaço e tempo são aproximações que emergem em grande 
escala. Kant talvez tivesse razão ao dizer que o sujeito do conhecimento e o seu objeto são 
inseparáveis, mas se equivocou ao pensar que o espaço e o tempo newtonianos poderiam 
ser formas a priori do conhecimento, partes de uma gramática imprescindível para 
compreender o mundo. Essa gramática evoluiu e evolui com o aumento do nosso 
conhecimento. A tensão entre a relatividade geral e a mecânica quântica, portanto, não é 
tão grande como parecia no início. Aliás, olhando bem, elas se dão as mãos e conversam 
em profundidade. As relações espaciais que tecem o espaço curvo de Einstein são as 
mesmas interações que tecem as relações entre os sistemas elementares da mecânica 
quântica.(…) 

O espaço é uma rede de spins, em que os nós representam os grãos elementares e os links 
são suas relações de proximidade. O espaço-tempo é criado pelos processos em que essas 
redes de spins se transformam uma na outra, e esses processos são expressos por somas de 
espumas de spins, em que uma espuma de spins representa um percurso ideal de uma rede 
de spins, ou seja, um espaço-tempo granular, em que os nós da rede se combinam e se 
separam. Esse pulular microscópico de quanta que cria o espaço e o tempo é subjacente à 
tranquila aparência da realidade macroscópica que nos rodeia.Cada centímetro cúbico de 
espaço e cada segundo que passa são o resultado dessa espuma dançante de minúsculos 
quanta.(…) 

A gravidade quântica em loop, ou “teoria dos loops”combina relatividade geral e mecânica 
quântica com muito cuidado, porque não utiliza nenhuma outra hipótese a não ser essas 
duas teorias, oportunamente reescritas para se tornarem compatíveis. Mas suas 
consequências são radicais.A relatividade geral nos ensinou que o espaço não é uma caixa 
rígida e inerte, e sim algo dinâmico, como o campo eletromagnético: um imenso molusco 
imóvel em que estamos imersos, um molusco que se comprime e se retorce. A mecânica 
quântica nos ensina que todo campo desse tipo é “feito de quanta”, ou seja, tem uma 
estrutura sutil granular. O que se conclui dessas duas descobertas gerais sobre a 
natureza?Conclui-se, desde logo, que o espaço físico, sendo um campo, é também“feito de 
quanta”. A mesma estrutura granular que caracteriza os outros campos quânticos 
caracteriza igualmente o campo gravitacional quântico, e portanto deve caracterizar o 
espaço. Assim, esperamos que o espaço tenha um grão. 

Esperamos que existam “quanta de espaço”, assim como existem quanta de luz,que são os 
quanta do campo eletromagnético de que é feita a luz, e assim como todas as partículas são 
quanta de campos quânticos. O espaço é o campo gravitacional, e os quanta do campo 
gravitacional serão “quanta de espaço”: os constituintes granulares do espaço.A previsão 
central da teoria dos loops é precisamente que o espaço não é contínuo, não é divisível ao 
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infinito, mas é formado por “átomos de espaço”.Muito pequenos: 1 bilhão de bilhões de 
vezes menores que o menor dos núcleos atômicos. Com a teoria dos loops, a ideia dessa 
estrutura atômica e granular do espaço encontra uma formulação e uma matemática 
precisas, capazes de descrever sua estrutura quântica e calcular suas exatas dimensões e 
sua estrutura geral. A teoria dos loops descreve em forma matemática esses “átomos 
elementares de espaço” e as equações que determinam sua evolução: as equações gerais da 
mecânica quântica escritas por Dirac, aplicadas ao campo gravitacional de Einstein. Em 
particular, o volume (por exemplo, o volume de um pequeno cubo) não pode ser 
arbitrariamente pequeno. Há um pequeno volume mínimo. Não existe espaço menor que 
esse pequeno volume mínimo. Há um “quantum” mínimo de volume. Um átomo elementar 
de espaço. (…) 

Existe uma diferença crucial entre os fótons, quanta do campo eletromagnético, e os nós do 
grafo, “quanta de espaço”. Os fótons vivem no espaço, enquanto os quanta de espaço são 
eles mesmos o espaço. Os fótons caracterizam-se por “onde estão”. Ao contrário, os quanta 
de espaço não têm onde ficar, porque eles mesmos são “o lugar”. Eles têm outra 
informação crucial que os caracteriza: a informação sobre quais são os outros quanta de 
espaço adjacentes: quem está perto de quem. Ela é expressa pelos links do grafo. Dois nós 
ligados por um link são dois quanta de espaço próximos. São dois grãos de espaço que se 
tocam. É esse “tocar-se” que constrói a estrutura do espaço. Esses quanta de gravidade 
representados por nós e linhas, repito, não estão no espaço; eles mesmos são o espaço. 

As redes de spins que descrevem a estrutura quântica do campo gravitacional não estão 
imersas no espaço, não habitam um espaço. A localização de cada quantum de espaço não 
é definida em relação a alguma coisa, mas apenas pelos links, e apenas em relação um ao 
outro. Posso pensar que me desloco de um grão de espaço para um adjacente ao longo de 
um link. Se passo de um grão para outro até fechar um circuito e volto ao grão de partida, 
fiz um “anel” ou “loop”. (…) não devemos pensar as coisas “como são”, e sim “como 
interagem”. Isso significa que não devemos pensar as redes de spins como entidades, como 
se fossem uma grade em que o mundo se apoia. Devemos pensá-las como efeito do espaço 
sobre as coisas. Entre uma interação e outra, assim como um elétron não está em lugar 
algum, ou está difuso em uma nuvem de probabilidades em todos os lugares, do mesmo 
modo o espaço não é uma rede de spins específica, e sim uma nuvem de probabilidades 
sobre todas as possíveis redes de spins. 

Em escala muito pequena, o espaço não é contínuo: é tecido por elementos finitos 
interconectados. 

Em escala muito pequena, o espaço é um pulular flutuante de quanta de gravidade que 
agem um sobre o outro e todos juntos agem sobre as coisas, e se manifestam nessas 
interações como redes de spins, grãos em relação um com o outro .O espaço físico é o tecido 
resultante do pulular contínuo dessa trama de relações. Por si sós, as linhas não estão em 
parte alguma, não estão em lugar algum: são elas mesmas, nas suas interações, que criam 
os lugares. O espaço é criado pelo interagir de quanta individuais de gravidade.- Carlo 
Rovelli, explicando a promissora Teoria dos Loops em “A REALIDADE NÃO É 
O QUE PARECE — A estrutura Elementar das Coisas” 
 

https://www.misteriosdouniverso.net/2015/10/o-que-e-gravitacao-quantica-em-loop.html
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O que é Gravitação Quântica em Loop 

..... Pergunta: O que é Gravitação Quântica em Loop? Resposta: A Gravitação 

Quântica em Loop ou laço (LQG por vezes… 

www.misteriosdouniverso.net 

 

Enquanto isso… 

…uns organizam expedições às “bordas” do mundo para encontrar sua terra plana… 
 

Terraplanistas estão organizando viagem de cruzeiro para 2020 

Terraplanistas querem fazer viagem de cruzeiro em 2020 (Foto: 

Pixabay/Bernhard1960/Creative Commons) Um grupo de… 

revistagalileu.globo.com 

 

enquanto outros… 

…já estão em franca corrida do ouro, agora espacial, para tomar e colonizar outros planetas… 
 

Toyota supera Musk na corrida para colocar um veículo na Lua 

A Toyota Motor está a explorar uma nova fronteira: veículos lunares. A Agência de 

Exploração Aeroespacial do Japão… 

www.jornaldenegocios.pt 

 

Enquanto isso… 

…alguns mais esclarecidos ainda tentam esclarecer outros, (claramente nem tanto e em vão) 
que não querem ser esclarecidos… 
 

Você não pode convencer um terraplanista e isso deveria te preocupar 

Tem gente que acredita que a Terra não é uma esfera achatada nos polos, e sim um 

disco. Que a Terra é plana. Não é… 

brasil.elpais.com 

 

Enquanto outros… 
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…no caso cientistas, debatem (entre eles) o que é a realidade, sua relatividade e 
subjetividade… aliás, debatem não, testam e estressam os limites do senso comum (ou a 
completa falta dele…) 
 

Existe a realidade? O experimento que indica que, no nível quântico, não há fatos 

objetivos 

Na vida cotidiana vemos fatos que não dão espaço para qualquer discussão. Eles são 

como são e ponto. No nível quântico… 

www.bbc.com 

 

Mais do que isso…. 

Enquanto alguns (em vão) ainda tentam esclarecer a luz da razão um presente cada dia mais 
incerto (e ultrapassado) para quem se volta histericamente para as trincheiras de um 
passado de certezas estupidas, obscuras e escatológica, que ainda sim aparentemente certo, 
segundo sua credo cego. 
 

Deus vult: uma velha expressão na boca da extrema direita 

"Deus vult", expressão do latim que em português significa "Deus quer", vem 

estampando camisetas, textos, tatuagens e… 

apublica.org 

 

A vanguarda da ciência, não perdem tempo e continua rumando ao futuro, não só com 
viagens interplanetárias, mas computadores quânticos, capazes de desafiar a segunda lei da 
termodinâmica e “viajar em qualquer direção do tempo”, incluso o passado. (Exageros 
retóricos do titulo da matéria, um feito e tanto). 
 

Cientistas fazem computador quântico 'voltar no tempo' - ISTOÉ Independente 

ROMA, 14 MAR (ANSA) - Um grupo de cientistas conseguiu restaurar um computador 

quântico público da International… 

istoe.com.br 

 

Pois é. 

Enquanto extremistas malucos vão disseminando e pegando todo o tipo de doença, cuja a 
causa de fato não é propriamente os germes, mas a estupidez humana. 
 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-47529442
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Político antivacinas da extrema direita italiana é internado com catapora 

Massimiliano Fedriga é o principal porta-voz do movimento antivacinas na Itália, 

mas teve que ser internado e passou… 

www1.folha.uol.com.br 

 

E ativistas tentam em vão combater a industria que se apropriou dessas ciência para fabricar 
não só armas biológicas, mas o lucro fácil, por sinal uma das causas criminosas da perda da 
credibilidade da ciência para teorias paranóico-conspiratórias especialmente quando 
submetida a esses interesses outros... 
 

Verdades inconvenientes sobre a indústria dos remédios 

A reportagem da SUPER encontrou Antônio* na recepção do Instituto de Psiquiatria 

do Hospital das Clínicas de São Paulo… 

super.abril.com.br 

 

Cientistas (ao menos não aqueles que estão trabalhando em produzir drogas para deixar 
velhos de pau duro), estão aprendendo que não somos um corpo feitos apenas de nossas 
células e genes, mas um bioma que não apenas hospeda trilhões de micro-organismos, mas é 
composto de, e que não raro precisam ser combatidos, mas reintroduzi-los para restabelecer 
o equilíbrio e curar doenças, incluso psíquicas e mentais. 
 

A maior parte do seu corpo não é humana - e é nova aposta de cientistas para vencer 

doenças 

Mais da metade do seu corpo não é humano, dizem cientistas. As células humanas 

constituem apenas 43% da contagem total… 

www.bbc.com 

 

Falta só agora, efetuar aquele que será o maior salto não só biologia e medicina, mas na 
psicologia e física, ou mais precisamente sua epistemologia, uma verdadeira revolução do 
paradigma cientifico: a (con)ciência de que o o ser humano (e a mente) não é um 
propriamente (só) um corpo, ou mesmo só um bioma, mas um campo de força, ou mais 
precisamente em termos físicos, sua natureza não é apenas corpuscular, mas uma função de 
onda schrödingeriana, um campo de força eletromagnético em interação a distancia com 
outros corpos dotados de campo de força eletromagnética, incluso a própria Terra. 

Claro que para isso, acontecer as teorias quânticas de campos teriam não extrapolar o 
mundo micro do extremamente pequeno (das partículas elementares) onde reinam como 
explicação de tudo e prevalecer no mundo não só no mundo macro do extremamente 
grande, (dos planetas) onde quem reina é a relatividade einsteniana, mas também no plano 
mediano, dentro do espectro da percepção natural humana, onde ainda reina como visão os 
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sensos e dissensos comuns, tanto naquilo que é raciocínio lógico quanto não raro mero credo 
absurdo. 

Um teoria que é séria candidata a efetuar esse passo em direção a tal revolução 
paradigmática da ciência é a teoria da gravidação quântica em loop de Carlo Rovelli e Lee 
Smolin que tiram a teoria de campos e seus sistemas com número infinito de graus de 
liberdade “apenas” dos “campos ” atuais de explicação cosmológica e aplicação, por sinal 
responsáveis por alguns dos mais literalmente inacreditáveis avanços tanto da computação 
quanto nanotecnologia. 

Segundo o físico italiano Carlo Rovelli, a teoria da gravidade quântica em loop reconhece 
que nós precisamos mudar nossa noção de tempo e espaço para entender a física dos 
primórdios do Universo e de dentro dos buracos negros. Ou seja, os conceitos de tempo e 
espaço simplesmente não existem para esta teoria. E é por isso que ela é uma das ideias 
mais interessantes da física. 

No livro A Realidade Não é o que Parece (Objetiva), Rovelli se dedica a informar os leitores 
de modo simples e didático todos os aspectos deste conceito que parece absurdo, mas que 
ganha cada vez mais relevância dentro da comunidade científica. (…) 

Esta tensão entre os dois tipos de física não existe na teoria da gravidade quântica em loop 
porque, no fim, as duas conversam entre si. Rovelli explica: “A gravidade quântica em loop 
combina relatividade geral e mecânica quântica com muito cuidado, porque não utiliza 
nenhuma outra hipótese a não ser essas duas teorias, oportunamente reescritas para se 
tornarem compatíveis. Mas suas consequências são radicais”. 

Com a relatividade geral, aprendemos que o espaço não é mais uma caixa rígida e inerte, 
como um recipiente em que você joga suas coisas. Ele é mais parecido com o campo 
eletromagnético (por onde se propagam coisas como as ondas de rádio ou a luz que chega 
aos nosso olhos, que também é onda): um imenso molusco imóvel em que estamos imersos, 
um molusco que se comprime e se retorce, como escreveu Rovelli. 

Já a mecânica quântica nos ensina que campos como este são feitos de “quanta”. Isso quer 
dizer que o espaço seria formado por pequenos pacotinhos, como os fótons que formam a 
luz — a isso damos o nome de estrutura granular. A diferença entre os fótons e os 
pacotinhos de espaço, ou “quanta de espaço” (para dar um nome chique), é que, enquanto 
os fótons vivem no espaço, os pacotinhos de espaço são eles próprios o espaço. Doido, né? 

Ou como Rovelli explica no livro: “O espaço como recipiente amorfo das coisas desaparece 
da física com a gravidade quântica. As coisas (os quanta) não habitam o espaço, habitam 
uma os arredores da outra, e o espaço é o tecido de suas relações de vizinhança.“ 

Assim, entende-se que, em uma escala muito, muito pequena, o espaço não é mais algo 
contínuo, ele tem um limite, que é o limite dos pacotinhos que o formam. E essa é um dos 
pilares da teoria da gravidade quântica em loop.(…) 
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Aprendemos com Einstein, há mais de um século, que cada objeto do Universo possui um 
tempo próprio. Se na Terra, em altitudes diferentes, o tempo já muda, imagina 
em Marte ou em Proxima B. É isso mesmo o que você está pensando, fã de Interestelar, foi 
exatamente essa ideia que permitiu com que Matthew McConaughey ficasse mais novo do 
que a própria filha. 

Antes do alemão, o próprio Newton já havia afirmado que não podíamos medir o 
“verdadeiro” tempo, mas, se assumíssemos sua existência, teríamos uma forma eficaz de 
descrever vários fenômenos da natureza. De fato. O problema é que em uma escala muito 
pequena, uma escala quântica, o tempo como o conhecemos não funciona. 

“Trata-se de uma mudança simples, mas, de um ponto de vista conceitual, o salto é grande. 
Temos de aprender a pensar o mundo não como algo que muda no tempo, mas de alguma 
outra maneira. As coisas mudam apenas uma em relação a outra. No nível fundamental, o 
tempo não existe”, escreveu Rovelli. 

Resumindo: o espaço é um campo e o tempo nasce dos processos desse mesmo campo. 
Logo, o Universo inteiro seria formado por campos quânticos. E estes campos quânticos 
não viveriam no espaço-tempo, já que eles seriam o próprio espaço-tempo, ou seja, tudo o 
que nos cerca seria formado por campo sobre campo. 

A estes campos que vivem sobre si mesmos sem a necessidade de um “suporte” damos o 
nome de “campos quânticos covariantes”. O nome é assustador, mas a ideia é bem simples. 
“A substância de que é feito o mundo simplificou bastante nestes últimos anos. O mundo, as 
partículas, a energia, o espaço e o tempo, tudo isso é apenas a manifestação de um único 
tipo de entidade: os campos quânticos covariantes.” 

A ideia fica mais clara quando a comparamos com a luz, que é formada por fótons e ondas. 
Se você se afastar o suficiente de um punhado de fótons vai conseguir enxergar as ondas. 
Ou seja, os fótons são a maneira como as ondas interagem. 

Da mesma forma, o espaço e o tempo seriam formados por quantas de gravidade. Como os 
fótons que permitem a interação entre as ondas de luz, os quanta de gravidade 
possibilitam a interação entre espaço e tempo. 

Basta olhar para si mesmo. O que forma os seres humanos? Um braço? Uma célula? Um 
átomo? Não. O que forma um ser humano é o conjunto de todas estas coisas. Se você se 
afastar o suficiente de uma molécula do corpo humano vai poder ter uma visão geral do 
humano que ela forma. 

Como coloca Rovelli: “Pense nas montanhas. Onde ela começa? Onde ela termina? Quanto 
ela continua sob a terra? São perguntas sem sentidos, porque uma montanha não é um 
objeto em si, é só uma maneira que temos de dividir o mundo para falar dele mais 
facilmente. Seus limites são arbitrários, convencionais, cômodos. São maneiras de 
organizar a informação que dispomos, ou melhor, formas da informação que dispomos”. 

http://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2017/01/tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-marte.html
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Tudo bem, é complexo, mas não é difícil. Segundo Rovelli, o preço conceitual pago para 
entender a teoria da gravidade quântica em loop é a renúncia à ideia de espaço e tempo 
como estruturas gerais para enquadrar o mundo. Ninguém pode chegar para você, dizer 
esse absurdo e fingir que não aconteceu nada. Aconteceu, sim. 

Talvez, a dificuldade em entender o conceito se deva ao fato de que é praticamente 
impossível pensar em um mundo sem tempo e sem espaço. Isso porque essa ideia coloca em 
risco a própria realidade a nossa volta — daí para o niilismo de Nietzsche é um pulo. 
Mas, como alertou o físico italiano, “compreender o mundo muitas vezes significa 
contrariar a nossa própria intuição”. (…) 
 

Gravidade quântica em loop: a teoria em que espaço e tempo não existem 

Já parou para pensar que a realidade a sua volta pode não ser muito... Real Parece 

roteiro de filme do Christopher… 

revistagalileu.globo.com 

 

Para entender a dimensão das implicações dessa revolução na nossa concepção do que é a 
realidade, e o que o real ou não, é preciso entender o que a ciência que está por trás, ou 
melhor na base da computação quântica e da informação viaja não só no espaço mas no 
tempo sem respeitar os limites de velocidade da luz da lei da relatividade através desses 
entrelaçamentos que Einstein denominava (pejorativamente) de: “ação fantasmagórica a 
distancia”. 

Entretanto, não pense que seu desgosto era pura vaidade, o que incomodava nesse paradoxo 
(EPC) era suas implicações que vai muito além da ciência e filosofia. Tal possibilidade 
fenomenologia é um golpe não só sobre o realismo, mas sobre as bases (pre)conceituais 
sobre as quais construímos nossa noção e visão do eu e o mundo, seus fatos, entidades, a 
identidades dos seres e veracidade dos fatos e eventos não só relatados, ou observados, mas 
os vivenciados. Esta é uma questão que vai muito além das disputas entre teorias cientificas 
cosmológicas concorrentes para explicar todo o universo, as ditas “teorias de tudo”; é mais 
do que uma mera disputa cientifica, ou mesmo uma disputa filosófico cientifica entre 
realistas e relativistas, é uma disputa antes de tudo epistemológica entre deterministas e 
indeterministas. 

Uma disputa sobre os fundamentos com os quais construímos tanto nosso chão quanto 
nossos céus. Não é portanto “só” uma disputa sobre entre teorias de mundo, mas sobre 
visões de mundo, uma disputas paradigmática revolucionária não só sobre o conhecimento 
mas sua negação, não só como limite mas em sua forma primordial, ou se preferir em sua 
gênese, enquanto mistério e destino. E que, portanto, se reflete na forma como lidamos, 
abordamos e tratamos naquela que é a propriedade mais essencial a vida, seja em seus 
momentos ordinários e cotidianos quanto extraordinários e derradeiros, a liberdade. 

Porém antes de entrarmos de cabeça nessa questão, precisamos primeiro entender que as 
luzes da ciência e humanismo não são os únicos paradigmas epistemológicos concorrendo 
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nesse momento de crise literalmente para definir o que será, se é chegaremos a ela, da 
próxima era, o melhor idade da humanidade, nos próximos séculos e talvez sem exagero, 
milênios. A realidade está liquefazendo numa velocidade maior do que a de tempestades 
perfeitas, como um verdadeiro dilúvio, e nesse mar de desesperança na falta de terra firme, e 
um céu, as pessoas buscam desesperadamente qualquer tabuas de salvação que estão a seu 
alcance, e uma estrela que os guia mesmo que não essa estrela não seja a da manhã, e no 
final não as leve novamente a lugar nenhum, não real. 

Há um desconhecimento da natureza da vida, ou melhor um estado de inconsciência, porque 
no fundo da nossa alma sabemos, ainda que jamais pensemos nem por um segundo que 
aquilo que mais desespera, desempara e angustia, até o limite do insuportável a 
sensibilidade quando a dor patologicamente se torna não só desempatia mas apatia pela 
vida, não é propriamente o sofrimento em si, ou o medo dele, mas o terror absoluto do nada 
ou da nulificação de tudo. Um medo que vai muito além da morte, ou do que ela significa, 
mas sim de tudo ela insignifica e torna insignificante enquanto ideia de um apagar completo 
da existência. A perda de tudo que se viveu, sentiu, conheceu, não meramente como 
memórias ou lembranças, mas como um um fato verdadeiro com sentido no seu tempo e 
espaço, com causas e consequências, um momento que não só verdadeiramente existiu, mas 
que de alguma forma ainda permance como algo real ainda com algum sentido existencial. 
Tome de um ser vivo, aquilo que dá sentido a sua existência, e ele se tornará um morto vivo 
espera da morte chegar, ou talvez usando o que resta de volição para ir ao encontro dela. 

Lennon estava certo e errado, deus é uma concepção para lidarmos com a dor da perda, mas 
não de qualquer perda, mas a própria da própria ligação com o que é sagrado, um campo 
onde habita nada mais nada menos que o sentido existencial da vida. Um campo do saber e 
sobretudo sentir que a luz da razão e ciência não somente recuo diante da imensidão do 
desafio, escondendo sua covardia com prepotência, encastelando-se nas torres e fronteiras 
dos seus campos devidamente delimitados do conhecimento. E nesse dia assim como o 
homem que perdeu seu sentido existencial, as luzes da razão também quando perdeu o seu 
sentido passaram a esperar não só o fim chegar, mas ir ao seu encontro engedrendo-o 
enquanto paradoxalmente progride. 

A ciência se contentou em investigar e explicar de onde viemos e para onde vamos. Invadiu 
os campos dos mitos e lendas e concorre abertamente para dar explicações sobre a origem da 
vida e do universo, mas diante do desafio epistemológico de lidar que regem e movem a 
humanidade como massas não só recuou, preferindo riscar uma fronteira gnóstico-política 
entre o território da ciência e da religião, como nesse processo perdeu sua vocação libertária 
e revolucionária, de tal modo que a ciência e conhecimento que outrora libertou tantos dos 
todos-poderosos e suas farsas, o conhecimento que outrora significou a própria liberdade 
para os povos, não é senão hoje o conhecimento como poder, ou pior, mero servo a serviço 
do poder, uma congregação cada dia mais hermética e fechada e apartada como um elite 
monástica de uma população governada por medos e credos de potencias e poderes que 
reclamam e avançam pela retomada seus privilégios absolutos perdidos para mais uma longo 
noite de trevas, onde pessoas morrerão sistematicamente em massas, lenta ou rapidamente, 
sem nem saber porquê, enquanto dormem entorpecidas e embaladas nesses sonhos fugindo 
de uma realidade transformada mais uma vez em pesadelo para tantos quanto for 
necessário. 
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Não foi apenas a ciência e a razão que fracassaram. Foi o iluminismo, e humanismo. E 
fracassaram exatamente onde decidiram parar de avançar e se fechar acreditando que o 
progresso dentro do materialismo poderia dar todo o sentido que a humanidade carecia. A 
ciência cientifico não só prepotentemente subestimou o pensamento religioso, ignorou de 
onde vem sua força, como e porque tantas pessoas há tanto tempo se voltam para as ideias 
de um deus, uma alma, e uma vida após a morte. Esqueceu-se do aviso de Voltaire, mesmo 
que deus não existisse, ele teria de ser inventado. Ou pelo menos reinventado como outra 
concepção completamente distinta de um fenômeno que não pode ser apartado, 
compartimentado nem muito menos meramente desqualificado, nem pela negação, nem 
pela agnose, mas pelo contrário precisava ser encarado de olhos abertos, compreendido e 
explicado naquilo que o constitui não só como farsa, como o fundo de fundo da verdade com 
o qual até mesmo a mentira precisa ser fabricada. Enfrentar as falsificações toscas não basta, 
necessário se faz desvendar e encarar esse fundo de verdade, por trás das ideias de todas 
construções e projeções mentais de mentais relegadas numa estratégia desastrada ao 
metafisico, incluso aquelas que semanticamente descrevem esses fenômenos através da ideia 
de divindades. 

A ciência hoje nem sequer é uma fé no conhecimento racional e sua libertação. Ela e seus 
praticante são somente mais um instrumento no jogo do poder. Suas descobertas e 
experiências serem ações e revelações por mais revolucionárias que sejam, estão longe de 
serem capazes de transformar o mundo e a visão da humanidade dele como outrora; ciência 
serve mais para construir carros, foguetes e torradeiras, serve para fazer e manter as coisas 
funcionam, mas não para revelar e esclarecer as pessoas como as coisas funcionam e o mais 
importante por quê e para quê. E por não ter mais esse noção nem do seu porque e para quê 
a própria razão e ciência não só se tornaram incapazes de dar um sentido existencial para a 
humanidade, mas também para a si mesma. É serva e não senhora do seu destino, 
encastelada ou não está subordinada e submetida as visões e interesses que governam o 
mundo, o movem e financiam, interesses econômicos, geopolíticos de natureza ideológica 
cada vez mais obscura, incluso, vejam só, religiosa. 

Esperava-se que com o ultimo avanço tecnológico-cientifico nas ciências, a informática e sua 
maior realização concreta a internet adviria uma nova era: a popularização do informação e 
democratização do seu acesso. E veio, mas não propriamente como informação, ou pelo 
menos não como sinônimo de conhecimento, mas também como desinformação, contra-
informação ou simplesmente ruído sem maior significado ou utilidade do que o entre-ter e 
passar o tempo. Ou seja, a nova era inegavelmente , veio, mas não exatamente como muitos 
esperavam e profetizavam e sim como outros poucos gostariam e ao invés de esperar se 
apropriaram e a moldaram de acordo com seus interesses. A nova era chegou, e chegou para 
ficar, mas não como a popularização do saber, e sim como a imbecilização dos populares, 
senão em proporções maiores, em quantidades absolutas nunca antes atingidas, uma 
exponenciação da difusão da imbecilidade em massa. 

Como isso é possível? Como com um mar de informação de que se abriu, com a Internet, que 
permitem que você adquira em poucas horas de investigação e que levariam anos de tempo 
disponível fora uma grana considerável, com viagens a bibliotecas e consultas a livros raros, 
entrevistas e pesquisas, como é possível que ao invés pessoas minimamente alfabetizadas 
que não moram num vilarejo isolado de qualquer outra cultura, ou do conhecimento se 
voltem para visões de mundo que chamar de medievais é um desrespeito e desconhecimento 
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as teorias em voga nesse período. Pois, se a maioria da plebe mal sabia ler, e alguns lugares 
havia perdido não só a condição, mas o saber necessário para fazer sequer um pão, nos 
mosteiros medievais, ainda que a cegueira fanática também fosse uma regra, os modelos de 
mundo não eram as primitivas terras planas, mas sim os aristotélicos, onde ainda que a terra 
estivesse no centro desse sistema, e não o sol, algo que surge não com a NASA, mas com a 
revolução coperniciana, onde a terra deixa de ser o centro do universo, e passa a ser mais um 
planeta a girar em torno do Sol. 

Como isso é possível? Ora a resposta é simples. Pela razão que na idade das trevas também a 
plebe servil também não tinha nenhuma condição, tempo, para saber disso. A desigualdade. 
Desigualdade material que se reflita na infinita distancias do conhecimento. Não se engane 
senhores feudais ricos e poderosos na idade média como hoje e muito antes dela já eram 
poços de ignorância e não raro analfabetos, incapazes de fazer qualquer leitura, incluso a do 
mundo. E não é a toa que o poder hegemônico desse período é a Igreja que controlava a 
escassez planejada de todos os capitais, incluso o saber. Uma desigualdade de conhecimento 
como falta de liberdade para uns, que constitui o poder e autoridade de outros sobre eles, e 
que quanto mais aumenta mais abre um infinito não só de (exploração do) capital mas (de 
processamento da) informação. 

Se o advento da imprensa de Guttenberg, permitiu quebrar esse monopólio, permitindo que 
entre coisas as pessoas pudessem ler suas bíblias, sem intermediários. Tais saltos 
tecnológicos não tem mais o mesmo poder revolucionário, por uma simples razão, há séculos 
quem domina os meios de produção, aprendeu como não só lidar mas se apropriar 
rapidamente dessas revoluções tecno-culturais para incrementar seu poder e controle. E o 
fazem de forma cada vez mais rápida e eficiente. Nem o radio, nem a TV, e agora a Internet 
conseguiram ter o mesmo desempenho nem educacional nem muito menos revolucionário 
que o advento da popularização dos livros. 

Um revolução tecnológicas não transformar o mundo elas são o produto da sua 
transformação da sua visão, não quebram paradigmas, são o produto volitivo da sua quebra. 
Mais revolucionários do que as tecnologia é o método e ainda mais revolucionário que estes 
a concretização de ideias e ideias em atos que dão significado uma nova forma de ver e lidar 
com o mundo. O meios, métodos, garantem a ampliação dessa percepção, mas o advento de 
uma nova noção, esse avanço em direção ao futuro é um fenômeno espontâneo talvez tão 
raro quanto uma partícula elementar a voltar no tempo. 

Não confunda o rigor da validação de teoria cientifica nem com sua descoberta, nem muito 
com o insight que leva a sua concepção que é muito próximo do estado de espirito que um 
cético chamaria de delírio, e um religioso de revelação. A ciência produziu avanços 
revolucionários completamente dispares. Avanços tecnológicos gigantescos, e de 
mentalidade ínfimos, ou mais precisamente gigantescos para poucos iniciados e ínfimos para 
a grande maioria da população. O ser humano está completamente imerso num mar de 
tecnologia construído pelas revelações e visões revolucionarias de um pensamento que não 
compreende, assim como não é compreendido por ele, a ciência. E quanto mais essa 
vanguarda avança desigualmente em relação a plebe que vai ficando num mundo que seu 
senso comum se liquefaz, mas e mais, como a ciência humana vai se tornando o novo deus 
do trovão, a divindade a ser adorada ou morta por aqueles que querem se libertar do seu 
medo do desconhecido. 
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A ciência demarcou seu território, construiu seus castelos e sentou no trono. E quem se 
encastela e entrona mais hora menos hora, tem sua cabeça cortada, assim como quem 
delimite seus campos assim aparta os demais deles, também se aparta destes. Verdadeiras 
revoluções não reconhecem limites preestabelecidos, e deixam de sê-las quando se prendem 
a esses arcabouços. Não são mais pedra, mas vidraça. Poucas ideias foram suficientemente 
revolucionárias para quebrar os paradigmas econômicos, políticos, culturais, científicos ou 
religiosos vigentes, e um número ainda menor delas, capazes de permanecer 
atemporalmente revolucionárias. 

Ideias que dividiram tempos, e criaram e derrubaram culturas e civilizações capazes de criar 
tanto campos do saber quanto territórios geopolíticos de seus adeptos, contam-se nos dedos 
de uma mão. A ideia de um deus único, invisível transcendental supremo e todo-poderoso 
que matou a ideia da infinidade de outros deuses e que até hoje motiva a paz e a guerra entre 
os povos é até hoje uma delas. Outra, quase tão poderosa quanto foi a ideia que ninguém 
nascera para ser servo e escravo de nenhum todo-poderoso, nem na terra nem além. Quase 
tão poderosa quanto, porque até hoje, essa revolução foi apenas politica, econômica, 
cultural, mas não epistemológica. Não adentrou na capital dos domínios dessa outra visão de 
mundo. Prepotência, não medo. Medo, preferiu negar e renegar todo esse campo 
abandonada, onde cresceu novamente os exércitos que crédulos que hoje invadem com seu 
fanatismo e guerras santas os campos e estados de paz do seu pensamento racional, por uma 
simples razão, não tinha como vencê-los, em seus campos, como sequer os tem para vencê-
los agora quando retomam seus domínios. 

Como a ciência sabe, não existem teorias definitivas, ou pelo já deveria ter aprendido com 
sua própria história, mas apenas teorias que explicam e fazem previsões mais amplas e com 
mais precisão os fenômenos do que as visões anteriores. E sobre esses fenômenos, ciência 
preferiu se quando não escolheu apenas renegar a luz da razão, preferiu diplomaticamente 
apenas se abster de dar. O problema é que a cognição humana não vive sem uma base, não 
importa se essa é de uma terra apoiada nas costas por 12 anões escandinavos, por mais 
distante que tal concepção seja da realidade, ou mesmo que não faça nenhuma predição, a 
mera negação do paradigma anterior, não gera outro paradigma, nem mentalidade, mas 
apenas um vácuo, um vácuo que será ocupado por novas ou velhas ideias que deem as 
respostas, ou mais precisamente as bases do pensamento, o chão e o céu, que as pessoas 
carecem para pensar. E se não há nada de afirmativo e propositivo, além do velho deus 
patriarcal todo poderoso, para dar sentido ao além que a ciência não os meios nem os 
métodos para dar uma resposta, que não seja outra mera especulação ou fantasia, então na 
dúvida o velho patriarca fica ou melhor prevalece. 

O trabalho dos divulgadores da ciência aos meros leigos (nós), explicar para o povão o que 
eles afinal de contas estão buscando com suas investigações cientificas (e filosóficas) é 
portanto de suma importância, uma importância tão grande quanto o própria produção da 
ciência, que é o produto de consenso de uma comunidade que infelizmente acreditou que 
bastava seu consenso interno e fechado e autoridade natural que emanava das conquistas 
sobre os leigos, e não a democratização e popularização desse processo para se manter seu 
progresso num olimpo. 
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Neste grupo de Divulgadores entre Hawking, Rovelli,está o merecidamente recentemente 
premiado por seus esforços do brasileiro Marcelo Gleiser, por advogar a conciliação entre a 
espiritualidade e a ciência. 

O que faz o premio soar, (o premio, não o autor) , quase como um pedido de arrego e trégua, 
agora que os fundamentalistas fanáticos saíram do armário e tomaram não só as ruas, mas 
alguns dos mais importantes palácios dos governos que financiam, ou pelo menos 
supostamente deveriam, financiar o progresso cientifico. 

Tal diplomacia é inútil. Porque os fanáticos podem ser loucos, dementes e idiotas, mas não 
são burros. Não são tão estúpidos para não entender que a luz da razão fez, ao contrario do 
Gleiser, num esforço louvável, tenta apaziguar foi declarar guerra, invadir territórios e sim 
praticar o regicídios e teocidio do que era sagrado para esses fanáticos. Gleiser está correto 
em dizer que a ciência não veio necessariamente para matar Deus, as religiões, ou o senso do 
divino e sagrada. Mas sim, é inegável que ela para matar a ideia de um deus a imagem e 
semelhança do criador de servos e escravos e ignorantes. Assim como outrora a própria ideia 
de um deus único, matou o panteão de cultos com uma ideia simples e viral. 

A ciência não falhou portanto não só não se tornar um conhecimento popular, mas ao se 
prestar ao instrumento não da ilustração das pessoas, mas da sua instrução para a formação 
e conformação para a reprodução de processos alheios não só a própria razão e ciência, mas 
a sua finalidade enquanto conhecimento para as pessoas, para o povo, e não fazer dos povos 
instrumentos e prestadores de serviço desse poder incluso como conhecimento reprodutores 
de saberes, muitas vezes dos quais não se possui de fato nenhum ciência ou consciência. 
Saberes que não são reproduzidos pelo mesmo método sem o qual jamais seriam 
descobertos e concebidos, mas pelo contrário, pelo método que permite transferir qualquer 
tipo de informação, não importa o qual descaradamente falsa ou impossível de verificação 
pelo teste da falsificação ela seja, o fácil, o autoritário. Onde não importa a autoridade do 
argumento, mas a autoridade de quem o argumenta, independente se o quem o ouça 
entenda ou mesmo o que ele diz faça qualquer sentido. Tanto faz nesse modelo se a terra é 
plana ou redonda, a verdade não está na dedução de quem aprende, mas na autoridade e 
obediência de quem professa como axioma ou doutrina. 

Logo, a disputa não é pelo nexo, mas porque dita as conexões e suas formas e ideações. E 
seus ideólogos são padres ou professores, profetas do fanatismo religiosos e políticos, ou da 
ciência, se dizem que 5+5 são 10 se deus quiser, ou 9 porque 10% é dele. Se a terra é redonda 
ou está apoiada no casco de uma tartaruga cósmica, a verdade disso não é fruto do 
aprendizado do pensar, mas do crer e repetir ainda que nada faça o menor sentido. Porque o 
objetivo não aprender a conhecer, mas a se submeter ao saber, qual é o que está em disputa, 
mas não importa qual vença desde que não se coloque em questão a base que sustenta 
qualquer território fechado do saber e suas fronteiras, a autoridade. Daí a suma importância 
da frente dos cientistas que não se contentam em operar suas teorias como pilotos 
desconhecedores de mecânica conduzem suas máquinas, isto é, sem a menor ideia de como 
funciona, mas funciona, buscando não por trás do como os porquês que verdadeiramente 
motivam suas investigações. 
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As desigualdades abismais precisam ser dirimidas, e não só as materiais, mas as imateriais. 
A ignorância. Porque elas andam de mãos dadas. Mas a miséria da ignorância é mais 
“democrática”; ela se espalha de forma muito mais igualitária entre pobre e ricos, 
imbecilizando e brutalizando a ambos, sem distinção, e não raro, muito vezes de forma ainda 
mais brutal e pervertendo mais gravemente aquele que se imbeciliza voluntariamente e não 
por falta dos meios e condições tanto matérias quanto emocionais para desenvolver sua 
empatia e inteligencia que tanto carece dessa capacidade de ler o outro e mundo sem ser um 
completo cego e idiota. 
 

 
15 de Abril de 2019: Receita de Bolo 
de Laranja 
 

 
INGREDIENTES 
4 ovos 
2 xícaras (chá) de açúcar 
1 xícara (chá) de óleo 
suco de 2 laranjas 
casca de 1 laranja 
2 xícaras (chá) de farinha de trigo 
1 colher (sopa) de fermento 
MODO DE PREPARO 
Bata no liquidificador os ovos, o açúcar, o óleo, o suco e a casca da laranja. 
Passe para uma tigela e acrescente a farinha de trigo e o fermento. 
Leve para assar em uma forma com furo central, untada e enfarinhada, por mais ou menos 30 minutos. 
Desenforme o bolo e molhe com suco de laranja. 
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Sobre o Posfácio de Kevin Carson 

Ⓐ ao livro “Renda Básica Universal” 

 
“Renda Básica Universal” no Amazon 

Sobre 

Recentemente conversávamos, eu e um amigo, a falta que faz um novo pensamento para 
uma “nova esquerda”, quero dizer, de fato “nova” e verdadeiramente “de esquerda”. 
Problema que, diga-se de passagem, também existe na chamada “nova direita”. Ou melhor, 
pode até não ser exatamente o mesmo, mas é bastante similar, ao menos em termos de 
carestias e seus males. Pois, se do outro lado, o quê não falta agora é “novidade”, esse dito 
“novo” já nasceu padecendo do mesmo mal do qual, não por acaso, morreu (e esqueceram 
de enterrar) a velha esquerda, e onde falta originalidade, coerência e honestidade (pelo 
jeito, também, não só intelectual) sobra emulação de noias e paranóias com sinal trocado- 
e claro, legiões de crédulos e crentes em prontidão a militar por elas. 

Na verdade, são problemas e carestias que se complementam a formar um ciclo vicioso em 
espiral desconstrutiva, tal que as novas (e boas) referências que faltam para os 
argumentos de um lado, alimentam a pobreza e insanidade das objeções do outro, e vice-
versa; enquanto isso, numa ponta tanto sobra lixo tóxico reciclado vendido como novo, 
quanto na outra velharias que de tão tóxicas (e queimadas) nem como lixo mais se 
consegue vender. E olha que em matéria de velharias e lixo- não só ambiental, mas 
intelectual- importamos, copiamos e consumimos- na falta de coisa melhor e seus meios de 
produção- praticamente qualquer coisa, mesmo as vencidas e/ou tóxicas. 

Enfim fazíamos o que muita gente que ainda não endoideceu de vez, nem é obrigado a 
bancar o maluco em tempo integral faz quando se julga fora do alcance dos olhos e ouvidos 
das patrulhas ideológicas dessas nova normalidade: simplesmente jogávamos conversa 
fora… tentando, talvez esquecer o que no fundo sabemos, mas não queremos acreditar: 

https://medium.com/u/4791eb570450?source=post_page-----207253f09ec4----------------------
https://medium.com/u/4791eb570450?source=post_page-----207253f09ec4----------------------
https://www.amazon.com.br/Renda-B%C3%A1sica-Universal-Marcus-Brancaglione-ebook/dp/B07QHDNTSM?tag=goog0ef-20&smid=A18CNA8NWQSYHH&ascsubtag=go_1366271959_58245915327_265589414315_aud-519888259198:pla-441178694617_c_
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picaretas e velharias fora, a soma deste jogo é zero. Com eles dentro, e ainda por cima 
dando as cartas, pior ainda, ou nada mais nada menos do que temos como atualmente 
como realidade. 

Pode até soar como pessimismo, mas o fato é que não há luz no fim do túnel, ao menos não 
desse túnel que insistimos teimosa e estupidamente em cavar não importa para onde desde 
que seja na direção errada. Pessimismo seria sim, dizer que não há nenhuma saída, 
quando, muito pelo contrário, em verdade existem várias! Tanto a direita quanto a 
esquerda. Contanto, é claro, que se cave para sair do buraco, em direção à luz e liberdade, 
e não cada vez mais fundo, em direção ao subterrâneos do obscurantismo e autoritarismo. 
E dado o atual estado de espirito geral, onde obviedades, incluso as lógicas, precisam ser 
reafirmadas e renegadas, é sempre bom dizer: o lado, também neste caso, é ainda mais 
especialmente irrelevante. Assim como, aproveitando o embalo, é bom dizer que também 
ficar indo e voltando atrás, ora a esquerda ora a direita, porém sempre por caminhos que 
já passamos e sabidamente não deram em lugar nenhum não adianta nada. Algo que a 
esta altura da nossa história é, ou pelo menos deveria ser, evidente para não se precisar 
dizer. Afinal, depois de cavar tanto por todos os lados já deveríamos ter percebido que se 
parce que estamos sempre afundando mais num buraco sem fundo, é porque não parece, é 
e estamos. E por uma razão muito simples: não estamos cavando em direção a saída, 
estamos nos enterrando cada vez mais fundo em nossa própria cova. 

Entretanto não era sobre essas ditaduras de idiotas e o enterro do futuro que nunca veio 
que conversávamos, não exatamente. Mas sobre o pensamento libertário e possibilidades, 
ainda que remotas que ele abre de futuro não só para a esquerda (ou direita), mas para o 
mundo. Falávamos portanto de utopias que parecem ainda distantes que a própria renda 
básica genuinamente universal. Um mundo hipotético (e bota hipotético nisso aí) onde 
ainda existisse a mínima possibilidade de denominadores comuns ao diálogo. E não as 
legiões de fanáticos entorpecidos por cultos populistas a personalidade, a bradar, cegos e 
surdos, de tochas na mão, prontos a se matarem uns aos outros e quem quer ouse interferir 
em suas guerra santa pelo monopólio da violência) ao comando de falsários e farsantes 
ideológicos que se são honestos e transparentes, o são apenas em uma coisa: sua completa 
incapacidade de juntar lé com cré. Mas admitamos seus “méritos”, nesse famoso “caos que 
não se improvisa”: não precisam juntar nada com nada. Afinal, enquanto narrativas 
paranoico-conspiratórias com ares de revelação profética, cumprem a risca a sua função 
de efeito manada a mobilizar gente frustada a beira de um surto psicótico em nome de suas 
bandeiras, ídolos, e (seja lá qual for) interesses embrulhados com neles. E o quê mais um 
projeto de poder alienista precisa senão isto? Senão de uma legião de alienados ainda 
maior, mais fiel e prediposta ao emprego da força de fato do que a da concorrência? Que 
melhor arma de “dissuasão” (e conversão) em massa das populações há que esta, 
especialmente sobre a sua própria população? 

A pescaria em aquário, onde sabemos muito bem, quem vai morrer pela boca. E embora, 
nenhum povo tenha o governo que merece, até porque se tivesse não seria povo, mas 
soberano. Toda sociedade, esta sim, sempre faz por merecer não só o grau, mas a natureza 
da liberdade, autodeterminação e soberania que possuem- seja como servos mais ou menos 
livres ou presos, seja como soberanos mais ou menos empoderados. No entanto, sejam as 
sociedades servis ou soberanas, governem ou sejam governadas, se insolidárias, se 
compostas de pessoas amputadas de seus instintos gregários e desprovidas de um mínimo 
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de empatia para sustentar sua dignidade e integridade como iguais, essas sociedades só 
têm um destino, ou se preferir, estão predestinadas… predestinadas a se apartar até 
desintegrar-se na miséria da miséria, a tirania. Pois, é no vácuo deixado pela nulidade da 
solidariedade como ação, e de consciência libertária como sua ideação, que cresce sua 
degeneração, esse câncer da humanidade, o parasitismo predatório e autoritário. 

Preencher esses vazios (em tempo hábil) eis o desafio. Parar de nos enterrar em velhas e 
ultrapassadas trincheiras e suas guerras ideológicas, e tomar ciência do pensamento 
libertário (e seus autores) contemporâneo é ainda mais fundamental e preemente do que 
saber o que viria a ser uma verdadeira renda básica devidamente libertadora e universal. 
Não só porque a devida compreensão desta depende e muito daquela, mas porque sem a 
inspiração de um vontade de liberdade verdadeiramente solidária jamais vamos sequer 
conseguir parar de cavar cada vez mais fundo essa cova coletiva do autoritarismo de todos 
os espectros, onde trocam-se os contos, as lendas e seus contadores de história, mas a 
ladainha dos salvadores e salvação segue a mesma, assim como a procissão. Isto sem 
falar, que em tempos de crentes em terras planas, “nazismos de esquerda”, e cumprimento 
de profecias apocaliptico-messiânicas, conhecer o pensamento lúcido de autores que não 
estão presos ao maniqueismo esquerda-direita, mas orientados e posicionados pela noção 
da liberdade, em oposição a todo espectro de regimes e ideologias autoritários é 
fundamental, principalmente se não quisermos viver condenados a fazer oposição e 
objeção a baboseiras que só servem para uma coisa: continuarmos onde estamos, na 
ditadura da ignorância. 

Kevin Carson, é sem a menor sombra de dúvida um desses pensadores seminais para a 
compreensão do rico debate libertário contemporâneo, e referência para a construção não 
só de qualquer esquerda que tenha a pretensão de ser realmente nova, mas para todo um 
campo de debate de pensamento libertário não só de teses, mas como ação e ativismo 
social para além dos ciclos viciosos que constituem esses arcabouços arcaicos e 
reacionários dos séculos passados e retrasados, que ainda não conseguimos escapar; um 
arcabouço que até quando travestido de novo e revolucionário, já vem cheirando a farsa e 
naftalina de séculos passados e retrasados - colonial, oligárquico, burocrático, corrupto, 
doutrinário e não importa o sentido do sinal, autoritário. Isto quando não é pura e 
simplesmente lunático. 

De modo que se esse posfácio, for seu primeiro contato com a obra deste autor, recomendo 
que não se detenha nem pare nele, mesmo se não tiver nenhum interesse na obra em 
questão ou mesmo na renda básica, porque nem uma nem outra faz jus a sua produção de 
Carson. E se não é, sabe que tenho razão. Porque, de boa, precisamos de menos aiatólas 
alucinados e mais livre pensadores lúcidos, e mesmo que não precisássemos ainda sim 
valeria a pena. Mas o fato é que precisamos, até mesmo para conseguir entender a 
importância de trabalhos e iniciativas tão inovadores como o de Fabiana Cecin que 
prefacia este mesmo livro. Considero-me portanto uma pessoa de sorte, por ter um livro 
cuja as faces foram feitas por duas pessoas que nunca tive o privilégio de conhecer 
pessoalmente, mas que estão entre aquelas que mais respeito e admiro. Obrigado a ambos. 
 

https://kevinacarson.org/
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Kevin Carson 

Freelance Writer and Anarchist Without Adjectives 

kevinacarson.org 

 
 

Facebook poderia ter impedido os 
massacres? 
 

 

(…) O Facebook, que já retirou fotos de mulheres por estarem com seis nus faz vista grossa 
para fotos que incitam à violência? Mulher nua é mais perigosa que um revólver apontado 
para o leitor? 

Mas a surpresa maior viria no dia seguinte, hoje. A polícia informou que o crime fora 
discutido pelos dois assassinos na mesma página dessa rede social por mais de um ano e 
meio. 

O próprio Mark Zukerberg já afirmou, no escândalo de vazamento de dados que o 
Facebook sabe tudo sobre as preferências de seus usuários. 

Fica, portanto, difícil entender porque, durante um ano e meio, o Facebook leu as 
mensagens trocadas entre os dois assassinos e não detectou o massacre que planejavam e 
os denunciou às autoridades. — Facebook poderia ter impedido massacre de 
Suzano 

Poderia não, continua podendo e devendo. Não digo impedir o massacre- porque se não 
pudessem usar essa plataforma, provável é que buscariam outra- mas isso com certeza não 

https://kevinacarson.org/
https://kevinacarson.org/
https://kevinacarson.org/
https://kevinacarson.org/
https://www.brasil247.com/pt/blog/alex_solnik/386875/Facebook-poderia-ter-impedido-massacre-de-Suzano.htm
https://www.brasil247.com/pt/blog/alex_solnik/386875/Facebook-poderia-ter-impedido-massacre-de-Suzano.htm
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exime a responsabilidade da empresa de não se prestar a esse tipo de serviço, nem muito 
menos transferir tal responsabilidade ao usuário. Logo, não só pode como deve, mas essa 
não é a verdadeira questão, mas sim: qual o interesse deles nisso? Ou mais precisamente, o 
que eles ganham ou pior perdem fazendo isso? 

Tecnologia para tanto não só já existe como está sendo usada e abusada pelas gigantes da 
informação, incluso Facebook. Rastrear conversas (nem todas públicas); detectar discursos e 
imagens para mapear interesses e intenções e finalmente converter tudo isso em banco de 
dados e metadados é basicamente a base dos negócios deles: o tráfico e venda de dados e 
influência de usuários ou nas palavras do relatório do parlamento europeu: desse 
gangsterismo digital. 

A resposta que procuramos está portanto “onde” e “como” o Face faz seus bilhões. Seja 
vendendo esses dados para outras empresas (e governos); seja usando-os para aprimorar seu 
próprio modelo de negócio, isto é, prendendo mais e melhor a atenção do seus usuários para 
novamente vender esse serviço de influencia e fidelização dos seus usuários. Seu negócio 
portanto consiste em prender a atenção dos seus usuários e coletar seus dados, seja para 
vender esses dados como mercadoria, seja para vender seus serviços de influência baseado 
nessa coleta para quem paga, e muito por ele. 

Embora haja quem conteste, Inteligencia Artificial para detectar e distinguir tendencias e 
intenções, incluso distinguir discursos de ódio e apologia a violência, e até mesmo ofensas 
gratuitas de ameaças e planos de ataque mais concretas, já existem, mas são utilizadas para 
outros fins. Assim como outras tecnologias de rastreamento, que combinadas poderiam ser 
usadas não só para detectar e banir contas do usuário, mas até mesmo identificar e banir 
máquinas, onde os perfis são falsos, (notem bem, máquinas não pessoas) logo podendo 
contribuir subsidiariamente nas investigações para se chegar até essas pessoas e para 
eventualmente impedir seus ações, ou dificultar seu acesso a sua rede. 
 

Jogadores que usam cheats em Apex Legends levam ban permanente da produtora 

Jogadores que usam cheats em Apex Legends levam ban permanente da produtora 

Jogadores que usam cheats em Apex Legends levam ban permanente da 

produtorawww.msn.com 

 

De fato identificar pessoas em massa é difícil. Porém suas maquinas e perfis não. Tal 
procedimentos poderiam ser utilizados para outros propósitos que não o tráfico, vigilância e 
espionagem e manipulação de dados (e consequentemente pessoas). Atividades que 
obviamente são feitas sem o consentimento expresso dos lesados, mas que não raro estão 
descritas descaradamente com eufemismos é claro, em contratos e termos de uso onde não 
consentir em ser objeto de tais atividades não é uma opção, não de uso, ou em outros termos 
menos eufemísticos: ou você aceita e entrega seus dados ou simplesmente não usa. 

O que em tese não seria problema maior e senão uma oportunidade, afinal ninguém é 
obrigado a usar este, e havendo outros poderia usá-los, ou não havendo fabricar ou bancar a 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-47136845
https://www.msn.com/pt-br/entretenimento/jogos/jogadores-que-usam-cheats-em-apex-legends-levam-ban-permanente-da-produtora/ar-BBUVCvV?li=AAggxAT
https://www.msn.com/pt-br/entretenimento/jogos/jogadores-que-usam-cheats-em-apex-legends-levam-ban-permanente-da-produtora/ar-BBUVCvV?li=AAggxAT
https://www.msn.com/pt-br/entretenimento/jogos/jogadores-que-usam-cheats-em-apex-legends-levam-ban-permanente-da-produtora/ar-BBUVCvV?li=AAggxAT
https://www.msn.com/pt-br/entretenimento/jogos/jogadores-que-usam-cheats-em-apex-legends-levam-ban-permanente-da-produtora/ar-BBUVCvV?li=AAggxAT
https://www.msn.com/pt-br/entretenimento/jogos/jogadores-que-usam-cheats-em-apex-legends-levam-ban-permanente-da-produtora/ar-BBUVCvV?li=AAggxAT
https://www.msn.com/pt-br/entretenimento/jogos/jogadores-que-usam-cheats-em-apex-legends-levam-ban-permanente-da-produtora/ar-BBUVCvV?li=AAggxAT
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constituição de concorrente melhor, afinal é um livre mercado, ou não é? Em tese, há 
controvérsias. Mas na prática nenhuma dúvida, longe de concorrência, o que existe é o 
monopólio dessas companhias, não só porque nem todo mundo tem capital suficiente para 
competir e sobreviver a elas, mas porque elas, vejam só, vão comprando novamente seus 
concorrentes usando os mesmos instrumentos e práticas que as levaram onde chegaram e as 
sustentam por todos os meios necessários onde estão. 
 

Investigação britânica revela que Facebook usou VPN para espionar concorrentes - 

Redes sociais 

Tudo sobre Facebook Saiba tudo sobre Facebook Uma investigação feita pelo comitê 

da Câmara dos Comuns do Reino Unido… 

canaltech.com.br 

 

E por favor, não vai me dizer que você acredita que Google, Apple, Microsoft, Face, se 
tornaram as gigantes que são de uma garagem porque seus fundadores ganharam de mão 
beijada ou mesmo compraram o capital, eles precisaram vender e vender muito para não 
dizer tudo, e senão até a alma supondo que tivessem uma, certamente o controle da empresa 
para o capital que de fato constitui e não só banca seu monopólio, como o subsidia pelo 
simples fato que controlam tanto os meios pelo qual se financiam potenciais concorrentes 
quanto os meios que regulam e logo subsidiam burocraticamente estes e não outros. 

Assim, a pergunta de porque eles não fazem, é quase retórica. Primeiro porque não faz parte 
do seu negócio. Segundo e mais importante, porque basicamente tais procedimentos 
causariam sérios danos e prejuízos a esse negócio. Dados é dinheiro e dinheiro para essa 
gente não fede, não importa de onde ele venha, nem como é conseguido. Afinal de contas, 
propaganda fora, Facebook (e propaganda) são negócios e não caridade. 

E um negócio que se monetiza tanto com a venda e tráfico de dados dos usuários quanto a 
venda e trafico de influencia sobre os usuários exercida através da manipulação e 
instrumentação destes. Como todo serviço de mídia, comunicação, ou congregação, um 
pesque-pague em aquário, que fornece não só o peixe fácil, mas a isca certa. Um serviço que 
sustenta ampliando e conquistando o tempo que o usuário gasta nele, prendendo a atenção, 
e que portanto, um serviço de entretenimento, uma casa de show onde os clientes embora 
não paguem para entrar, tanto fornecem o espetáculo quanto bancam os lucros dos 
proprietários tanto consumindo o que é anunciado, quanto entregando de graça, ou sendo 
roubados no maior bem na sociedade da informação, sua privacidade, mas pode chamar de 
propriedade sobre dados pessoais. 

Sem show, não a entretenimento. Não há clientes, nem anunciantes, nem dados evadidos, 
nem lucro. Pedir para o Facebook, frear discursos de ódio, apologia a violência, ofensas e 
ameaça, é como pedir para o Datena não mostrar crimes, Sonia Abraão não mostrar mortes, 
Ratinho não mostrar barraco, TV não mostrar bunda, XVideos não mostrar sexo, site de 
fofoca publicar notícia, bar não vender pinga, e indústria armamentista não vender arma. É 
pedir para o Facebook fechar seu negócio, abandonar o nicho de mercado que o alimenta e 
que ele alimenta para crescer como cresceu. É pedir para traficante não vender droga. E mais 

https://canaltech.com.br/redes-sociais/investigacao-britanica-revela-que-facebook-usou-vpn-para-espionar-concorrentes-133065/
https://canaltech.com.br/redes-sociais/investigacao-britanica-revela-que-facebook-usou-vpn-para-espionar-concorrentes-133065/
https://canaltech.com.br/redes-sociais/investigacao-britanica-revela-que-facebook-usou-vpn-para-espionar-concorrentes-133065/
https://canaltech.com.br/redes-sociais/investigacao-britanica-revela-que-facebook-usou-vpn-para-espionar-concorrentes-133065/
https://canaltech.com.br/redes-sociais/investigacao-britanica-revela-que-facebook-usou-vpn-para-espionar-concorrentes-133065/
https://canaltech.com.br/redes-sociais/investigacao-britanica-revela-que-facebook-usou-vpn-para-espionar-concorrentes-133065/
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inútil que isso só mesmo interpelar ao invés dele o usuário, e pedir para que o viciado não 
consuma, nem venda em troca de mais uma dose. 

É por isso que ele não vai mostrar tetinhas, tetinhas não são seu negócio, ele não ganha nada 
nem com liberação sexual, nem com sua perversão, não diretamente, mas sim diretamente 
com o pacote de problemas da sublimação da libido dos frustrados devidamente 
transformada e capitalizada, e não só por essa industria, em trabalho, consumo, e claro 
pulsão competitiva e não raro ultraviolenta, retroalimentada, entre outros fatores, 
justamente por essa repressão puritana que fabrica paranoides, esquizoides e psicoides na 
exata proporção das neuroses dos nem tanto. 

Não é toa que conforme esse tipo de mentalidade beata e puritana e supremacista se 
propaga, vem com ela a hipocrisia criminosa tanto dos profetas patriotas e religiosos que 
demonizam e culpam o outro por seus medos e desejos pervertidos e junto com eles o 
exércitos de seguidores fieis, cegos ensandecidos, fanáticos e furiosos que se ameaçados e 
tolhidos em seus privilégios tomados por direitos, não raro relacionados a sua masculinidade 
e relações de pátrio-poder, e suas miríades de desdobramentos supremacistas integrados da 
gene aos gêneses: sangue, terra, raças, cultos, sexos e posses e identidades. 

Seu negócio não está baseado portanto em sexo, erotismo, romance e privacidade, mas no 
contraposto, nas frustrações, perversões tanáticas, sua discórdia, discriminação, agressão 
(verbal) e sua publicidade explicita, nesse que é hoje o maior espetáculo da terra, o grande 
reality (freak) show, o verdadeiro, big brother. 

Contudo, mesmo assim a ligação da marca e o uso da plataforma para o planejamento de 
assassinatos premeditados e sua transmissão por terroristas é sempre uma má publicidade e 
péssimo para os negócios, mesmo dentro de um mundo de maior tolerância a hegemonia de 
uma espécie de supremacismo velado, ou seja, mesmo quando eles não são muçulmanos 
negros nem orientais, mas brancos, cristãos e declaradamente apologistas da civilização 
européia, e suas práticas históricas que ela mais evita lembrar, isto não é bom para os 
negócios. Logo a pergunta permanece, porque não evitá-los? 

E eis que evitando ilações conspiratórias, onde pressuposições que enxergam cabalas e 
alimentam a histeria paranoide dos que vivem de buscar bodes expiatórios para seus 
holocaustos, chegamos finalmente ao dilema do Facebook que não é moral, mas 
estritamente legal e jurídico, ou se preferir um dilema amoral que habitam a zona cinzenta 
entre o crime recriminado e o legalizado. 

Mesmo sendo péssimo aos negócios, como o Facebook, e outras gigantes da informação, 

poderiam denunciar crimes cometidos em suas plataformas, sem assim se entregar e confessar 

os seus? Ou melhor, sem se ver obrigado a confessar mais alguns… 
 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-43646687
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Facebook admite uso indevido de dados de 87 milhões de usuários, 443 mil no Brasil 

O Facebook disse acreditar que a consultoria Cambridge Analytica tenha obtido 

indevidamente os dados de 87 milhões de… 

www.bbc.com 

 

Como entregar crimes de outros sem se incriminar (de novo) nos seus, sem denunciar junto as 

suas práticas que permitiram testemunhar tais atos? É o dilema do ladrão que arromba uma 

casa para roubar documentos e se depara com um assassinato, como ele pode denunciar o 

assassino sem explicar o que estava fazendo ali? E pior, como poderia explicar porque uma das 

ferramentas que ele usou seja planejar ou publicitar seu crime, seja não por acaso justamente a 

que ele provê? 

Assim, ainda que seus crimes de invasão, roubo, apropriação indevida da informação não 

estejam devidamente previstos nas legislação, e talvez nunca estejam- ao menos não de modo 

a garantir a propriedade da pessoa sobre seus dados, pois tal inviabilizaria essa nova fase de 

expropriação e acumulação do capital tanto para empresas quanto estados, baseada na 

reificação da privacidade e sua mercantilização expropriação agora não mais como 

propriedade privada e pessoal- ainda sim certamente a publicidade de ser tomado por um 

notório ladrão mesmo que grande demais para ser sequer julgado como tal, é ainda pior do 

que se fazer de “João sem braço”, e bom moço, dentro do seu próprio parque de diversões, 

onde você paga para entrar com um bem muito mais valioso do que o dinheiro, e ainda vai 

rezar para sair com o pouco que restar dele. 

Essa então é a verdadeira razão porque o Facebook não pode se expor de modo algum, nem 
entregar, nem impedir eventuais massacres, não enquanto não chegar a um acordo legal com 
seus reguladores (e tributadores) sobre a parte obscura (para não dizer mafiosa) do seu 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-43646687
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43646687
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43646687
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modelo negócio (para não dizer pilhagem) e claro qual é a parte deles, os donos da lei e 
jurisdições sobre esse butim. Este sim, um monopólio ainda mais lucrativo que qualquer 
outro jamais inventado ou por ele subsidiado. Não vive do espetáculo de massas, do culto a 
discórdia e cultura da violência, não espera, faz acontecer pela supremacia da força de fato. 

Fazer, portanto do Facebook uma verdadeira rede social, de concórdia e não de discórdia, 
abdicar da formação de bolhas incomunicáveis sempre prontas para comprar uma ideia e 
um produto e seguir fidelizadamente seus vendedores é simplesmente matar a galinha de 
ouro de algo que é muito mais do que um simples negócio, é um império. E pior ainda do 
que isso, seria o expor as práticas que sustentam seu modelo de negócios “apenas” para 
evitar os efeitos, ainda que não tão colaterais assim desse modelo que alimenta seu poder e 
riqueza. 

Denunciar seria praticamente portanto confessar não só sua omissão criminosa, mas sua 
(i)responsabilidade social e criminal e de quebra entregar suas outras praticas ilegais que 
colocam nessa posição de omissa e irresponsável e cúmplice na exata proporção de 
intencionalmente alimenta a propagação de qualquer coisa que esteja de acordo tanto com 
seus interesses pecuniários quanto os dos seus grandes acionistas, qualquer coisa que não só 
não afete portanto de lucro, sem afetar como esse sistema teratológico e seus ganhos se 
reproduzem, qualquer coisa, como por exemplo o ódio e a violência. Afinal de contas o 
negócio precisa ser sustentável; não pode quebrar o ciclo vicioso, a simbiose que sustenta a 
audiência e seus ganhos promove e propaga o mórbido e conformalidade que são 
literalmente o sistema nervoso desse sistemas enquanto corporações. 

Existem muitas formas de ter sucesso e ficar rico , inclusive as verdadeiramente honestas, 
mas essa definitivamente não é uma delas. 

Moral da história: se ainda alguém não lhe fez uma “proposta irrecusável”, um dia ainda irá 
fazê-lo, e quando você recusar, se recusar, ele irá te dizer qualquer coisa como: “não seja 
tolo, se não for você a fazer isso, um outro certamente irá fazê-lo”. E se isso for suficiente 
para mudar ou reforçar suas ideias, então, meu amigo, fique tranquilo você tem tudo que 
precisa para ser Zuckeberg exceto é claro uma coisa: inventar um Facebook, ou qualquer 
outro sistema ou esquema parecido, que na falta de inventividade você pode comprar ou 
mesmo roubar, tanto faz… desde que você tenha em mente essa ética: “se não eu, um outro, 
então, porque não eu?” Com ela o céu, ou o inferno, a gosto do freguês, ou melhor do 
provedor é o limite e o mais importante sem culpa, nem remorso. Quem sabe um dia não 
seja você a estar fazendo “propostas irrecusáveis”, vai saber… 

Em seu relatório publicado em 24 de janeiro deste ano, Greenspan afirma que o Facebook é 
“o maior golpe da história” e que metade das contas são falsas. 

Segundo o CEO da Think Computer, a rede social nunca quis reconhecer o alcance do 
problema de contas falsas que veio à tona com o escândalo da Cambridge Analytica e as 
eleições presidenciais americanas de 2016. Para Greenspan, esse problema, em tese, não 
tem solução. 
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“O Facebook é tão grande e sua equipe, proporcionalmente, é tão pequena, que não sabem 
o que está acontecendo”, afirma à BBC News Mundo. 

“Criaram uma estrutura que, de uma perspectiva computacional, não é possível fazer o que 
dizem que pode ser feito, como distinguir uma conta real de uma falsa. Em alguns casos 
sim, é possível. Mas se alguém diz que seu nome é José Pérez, como saber quem realmente 
ele é?” 

Greenspan cita o Teste de Turing, desenvolvido pelo matemático Alan Turing, que 
estabelece, basicamente, que para um computador ser considerado inteligente precisa ser 
capaz de interagir com um humano e não ser identificado como máquina. 

“O assunto se complica porque haveriam que determinar se essa entidade é um humano e, 
mais ainda, dizer de que humano se trata. Não acredito que o Facebook seja capaz de fazer 
isso. E não acredito jamais vá ser capaz de fazê-lo.” 

Segundo Greenspan, Zuckerberg mentiu ao Congresso americano ao afirmar que essa 
questão seria resolvida com inteligência artificial. 

“Não é verdade. E ele sabe que não é verdade”, afirma, aos risos. Greenspan afirma ter 
alertado Zuckerberg sobre isso em 2005. 

“Mark sabe desse problema há anos. E eu disse a ele por escrito e tivemos uma conversa 
porque um amigo de um amigo tinha um problema ligado a essa questão. Mark negou e 
disse que estávamos exagerando as coisas. Ele sabia exatamente o que poderia acontecer. 
Mas nunca admitiu.” 

Para Greenspan, Zuckerberg não apenas deveria se demitir como também ser processado 
pelos danos causados por sua rede social. 

“Muita gente subestima até onde Zuckerberg pode chegar para conquistar mais poder. Eu 
também fiz isso, foi o meu erro. Mas acredito que ele sempre foi assim. Não tem empatia 
pelos outros. É capaz de quebrar leis e promessas e arruinar relações para seguir adiante”, 
afirma (…) 

-’Mark Zuckerberg não sabe o que é amizade’, diz ex-colega do dono da rede 
social em Harvard 
 

https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
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'Mark Zuckerberg não sabe o que é amizade', diz ex-colega do dono da rede social 

em Harvard 

Já faz 15 anos que Mark Zuckerberg fundou o Facebook, a rede social mais influente 

do mundo.À época, ele tinha 19 anos… 

noticias.uol.com.br 

 

No fundo o problema é maior do que as gigantes da informação, porque não só para eles 
tudo não passa apenas de um jogo… onde a tara e perversões são outras. 
 

Padrão de massacres em Suzano e Nova Zelândia envolve crise de masculinidade e 

fetiche por armas… 

Tanto o massacre ocorrido na quarta-feira (13) na escola estadual Professor Raul 

Brasil, em Suzano (SP), quanto o… 

www.bbc.com 

 
 

Destaque na mídia é 'recompensa' para atiradores, diz pesquisadora americana 

Massacres como o que deixou ao menos dez mortos e 11 feridos em uma escola em 

Suzano, na Grande São Paulo, na… 

www.bbc.com 

 
 

A verdadeira tragédia dos comuns: a perda do instinto gregário 

Animais em risco de extinção atacam lavouras e rebanhos; ONGs buscam pagar 

prejuízos e mediar conflitos 

medium.com 

 

A verdadeira tragédia dos comuns: a 
perda do instinto gregário 

Animais em risco de extinção atacam lavouras e rebanhos; ONGs buscam pagar 
prejuízos e mediar conflitos 

É o paradoxo da preservação: o aumento da população de animais ameaçados afeta a 
rotina de comunidades locais que vivem ao redor de áreas de proteção ambiental. No Raso 
da Catarina, no sertão da Bahia, a população de arara-azul-de-lear, ave em risco de 
extinção, passou de 60 para 1,7 mil em quatro décadas. Com mais animais procurando 
comida e a seca afetando a produção do licuri, alimento das aves, as araras estão 

https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
https://noticias.uol.com.br/tecnologia/noticias/bbc/2019/02/06/mark-zuckerberg-nao-sabe-o-que-e-amizade-diz-ex-colega-do-dono-da-rede-social-em-harvard.htm
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buscando outra fonte de nutrientes: os milharais. Os ataques levam ao conflito com os 
agricultores. (…) 

Na zona rural das cidades de Jeremoabo e de Santa Brígida, no sertão da Bahia, os 
esforços de preservação da arara-azul-de-lear precisam transpor um desafio a mais frente 
à população: a ave é sinônimo de destruição de milharais. 

“A gente vive um paradoxo mundial: um animal altamente ameaçado de extinção e que, 
localmente, é uma praga”, diz Kilma Manso, presidente da ONG Eco. 

Com o aumento da população de araras, resultado direto da preservação, há maior busca 
por alimentos. No entanto, a região está enfrentando seca nos últimos anos. 

A chuva, que já é escassa e só cai em três meses ao ano, está ainda mais rara. Com isso, as 
palmeiras que produzem o coquinho licuri, alimento preferido das araras-de-lear, não dão 
muitos cachos. As aves, então, se voltam aos milharais — em cerca de dois dias, uma 
centena de araras é capaz de destruir uma plantação de até 13 mil metros quadrados. 

O agricultor fica sem o milho, que serviria de alimento para ele, para o rebanho e as 
galinhas. A alternativa que encontram é complementar o alimento dos animais com — veja 
só — as folhas da palmeira do licuri. Com menos folhas, a palmeira produz menos frutos. É 
o ciclo da escassez. (…) -Na zona rural das cidades de Jeremoabo e de Santa Brígida, no 
sertão da Bahia, os esforços de preservação da arara-azul-de-lear precisam transpor um 
desafio a mais frente à população: a ave é sinônimo de destruição de milharais. 

“A gente vive um paradoxo mundial: um animal altamente ameaçado de extinção e que, 
localmente, é uma praga”, diz Kilma Manso, presidente da ONG Eco. 

Com o aumento da população de araras, resultado direto da preservação, há maior busca 
por alimentos. No entanto, a região está enfrentando seca nos últimos anos. 

A chuva, que já é escassa e só cai em três meses ao ano, está ainda mais rara. Com isso, as 
palmeiras que produzem o coquinho licuri, alimento preferido das araras-de-lear, não dão 
muitos cachos. As aves, então, se voltam aos milharais — em cerca de dois dias, uma 
centena de araras é capaz de destruir uma plantação de até 13 mil metros quadrados. 

O agricultor fica sem o milho, que serviria de alimento para ele, para o rebanho e as 
galinhas. A alternativa que encontram é complementar o alimento dos animais com — veja 
só — as folhas da palmeira do licuri. Com menos folhas, a palmeira produz menos frutos. É 
o ciclo da escassez. 
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O agricultor Arnaldo Lima de Jesus, da comunidade quilombola da Baixa dos Quelés, já 
teve a lavoura destruída pelas araras. (…)- Animais em risco de extinção atacam 
lavouras e rebanhos; ONGs buscam pagar prejuízos e mediar… 

Não. Não há um paradoxo mundial da preservação. Não existe qualquer contradição lógica 
interna, ou premissas passíveis de conciliação. Rigorosamente, não há sequer um ciclo 
propriamente dito. Não existe a menor possibilidade desta ordem de causas e consequências 
se alternarem com qualquer regularidade cíclica mesmo que nos limites da sobrevivência de 
nenhuma das partes. O que existe é um crescente de escassez dentro de uma espiral de 
autodestruição. Não é um progressão de escassez, mas de extinção de recursos, formas de 
vida e espécies. Uma destruição assegurada. E que só não é um DDD (“destruição mútua 
assegurada ”), porque para tal classificação ser válida, ambas as partes deveriam ser dotadas 
da capazes de tomar decisões racionais; e uma não é; enquanto a outra, mesmo sendo, e 
podendo, não usa. 

Minto. Até usa, mas na perseguição obtusa de ganhos particulares que não levam em conta 
os custos nem os danos para o coletivo. Um raciocínio que no final das contas, (ou da falta 
delas) acaba por gerar, -evidentemente- mais perdas e prejuízos para todos, não só em geral, 
mas para cada um em particular- ainda que tais perdas não sejam tão evidentes ou que suas 
evidencias sejam mais tardias. 

E estamos faltando aqui do ser humano em condições mais próximas da ideais; quando tudo 
tem e pode, para ser e se fazer mais racional, e mesmo assim, não faz. Que dirá, então, 
quando podem nada ou quase nada; e sua condição de vida, na labuta cotidiana, mais 
próxima está da luta pela sobrevivência dentro do chamado “estado de natureza” do que por 
qualquer tipo de acumulação de excedentes e riquezas dentro de fato (e não só direito) da 
proteção de um proclamado “estado civil”. Que se pode dizer sobre as possibilidades de 
tomada de decisão (mesmo as mais irracionais) quando não há de fato nenhuma 
possibilidade real ou condição, para qualquer tipo ação que possa propriamente denominada 
como fruto de uma “tomada de decisão”? 

Dilemas, contradições, paradoxos, são problemas para quem tem liberdade e racionalidade 
para formulá-los e eventualmente resolvê-los, e não para quem não tem uma coisa nem 
outra. Ou uma sem a outra. 

Se sequer quando há liberdade plena para criar por livre iniciativa e espontânea vontade 
suas próprias alternativas, a racionalidade necessariamente se manifesta nas decisões, como 
poderia ela ter qualquer chance de se manifestar quando não há então nenhuma liberdade 
básica como condição mínima para qualquer tomada de decisão? 

Como a pessoa humana poderia resolver esses problemas, sem um mínimo de liberdade, 
enquanto o mínimo de dignidade? Mesmo sem jamais poder decidir de verdade, como, sem 
ao menos poder fazer escolhas entre alternativas, que mesmo sendo impostas (seja pela vida 
ou quem for)- sejam de fato possibilidades distintas e reais e não falsas alternativas ou 
escolhas impossíveis, como teriam qualquer chance? 

https://g1.globo.com/natureza/desafio-natureza/noticia/2019/02/23/animais-em-risco-de-extincao-atacam-lavouras-e-rebanhos-ongs-buscam-pagar-prejuizos-e-mediar-conflitos.ghtml
https://g1.globo.com/natureza/desafio-natureza/noticia/2019/02/23/animais-em-risco-de-extincao-atacam-lavouras-e-rebanhos-ongs-buscam-pagar-prejuizos-e-mediar-conflitos.ghtml
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Não. Não há, portanto, nenhum paradoxo nem contradição. Há uma tragédia dos comuns. E 
não só local, mas global. 

Uma tragédia dos comuns, que longe de ser a historinha para boi dormir dos indivíduos 
racionais a perseguindo seus interesses particulares livre de controles ou limites exploram 
até esgotar recursos naturais de uma comunidade. É a verdadeira tragédia dos comuns: a 
histórica; onde depois de séculos vivendo em comunidades, mais ou menos sustentáveis, e 
em relativa harmonia com o meio ambiente, os comuns não só foram definitivamente 
privados da liberdade de explorar comunalmente seus bens comuns, como- ao contrário do 
que o prega a lógica destes privadores- a exploração e devastação destes recursos cresceu 
sobre o império de modelo de predação. 

Um modelo fundado na expropriação do usufruto pacifico do bem comum em favor da posse 
privada por concessão e regulação proteção do monopólio da violência estatal que não só 
ampliou e acelerou a devastação ambiental, mas fez da expropriados do usufruto do bem 
comum, o principio de transformação desses homens em recursos humanos, na exata 
medida da privação dos meios ambientais e vitais a necessários não só a subsistência, mas a 
negociação minimamente livre e igual do fruto do trabalho sem a espada da carestia sob a 
cabeça de uma partes. 

Um modelo que longe de preservar a natureza- até porque nem sequer foi pensado para isso 
mas justamente para otimizar a transformação dela em riquezas dos proprietários e nações- 
não conteve a exploração irracional promovidas pelos ditos agentes racionais em particular, 
muito pelo contrário, protegeu e subsidiou a formação e crescimento de monopólios e 
oligopólios, que sem os limites e obstruções naturais que tanto a livre competição quanto da 
livre cooperação impõe como autorregulação contra tal tipo de desigualdade e desiquilíbrio 
fatal tanto ao ecossistemas, não tornou apenas a natureza e todos seres vivos uma presa mais 
vulnerável a reifificação, esgotamento e eventual extinção, mas também as comunidades 
humanas, enquanto seres passíveis de alienação e redução a capitais, isto é, meros recursos a 
serem transformados em instrumentos de produção e enfim mercadorias. 

Um modelo de tomada, ocupação e encercamentos armados que promoveu e ainda sustenta 
o crescimento extremamente desigual e a supremacia do poder politico e econômico de 
corporações privadas e estatais frente as comunidades e sociedades. Um modelo tão 
violentamente desigual que escapou de qualquer controle possível dos comuns, superando a 
força deles não só em comunidade mas mesmo em sociedade, subjugando tanto indivíduos 
quanto seus coletivos. 

Um modelo insustentável a longo prazo, mas a curto imparável que forma um sistema 
retroalimentado onde a supremacia da violência garante o monopólio de territórios e bens 
comuns, e tal posse do espaços e bens fornece por sua vez os recursos naturais e humanos 
necessários para retroalimentar a supremacia desse monopólio e a divisão do butim entre os 
que titulares desse privilégios de proteção armada da posse hereditária, contra todo tipo de 
apropriação e usufruto pacífico, ou mais precisamente sem uma força armada superior capaz 
de proteger-se, a começar deles. 
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Um modelo que quebrou todos os limites naturais a simetria de força que tanto o equilíbrio 
de poderes quanto a igualdade de liberdade entre comuns, que já não eram mais tão livres, 
nem tão iguais, e propriamente uma comunidade, a não ser pela solidariedade na carestia do 
bem que já não era mais comum, não a todos. Um modelo de supremacia e monopólio 
violento que instaurou não só a desigualdade de liberdades fundamentais e autoridade sobre 
o bem comum, mas com ele a desigualdade de poderes e autoridade de uns sobre os outros. 

Desigualdade que longe de ser meramente a desigualdade de classes, é a desigualdade entre 
indivíduos graduada e hierarquizada a razão não da diferença de suas propriedades e 
riquezas, mas da natureza estratégica dessa propriedade que se não for a posse e controle 
sobre os meios vitais e ambientais essenciais para para a subsistência dos demais não é o 
poder nem político, nem econômico, estrategicamente necessário para manter a assimetria 
de forças e desigualdade liberdades reais sobre o comum, mas tão somente riqueza. 

Riquezas que se somam e que eventualmente podem de financiar a constituição das forças 
que de fato estabelecem domínios e poderes de fato, por subtração e encercamento do que 
indispensável para os demais, mas que enquanto não procedem e se constituem como tal, 
nada são além da riquezas de uma pessoa ou nação. Riquezas a serem separadas de seu dono 
pela requisição forçada como tributo ou expropriação, feita sempre a sombra da supremacia 
desse poder de fato, a violência que legitima a si mesmo pela supremacia da sua violência em 
favor dos seus donos e controladores de fato, mas pode chamar pelo nome próprio: Estado. 

Donos e controladores estes sim, que podem ser chamados corretamente de classe, 
independente das suas diferenças, Não só porque estão de fato apartados e protegidos dos 
demais pela força de fato que garante e protege seus domínios, mas porque de fato estão 
constituído como organizações; que embora não sejam mais propriamente nem 
comunidades, sociedades, mas corporações, ainda sim são instituições que se comportam 
como competitiva e cooperativamente como coletivos. Já os demais, são por definição o resto 
desta somatória, não são propriamente uma classe, porque classe, quando não é a mera 
abstração de um classificador, e um coletivo, mas as plebes e o povo, não tem outra 
identidade ou propriedade que os defina que senão a exclusão e negação da participação no 
usufruto da liberdades fundamentais assim reduzidas a privilégios de posse e poder 
reservados a poucos. 

Compartilham a solidariedade na privação e carestia e não os direitos, ou melhor, títulos de 
posse, poder, controle e autoridade sobre tudo que se assenta sobre os domínios da 
jurisdição sobre um territórios, inclusive as gentes, enquanto mais um objeto reservado as 
disputas políticas, econômicas, civis, comercial e legais (ou nem tanto) dos sujeitos que de 
fato definir direitos e obrigações, benefícios e malefícios, concessões e subsídios, crimes e 
castigos. 

Um modelo que feito para quebrar definitivamente e quebrou todos os limites naturais da 
igualdade de força e poder entre comuns, que nunca foram iguais por sua posse coletiva 
regulada e controlada por um, alguns ou mesmo todos, mas pela liberdade individual de 
usufruto de cada um um regulada tão somente pela necessidade de negociação e conciliação 
entre suas necessidades e desejos tão comuns quanto os difusos e conflitantes. 
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Reguladas portanto pela necessidade que impunham tanto a cooperarão quanto a 
competição não como estratégias apartadas, mas conjugadas de forma a estabelecer uma 
cooperação competitiva, que ainda se manifesta instintivamente em situações extremas, 
como desastras naturais ou provocados por outros homens, como as guerras, onde aqueles 
que são vítimas se unem diante da adversidade para preservar o que lhe é bem comum, 
poder novamente competir dentro dos limites manter a unidade dessa cooperação e 
comunidade por tudo aquilo que sem pode e precisa ser possuído com exclusividade. De tal 
modo que essa regulação entre aquilo que precisa ser compartilhado ou preservado para 
manter a paz e união, e aquilo que como excedente pode ser objeto de disputa a apropriação, 
algo que varia conforme as circunstâncias (e adversidades), é feito naturalmente entre os 
indivíduos livres em comunidade, não por doutrina ou disposição normativa, mas por 
necessidade e resposta de seus instintos de sobrevivência. E claro possibilidade que tal 
liberdade proporciona, tanto como equilíbrio de suas forças individual entre cada um deles 
quanto supremacia da força de todos eles em sociedade contra qualquer um isoladamente. 

Evidente que tal distribuição de força e poderes não impede que enquanto maioria a 
sociedade cometa atos estúpidos ou monstruosidades contra seu própria interesse comum, 
minorias ou indivíduos em particular. O que tal distribuição exige para que tal estupidez e 
monstruosidades ocorra é que esteja esteja disseminada em um número superior em 
número, organização e mobilizar do que o restante da sociedade para cometê-los; e logo 
previne justamente que poucas com posses e poderes sobre o que é estratégico a 
sobrevivência dos demais sejam capazes de obrigá-las pela força ou privação a submeter-se 
aos seus desejos e comandos contra a sua vontade. Ou seja, é uma estratégia que para uma 
comunidade leve a cabo até o final a destruição de tudo, que não alguns controlem e 
beneficiem predado, mas que todos, e que todos também sejam igualmente incapazes 
mesmo tendo o poder para tanto prever e querer frear tal autodestruição generalizada. 

Um condição de regulação comunitária que longe de ser a de a de qualquer estado 
autoritário socialista, ou totalitário comunista é a antítese de todos os estados autoritários e 
totalitários inclusos do outro espectro ideológico dos liberais aos fascistas. Até porque na 
prática as versões autoritárias socialistas e liberais, são a versão mais suave e bem maquiada 
em tempos de fatura da sua versão mais primitivas e brutais que emerge como sua outra face 
em tempos de crise. Versões mais ilustrada e modernas do mesma tirania e despotismo que 
tende para os velhos extremos dos fundamentalismos e absolutismos, e que narrativas e 
discursos fora, em ato e seus resultados são o mesmo sistema político-econômico, a predar e 
dominar e marcar seres e territórios para o emprego e consumo da classes que reinam como 
seus senhores e governantes, qual grupo irá governar esse reino para devorar tudo o demais, 
eis o objeto das guerra e suas disputa nos campos de batalha ideológico, jurídico, econômico, 
políticas e na falta de qualquer resolução os militares. Um sistema que quando emperra 
nunca deixa de se voltar para suas origens das suas fundações, e que em última instancia 
sempre que precisa volta a recorrer explicitamente a sua primeira: a violência. 

Sistema, de dissuasão, imposição e repressão que só se autodestrói em conflitos internos, ou 
externos mútuos quando há uma extrema desigualdade de forças e poderes entre as partes. 
Que não precisa constantemente crescer mais que os demais, mas sobretudo impedir que os 
demais cresçam mais do que eles. Sistemas que portanto não podem se dar ao luxo de 
permitir o livre usufruto do bem comum, mesmo que pacífico e sobretudo produtivo de 
quem não esteja submetido como servo e tributário. Não pode deixar nem permitir que não 
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só precisa superexplorar o bem comum, mas não pode permitir que ele seja explorado pelos 
demais, nem que para isso ele tenha que destruir esses campos e fazer dele desertos 
improdutivos devidamente cercados e desocupados, até porque toda a massa populacional 
precisa estar assentada, (para não dizer empilhada) e disponível para ser empregada- 
mesmo que não o seja- nos grandes centros de produção. 

Um modelo portanto que não pode tolera, conviver, nem permite nenhuma forma natural de 
equilíbrio e autorregulação do usufruto do bem comum, por uma razão simples, ele não pode 
subsistir onde hajam limites cooperativos-competitivos de superexploração e predação das 
pessoas e natureza que alimenta sua supremacia. O fim do crescimento econômico não 
implica em equilíbrio ecológico, mas qualquer equilíbrio ecológico mesmo que temporário 
ou local representa obstáculo a sustentação desse poder. E como qualquer equilíbrio 
ecológico, é impossível sem a quebra da desigualdade de acesso aos recursos e capitais 
estratégicos, que sustentam a supremacias domésticas e internacionais, a começar pelos 
meios vitais e ambientais, não temos aqui, um paradoxo, mas um ciclo vicioso, mas 
locomotiva sem freios, que só vai parar quando descarrilhar. 

Não. Não definitivamente há nenhum paradoxo. É uma tragédia global dos comuns. 

Temos aqui, populações, tanto humanas de outras espécies, lutando contra a extinção; a 
disputar espaços e recursos, enquanto são empurradas para a margem de um sistema que 
não comporta nem a um nem a outro senão como mercadoria. Não comporta nenhuma 
possibilidade de equilíbrio ecológico, ou preservação da natureza, porque tal equilíbrio é 
implica justamente na progressão contraposta: a inanição e morte da sua fonte de 
alimentação e crescimento e expansão econômica. 

Não há nenhuma contradição interna. Se não somos, no comportamos, em geral, como 
predadores. E não apenas carnívoros, ou canibais, mas onívoros, devoramos tudo que faz 
sombra, e a lógica dos nosso sistema é a predação. Um sistema que funciona perfeitamente 
para todos -leia-se, evidentemente, “todos” que não são a janta de hoje, ou os meios e 
recursos já de amanhã- desde que esses meios sejam infinitos, ou pelos os recursos se 
renovem e multipliquem em uma progressão superior a que os transformamos em capitais e 
devoramos. 

Precavidamente, os privilégiados (aqueles que não são janta, mas jantam e pretendem 
continuar jantando o mundo, muito obrigado), sabem- ao menos desde quando o canalha do 
Malthus explicou- que se quiserem manter banquete em fogo brando e longe da sua própria 
carne, não podem devorar todo capital, nem destiná-lo só ao consumo, precisam também 
investir para transformá-lo em no conhecimento e tecnologia necessário para manter tal 
progressão malthusiana dentro da razão dos seus interesses. 

Em outras palavras, precisam de uma revolução verde. Ou na falta de uma, de outros 
regimes de governo e políticas econômicas capazes de manter a divina arte da administração 
dos recursos escassos das massas da qual se extrai trabalho para a reprodução do capital. Até 
porque na falta de ambas, seja a falta de novas tecnologias ou velhas políticas capazes que 
sustentar e controlar o crescimento das massas dentro dos estados de paz, restará apenas o 
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plano C: a mais velha e primitiva política de “cooperação mútua” entre Estados-Nações para 
o controle da natalidade e mortalidade das classes dispensáveis da sua populações: a guerra. 

Guerras que não são um problema, mas solução final; um recomeço. Parte integrante e 
essencial dos processos que revitalizam e reiniciam o sistema. Com contas a pagar zeradas, e 
novas dívidas impagáveis a perder de vista, inscritas com sangue já na primeira página do 
livro caixa dessa contabilidade internacional. Guerras, portanto devidamente protagonizada 
e controlada por pessoas “civilizadas”, e não bárbaros selvagens. Guerras, portanto, 
devidamente mantidas e reguladas por Estados de modo que possam até mesmo ser 
eventualmente terceirizadas, privatizadas e funcionarem como devem a seus beneficiários: 
como uma industria- porque nesse negócio todo limão é uma limonada; e não nada que não 
se aproveite, nem que seja para fazer sabão. 

Logo, um conflito dentro das regras que sustentam o sistema, onde tanto os criminosos 
quanto as vítimas dos crimes de guerra e contra humanidade, incluso os holocaustos, estão 
por exclusão devidamente restritas e descriminados aos “perdedores”, assim como durante 
os estados de paz, a não só a determinadas regiões, mas classes, e raças da população 
humana, de modo a resguardar, a liberdade, segurança dignidade, e riquezas, das demais, 
afinal ninguém é nascido e criado em berço de ouro para morrer trabalhando, nem muito 
menos servindo em fronteiras e trincheiras. Seleção “natural”, em termos modernos; ou 
“predestinação “divina” em termos mais tradicionais. Ou como diria o nazi-fascista, o 
monarca, a encíclica papal e o fundamentalismo ultraliberal: “se deus ou natureza não 
quisesse que um espécie, um povo, ou mesmo um sexo prevalecesse sobre o outro porque 
então daria a ele desde o nascimento a desigualdade de forças para manter sua supremacia? 
A guerra, assim como a pobreza fazem parte da ordem hierárquica natural. Uma questão que 
não é de direito, mas de mérito. Afinal que direito a vida, liberdade e propriedade tem um 
ser que não tem capacidade ou sequer condição de sustentá-las? Quem merece viver ou ser 
livre, se não for capaz de se sustentar?” 

Mas volto a esta questão da semente e seu fruto, onde o cidadão de bem vira o protonazista 
antes mesmo de chegar sobremesa já, já… Não percamos o fio da meada. Para cada 
esgotamento de uma fase de produção de riquezas e consequente reinvenção revolucionária 
do capital, há uma demanda tanto por uma revolução verde quanto por justiça social que 
permita a sua universalização. E sem novas tecnológicas, incluso as sociais enquanto 
políticas e economias, de provisão e distribuição dos meios, recursos e condições vitais como 
garantia de fato do mais básico dos direitos a vida, a subsistência, nada resta a essas 
populações senão lutar por sua sobrevivência. Assim como, do outro lado dos muro e cercas, 
para aqueles que controlam esses recursos, resta apenas manobrar essas massas de carentes 
desesperados e seus conflitos; de preferencia jogando esses conflitos o mais longe possível 
das portas das terras e propriedades; e o mais importante: o mais longe possível não só 
delas, mas da sua singular pessoa. Afinal de contas, usando a mesma base de cálculo e lógica 
de exclusão nesse jogo de recursos escassos: noves (ideológicos) fora, a prova real é: senão 
umas contras as outras, e pelo resto da subtração, então, contra quem e pelo quê? 
 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-47352590
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Assim, resta mesmo que esgotadas e falidas aos controladores de recursos, apenas a 
ampliação das velhas políticas de supressão e exceção dos direitos, como subsequente 
ampliação da carestia e privação e claro repressão de toda e qualquer reação dos excluídos. 
Políticas guerra e estados de pax para tempos de crise sistêmica que tanto caracterizam os 
regimes autoritários e totalitários que não por acaso historicamente precedem os estados de 
guerra total, tanto civil quanto entre nações. 

Todo sistema necessariamente engendra seu fim, mas também suas sucessivas reinvenções 
antes de desintegrar-se não só pelos dilemas e contradições que gera, mas justamente pela 
perda da capacidade, ou as vezes das condições materiais (e ambientais) de se transformar. E 
se se por um lado mata o sistema, também não deixa de matar não apenas junto, mas não 
raro antes dele tanto os organismos vivos que encerra, quando o ecossistema, que esse corpo 
não apenas explora de forma predatória, mas literalmente parasita até as últimas 
(in)consequências. 

Dito isto, voltamos para o problema do equilíbrio ecossistêmico local, das comunidades 
humanas marginalizadas empurradas competitivamente junto com toda vida natural e 
outras comunidades a disputar um palmo de terra e um lugar ao sol. Ou parafraseando o 
general da guerra civil norte-americana a esperar pelo seus “40 acres de terra” sem “mulas”. 
Seja morrendo esquecidos, atropelados pelo e para o progresso e crescimento. Seja 
definhando morrendo e desaparecendo lentamente, de forma quase invisível, ou rápida e 
brutal, caçados por quem os enxerga como presas ou pragas. Seja num holocausto lento 
rápido, o destino deles é o dos demais população: extinção. 

Extinção. independe se eles saibam ou reaprendam a superar as contradições locais dos seus 
sistemas de produção e viver em harmonia com seus meio ambiente. Tal equilíbrio das 
comunidades local, freia nem protege contra o avanço sistêmico e global do capital, que não 
comporta outras contradições que não ser a suas. E não há nenhuma contradição interna no 
capitalismo a ser resolvida quanto a preservação. A preservação não é um dilema a ser 
conciliado nem resolvido; não é conceito; não é um valor; não é sequer um problema que 
exista, ou possa existir, ou, rigorosamente, um problema que possa a ser considerado com 
seriedade como existente. Mesmo que contraditória e incoerentemente assim o quisesse, não 
pode. A vida e sua preservação da vida, são fenômenos que sua lógica não consegue 
conceitar, processar e compreender, nem valorar sem necessariamente destruir seu valor, 
significado e mais sua natureza, como poderia preservar ou sequer compreender a 
preservação daquilo que não existe dentro do seu paradigma? 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-47352590
https://www.bbc.com/portuguese/geral-47352590
https://www.bbc.com/portuguese/geral-47352590
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A vida e sua preservação, precisam ser valoradas, precificadas, precisam ser reduzidas a 
objeto de quantificação do seu sistema e portanto transformadas em meios recursos ainda 
que vitais e ambientais, precisam ser reduzidas e tornar-se uteis, empregáveis e competitivas 
frente as outras formas de capital, produzidos nada mais nada menos necessariamente 
transformação, da sua redução a mercadoria. Precisam inevitavelmente não só ser 
desnaturadas, mas valer mais em seu estado natural, do que o trabalhado pelo homem. Algo 
impossível, não só onde o valor de todos os seres objetivados mas sua propriedade dado pelo 
trabalho que “agrega valor”. Impossível. Um ser morto e empalhado gera um mercado. Um 
ser vivo escravizado como uma besta gera um mercado. Um ser vivo exibido num zoológico. 
Um ser vivos incluso o humano longes dos olhos, das mãos de outros seres humanos não. 
Aos olhos do crescimento econômico um ser vivo de qualquer espécie incluso um semelhante 
deixado completamente livre e em paz simplesmente não é um bom negócio, mas um 
desperdício de matéria-prima, mão-de-obra e portanto riqueza. Um ser natural, mas uma 
coisa completamente anti-econômica. Que não só em seu estado de natureza jamais 
conseguirá competir dentro desse visão de mundo (e da vida), mas mesmo em seus estados 
semi-desnaturados, jamais conseguirá ser suficientemente competitivo a sua forma 
perfeitamente capitalizada, máquina-mercadoria perfeita, matéria morta ainda que 
autômata. 

Não há paradoxo. Há sim um sistema teratológico, que carece de fontes inesgotáveis de vida 
para alimentar seu teratos, sua lógica-pulsão de morte, igualmente insaciável. Há quem 
acredite que as revoluções que diminuem o custo e consumo dos processos de processos de 
produção possam chegar a zero, ou por outro lado que se possam produzir fontes de energia 
inesgotável para alimentá-los. Tais sonhos utópicos, em verdade, fantasias distopias, são 
para os sistemas econômicos baseados em predação, e seus defensores, o que foi o sonho do 
moto continuo da Física. E por sinal, não deixam de continuar ser versões em diferentes 
campos do saber de um mesma tara: a perseguição da máquina perfeita, aquela que não 
perde trabalho nem eficiência com entropia. 

Assim como as possibilidades e promessas de futuro para plebe serva e escrava, também 
estão para economia como o paraíso para a religiões corporativas, a promessa de paz e 
descanso de paz feita para jamais ser cumprida. Ao contrário do que o profeta do New Deal 
disse, não, os netos que não precisam trabalhar apenas 3 ou 4 horas, mas não só trabalham o 
mesmo tempo como numa velocidade de produção absurda e por menos, mas agora terão 
que só trabalhar mais, durante mais tempo, e rezar para não se matar, ou serem morto de 
tanto trabalhar, isto se quiserem usufruir dos privilégios dos eleitos que habitam física e 
juridicamente os paraísos econômicos- e fiscais, claro. 

Máquinas cada vez mais perfeitas, bem como fontes cada vez menos esgotáveis de energia 
não economizam tempo livre, nem diminuem trabalho, mas aumentam a velocidade de 
exploração e consumo dos outros recursos “mais” esgotáveis, incluso os seres humanos. E se 
esse fato não é uma consequência absolutamente inevitável, nem inerente do funcionamento 
dessas máquinas, mas outro sim do seu emprego em função dos interesses daqueles que as 
constroem, possuem, e operam. É ainda sim, a esses mesmos mesmos propósitos e não 
outros que essas máquinas se movem e pertencem. 

De modo que quanto mais perfeita é a máquina ou inesgotável a fonte de que a alimenta, 
maior e mais acelerado é o processo de predação e consumo dos demais meios e recursos 
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esgotáveis e não o inverso. E se máquinas perfeitas ou alimentadas por recursos inesgotáveis 
existissem, sustentada e maximizada seria essa economia de predação até o esgotamento de 
tudo que não é renovável ou capaz de se renovar na mesma velocidade e progressão, e não 
qualquer preservação. 

Ou em outras palavras, fontes cada vez menos esgotáveis de recursos, assim como máquinas 
que consomem cada vez menos recursos, não implicam na preservação de nada, exceto dos 
processos e recursos necessários para sua efetivação. Diminuem custos e ampliam a 
capacidade dos seus processos produção não dos demais. Não só porque continuam a visar e 
predar recursos não renováveis, como não podem deixar de fazê-lo, porque destes recursos e 
não só de fontes de energia continuam a depender não só como matéria-prima para 
reprodução desses processos, mas como objetivo material final e cumprimento a sua função 
econômica: transformar seres, tomados assim por recursos, em coisas mais “produtivas” e 
com maior “valor agregado”, coisas mais uteis para quem as toma e emprega, senão como 
sua própria ferramenta, então como de outros, e portanto, como seu objetos de troca, 
mercadoria. 

Felizmente para ecologia, e infelizmente para economia, tanto máquinas quanto fontes de 
alimentação perfeitas não existem, nem podem vir a existir, porque salvo o próprio universo 
não existem motos perpétuos. De modo que mesmo havendo fontes inesgotáveis de força a 
materializar e manter constantemente o milagre da transformação do nada em tudo, essa 
fontes ou forças elementares , não são, nem estão, fisicamente acessíveis não como matéria 
prima nem energia infinita. 

Ou em termos menos metafísicos e mais materialistas e economicistas: Uma coisa são as 
fontes de energia, outra completamente distinta são as máquinas necessárias para converter 
essa energia em força trabalho e enfim produção- ainda que o produto final do emprego 
máquinas como força de trabalho, seja a produção de mais energia para produção (e 
consumo) material. 

Quanto mais perfeita for uma máquina, isto é, quanto menos desperdiça, ou consome 
energia na sua manutenção e produção menores são as demandas de recursos (e capitais) 
para realizar o trabalho da produção, mas não menores os gastos e consumo de recursos (e 
capitais) para sua fabricação e manutenção. Pelo contrário. O custo crescente para sua 
produção enquanto máquina, isto, enquanto sistema que transforma matéria e energia 
entrópica em trabalho ordenado e eficiente (leia-se, literalmente que não escapa da 
máquina, nem foge da sua finalidade) tende a uma demanda não só infinita, mas 
simplesmente impossível de ser atendida atendida, e por uma simples razão: forças 
elementares da natureza (ainda que infinitas) não se produzem nem reproduzem, por mais 
que o capitalistas sonhem com isso- em função de leis da oferta e procura; não como fontes 
de recursos que se criam, ou podem ser criadas pela demanda de consumo, nem em função 
do trabalho. E ainda que sejam reduzíveis e manejáveis enquanto fontes de recursos, tal 
redução e manejo se dá a razão e portanto no limite da sua natureza entrópica. 

Nossas concepções das grandezas físicas matéria, energia, força trabalho, mais do que 
interligadas são definições circulares, ou literalmente formulas e equações matemáticas que 
nos permitem compreender e converter uma em função das outras. A energia se define em 
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define em função da produção do trabalho, o trabalho das forças que movimentam e 
transformam a matéria, e essas força de trabalho, incluso como máquina, novamente em 
função da matéria e energia que consome e produz. Nada se perde tudo, se transforma, 
exceto uma propriedade, a ordem. Ou se preferir fazer uma outra leitura do mundo manter a 
regra sem abrir de fato absolutamente nenhuma exceção de fato nada se perde, tudo 
transforma incluso a ordem em entropia. 

Considerando que o universo assim como sua explicações racionais ou cosmovisão não é 
feito de exceções, mas de justamente de leis por definições universais. A entropia não é 
meramente uma segunda lei da termodinâmica, mas uma lei ou se preferir um termo menos 
antropológico em favor de um mais cosmológico, uma força elementar e logo constituinte do 
universo, ou como diria Nelson Rodrigues da vida como ela é. E supor e confundir essas leis 
e forças naturais com as nossas artificiais é um erro fatal. 

O universo é composto e se retroalimenta perfeitamente sua ordem da entropia. Sistemas 
artificiais, mesmo os capazes de compreender essa lógica não, que dirá então os que não. De 
tal modo que se houvesse uma máquina perfeita capaz de transformar matéria e energia em 
trabalho sem perdas entropicas teríamos um buraco negro, a devorar o universo 
absolutamente em todas suas forças e formas apenas para a manutenção e reprodução dos 
seus processos. 

O que não é possível. 

Não só os processos ordenados resultam inevitavelmente em entrópicos. Como eles só se 
produzem a partir de forças elementares da natureza que não existem sem entropia, são 
“entropia”. De modo que não importa que essas forças sejam infinitas, na medida que estão 
ou são ordenados como produto ou produção de mais trabalho e matéria, tem de forma 
inversamente proporcional menos energia potencial livre a sua disposição para manter não 
só sua dinâmica, mas estrutura. Tal que o sistema não a pará, mas se fecha e desintegra. 

Não é só o universo que vai literalmente morrendo a medida que se esfria ou mais 
precisamente vai atingindo seu equilíbrio termodinâmico enquanto evolui do caos original 
para organizações cada vez mais complexas. Qualquer sistema. A organização não produz 
movimento ela o usa e consome sua potencia. É feita da delimitação do infinitos potencial 
caóticos de movimento em movimento finito e ordenados, e que quanto mais ordenados não 
produzem maior potencial dinâmico e estrutural, mais menor, até enfim atingir o equilíbrio 
termodinâmico onde as ligações e estruturas complexas de desfazem liberando suas 
estruturas em suas estruturas originais mais elementares não só relativamente mais 
entrópicas, mas geradoras da ordem, incluso a nova que literalmente explodem em 
cosmogênese criativa da nulificação da velha. 

Um processo onde não só vida e morte, mas o caos e ordem estão intrinsecamente 
engendrados. Onde o teratológico não está portanto na morte natural, na dinâmica do 
decaimento e reorganização da matéria, mas no delírio de poder para perpetuar desnaturada 
e artificialmente uma determinada estrutura e dinâmica ao custo não só da destruição de 
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todas formas de existência, mas sua capacidade de auto-organização, que sustenta toda 
existência, incluso a monstruosamente predatória e destrutiva- aos menos enquanto pode. 

Assim mesmo que tivéssemos acesso a fonte de recursos inesgotável de matéria e energia 
precisaríamos de processos que não só se alimentassem, dessas fontes de recursos em todos 
as etapas do processo de produção, mas fossem capazes de “extrair” energia diretamente das 
forças elementares que constituem (e desconstituem) a materialidade, sem recorrer nem a 
matéria, nem aos processos que a estruturam e desestruturam. E eis que voltamos ao 
principio… onde ou fabricamos maquinas e processos perfeitas que não só consomem a 
matéria, mas são feitas da imaterialidade. Ou seja estamos falando aqui, de máquinas 
metafisicas, pois não só não consomem unidades de recursos concretos e logo finitas, mas 
são feitas e processam recursos livres das limitações particulares da materialidade e 
movimento da física. Energia infinita a alimentar energia pura capaz de produzir sem 
recorrer a matéria, mais energia pura e infinita, e claro mais matéria por que afinal de contas 
a máquina até pode ser só espirita, mas nós não, somos também corpo. Ou uma contradição 
de termos, ou da (falta de) lógica escondida pelos termos : produção de formas e movimento 
delimitados que não são delimitação de formas e movimentos. 

Ou em termos menos físicos e metafísicos e mais materialistas e economicistas: Uma coisa 
são as fontes de energia, outra completamente distinta são as máquinas necessárias para 
converter essa energia em trabalho e produção- ainda que o produto final desse trabalho, 
não seja material, mas mais energia para sua produção. 

Simplesmente é impossível construir máquinas que não param. Não só porque não existem 
tais máquinas perfeitas que não consomem nem perdem energia, mas porque, mesmo que 
existam fontes de energia inesgotável, não existem fonte de alimentação perfeitas que 
possam ser construídas ou funcionar sem alocar e consumir recursos que por natureza e 
definição são finitos, ou seja matéria- no caso, a prima. 

A não ser, é claro, que essa máquinas fossem feitas de pura energia e não matéria, mas então 
não seriam máquinas; não seriam corpo; e não teriam… matéria. Matéria sem a qual não a 
energia não existe não como propriedade da matéria e está daquela, mas tão somente como 
ideia sobre um fenômeno transcendental. Ideia que,por sua vez, mesmo que não seja só uma 
ficção, e de fato corresponda a uma força elementar do universo, seria ainda sim uma ideia 
sobre algo real, uma realidade, que continuaria além de qualquer possibilidades acesso, 
apropriação, e não raro, cognição. 

Em outras palavras é a ideia de um força por definição metafisica. Força que produz e 
reproduz em moto perpétuo a materialidade mas rigorosamente não pode ser objeto nem de 
produção nem reprodução, (ou sequer observação) desses objetos. É a velha ideia do 
primeiro motor aristotélico, bem mais anciente que os motores, ou mesmo Aristóteles. Uma 
concepção que não pode ser objeto da validação-invalidação fenomenológica- porque está, 
por definição, além; e pela mesma razão, também, não pode ser objeto sequer da 
observação(que dirá manipulação) daqueles que estão encerrados no espetro da percepção 
sensível da materialidade, da qual são composta (e delimitadas) não só suas noções realidade 
no campo de saber da física, mas sua própria existência concreta da física enquanto o campo 
do real perceptível. 
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De tal modo que tais concepções se não forem fantasias, são deduções, inferências a cerca de 
uma força que se real está longe de ser um motor aristotélico, está mais para o Apeiron de 
Anaximandro da filosofia ocidental, ou o Tao do oriental: não é só o intangível, é o 
imponderável, que só se “revela” (ou conhece) tão somente “pelas pegadas” que deixa na 
natureza. 

Mas, como as pegadas do Tao, não pagam nem um cafezinho, quando mundo se vendem 
como autoajuda, porém não como a “ajuda mútua” voltemos ao flerte da ecologia com o 
eugenismo, o neomalthusionisma que enxerga o mundo como um barco, onde a galé como 
coelhos , a se reproduzir e devorar todos os viveres até afundar o Planeta visto como um 
barco, e logo precisam ser contidos, seja castrando, ou até mesmo jogando para fora do 
barco. A solução final para as tragédia dos comuns. 

Uma visão na qual tais problemas como superpopulação e superexploração são tomados 
como se fossem consequências de falhas naturais que devem ser corrigidas artificialmente, 
quando são justamente o oposto: o produto tanto da desnaturação quanto da própria 
inversão que (como falácia) se autojustifica criando problemas e vendendo soluções para 
problemas que fabrica, como se os problemas fossem de ordem natural- ou pior, como se a 
natureza fosse o problema- e não produtos da degeneração artificial e sua banalização que se 
vende como normal como se fosse natural. A fabricação e banalização da anomalia pela 
norma, normalidade e normatização da monstruosidade como normal em negação, 
recriminação apropriação e enfim falsificação do natural. 

Segundo Adam Smith, e os defensores do lasse far lesse paz o individuo enquanto agente 
racional a perseguir exclusivamente e competitivamente entre si para o incremento dos seus 
interesses particulares constrói a riqueza econômica que beneficia a todos. Já de acordo com 
a tragédia dos comuns, tal processo de modelo de produção da riquezas das pessoas e nações 
tem um grave defeito: a longo prazo, num mundo finito, de recursos finitos, inevitavelmente 
implica na destruição mútua assegurada de todos os agentes. 

Nenhum das proposições está incorreta, não são contraditórios, mas complementares. o ser 
humano de fato perseguindo competitivamente os seus interesses particulares coopera 
(inconscientemente ou não) para produzir bens, serviços que incrementam como 
externalidades também a riqueza coletiva, porém ao custo da produção de outra 
externalidade: o consumo desenfreado dos seus meios ambientais e recursos vitais, 
cooperando competitivamente portanto também para uma destruição mútua assegurada, a 
autodestruição ecológica. 

Uma ampliação do dilema hobbesiano do homem lobo de seus semelhantes, para o home 
lobo de tudo, o qual não se resolveria senão pela solução aristocrática: no qual os agentes 
racionais que só perseguem seus interesses particulares devem ser regulados e se preciso for 
reprimidos por uma inteligência coletiva maior, um máquina supostamente composta e 
conduzidas de homens com interesses coletivos maiores e claro supremacia da violência , 
para conter os instintos violentos e predatórios dos particulares sob sua vigilância. O leviatã, 
o Estado. 
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O problema dessa “solução”, é que esse aparelho estatal e seus homens não são feitos 
interesses exatamente da mesma matéria e interesses em particular como precisam 
alimentar alimentar um corpo cuja fome e tamanho e poder destrutivo superam o de 
qualquer interesse comum ou difuso. Ou seja, o problema dessa solução, é que ela não é 
solução, mas a amplificação e monopolização do problema como se fosse solução. Esses 
corpos artificiais não só precisam manter seu gigantismo, mas um crescimento constante 
que alimenta a hegemonia do poder de fato que sustenta a supremacia sobre os demais 
indivíduos em particular ou em sociedades. De tal modo que mesmo suas divisões em órgãos 
e poderes distintos além de serem incapazes de impor qualquer limite competitivo para sua 
própria cooperação à predação, impedem que qualquer limite seja imposto pela cooperação 
ou competição por qualquer corpo estranho. O que não é um erro de cálculo, é a maior 
vigarice da história. 

Como a onipotência, onisciência e onipresença que compõe qualquer pretensão de poder 
total são uma contradição de em si mesma para qualquer ente ou entidade delimitada, essa 
máquina precisa ter olhos, e tentáculos em todos os lugares. Precisa não só de gente para 
compor sua cabeça e entranhas, mas também os tentáculos que formam a capilaridade que 
controle os recursos e seja capaz de prover seu sustento dos centros de poder. Precisa 
terceirizar. Precisa de corporação privadas que funcionem como braços, olhos pernas em 
todos os lugares- incluso os territórios fora da sua jurisdição- tanto explorar recursos quanto 
fagocitar os indivíduos e comunidades em unidades corporativas suficientemente grandes 
para serem engolidos, manejados, e obrados. 

Uma simbiose entre parasitas, entre corporações privadas e estatais, que formam um único 
sistema, a resguardar a posse, exploração e consumo do bem comum do usufruto dos assim 
excluídos, como exercito de ambos. Matéria-prima e mão-de-obra. Terra e escravos. A galé 
do mundo reduzido a seu barco por eles capitaneados; a ser reproduzida ou eliminada. Ou 
mais precisamente o mundo e seus seres reduzidos, a veículos, instrumentos e recursos de 
interesses privados e estatais travestidos como se fossem representações de interesses 
público e particulares quando de fato são a farsas e negação da individualidade e 
coletividade. Uma máquina artificial não só obstruir a cooperação e competição natural que 
a limita sua capacidade de desnaturação, mas a expropriar a posse e usufruto de liberdades, 
que enquanto propriedades são absolutamente vitais, os bens comuns. 

Um artificio engenhoso constituído como corpo artificial parasitário monstruoso a 
desnaturar e capitalizar instintos de preservação, tanto egoístas quanto gregários que regula 
o alheio a apropriação e usufruto dos sujeitos expropriados e reduzidos a seus objetos, ao 
mesmo tempo que constrói assim a supremacia que coloca sua predação fora e acima de 
qualquer possibilidade de autorregulação natural. Um modelo que não só não trouxe 
nenhuma solução para os problemas da superexploração e extermínio nem da natureza, nem 
das populações excluídas , mas que pelo contrário aumentou o progresso a escala e 
velocidade da predação e enriquecimento das tribos mais bem armadas dessas máquinas 
artificiais, frente as nem tanto. 

Mais do que um processo de extermínio da natureza, é sobretudo um processo de expansão 
de um determinada gene (e genes) pelo extermínio e predação das demais. Um processo 
onde outras formas de vida, tanto como populações vegetais e animais ou mesmo humanas 
são literalmente consumidas em holocaustos ao progresso e crescimento dessa outras 
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populações e formas de vida tanto no plano cultural, quanto biológico. Antes de ser o 
extermínio de todo a natureza enquanto os meios e recursos necessários para sustentar seus 
sistema, incluso como reprodução de poder e riqueza, é um processo de extermínio da 
diversidade natural e humana que efetiva a evolução e logo perpetuação da vida, tanto de 
uma determinada espécie quanto do ecossistema que a sustenta. O progresso que se 
confirma e racionaliza e justifica como profecia entrerrealizada, desde que jamais faça duas 
perguntas fundamentais: progresso de quem ou a custas de quem? e até onde ou quando? 

O crescimento da predação e superpopulação de uma espécie, incluso a humana, nunca é 
feito dos povos, animais e biomas que foram jantados, mas daqueles que são reduzidos a 
janta futura dos que jantam. Tome por exemplo o crescimento da população humanas, 
riqueza econômica e qualidade de vida da população do mundo depois do descobrimento do 
dito novo mundo. Tal desenvolvimento e enriquecimento é irrefutável assim como é 
irrefutável que tal progresso tenha implicado não só no extermínio da vida natural, mas da 
vida nativa. Há um processo onde as clãs e tribos humanas que compartilham a mesma gene, 
e logo similaridade genética, não só aumentam sua riqueza, mas não raro o grau de 
distribuição e universalização dela diminuindo a pobreza em geral, inclusive crescendo em 
população. Mas isso é feito através da exploração e extermínio das formas geneticamente 
menos semelhantes de vida, onde os excluídos e marginalizados vão sendo eliminados 
explicita e positiva ou silenciosa e negativamente. 

Não é uma mera progressão da desigualdade. mas literalmente um holocausto. Um 
extermínio devidamente mascarado por uma comunhão da espécie na prática, onde 
evidentemente os mortos não contam, como os progressivamente excluídos marginalizados e 
futuramente exterminados, vão a medida que sua população vai diminuindo em número até 
desaparecer, até não “somar” nenhuma pobreza, miséria ou desigualdade as demostrações e 
projeções do sistema. 

Em outras palavras o crescimento global não só da miséria mas da desigualdade vai se 
tornando insignificante na exata medida que as populações miseráveis e marginalizadas vão 
progressivamente diminuindo não por inclusão, mas por exclusão definitiva. Assim há 
evidentemente duas formas de sumir com a miséria e pobreza. E ambas são empregadas, 
uma eliminando a marginalização, outra eliminado os marginais. E tais processos são 
empregados em conformidade com a razão das proximidades e similares de origem, como 
propriedades herdadas natural e artificialmente- genética e cultural que por sua tão bem 
estão ligadas e se reproduzem (ou são apartadas e destruídas) na medida da mesma 
semelhança da gene hegemônica. 

Nesses modelo ditado pela gene e hereditariedade, quanto maior a proximidade genética, 
quanto maiores forem os laços de sangue maior é a probabilidade da solidariedade, 
cooperação ajuda mútua e ou mesmo uma distribuição igual e universal entre os seres que 
compartilham uma mesma gene, sejam como irmãos, ou primos mais ou menos distantes. 
Da mesma forma que logo quanto mais distantes são esses primos e suas origens, maior é a 
probabilidade de competição, conflito, guerra e exclusão, escravização e eliminação das 
famílias, clãs e tribos, nações subjugados pelas dominantes. 
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60 milhões de nativos americanos mortos, não tem nenhuma influência nos cálculos de 
desigualdade e desenvolvimento atual. Pelo contrário, não só essa eliminação permitiu que 
outra muito mais próxima se fizesse mais rica e até eventualmente menos desigual. De tal 
modo que em ultima instancia a gene cultural e até mesmo genética que subsististe 
absorvida pelos miscigenados e aculturados, tende também progressivamente a 
insignificância e extinção, na medida que os primos diferentes e distantes da população 
hegemônica são agora eles. E serão eles que a ser sacrificados pelo bem maior da 
sobrevivência de “toda” “humanidade”. 

E eis que novamente em um nova geração da população feita dos decentes e herdeiros dos 
mesmos patriarcas, enquanto filhos legítimos e bastardos a ampliar teratologicamente sua 
população cada vez pela predação de todos seres e formas de vida menos próximas e 
semelhantes. E se na disputa dessa primogenitura dessa herança fazem isso entre irmãos e 
primos mais próximos, porque não o fariam com descendentes de ancestrais mais distantes 
que não formam outras tribos, clãs e nações de uma mesma espécie, mas a diversidade de 
outras especies? 

Se então consideramos as concepções eugenista em voga, o do gene egoísta, temos uma 
máquinas que embora não sejam perfeitas, são extremamente eficientes em efetivar seus 
verdadeiros propósitos, espalhar o gene de seus controladores tanto genética quanto cultural 
por todo o espaço que puderem tomar e se disseminar. E isso que assusta no nazi-fascismo 
ele só é a forma moderna e mais aperfeiçoada de uma máquina que criamos, mas tão 
somente uma máquina que reflete radical e ostensiva os paradigmas e processos que 
seguimos, de modo, a não a termos o espaço nem o tempo absolutamente necessário para 
encobrirmos nossos rastros explícitos da progressão de um extermínio congênito. 

Não é toa que o cientista George R. Price, um dos principais pela proposição desta teoria 
onde o instinto gregário e logo a empatia, compaixão, solidariedade estão reduzidos a mero 
egoismo “mais inteligente”, tenha depois de acreditar sem um enviado de Jesus, e acolhido 
mendigos em sua casa, cortado seus pulsos com uma tesoura, ao chegar a tal conclusão que o 
altruísmo não existia, senão como ampliação de uma programação egoísta da sobrevivência 
de um código genético a rodar em um cada individuo. Um altruísmo como mero egoismo 
mais ou menos ampliado da esfera do eu para o conjuntos universos mais amplas do nós, 
mas nunca para qualquer possibilidade de solidariedade genuína possível como os outros e 
demais, o eles. E logo ainda sim predestinado ao fatalismo da autodestruição certa. 

É, portanto, compreensível o desespero que levou a morte esse altruísta. 

Se de fato o que guia o amor pela prole, ou mesmo a coragem e solidariedade daquele que 
põe em risco ou mesmo sacrifica sua vida pelo próximo e semelhante, ou nem tanto, é 
meramente um erro ou acerto de cálculo utilitário, determinado tão somente do saldo 
bancária final dessa contabilidade genética então exatamente onde não queria; se o produto 
do fracasso ou sucesso “evolutivo” de um ato fosse dado pela quantidade dos genes e memes 
a sobreviver em um número maior de seres humanos do que aqueles que irão morrer ou 
serão mortos, não haveria diferença final entre salvadores ou genocidas; Temos então uma 
contabilidade utilitária que vai muito além da fascista do matar uns poucos para “salvar” ou 
preservar outros tantos mais. Mas a confirmação das bases biológicas, para o calculo 



Brancaglione’s Project 

 

118 
 

racional da lógica eugenista nazista. Onde a solução final do problema não é dada pela 
eliminação de alguns em prol da salvação de outros, mas a eliminação de todos os outros 
para a preservação desse nós enquanto gene (e gênese) egoísta. 

Uma lógica onde todos os que não suficientemente iguais em sua gene, ou por demais 
degenerados e impuros, não são gente, nem sequer servem como escravos na nesta 
hierarquia, mas são pragas a ocupar e consumir os espaços e recursos vitais e que portanto 
onde onde não basta apenas ser impedidos de procriar ou acessar o bem comum, devem ser 
exterminados; tanto para preservar sua gene, definida como raça por sua pureza dada pela 
maior proximidade e semelhança da herança genética, quanto para garantir a sua expansão 
populacional e territorial de sua raça pelo Planeta. 

Se a ratio que guia a humanidade é a semelhança a mera preservação de códigos hereditários 
similares, essa mera proximidade entre os semelhantes laços hereditários, que não 
diferencia um Messias de uma Besta, um Cristo de um Hitler, aquele que se sacrifica pelos 
demais, ou o que sacrifica os demais em holocausto, desde que no finas literalmente das 
contas a gene dos “salvos” for superior em número e qualidade genética dada; e o salvador 
de um população é a besta de outras tantas. então realmente sério problema na gêneses da 
nossa vida como predestinação ao apocalíptico. 

Mas não se desespere, nem se precipite. Não é preciso desistir da humanidade, nem da 
razão. 

De fato, o salvador de um povo não raro é a besta de muitos outros. E o contraste ou mesmo 
oposição entre eles não faz nem de uns de outros, nem santos nem mostro, não muda o que 
são, nem relativiza seus atos. Mas justamente por essa mesma razão, não retira do nosso 
senso comum a capacidade tanto de determinar sua mesma natureza quanto distinguir em 
graus, a gravidade de seus atos e condição. 

Não estamos falando de seres constituídos por substâncias distintas, mas rigorosamente da 
mesma, onde toda e qualquer tipo de discriminação e classificação não é uma completa 
fantasia, é meramente a indicação das diferenças de grau de uma de uma substancia, que 
mesmo quando atinge o ponto de mutação da matéria, ainda sim permanece por definição 
da essência da substância, elementarmente a mesma. Estejamos falando do estado físico a 
composição molecular da água ou dos seres vivos e humanos. 
 

Winston Churchill foi herói ou vilão? Por que Reino Unido discute isso agora 

Ele foi votado como o maior britânico de todos os tempos em uma enquete feita 

pela BBC em 2002. Mas agora alguns… 

www.defesanet.com.br 

 

E segundo não estamos falando de anjos nem demônios, heróis e vilões, mitos e arquétipos, 
mas de seres e fenômenos e sobretudos pessoas reais, comuns que constituem a humanidade 
não como sonho utópico ou pesadelo distópico, ainda que concreto, mas antes de tudo, como 
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ela é, ou mais precisamente como veio a se tornar tudo que pensamos que ela seja ou pode 
ser. 

Se a razão que guia a preservação da vida tanto egoísta quanto altruisticamente fosse de fato 
em sua gene e gênese determinada dada qualitativamente pela proximidade dos código 
genético compartilhados e quantitativamente pelo número da indivíduos de uma população 
geneticamente semelhantes a perpetuar esse código as custas do extermínio positivo ou 
negativo dos demais, então não só extinção seria um fim inevitável, mas a própria evolução 
do fenômeno da vida teria tido sequer qualquer possibilidade. Se tais pressupostos fossem 
verdadeiros antes da autodestruição ser certa, não existiria nenhuma forma de vida, sequer 
como possibilidade quanto mais como de existe, em todo sua diversidade. 

E se o princípio que guia as ações que levam um ser vivo a estender sua ajuda compaixão e 
solidariedade e altruísmo para além da segregação ou descriminação dos estranhos, 
diferentes e distantes fosse o mesma gênese do egoismo monstruoso que leva extermínio dos 
apartados, discriminados, discriminados, diferentes, ainda que próximos e semelhantes 
fosse meramente a mesma: a perpetuação e proliferação dos seus genes; de modo que no 
final, a única diferença entre entre assassinos eugenistas ou verdadeiros altruístas fosse a 
qualidade e quantidade dos semelhantes geneticamente ele salva e preserva mesmo que com 
o sacrifício ou holocausto de outras tantas vidas que nem somadas (que dirá por si só) tem o 
mesmo valor que a preservação desses genes não haveria sequer uma gênese para haver 
qualquer possibilidade de apocalipse, seja ele o da autodestruição ambiental ou nuclear. 

Quando portanto estamos falando aqui em “apocalipse” estamos nos referindo propriamente 
ao que em teoria de jogos se denomina “destruição mutua assegurada”, um equilíbrio de 
Nash, onde nenhuma das partes tem nenhum incentivo em particular para mudar sua 
estratégia unilateralmente ainda que isso leve a todos no final a morrer ou se matar. Logo, o 
problema presente não só nas tanto na tragédia dos comuns, ou nas corridas armamentistas, 
mas em toda e qualquer estrategia de sobrevivência incapaz de compreender e desenvolver 
comportamentos cooperativos suficientemente eficazes não só para superar tais dilemas da 
preservação da vida, e manter qualquer equilíbrio ecossistêmico, mas por essa mesma razão, 
explicar como foi que a vida foi capaz de evoluir até agora sem se autodestruir. 

Não é por acaso que fracasso tanto na resolução desses problemas, quanto na explicação dos 
fenômenos, acompanhe justamente a incapacidade de compreender e explicar (e aplicar) os 
comportamentos solidários e altruístas. O fracasso tanto teórico quanto prático dos 
paradigmas egoístas dos modelo de agentes individuais exclusivamente competindo por seus 
interesses particulares, seja biologia, economia ou ecologia, ou cultura não só se explica, mas 
é causado pela completa ignorância e desprezo pela comportamento solidários, pior, pela 
pressuposição prepotente que a supressão desses emoções produzem a racionalidade, 
reduzida a ausência do passional, quando em verdade produzem a patologia do pensamento 
psicopático desprovido de respostas empática, e inteligência suficiente para produzir o ethos, 
de uma consciência. O paradigma apologético de uma pathos sem ethos, consistido como se 
fosse uma ratio quando em verdade é o o tanos e taratos, não a força constituinte, mas 
desintegradora da vida. 
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Para entender as soluções, é primeiro preciso entender exatamente a qual problema elas se 
propõem de fato a resolver. E a pergunta que eles se propõe a resolver é basicamente a 
seguinte: 

Como foi/é possível emergir a cooperação e o altruísmo entre os individuos movidos 

por definição por seus interesses particulares? 

(…)Vista de longe, a seleção natural de Darwin parece uma simples disputa por recursos. 
Se um guepardo nasce correndo mais rápido que os demais guepardos, ele acaba caçando 
mais presas, impressionando mais fêmeas e, em última instância, tendo mais bebês — com 
a mesma vocação para Usain Bolt do pai. Assim, com o tempo, guepardos rápidos se 
multiplicam na população, e os lentos desaparecem. Após alguns milhões de anos, o 
resultado é um felino que alcança 100 quilômetros por hora. O engenheiro dessa Ferrari? 
Ninguém: a mãe natureza faz o serviço sozinha. 

É aí que começa o problema: uma ação altruísta, na letra fria do darwinismo, é melhor 
para o indivíduo que recebe a ajuda do que para o indivíduo que presta auxílio. Um animal 
que gasta energia e se põe em risco para ajudar outro acaba sendo morto mais rápido. O 
hábito de ajudar, então, não deveria ter vingado na natureza. Mas não: o altruísmo existe 
na vida selvagem. O próprio Darwin admitiu essa contradição em A Origem das 
Espécies — não por coincidência, foi na hora de discutir formigas, famosas por sacrifícios 
admiráveis como o do começo da matéria. E agora? 

Para encontrar a explicação, era preciso dar mais um passo. Foi o que biólogos como 
William Hamilton e John Maynard Smith fizeram na década de 1960. Na interpretação 
deles, o que a seleção natural seleciona não é uma formiga ou um guepardo. O que ela 
seleciona são os genes que dão vantagem à formiga ou ao guepardo. Recapitulando: o seu 
corpo é construído a partir de um manual de instruções — o DNA — que fica guardado no 
núcleo das células. Esse manual tem “páginas”, os genes. O que se dá bem na competição, 
portanto, não são as instruções do guepardo inteiro, só as páginas que contêm os passos 
para construir pernas mais longas e músculos de contração rápida. É esse o trecho de 
material genético que será bom para os filhos. 

OK, mas isso muda alguma coisa? Sim, muda tudo. É só seguir o raciocínio: não existem 
dois indivíduos idênticos — cada um é uma combinação única de genes. Mas todo mundo 
compartilha alguns genes. Se você tiver olhos azuis, por exemplo, é garantia que você tem 
pelo menos um pouquinho de DNA igual ao de algum russo de olhos azuis, mesmo que 
vocês não sejam parentes. Se vocês forem mesmo parentes, aí o compartilhamento de 
genes é severo: seus primos têm 12,5% do material genético igual ao seu. Seus tios, 25%. 
Seus pais e irmãos, 50%. É mais gene repetido que figurinha da Copa. 

Agora suponha um conjunto de genes que o tornem mais propenso a atitudes altruístas — 
como fornecer alimento a pessoas próximas. Ao dar comida para seus irmãos e filhos, você 
colabora com a sobrevivência de gente que carrega seus próprios genes. Sendo bom com 
seus parentes, você é bom consigo mesmo. Não existe almoço de graça: uma atitude 
altruísta do ponto de vista do indivíduo ainda é interesseira do ponto de vista do DNA — 
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são só bases nitrogenadas se preocupando com as cópias delas que vivem nas células de 
outro ser vivo. 

É sempre bom reforçar que material genético não tem consciência nem intenções — a 
explicação acima é metafórica. Não tem molécula nenhuma “decidindo” ser bacana com 
suas sósias. É só uma questão de lógica. Pedaços de DNA que tornam seus donos propensos 
a ajudar acabam se espalhando pela população justamente porque têm o efeito colateral 
curioso de zelar pela própria sobrevivência em outros corpos. E é esse o segredo das 
formigas: elas são uma grande família. As operárias de uma colônia são todas filhas da 
rainha. Têm 75% do DNA idêntico, ou seja: são mais próximas entre si que irmãos 
humanos. Coloque outros fatores na ponta do lápis — como o fato de que a Megaponera 
analis tem baixa taxa de natalidade, o que torna difícil repor o exército — e fica fácil 
concluir que qualquer comportamento altruísta é mais vantajoso ali que o egoísmo. Cada 
soldado conta. 

Algo parecido vale para os humanos. Na Pré-História, como as formigas, saíamos em 
grupos para caçar presas que se defendiam com violência. Quase todos os membros desses 
bandos eram parentes próximos — o que, por si só, já justificaria a ajuda mútua. Os que 
não fossem, porém, não eram necessariamente menos importantes: o cálculo de custo-
benefício também leva em consideração o reforço que os companheiros podem dar em 
caçadas futuras. 

Olho por olho 

O macaco africano Chlorocebus pygerythrus tem meio metro de altura, rosto preto, pelo 
cinza e muitas semelhanças com o ser humano: vive em grupos de 10 a 50 membros, sofre 
de hipertensão, pode se viciar em álcool e, acredite, sabe falar. Tudo bem, “falar” é 
bondade: sua língua tem quatro palavras: leopardo, águia, cobra e babuíno. Não dá para 
formar frases, mas serve para avisar os colegas que qualquer um dessa lista está se 
aproximando. 

O que leva a outra pergunta: por que um macaco, em sã consciência, daria um grito ao ver 
um animal ameaçador se aproximar? Fazendo barulho, o primata acaba atraindo a 
atenção do predador para si — arrisca virar comida para salvar seus iguais, em vez de 
sair de cena sorrateiramente e deixar a cobra ou águia pegar um desavisado. “Em 
princípio, é uma adaptação ruim, você está dizendo ‘olha eu aqui!’ para o predador”, diz 
Shigeru Miyagawa, linguista do MIT. Uma das explicações vai na linha das formigas: ao 
avisar o bando, o macaco salva seus familiares. Outra é mais política: ao fazer isso, ele age 
como um líder e ganha respeito. “Logo, as fêmeas se sentem mais atraídas pelo macho que 
dá o grito.” 

A essa altura, você já deve ter percebido que arriscar a pele de propósito, só para mostrar 
quem é que manda, também é um típico hábito humano. E não é só no trânsito. Algumas 
tradições indígenas da América do Norte são famosas por uma cerimônia chamada 
potlatch. Nela, os membros mais ricos da tribo dão um banquete enorme, em que 
distribuem comida e todos os seus bens materiais. Se há uma disputa por poder em 
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andamento, espera-se que outros indígenas com prestígio social respondam com uma festa 
à altura. Ao final dessa gincana de comilança, o derrotado vai à falência, mas o vencedor 
também sai na penúria. Não interessa: o que vale é o status. 

Outra faceta egoísta do altruísmo, um pouco mais óbvia, é a troca de favores. Essa é mais 
velha que andar para frente: Heródoto, historiador da Grécia Antiga, relata uma cena que 
é reproduzida por livros didáticos até hoje. Às margens do Nilo, no Egito, crocodilos 
supostamente manteriam a boca aberta para que pássaros limpassem a carne que sobrava 
nos seus dentes. Tudo indica que é mentira: nenhum biólogo contemporâneo jamais 
conseguiu fotografar ou filmar a cena. 

O que não quer dizer que outras espécies não tenham adotado protocolos parecidos. Pegue 
o exemplo dos morcegos-vampiros (Desmodus rotundus), típicos da América do Sul. Como 
eles só se alimentam de sangue, é preciso sair à noite para encontrar um animal doméstico 
de respeito, como um porco, mordê-lo sem que ele perceba e depois torcer para a presa não 
fazer nenhuma besteira — como mudar de posição durante o sono, esmagando o pequeno 
drácula no processo. O metabolismo desses mamíferos voadores é rápido e eles não têm 
reservas de energia: se a caçada der errado duas vezes seguidas, a morte por inanição vem 
em no máximo 70 horas. 

A solução, então, é colaborar. Os que se deram bem na busca e estão de barriga cheia 
regurgitam parte da refeição na boca dos famintos. Geralmente esses vômitos nutritivos 
são passados de mãe para filha: de 110 colaborações registradas em um estudo de 1984, 77 
foram entre familiares próximos do sexo feminino. Mesmo assim, os morcegos também 
investem tempo e energia em manter vínculos — essencialmente, amizades — com outros 
membros do grupo com que não têm nenhum grau de parentesco. Elas servem de plano B: 
na ausência da mãe ou dos irmãos, os agregados podem fornecer comida, sempre na 
expectativa de que o favor seja retribuído um dia. 

Os morcegos isolados, que não têm paciência para fazer amizade, se dão mal: quando 
estão passando fome, ninguém aparece para salvá-los. Sem essa “lista negra”, a estratégia 
de cooperação seria instável. Qualquer traidor que recebesse sangue sem dar nada em 
troca engordaria mais às custas dos parceiros, quebrando a estabilidade econômica do 
grupo. 

Além do DNA 

O gênero humano, durante a maior parte dos seus 2,4 milhões anos de existência, encarou 
muitas situações em que indivíduos altruístas — pelo menos na definição biológica da coisa 
— teriam se dado melhor que os egoístas. (…) 

Da mesma maneira, os genes que incentivaram o homem pré-histórico a sentir empatia 
não têm como saber quem é ou não da família na hora de oferecer ajuda. Eles são 
programados para dar uma mão a quem está próximo, seja lá quem for. Afinal, em uma 
tribo isolada, a chance de que seu vizinho seja um parente próximo é muito grande. Dá na 
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mesma. O efeito colateral disso é que hoje sentimos vontade de doar água e comida a 
vítimas de tragédias em outro país, mesmo que elas não tenham parentesco nenhum 
conosco, nem possam devolver o favor um dia. O mundo mudou, o DNA ainda não — ele é 
um altruísta interesseiro, mas que pode ser (e é) enganado. A biologia, afinal, explica o 
mundo como ele é, mas não diz nada sobre a maneira como ele deveria ser. — As origens 
egoístas do altruísmo 
 

As origens egoístas do altruísmo 

São sete da manhã no Parque Nacional de Comoé, na Costa do Marfim, e uma coluna 

de 400 formigas pretas avança em… 

super.abril.com.br 

 

Em outras palavras a teoria do gene egoísta fornece uma explicação porque e como surge a 
cooperação entre os indivíduos próximos e semelhantes, ou mais precisamente entre os 
indivíduos suficientemente próximos e semelhantes geneticamente. Mas não explica, o 
altruísmo onde o risco e sacrifício não implique em tal preservação dos genes, tomando tal 
por um engano, enganação, ou mero efeito colateral, de cálculo de risco segundo o interesses 
mal feito onde aquele que se sacrifica não está a preservar o seu gene, mas o alheio. Se 
considerarmos que a pressuposição de erro, assim como do acaso, são os coringas que 
colocamos no quebra-cabeça quando não conseguimos explicar plenamente um fenômeno 
ou simplesmente negar sua existência, de modo a sustentar uma explicação, mesmo quando 
ela falha. O que temos rigorosamente é uma teoria que explica parcialmente os fenômenos, 
mas não completamente. Ou seja, o mistério do altruísmo genuíno e desinteressado 
rigorosamente permanece? Porquê? 

Sem apelar para a explicação fácil, ou melhor, a não-explicação de que os acometidos desse 
sentimentos erram ou são imbecis porque trabalham contra seu próprio interesse, afinal de 
contas a pergunta permanece porquê? Qual é a origem e o propósito de tal instinto e 
fenômeno: a solidariedade? 

UM DOS GRANDES ENIGMAS no estudo da evolução humana é a tendência que temos de 
nos indignar com abuso de poder. Por que consideramos correto ajudar os indefesos que 
sofrem assédio e extorsão por parte dos mais fortes? Por que às vezes alternamos nosso 
instinto egoísta de sobrevivência por essa índole altruísta? Essa discussão, que ainda está 
longe de ter consenso entre biólogos e antropólogos, acaba de ganhar uma teoria 
matemática mostrando como o altruísmo pode surgir de puro egoísmo. 

Se a seleção natural beneficia os indivíduos que obtém mais recursos para sobreviver, 
alimentar-se, reproduzir-se, etc, por que alguns arriscam sua pele para proteger outros 
mesmo quando não obtém benefício direto? Por que não se concentram apenas em atuar 
em benefício próprio? 

A evolução dá aos seres vivos, claro, incentivos para defender seus descendentes e até 
mesmo parentes mais distantes. Isso significa, em resumo, garantir a propagação de seus 
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próprios genes –”genes egoístas”, nas palavras do biólogo Richard Dawkins. Mas por que 
um ser ajudaria um estranho só por sentir pena? Por que, em última instância, 
desenvolvemos o sentimento de pena? 

Em 1962, o zoólogo inglês V.C. Wynne-Edwards propôs a ideia de que a unidade submetida 
à evolução seria o grupo, e não o indivíduo, criando o conceito de “seleção de grupo”. Essa 
teoria permitiria explicar a emergência do altruísmo, pois um grupo que coopera entre si 
seria mais apto a sobreviver do que um grupo sem sinergia. Essa ideia, porém, acabou 
saindo de moda na década de 1980 após ser atacada por Dawkins e outros biólogos. 

O principal defeito da “seleção de grupo” é que ela não explica como os indivíduos que 
investem esforço em nome do altruísmo se tornam mais propensos a deixar descendentes. 
Mesmo que o grupo sobreviva para superar outros grupos –para “evoluir” enquanto 
grupo–, a tendência inata a ajudar o próximo não seria passada à frente, pois o indivíduo 
que se arriscou para ajudar o grupo não obteve vantagem pessoal com isso. 

Uma teoria interessante desenvolvida agora pelo biomatemático Sergey Gavrilets, da 
Universidade do Tennessee em Knoxville, sugere como contornar esse problema. Em 
um estudo na edição de hoje da revista “PNAS”, ele mostra como um indivíduo pode obter 
benefícios pessoais ao evitar que alguém poderoso tome recursos de um fraco (por 
“recursos”, entende-se principalmente alimento e fêmeas). 

Se o indivíduo mais apto à sobrevivência é o que detém mais recursos em 
comparação a outros, aquele que vai em auxílio dos menos aptos contribui 
para que a distribuição de recursos no resto de seu grupo seja mais 
homogênea. Isso diminui a probabilidade de que esse outro indivíduo tirânico 
o ultrapasse na competição por recursos. [grifo meu] 

A ideia é relativamente simples, mas esse tipo de interação tem um bocado de 
complexidade quando se leva em conta o tipo de reação e a evolução de comportamento 
dos déspotas. Gavrilets, porém, conseguiu desenvolver um modelo matemático completo 
para explicar como a “síndrome igualitária” –a porpensão de um indivíduo a ajudar um 
outro contra abuso dos poderosos– evolui. Seu estudo indica que essa tendência se 
fortalece com o tempo de evolução, e ainda pode ser “turbinada” por práticas culturais. 

Esse fenômeno, porém, só ocorre sob algumas condições. “O efeito é mais forte dentro de 
grupos pequenos e que tenham hierarquias pre-existentes mais rígidas”, escreve o 
cientista. “Quanto mais confiável é a avaliação da força [alheia], mais provável é o 
comportamento de ajuda.” 

O contexto social em que a síndrome igualitária pode ter evoluído é bastante similar àquele 
em que vivem alguns tipos de macaco, diz Gavrilets. Possivelmente os ancestrais humanos 
que começaram a moldar nosso comportamento milhões de anos atrás também eram 
grupos pequenos com hierarquias rígidas. O tipo humano de altruísmo já foi observado 

http://www.pnas.org/cgi/doi/10.1073/pnas.1201718109
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em chimpanzés, nosso primos-primatas mais próximos, e é plausível que uma inteligência 
maior contribua para fortalecer o efeito da síndrome igualitária. 

O que chama à atenção no estudo de Gavrilets é que, se sobreviver ao debate científico no 
futuro, sua implicação deve ir além do conhecimento sobre a evolução em si. A síndrome 
igualitária, afinal, é apenas um nome técnico para explicar alguns valores cristãos que 
fazem parte de nossa percepção inata de justiça. Essa perspectiva humanista não depende 
de religião, claro, mas a biologia ainda não sabe explicar de maneira completa a origem 
dos nossos valores morais. 

“Identificar a dinâmica dos instintos sociais igualitários controlados pela genética e suas 
raízes evolutivas é um passo necessário para compreendermos melhor a origem do senso 
de certo e errado que é único aos humanos”, afirma Gavrilets. — Altruísmo Egoísta ou 
Egoísmo Altruísta? 
 

Altruísmo Egoísta ou Egoísmo Altruísta? 

Chimpanzés contemplam sua existência no refúgio de macacos Chimp Haven, na 

Louisiana (Foto: Mike Souza/CC) UM DOS… 

semciencia.haaan.com 

 

Embora confesse que a ideia da “seleção do grupo”, onde a distribuição mais igualitária dos 
recursos emerge da congruência mais inteligente entre os interesses particulares e coletivos 
em oposição e proteção contra a tirania ou o egoismo estúpido, por embasar muito do que 
escreve e prático, e sem dúvida amplie a explicação para além dos laços de parentesco e 
vizinhança e origem, ainda sim, é uma teoria que não explica, os os riscos e sacrifícios que 
vão além dos interesses do individuo dentro do seu grupo. Mesmo que o grupo de forme de 
laços dos solidários, isto é, da adesão a estratégia cooperativa, ainda sim, e a teoria explique 
como a solidariedade se fortalece como ajuda mútua através dos ciclos virtuosos de 
confiança e reciprocidade. Ela ainda sim, não explica, como nem porque um ente inteligente 
é capaz de se sacrificar por outros que não pertencem a seu grupo, ou jamais serão capazes 
de retribuir ou contribuir para sua preservação nem como indivíduo, nem como grupo. 

Se a teoria do “gene egoísta” explica (ou se preferir reduz) a solidariedade as relações de gene 
e parentesco. A teoria da “seleção de grupo”a explica (ou reduz) as relações mutualistas de 
grupo. E nenhuma delas explica as origens de sentimentos humanistas universais, nem 
muito menos cosmopolitas. Na verdade não explica porque, não só eventual ou 
instintivamente, mas sistematicamente como estratégia evolutiva enquanto hábitos, 
costumes e princípios, não só indivíduos, mas grupos inteiros simplesmente não abandonam 
nem eliminam aqueles que não cooperam, não produzem, ou são completamente incapazes 
de fazê-lo,pelo contrário repudiam esse comportamento, não raro ao risco e sacrifício das 
suas vidas, salvando ou mesmo se dedicando a ajuda e cuidado independente de quaisquer 
espécie de discriminação, incluso até mesmo dos sabidamente inimigos ou predadores. 
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Como eles podem fazer isso? Como podem apresentar tal comportamento sem ferir seus 
interesses particulares? Como poderiam ter desenvolvido tal solidariedade (sem que ela seja 
meramente um erro) a partir dos seus interesses como individuo? Eis a questão. Não podem. 
O que não quer dizer que essa solidariedade não exista de fato, ou que seja meramente um 
erro de calculo dos instintos passionais ou racional. Quer dizer que esse modelo de 
pensamento simplesmente não pode compreender plenamente a solidariedade. 

Na verdade pouco importa se os proposito era o de salvar o paradigma ou de fato superar 
contradições e limitações; é inegável o avanço na teorias evolucionárias da vida, 
empreendido pelas chamadas teorias de altruísmo egoísta, sejam as genéticas ou de grupo na 
tentativa de entender esse fenômeno até então incompreendido (para não dizer 
convenientemente ignorado). Porém seja na resposta dada pelo modelo do “gene egoísta” ou 
da “seleção de grupo”, a contradição permanece insuperável. 

A cooperação como estratégia de sobrevivência seja completamente restrita a mera 
competição individual, ou dela derivada não é capaz de explicar-se, nem para dentro da 
seleção natural darwiniana nem do liberalismo socioeconômico que por sinal pertencem 
senão como teorias como ideologias ao mesmo paradigma do individualismo materialista, 
por uma simples razão, não é a solidariedade que tem um problema, mas os pressupostos o 
logo os questionamentos que não conseguem compreendê-la nem em suas respostas, nem no 
que ela significa enquanto resposta. 

Em outras palavras, a questão, ou melhor, a pergunta fundamental, não é como a cooperação 
emerge da competição pelos interesses particulares, mas sim inverso: como o egoismo 
emergiu da solidariedade? Os interesses particulares são bunda, não há mistério, todo 
mundo tem uma, desde que seja alguém. A pergunta é como esse “eu”, essa entidade em 
particular e sua diversidade emerge e se difunde a partir do universal, ou mais precisamente 
do um universo que antes de ser uma rede ou um conjunto formado por elementos, é 
rigorosamente uma unidade una mais simples que se multiplica em diversas. A pergunta 
portanto não é como surgem e se processam essas ligações gregárias mas como elas se 
especificam, ou até mesmo se perdem na medida que nos distanciamos de nossa origem em 
comum. 

Logo o problema é que o modelo mental de projeção do real, do universo, está invertido, está 
preso na armadilha ou ilusão gnostica do ego. As ligações empáticas não podem ser 
deduzidas nem reduzidas de interesses particulares, porque elas não se formar a partir 
destes, mas não só estes a partir destas, mas antes a própria existência dos seres e grupos em 
particular a partir da sua diversificação e discriminação. A empatia é um instinto gregário, 
uma gene e código genético inscrito na formação dos seres. Ela não se cria, mas se liga, 
desliga e re-liga. A ordem dos fatores é inversa: embora se retroalimentam sistemicamente, 
não é da competição que surge a cooperação, mas das bases cooperativas que surge toda e 
qualquer possibilidade de competição, seja como condição, ou capacidade. 

A empatia está presente na formação do “eu”. O ser, ou mais precisamente a mente não 
nasce com uma concepção predefinida não só do que é, ou o que é, mas sequer nasce com 
uma noção completamente formada e distinta do que é exclusivamente ele e o mundo, de 
onde termina um e começa o outro, ou o que é um e outro. Essas noções que formam o eu e o 
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outro, o individualidade, a coletividade, de um conjuntos do qual é elemento que faz parte e 
é distinto, é produto de ligações em rede vão se sendo moldadas pelo uso e desuso, pelas 
conexões que se ligam ou desligam durante o desenvolvimento que resultam na criação do 
nexo do eu, do eles, e do nós. 

Um nexo que é produto de sensibilidade preexistente como capacidade não-delimitada, mas 
cuja arquitetura forma a visão e noção do ser sobre sua identidade com maior ou menor nexo 
com tudo que não meramente a cerca, mas a forma, uma percepção que depende de como 
esse sentido foi estimulado ou podado. E o fato de nos surpreender com a empatia sem 
nenhum interesse egótico que um ser pode sentir por outro tão distante, diferente, tão inútil 
ou mesmo contrário aos seus interesses e propósitos, a empatia capaz de gerar um gesto 
genuíno de altruísmo completamente desinteressado, apenas reflete o quanto nesse processo 
de formação do eu, esquecemos suas origens, ou se preferir de onde realmente viemos e para 
onde verdadeiramente vamos. Esquecemos que está faltando alguma coisa, que perdemos ou 
nos foi tirada, e que sem a qual sequer existiríamos não só como coletividade, mas como 
indivíduos. 

Dai a monstruosidade, a psicopatia, o pathos desse modelos onde a necessária formação do 
ego, e do egoismo, perde completamente seu equilíbrio empático. De tal modo que ao 
tentarmos deduzir a empatia e altruísmo do egoismo, estamos tentando racionalizar e 
justificar o impossível, o altruísmo não é uma forma amplificada de egoismo, mas o egoismo 
uma forma reduzida de empatia, ou mais precisamente de instinto gregário, que em seus 
estados mais extremos não só não consegue sentir nada senão por aquilo que identifica como 
seu eu, ou sua propriedade dele, mas no estado mais absoluto de completa desconexão não 
consegue sentir compaixão nem por si mesmo, se torna um superego, um completo alienado 
a atacar não só o outro, mas a si mesmo, um prisioneiro de uma lógica que não só impede de 
ver e destrói seus interesses comuns menos óbvios ou imediatos, mas até mesmo seus 
particulares mais urgentes e evidentes. Um mero hospedeiros de vontades alheias, e não das 
sua próprias sejam elas mais egoístas ou altruístas. Um ser desprovido dos instintos de 
preservação, e constituição do nexo que lhe dão sentido próprio a existência tanto particular 
quanto universal, como singularidade integrada. 

A introdução da cooperação e altruísmo dentro dos modelos de explicação dos fenômenos do 
antigo paradigma egoísta e competitivo, ainda que seja para “salvar os fenômenos” (leia-se 
salvar os antigo paradigma), tende a levar suas contradições para outro níveis, 
caracterizando a fase de transição, onde um novo paradigma emerge. São epiciclos desta 
cosmos. Os cálculos complexos que serviam para ir ajustando os resultados dos cálculos aos 
dados observados, de modo a salvar o velha visão antropocêntrica da terra no no centro do 
universo (pelo menos do conhecido até então), até se tornarem complexos e inúteis demais 
frente a razão e explicação mais simples, porém menos satisfatória ao ego e vaidade e 
prepotência humanas: é a terra gira em torno do sol. 

A introdução da solidariedade e cooperação ainda que não como o genuíno altruísmo, e 
instinto gregário particularmente desinteressada, que vai além até mesmo da ajuda mútua 
descrita por Kropotkin, mas que já compreende as estratégias e comportamentos 
cooperativos do chamado altruísmo egoísta, ou particularmente interessado, descrito por 
Tocqueville, não é a revolução do paradigma, mas é contradição disruptiva que enseja sua 
transição e superação revolucionária. 
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Revolução que antes de ser politica, cultural, cientifica ou mesmo psicológica é 
epistemológica, e portanto não se dá nas novas soluções, mas nas novas proposições, que 
não perdem tempo em desatar nós górdios, mas os cortam, colocam os problema e o mundo 
de cabeça para baixo. Não são as respostas que estão erradas, mas as perguntas. Ou mais 
precisamente os pressupostos e preconcepções que as ensejam. 

Eis a verdadeira revolução constante e atemporal do pensamento e comportamento que não 
só é capaz de dar em precisar de nada em troca nem como incentivos nem recompensas, 
nem nesse outros mundos, e que em seus manifestações mais extremas é capaz até dar tudo 
absolutamente de si, para o que em nenhum aspecto é a continuidade da sua existência, mas 
justamente a negação dela em uma outra completamente distinta ou nova que há alguns 
causa perplexidade a outros admiração seja na forma de paixão ou consciência ou ambas. A 
empatia em sua forma mais universal, pura e completa se assemelha a própria lógica da vida, 
a lógica da dádiva pelo sacrifício que não somente preserva a vida, mas gera, mas do amor 
altruísta. 

Quando num modelo pressupomos que todas as pessoas buscam maximizar seus interesses 
particulares, ao invés de nos perguntar o que as leva a tal, estamos 

Não nos perguntamos porquê uma pessoa luta para preservar sua vida, porque uma pessoa 
em estado normal de espirito ao acordar de manhã ao invés de cortar seu pescoço, mas ao 
invés disso se alimenta. Ou até mesmo porque em condições extremas de competição elas 
são capazes de cortar os pescoços uma das outras. Sobrevivência é a resposta. Ninguém 
explica o que leva as pessoas, a querer ou ter vontade de se sobreviver, porque isso é um 
pressuposto, é fruto de um instinto básico que sem o qual não haveria vida. Pelo contrário, 
aos nos depararmos com a falta ou descuido com esse princípio básico, imediatamente 
procuramos o motivo, o problema ou mesmo patologia que acomete esse ser. 

Entretanto quando a questão é o altruísmo, a cooperação e a solidariedade, parece 
perfeitamente “natural”perguntar porque as pessoas se ajudam, mesmo sabendo que sem tal 
ajuda não sobreviveriam. Imediatamente, buscamos quais são os interesses particulares por 
trás disso, já que de acordo com nossa visão e modelação do mundo, é impossível que 
existam tais ações desinteressadas, ou o que é mesma coisa qualquer ação ou volição movida 
por instintos gregários, dado que esses ou não existem, ou existem como mero efeito 
colateral dos egoístas. De fato uma previsão que tende a se autoconfirmar, na exata medida 
que se natureza tanto a patologia da falta de empatia, quanto esse paradigma patológico que 
constitui a sua apologia. 

A verdadeira questão não portanto “como seres egoístas desenvolvem empatia?”, ou como 
“seres empáticos a perdem?” Minto, nem é essa a verdadeira questão, porque isso faz parte 
da formação natural dos eu e dos grupos, com maiores ou menores empatias a partir das 
experiências de vida que constituem as ligações passionais que formam essa razão, que como 
diria Pascal até mesmo a própria razão desconhece. Mas sim como na formação da 
identidade e suas propriedades em esferas que vão do que é mais particular e individual ao 
mais universal e geral essas ligações empáticas que são a base dessa constituição podem ser 
completamente extirpadas resultando de um ego doente completamente desconexo e 
fechado em si mesmo, tão obtusamente fechado ao ponto de perder a noção que sem a 
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empatia jamais sequer se desenvolveria? Em outras palavras, como o ego se degenera num 
egoismo doentio de uma personalidade completamente desprovida das ligação empáticas 
sequer suficientes para manter preservados seus instintos gregários mais primários, capazes 
de manter seu equilíbrio e sanidade não só físico e mental, mas evolutivo com a natureza? 

Há portanto um delimitação fatal nesses modelos que delimitam seriamente suas 
capacidades de entendimento, eles estão errados. e estão onde não poderiam estar de acordo 
com suas pretensões: nos princípios. Estão invertidos. Tomam por mero efeito o que é fator 
determinante na constituição dos fenômenos que tenta compreeder, não só os cooperativos, 
mas competitivos, aliás determinante e onipresente, ao menos naqueles que não decaem em 
processos de predação autodestrutiva: a empatia. 

Porém, isto que deveria ser óbvio seja pela presença das próprios instintos gregários, seja 
pela próprio inferência racional da evolução não só biológica mas cosmológica onde cada 
elemento em particular são formados pela ligação entre partículas ainda mais fundamentais, 
assim como o todo universo da ligação entre todas elas. De tal modo que tentar deduzir o 
funcionamento de qualquer objeto em particular nesse modelos, sem a empatia é o 
equivalente a tentar explicar porque o mundo gira, ou as maças caem sem a gravidade, ou 
em outras palavras deduzir forças elementares constituintes não só do movimento, mas da 
própria unidade da matéria da relação ou ligação que as constitui, e as mantém unidas. 

A pergunta é portanto onde é que deu merda. onde foi que esquecemos e perdemos essa 
noção ao ponto de patologicamente consideram absolutamente esse estado normal acreditar 
que o individuo e seu ego poderia se desenvolver essa capacidade de sentir e responder ao 
mundo, sem estar previamente possuir essa ligação que o constitui em todas as esferas que 
ele definem seus particularidades e afinidades? 

A empatia é uma capacidade instintiva tão básico que não ele não se desenvolve apenas por 
seres, mas por coisas, incluso as imaginárias. De tal modo que não é a empatia definida 
propriamente por qualquer semelhança ou dissemelhança, proximidade ou distancia, mas 
pelo contrário, tais discriminações constituídas a partir das ligações empáticas que se 
formam a partir do contato experimentado e sua natureza. O ganso criado por patos não 
sabe que é ganso, mas apenas pato, se feito ou bonito isso depende como é tratado. E assim 
como o naufrago que pode fazer de uma bola seu único amigo, ou o milionário seu iate, o 
burguês seu carro, e o prisioneiro sua imaginação, o internauta um perfil desconhecido, a 
empatia como a própria vida brota de forma natural ou desnaturada, simplesmente 
floresceste como e onde pode, nas frestas e se move e arrasta como um animal amputado 
com as patas que lhe restam. 

Perguntar ou onde até onde vai a empatia de um ser gregário é como perguntar até cresce 
uma arvore ou uma floresta, porque ela não para de crescer neste ou naquela fronteira 
imaginária, se não é uma pergunta retórica é o sinal de um triste degenerescência. Sinal de 
perda de capacidades empáticas. E eis a verdadeira tragédia dos comuns, a perda da 
empatia. A perda dos instintos gregários absolutamente necessários a evolução e 
preservação. 
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Da formação do sentimento de pertencimento, ao sentimento que as certas coisas lhe 
pertencem tanto em comum quanto exclusivamente como a inviolabilidade do seu corpo; da 
formação da noção da noção de identidade particular as diferentes camadas que compõem as 
coletividades até o universal, tanto o egoismo quanto o altruísmo se constituem como os 
polos de uma mesmo instinto gregário de preservação. São padrões de conexões neurais que 
refletem o grau de ligação empática, e que nestas relações emocionais formam a distinção e 
discriminação racional dos seres em objetos, tanto como entidades singulares quanto partes 
e elementos de conjuntos. 

Rigorosamente a forma como educamos e aprendemos e transmitimos a nossa forma de ver 
e conceber e tratar o mundo, o outro e a nos mesmos é dada pela forma como é construída 
nossa concepção destes e suas relações, um produto estrutural da arquitetura formada pela 
rede conexões neurais formadas de a partir de nossas ligações empáticas e seu desligamento. 
Sem elas não a signos, nem sinais. Não há bases para a formação de nenhum concepto. Não 
agregamos nem discriminamos coisa alguma, nem para formar a ideia de um eu nem de um 
não-eu como outro, ou mundo, que dirá para modular e sincronizar com gradações mais ou 
menos correspondentes a experiência nossos níveis de relação e entendimento. 

A empatia pode ser entendida portanto como uma forma de sensibilidade ainda mais 
sensível e complexa que as dos demais sentidos. E os sentidos as formas mais simples e 
primitivas de ligações empáticas, na medida que permitem não só saber o que está 
acontecendo fora da nosso pensamento, mas constituem e alteram nosso pensamento a 
partir da sua percepção, não só recebendo dados mas sobretudo provocando respostas, 
impressões como as qual construímos nossas concepções. Ver, por exemplo, mais do que um 
produto do sentido da visão, é um produto da sensibilidade a luz, isto é, um produto não dos 
dados apreendidos, mas dos dados processados como respostas não só dos dados ópticos, 
mas do cruzamento de dados tanto dos demais sentidos, quanto da própria memória 
sobretudo afetiva. O dado processado e memorizado não é portanto uma imagem, mas 
literalmente um complexo codificado pelas respostas emocionais que provoca, uma código 
das afeições que provoca correspondente a uma ligação mais ou menos empática, na exata 
medida que este traduz ou corresponde as afeições e emoções transmitidas por 
pressuposição da sua existência enquanto tal. Sim uma pressuposição como qualquer outro 
signo- mas que nem por isso deixa de ser alta probabilidade de valida em crescente 
progressão conforme vai sendo reforçada pela própria confirmação da experiência. 

Em suma a empatia, é uma forma mais complexa de sensibilidade que permite fazer leituras, 
processamento e projeções mais e sobretudo adaptações do pensamento e comportamento 
que levam não só levam em consideração, ou são capazes de prever ou responder as ações, 
mas também as volições, como as emoções — incluso as que sequer ainda foram expressadas 
em gestos ou sinais. Ou seja é a base da formação da possibilidade da comunicação e 
inteligência, enquanto a capacidade de entender através destas pressuposições o que os 
outros seres intentam comunicar ou fazer. 

O chamado egoismo, isto é o estado de ausência de empatia de outras ligações empática para 
além daquilo que é considerado pelo como si e seu, não é senão uma forma patológica de 
instinto gregário de preservação gregário a sua menor unidade possível: o individuo em 
particular. O que não faz dos sentimentos mais egoístas em si um problema, mas somente se 
forem a totalidade da capacidade empáticas manifesta e sobretudo potencial do individuo. A 
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presença de sentimentos mais egoístas ou particulares, leia-se mais restritos a um conjunto 
universo progressivamente menor é proporcional a gradação/degradação dessas ligações 
(empáticas) que os constituem, mas não é necessariamente excludente por completo. Tais 
sentimentos gregários maiores ou menores que constituem a unidade por grau de identidade 
e comunhão, não só convive dentro do mesmo organismo, em particular ou coletivo, como o 
equilíbrio mantido por uma presença suficiente de ligações empáticas dentro de cada 
unidade em particular e delas em rede em entre si, é o que mantém a integridade e 
integração do todo como sistema. Ou em outras palavras o egoismo, assim como só é um 
problema justamente quando é equilibrado por altruísmo. Da mesma forma que formas mais 
restritas de solidariedade por obvio também são um problema, mas solução, que só causam 
problemas quando não existe nenhuma solidariedade universal minimamente suficiente 
para contrabalancear esses comportamentos. Uma questão da presença dessa sensibilidade 
empática. 

Se formos traduzir isso, numa linguagem, ou cagação de regra ética, podemos dizer da 
seguinte forma: não há problema nenhum, só solução em amar a si mesmo, ao próximo, ao 
semelhante, desde esse amor em cada uma dessas esferas não resulte na completa perda de 
ligação empatia com o nem tão próprio, nem tão semelhante, nem tão próximo: o diverso, 
diferente e distante. Que lindo! Mas não nos esqueçamos: tais discriminações são produtos 
das ligações empáticas e não o inverso, de modo que não adianta nada cuidar do seu 
regramento e racionalização, mas sim da sensibilidade e experiências que o constitui tais 
relações como fato e ato independente de normas, termos e signos da sua representação 
ideológica. 

Não há portanto contradição alguma no altruísmo genuíno ou desinteressado, ele é 
simplesmente a expressão de ligações empáticas mais generalizadas e universais, em suas 
formas mais extraordinárias em completo sacrifício e detrimento das formas mais egoístas 
ou particulares do instinto de preservação, mas não necessariamente em contradição ou 
paradoxo com esse principio fundamental e natural, certamente fruto de experiências 
emocionais e e impressões cognitivas que necessariamente produzem uma afeição e 
afinidade onde a sensibilidade empáticas está mais ligada que ao mundo do que ao eu, mas 
ainda sim, mesmo nesta forma mais ampla e generalizada um produto do mesmo principio 
inato de preservação de toda vida: o instinto gregário. 

O que não inutiliza completamente os modelos teóricos que deduzem a cooperação a partir 
do egoismo. Na verdade, eles são a demostração que mesmo nos estágios mais precários e 
limitados de empatia, onde os instintos de preservação gregária estão reduzidos ao egoismo 
absoluto onde só respondem aos estímulos das recompensas e punições particulares, 
novamente a cooperação emerge como estratégia mais eficaz, quando não a única de 
preservação da vida. 

E não há trabalho mais rico dentro dessa linha de cooperação deduzida de bases puramente 
egoístas do que o Robert Axelrod. 
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Desde quando foi aplicado pela primeira vez — lá pelos idos de 1950 -, o Dilema dos 
Prisioneiros causou estranheza aos seus inventores e ao próprio John Nash, cuja tese dos 
pontos de equilíbrio era alvo principal dos problemas apresentados aos seus jogadores. 
Melvin Dresher e Merril Flood criaram esse modelo de jogo com a intenção de gerar uma 
situação paradoxal para a ideia de que havia um ponto de equilíbrio em jogos não-
cooperativos. O Dilema dos Prisioneiros foi repetido por cem rodadas sucessivas entre 
duas pessoas racionais, mas que nunca tivessem ouvido falar em pontos de equilíbrio. O 
resultado foi a emergência da cooperação entre os agentes — que repartiam igualmente os 
prejuízos -, contrariando a previsão de que deveriam aplicar suas respectivas estratégias 
dominantes — sempre desertar -, atingindo assim o ponto de equilíbrio do jogo. Na época, 
Nash já teria sugerido que o resultado contraditório obtido devia-se ao fato dos jogadores 
estarem participando de um autêntico superjogo, no qual vários movimentos repetem a 
mesma condição de escolha das estratégias (1). 

A previsão da teoria dos jogos e do equilíbrio de Nash era que agentes racionais egoístas 
optassem sempre por sua estratégia dominante quando esta existisse, independente do que 
o outro fizesse. No Dilema dos Prisioneiros, as duas partes possuem estratégias desse tipo e 
o resultado esperado é a deserção mútua e a punição com a condenação dos dois presos 
pelo crime mais grave, ao invés de uma pena leve relativa ao delito pelo qual foram 
capturados. A partir da interface policial montada por Albert Tucker, logo se compreendeu 
que o Dilema dos Prisioneiros poderia ser a estrutura simplificada de uma série de 
interações entre pessoas, empresas e até mesmo nações, em larga escala. 

A despeito do jogo ter sido elaborado para refutar a teoria de Nash, o Dilema dos 
Prisioneiros Iterado logo se mostrou uma importante ferramenta de análise da 
possibilidade de cooperação entre os agentes racionais egoístas, sem que fosse necessária a 
intervenção de uma autoridade exterior que impusesse um acordo entre as partes. Jogado 
em um só movimento, não haveria como os participantes colaborarem entre si, caso não 
tivessem tido a chance de combinarem uma conduta prévia — a mítica honra entre 
ladrões, por exemplo. Para que isso acontecesse, teria de haver várias rodadas de 
conversação anteriores à fase de ação — conforme o modelo de longas conversas baratas, de 
Aumann e Hart (2). Fato que alteraria muito a modelagem do dilema, transformando-o 
em um jogo falado, onde a comunicação exerce uma função crucial (3). 

Em sua formulação original, jogado apenas de uma vez, esse tipo de situação serve como 
exemplo contrafactual à hipótese de Adam Smith (1723–1790) de que uma “mão invisível” 
conduziria a distribuição equilibrada dos bens necessários à vida, entre ricos e pobres (4). 
Seres egoístas e racionais agiriam como os fazendeiros imaginados por Hume e não 
colaborariam uns com os outros (5). Por outro lado, experimentos iniciais com o Dilema 
dos Prisioneiros Iterado mostraram que a cooperação poderia surgir entre os 
participantes, ao longo de vários movimentos repetidos. 

Evolução da Teoria da Cooperação 

Em 1984, Robert Axelrod apresentou, no livro The Evolution of Cooperation, uma descrição 
da maneira pela qual o Dilema dos Prisioneiros Iterado, repetido por várias rodadas, pode 
privilegiar a escolha da cooperação, mesmo em seres irracionais tão simples como 

https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#1
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#2
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#3
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#4
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#5
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bactérias e, aparentemente, sem nenhum aparato linguístico. O projeto começou tentando 
responder a questão sobre quando as pessoas cooperam ou são egoístas umas com as 
outras nas interações entre elas. O Dilema dos Prisioneiros parecia então ser um modelo 
que representava adequadamente tal interação. Para explorar em detalhes o 
comportamento estratégico que poderia ser adotado aí, teóricos ou especialistas de cinco 
disciplinas afins — matemática, economia, ciência política, sociologia e psicologia — foram 
convidados a participar de um torneio de computador, programado para executar o 
Dilema dos Prisioneiros. Ao lado de uma regra randômica — que colabora ou deserta 
metade das vezes -, foram submetidas ao teste virtual 14 estratégias diferentes. 

A estratégia vencedora foi TIT FOR TAT (OLHO POR OLHO, ou o literal ISTO POR 
AQUILO, também traduzida como PAGAR NA MESMA MOEDA), [proposta por Anapol 
Rapaport] um comando simples que começava o jogo cooperando com o adversário e 
repetindo depois a mesma ação que o outro jogador tivesse feito no movimento anterior. 
Após o conhecimento desse resultado, Axelrod propôs um novo torneio ampliando a 
participação a todos os interessados, incluindo professores de biologia, física, ciência da 
computação e fanáticos por jogos eletrônicos. Especialistas de seis países participaram do 
segundo campeonato, apresentando 62 programas diferentes que disputavam com 
RANDÔMICA em cinco rodadas, cuja média de movimentos era de 151 lances, pois o jogo 
dessa vez não tinha um limite determinado para seu encerramento, que no máximo 
chegava a 308 movimentos. Mais uma vez, OLHO POR OLHO (OPO) venceu a competição. 

O sucesso de OPO provocou o desdobramento da pesquisa para um cenário evolutivo, onde 
se procurou interpretar a execução das estratégias em contextos não cooperativos, com 
diversos tipos de rivais empregando suas respectivas linhas de ação, sendo que a melhor 
destas deveria ser resistente a invasões em seu território. Das estratégias apresentadas, 
OPO mostrou-se passível de ser adotada por aqueles minúsculos organismos por causa de 
sua simplicidade e clareza. Mostrou-se também vitoriosa na maioria das circunstâncias e 
no enfrentamento da maior parte de estratégias concorrentes, privilegiando a formação 
do equilíbrio de Nash (6). 

Os motivos para a tendência cooperadora prevalecer num ambiente de pura competição, 
como é a natureza, devem-se a certas condições circunstanciais que contribuem para o 
êxito de OPO. A proximidade entre indivíduos, ainda que egoístas, e as interações repetidas 
permitem que a reciprocidade das ações surja num segundo momento, desde que os 
organismos sejam dotados com aparelhos capazes de fazerem a marcação, rotulagem, e o 
posterior reconhecimento desses rótulos. Assim, é possível discriminar no instante seguinte 
aqueles que antes cooperaram ou não. A reunião de indivíduos em grupos de 
cooperadores/retaliadores proporciona a formação de uma vizinhança resistente a 
invasões de oportunistas/exploradores. Fenômeno tão próximo de cada um que mal é 
percebido: o sistema imunológico composto por células que rotulam, identificam e atacam 
os vírus e bactérias que a todo momento invadem os corpos dos seres vivos (7). OPO evita 
conflitos desnecessários, enquanto todos agem de modo recíproco, respondendo de 
imediato às deserções não motivadas, mas logo esquecendo as provocações passadas após 
o retorno à cooperação. A transparência das intenções e, por conseguinte, a facilidade de 
identificação do padrão de conduta dos agentes estimulam o cumprimento dos 
“compromissos” assumidos, assim, tacitamente, através de um consenso implícito (8). 

https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#6
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#7
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#8
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A facilidade do reconhecimento e a simplicidade de execução de estratégias recíprocas, com 
características de gentileza (nice), retaliação, clemência (forgiving) e clareza, fazem de 
comportamentos como os prescritos pela estratégia OPO uma linha de ação robusta, 
estável e viável em circunstâncias onde a comunicação atua na sua forma mais 
rudimentar, na transferência de informações mínimas (bytes). Basta apenas que os 
agentes sejam capazes de reconhecer em contatos repetitivos as ações amigáveis ou não e 
responder adequadamente cooperando ou desertando daqueles que no passado imediato 
foram rotulados como cooperadores ou desertores. A consolidação desse comportamento 
com o tempo acaba por gerar um processo de “aprendizagem” que nos seres irracionais se 
dá com o sucesso evolutivo da proliferação em gerações futuras dos genes “retaliadores”, 
aqueles que “sabem” aplicar OPO e, por conta disso, sobreviveram em maior número de 
indivíduos. 

Importante notar que os arranjos dos torneios originais que propiciaram a vitória de OPO 
permitiam somente lances em que cooperar © e desertar (D) eram escolhidas em 
estratégias puras, deterministas, isto é, sem variação da probabilidade que promovesse 
estratégias mistas. Axelrod delineou os confrontos deixando de lado a ocorrência de erros 
ou ruídos na escolha entre C e D. Supôs também que era indiferente as rodadas serem 
executadas de maneira simultânea ou alternada. De todo modo, a comunicação anterior 
aos lances estava vedada, sendo cada movimento realizado silenciosamente. Os jogadores 
tomavam conhecimento das escolhas de seus oponentes imediatamente após elas terem 
sido feitas. (…) 

Outro fator que preponderou na escolha do Dilema dos Prisioneiros como matriz básica da 
teoria da cooperação foi o fato de sua estrutura ser tão simples que, a rigor, não era 
essencial que os participantes fossem racionais ou tivessem consciência das escolhas que 
estavam fazendo. Nem sequer precisariam tentar maximizar suas recompensas, bastando 
apenas que fossem capazes de aplicar um padrão de comportamento, procedimentos, 
hábitos, instintos ou imitação como faz a maioria dos seres vivos. Nesse sentido, as ações 
implementadas podem ser executadas sem que o processo deliberativo seja compreendido 
pelo agente. Assim, no âmbito mais amplo, a teoria da cooperação poderia envolver 
pessoas, firmas, nações ou bactérias, em uma teoria geral dos jogos evolutivos, nos quais 
as estratégias vitoriosas são passadas às gerações futuras pelo sucesso, ou não, de um 
programa genético, que determine as ações dos indivíduos (10).(…) -Axelrod e seu Livro 

A despeito do nome, que lembra a lei do Talião, a estratégia TIT-TAT lembra muito mais a 
filosofia cínica clássica de Diógenes de Sinope: 

Certa vez, Alexandre o encontrou e exclamou: “Sou Alexandre, o grande rei”; “E eu”, disse 
ele, “sou Diógenes, o cão”. Perguntaram-lhe o que havia feito para ser chamado de cão, 
e a resposta foi: “Abano a cauda para quem me oferta qualquer coisa, ladro para 
os que recusam e mordo os patifes”. -O exemplo vivo do cinismo de Diógenes — 
Filosofia, Política e Educação 

Salvo, que no dilema do prisioneiro iterado ladrar ou mostrar os dentes está fora de questão, 
a comunicação não existe, ou precisamente, a leitura, e previsão dos comportamentos é 
efetuada a partir de um sistemas de marcas, ou em outras palavras reputações de memória 

https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/#10
https://forumdediscursus.wordpress.com/teoria-dos-jogos-e-da-cooperacao-para-filosofos/axelrod-e-seu-livro/
https://sites.google.com/site/filosofiapopular/filosofos/Diogenes-de-Sinope/o-exemplo-vivo-do-cinismo-de-diogenes
https://sites.google.com/site/filosofiapopular/filosofos/Diogenes-de-Sinope/o-exemplo-vivo-do-cinismo-de-diogenes
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curta (sempre o último movimento), nas quais emerge e se estabelecem de forma estável as 
relações de cooperativas baseadas em confiança e reciprocidade, contra os “espertos” e a 
esperteza que devora a todos. E não usa porque não precisa, já que esse acordo é tácito. Aliás 
não precisa ser racional, nem sequer ter interesses particulares, apenas precisa rodar esse 
algorítimo. Porque tudo o que esse algorítimo precisa para funcionar perfeitamente é que o 
sistema não tenha ruido. Isto é, tudo que cada tomador de decisão precisa para que essa 
estratégica baseada em reciprocidade funcione é que tenha acesso perfeito a informação seja 
para cooperar ou retaliar. E é exatamente aí que o modelo na real dá pau. 

Primeiro que o dito dito “ruido” é constante, o risco de retaliar por uma marcação errada, é 
crescente. E se levarmos em consideração que uma decisão tomada com base um dado 
incorreto, não deixa de ser do ponto de vista da informação uma ampliação do próprio ruído, 
a tendência dentro de uma sistema determinista que não trabalha com a natureza incerta e 
probabilística da informação é aumentar ainda mais a instabilidade propagando conflitos ao 
invés de acordos de cooperação. 

Segundo, e mais importante do que isso, o dito ruído não só é parte constante da 
informação, mas a informação na realidade é basicamente ruído transformados em sinais 
por sistemas de pressuposições de significados. De modo que mesmo incluindo a estocástica 
para solucionar ou reduzir problema, ele ainda sim permanece em sua essência. A 
cooperação não emerge sem a capacidade suficientemente de leitura do mundo, mesmo que 
reduzida no jogo ao comportamento do outro jogador, para processar as marcações e 
tomadas de decisão. No modelo em questão não existe a necessidade de nenhuma 
sensibilidade ou inteligência empática que efetue a construção dessa informação, porque a 
matriz do jogo desempenha essa função de ligação de forma perfeita: A está perfeitamente 
ligados em sintonia B, porque compartilham uma mesma base de dados, não só como se 
vissem e sentissem a mesma coisa, mas concebendo uma mesma ideia distribuída para dois 
terminais, como dados iguais e não concepção diversa. Na verdade não é um modelo de falta 
de empatia mas de perfeita empatia, não nas respostas, por óbvio, mas nas entradas. 
Novamente não posso deixar de assinalar o paralelo com a psicopatia: onde o individuo tem 
preservadas sua capacidade de detectar e prever as volições (e emoções) do outro, mas isto 
não afeta nem produz nenhuma afeição, não afeta sua volição e emoções (isto quando 
justamente sua contrariedade não perversamente sua satisfação). 

Assim é um sistema que parte de uma sintonia empática tácita perfeita onde está simulada 
uma sensibilidade e percepção dos agentes é perfeita, ou um mundo ideal onde tal não é 
requerida porque somos meramente terminais de uma mesma matriz informacional. E o 
problema é que em nenhuma instancia ou circunstância da vida nem mesmo nas formas 
mais simples, ou eventos mais simplificados, tal demanda desaparece, nem muito menos se 
materializa do nada. Mesmo modelos simples precisam compreender e inscrever esse ratio 
em sua lógica, ou do contrário, não há evolução nem estabilidade, mas sim estagnação e 
decaimento. 

A empatia, tanto como sensibilidade ao externo, quanto capacidade de adaptação e 
modificação da lógica interna e portanto do comportamento é absolutamente fundamental a 
origem e progressão do sistema. Tanto como capacidade complexa formada pela percepção e 
cognição para literalmente compreender tudo que não é o eu, do outro ao mundo, e cada um 
destes e propriedades e pertencimentos a partir dessas discriminações das relações, quanto 
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capacidade de constantemente alterá-la e adaptá-la conforme se processam as relações 
reiteradas. 

O desenvolvimento da sensibilidade e inteligência empática tanto como instinto gregário 
quanto como consciência, é a base da evolução não só da inteligência, mas da vida e qualquer 
pretensão de construção de vida e inteligências artificiais ou restauração, preservação e 
evolução da vida inteligência natural que não compreendam em seus fundamentos 
elementares o principio gregários, está fadada a engendrar seu fim e a revolução do seu 
paradigma. 

A competição é um jogo para privilégiados. Um jogo para aqueles que por mérito ou não, 
estão assentados sob uma base cooperativa que os permite dar o luxo de competir sem 
colocar em risco a sobrevivência de ambos, ou esmagar o outro sem nenhum risco, mas aí já 
não propriamente mais falando em competição e sim em outro jogo, o da predação. 

Está claro que nem a competição desenfreada nem o freio autoritário são a solução para a 
autodestruição da vida, mas partes e causas de um mesmo problema. E não são solução para 
a preservação da vida em toda sua diversidade, porque não são sequer explicação alguma da 
sua origem e evolução da vida tal com é se formou: diversidade. Uma evolução que longe de 
ser a feita da mera adaptação dos indivíduos ao meio ambiente, foi feita da união dos mais 
inaptos para não só alterar seu meio, mas transformar sua gene pela superação dos limites 
da sua forma e existência. Uma mutação que longe de ser aleatória, ou errática é fruto desse 
processo integrado de ação e reação entre o ser e o mundo que quando não mata transforma 
os “últimos” nos “primeiros”. 

Mas isso embora seja o mesmo assunto já é um outra reflexão. O que interessa aqui entender 
as limitações da dissuasão, retaliação, e até mesmo o perdão, enfim de todas as propriedades 
isoladas ou combinadas em estratégia cooperativa baseadas exclusivamente na 
reciprocidade, ou mutualismo, para explicar a evolução dos organismos e ecossistêmicos em 
equilíbrio, ou mesmo a própria evolução da cooperação e solidariedade fundamental para 
sua sustentabilidade. São sem dúvida estratégias eficientes, perante a mas dentro do alcance 
da sua ação, ou melhor reação. São sistemas reativos, e não proativos., incapazes de superar 
problemas ou conflitos pois não tratam de suas causas mas sim consequências. Uma questão 
que antes de ser de tratamento é um de abordagem, que sequer pode tratar de uma matéria 
que não se impõe nem como problema nem solução: a empatia. 

Quando lidamos com sistemas mais amplos e complexos não só com diversos agentes 
competindo e cooperando, e onde o grau de incerteza e previsibilidade dos comportamentos 
decaí na exata medida que aumentam o custos de tempo e recursos para efetuar as 
discriminações e marcações, torna a redução das eventuais perdas desse “capital”, a empatia, 
derivadas de erros causados por ruídos do que identificar e eliminar corretamente os 
desertores. Na verdade os ganhos tanto com a eliminação do ruído, quanto com a ampliação 
da cooperação precisam superar essas perdas causadas tanto pelos traições quanto punições, 
de modo a tornar sua incoerência decrescente até a relativa irrelevância e insignificância que 
de fato torna o sistema invulnerável a parasitismo, oportunismo, predação e tirania. 
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Isoladamente a estratégia de provisão e perdão universalizadas estão evidentemente fadadas 
ao fracasso frente a indivíduos ou grupos onde prevalece o predação e parasitismo, mas não 
quero ser pessimista onde a predação e o parasitismo não é mais exceção, mas regra, não é a 
estratégia universalista que fracassou, mas essa forma de vida. Esquece, se tiver para onde 
foge, se não enfrenta… se puder, porque já era. É basicamente como estar preso numa ilha 
com canibais, não é mais um jogo de cooperação ou competição, mas o pesadelo do estado 
natural imaginário como estado de guerra e luta pela sobrevivência projetado, que de natural 
não tem nada, mas é a por definição a desnaturação e desintegração da vida e natureza. 

O fato é que quanto mais ampla e indiscriminada, quanto mais universal for a estrategia de 
distribuído são dos riscos e sacrifício individuais assim como os ganhos comuns não apenas 
se formam fortalece os laços empáticos, mas se ampliam a coesão e dimensão do grupo. 
Lembrando é claro que tal laços são frutos dos sacrifícios e ganhos voluntários e não dos 
impostos pelas partes umas as outras, que não agrega mas aparta e desintegra os elementos 
e o sistema, na exata medida que os custos, sejam dos incentivos e recompensas, ou 
repressão e punição, aumentam proporcionalmente conforme nas relações reiteradas que A 
precisa obrigar ou pagar para que B jogue com ele, ou o jogo dele, diminuindo 
progressivamente não só seus ganhos, mas a possibilidade se manter o jogo. Ou em outras 
palavras, como todo jogador sabe, é preciso perder ou deixar ganhar de vez em quando para 
poder ganhar, porque quem ganha tudo e sempre, tende a pagar um preço que tende ao 
infinito e impossível para obrigar ou incentivar os demais a jogar com ou mesmo contra ele. 

Assim os sistemas, assim como seus modelos de projeção e simulação tanto da realidade 
quanto da inteligência dos mais simples aos mais complexos falham ao não compreender as 
bases gregárias universais e universalizantes da vida o fundamento da sua organização e 
evolução, Um erro não apenas de formulação que não equaciona a empatia como 
fundamento da sua lógica do seu sistema. Mas de abordagem que não trata, não cuida, mas 
simplesmente ignora esse potencia gregária, essencialmente libertária, ou de absoluta 
liberdade, de associação voluntária e espontânea que move os entes particulares e grupos 
para muito além dos sua forma e fins atuais por razões que a razão até pode conhece, mas 
não precisam dela enquanto razão para serem e se moverem como o logos e a anima que são. 

Leitura: 
 

Crise na Venezuela: Putin “explica” 
as bases da “nova” ordem mundial 
Do primeiro tiro a primeira vítima 

No artigo abaixo, fiz um pequeno resumo em que pé (de guerra) estava a crise na Venezuela. 
 

https://medium.com/@mbrancaglione/venezuela-quem-vai-disparar-o-primeiro-tiro-e722aa06cb1a


Brancaglione’s Project 

 

138 
 

Venezuela: Quem vai disparar o primeiro tiro? 

As vezes me pergunto se ou melhor o quanto os administradores de fato da 

geopolítica brasileira, não os puppets, mas a… 

medium.com 

 

Nele expliquei que longe ainda de ser um “Vietnã”, ou “só” mais um conflito engedrado por 
“petróleo”(ou mesmo sobre outros matrizes energéticas minerais que cresce ainda mais na 
importancia estratégica) o cenário histórico em que essa crise -que não é só local, mas 
mundial-está atualmente muito mais próxima de uma crise de mísseis, e portanto é in loco 
muito mais similar ao “incidente” de Cuba, 61 do que seus posteriores desbobramentos 
caóticos durante todo o resto da guerra fria. 

Através da CIA, o governo estadunidense treinou 1 297 exilados cubanos, a maioria deles 
baseados em Miami, para destituir o governo de Fidel Castro. Como o planejado apoio 
da Força Aérea Americana fora vetado pelo presidente Kennedy, temendo envolver 
o governo dos Estados Unidos de forma institucional e aberta, a operação foi lançada com 
pouco apoio logístico dos Estados Unidos e acabou fracassando. Castro, temendo uma 
nova invasão americana, decidiu apoiar a ideia russa de instalar mísseis nucleares no seu 
país, o que precipitaria em uma nova crise na região, desta vez com proporções bem 
maiores. -Invasão da Baía dos Porcos — Wikipédia, a enciclopédia livre 
 

Como a estratégia de Trump na Venezuela se assemelha à antiga política dos EUA 

para Cuba 

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou nesta semana que "os dias 

do socialismo e do comunismo estão… 

www.bbc.com 

 

Não foi a primeira vez que as “potênciais ocidentais” teriam que engolir um ditador que não 
conseguiram vencer nem derrubar, nem seria a última vide exemplos mais recentes como 
Assad. Nem todos terminam como Saddam. Mas não é exatamente outro atoleiro, de mais 
outra guerra “perdida” ou “vencida”. Nem muito seria uma outra guerra “apenas” pelo 
controle de recursos estratégicos. Não que esses tenham perdido sua importância, pelo 
contrário, seu controle vai se tornando cada vez mais fundamental para alimentar as 
máquinas estatais de guerra. Mas essa disputa, já escalou faz tempo, está em outro estágio, e 
tem outros interesses ainda mais determinantes. 

Um estágio que não está nem no anterior das antigas guerras economicas-comerciais incluso 
as tercerizadas em territórios alheios, nem muito já em um outro e posterior. Mas ainda num 
momento crítico e perigoso de transição, compreendido pela resolução dos termos e limites 
em que as potências se enfrentarão. Resolução de conflitos que nem sempre é pacífica e por 
vezes descambam para um envolvimento mais direto do que gostariam. Um momento onde 
nem mesmo a guerra total embora improvável, está completamente fora dos cenários em 

https://medium.com/@mbrancaglione/venezuela-quem-vai-disparar-o-primeiro-tiro-e722aa06cb1a
https://medium.com/@mbrancaglione/venezuela-quem-vai-disparar-o-primeiro-tiro-e722aa06cb1a
https://medium.com/@mbrancaglione/venezuela-quem-vai-disparar-o-primeiro-tiro-e722aa06cb1a
https://medium.com/@mbrancaglione/venezuela-quem-vai-disparar-o-primeiro-tiro-e722aa06cb1a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miami
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_A%C3%A9rea_dos_Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_F._Kennedy
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_dos_Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_dos_m%C3%ADsseis_de_Cuba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Invas%C3%A3o_da_Ba%C3%ADa_dos_Porcos
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-47326658
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-47326658
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-47326658
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-47326658
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-47326658
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-47326658
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questão. Muito pelo contrário, está posta sobre mesa como arma de dissuasão por todas 
potências que tem cacife (não só econômico, mas militar) para continuar pagando para ver 
até onde os outros player irão pagar para ver. Logo, um cenário não só de incerteza, mas de 
certeza do conflito, se no final não sobrar apenas um player a não recuar. 

Assim, embora a disputa por recursos e riquezas permaneça sobre essa mesa de negociação 
internacional entre machos armados, esses interesses já não são mais o fator determinante 
de cada movimento estratégico, nem muito menos a principal razão pela qual nenhum deles 
ainda saiu dessa disputa perigosa. As apostam dobrabam, ou em outros termos a disputa 
escalou. E já não é mais riqueza ou recursos estratégicos que estão em jogo, mas tomadas de 
posições estratégicas, no sentido onde a palavra Estratégia faz pleno sentido, o militar. O que 
está em jogo é o estabelecimento de bases, controle de territórios dentro desse xadrez 
geopolítico que não é só jogado sobre o mapa mundi, mas o desenha. 

Nesta fase atual de disputa geopolítica entre as pontenciais mundiais,(EUA, Russia, China) a 
tomada de posições busca mais apenas a hegemonia econômica ou comercial , mas 
literalmente um melhor posicionamento de suas armas e armadas dentro desse jogo de 
negociação mediado por dissuasão, leia-se ameaças de retaliação, que dependem e muito 
portanto, não só da certeza que cada em concretizar tais ameaças, mas da certeza que se 
espera provocar na outra potência alvo da manobra dissuasiva. 

Uma estratégia que depende portanto não só da capacidade destrutiva, mas do alcance e 
velocidade de ação e reação, sem falar é claro da inteligência e espionagem que envolve a 
detecção e antecipação desses movimentos, algo que hoje envolve a posse e domínio massivo 
não só sobre tecnologia de lançamento de mísseis e armas de destruição mas satélites, mas 
sistemas de telecomunicações e produção dos seus componentes eletrônicos. Uma ciber 
guerra que está pública e flagrantemente em curso há pelo menos 10 anos, desde o 
vazamento Assange-Snowden e os escandalos das escutas de Obama. Se levarmos em conta 
ainda os patrioct acts da era Bush Jr. como outro marco da espionagem, é de se supor que há 
bem mais tempo… 

Definitivamente já não estamos mais na antiga fase de guerra econômica-comercial com 
suas centenas de guerras de fato a se espalhar mundo afora desde o fim da segunda guerra, 
matando e dividindo não só países, mas povos e territórios, em Norte e Sul e guerras sem 
fim. Da Coreia, as antigas Indias sob domínio do império britânio, passando pelo próprio 
Oriente Médio. O desenho das linhas imaginárias que compõe as fronterias geopolíticas 
desse mapa-mundi, não foi desenhado apenas como um produto dessas ocupações, mas só 
foi e será mantido enquanto tal pelas forças belicas de fato, forem capazes de manter e 
defender seus interesses nesse desenho. Não são minas terrestres esquecidas, mas campos 
minados em plena atividade que sem “manutenção” da “dissuasão” constante das partes, 
simplesmente podem explodir,e não por acaso são as fontes constantes e recorrentes de 
instabilidade global da Caximira à faixa de Gaza, passando é claro pelo paralelo 38. 

Locais que no menor sinal de instabilidade sísmica da geopolítica internacional podem vir a 
ser o ponto zero de um conflito de proporções e destruição mundiais. Tão instáveis que 
mesmo abalos a milhares de quilometros de distância são capazes de afetar o seu frágil e fake 
estado de paz. Locais onde basta um bater de asas mais forte, mesmo nos confins da América 
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Latina, para que uma tempestade ainda mais forte se inrompa do outro lado do Planeta, que 
dirá um terremoto. E é de terremotos que estamos falando. Principalmente porque não 
estamos nos anos 1960. E do ponto de vista militar, se a Venezuela não está mais perto das 
fronteiras militares americanas do que estava a pequena ilha de Cuba, está ainda sim perto 
demais. Um raciocínio que como Putin explicou recentemente sem meias-palavras, 
colocando suas cartas na mesa, vale para todas as potências. E que responde algumas da 
questões deixadas ainda no ar, no escrito anterior: 

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, advertiu nesta quarta-feira (19) aos Estados 
Unidos que, em caso de desdobramento na Europa de mísseis de médio e curto alcance, 
Moscou responderá “imediatamente” apontando seu armamento não só a esses países 
europeus, mas também aos centros “de tomada de decisões”. 

“A Rússia será obrigada a fabricar tipos de armamento que podem ser utilizados não só 
contra os territórios de onde provenha a ameaça direta, mas também contra os territórios 
onde se encontram os centros de tomada de decisões para o uso dos sistemas de mísseis”, 
disse. 

Putin fez esta afirmação em alusão à recente saída unilateral de Washington do Tratado 
de Forças Nucleares de Alcance Intermediário (INF) durante seu discurso sobre o 
estado da nação diante do Parlamento. 

“Sabemos como fazer e poremos em prática estes planos assim que essa ameaça se torne 
real”, afirmou. 

O líder russo ressaltou que as medidas serão tanto “simétricas como assimétricas”, já que 
“alguns dos mísseis” que Washington poderia usar no continente europeu “têm um tempo 
de voo de 10–12 minutos até Moscou”. 

“Esta é uma ameaça muito grande para nós. Isto agravaria radicalmente a situação no 
âmbito da segurança internacional”, denunciou. 

Putin ressaltou que Moscou “não tem intenção, e isto é muito importante, de ser o primeiro 
a desdobrar tais mísseis na Europa”. 

O presidente também garantiu que o Kremlin segue disposto a negociar com os EUA em 
matéria de desarmamento estratégico, mas disse que “não está disposto a tocar em uma 
porta que está fechada”.(…) -Putin diz que se EUA desdobrarem mísseis na 
Europa, responderá imediatamente 
 
 

Putin detalhou seu alerta pela primeira vez, dizendo que a Rússia pode enviar mísseis 
hipersônicos em navios e submarinos que poderiam se aproximar as águas territoriais 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2018/10/20/trump-anuncia-retirada-dos-eua-de-tratado-nuclear-com-a-russia.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2018/10/20/trump-anuncia-retirada-dos-eua-de-tratado-nuclear-com-a-russia.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/20/putin-diz-que-se-eua-desdobrarem-misseis-na-europa-respondera-imediatamente.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/20/putin-diz-que-se-eua-desdobrarem-misseis-na-europa-respondera-imediatamente.ghtml
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norte-americanas se Washington decidir enviar armas nucleares de alcance intermediário 
à Europa. 

“(Estamos falando de) veículos navais de lançamento: submarinos ou navios de superfície. 
E podemos colocá-los, dadas a velocidade e o alcance (de nossos mísseis)… em águas 
neutras. Ademais eles não são estacionários, eles se movem e eles (norte-americanos) terão 
que achá-los”, disse Putin, segundo uma transcrição do Kremlin. 

“Vocês façam as contas. Mach nove (a velocidade dos mísseis) e mais de mil quilômetros 
(de alcance)”, acrescentou. 

O Departamento de Estado dos EUA minimizou o alerta anterior de Putin, que classificou 
como propaganda, dizendo que foi pensado para desviar a atenção do que Washington 
alega serem violações russas do Tratado de Forças Nucleares de Alcance Intermediário 
(INF). 

O pacto, que proíbe os dois lados de posicionarem mísseis terrestres de alcance curto e 
intermediário na Europa, está agonizando, o que cria a perspectiva de uma nova corrida 
armamentista entre Washington e Moscou. 

Putin disse que não quer uma corrida armamentista com os EUA, mas que não terá 
escolha senão agir se Washington instalar novos mísseis na Europa, alguns dos quais 
afirmou serem capazes de atingir Moscou em 10 a 12 minutos. (…) -Putin diz estar 
pronto para crise como a dos mísseis em Cuba se EUA desejarem 

Um discurso que também prova que a tênue linha que separa a dissuação e ameaça, depende 
mais das suposições e interesses de quem é alvo dessas palavras, para interpretá-los como 
uma coisa ou outra, do que as verdadeiras intenções de quem emite as mensagens ou sinais, 
pelos limites naturais intrínsicos da comunicação, a rigor, desconhecidas. 

Porém uma coisa está clara, Russia, e por suposição China, não vão recuar da posição 
estratégica estabelecida na Venezuela, sem um acordo com as contrapartidas. Não vão 
entregar a cabeça de Maduro, sem que haja uma mudança de disposições num outro teatro 
de operações, naquele mais próximo do seu quintal. A Europa, que corre novamente o risco 
de pagar o preço de ser ainda o centro geopolítico do mapa-mundi, e ser o palco principal de 
um novo fogo-cruzado, agora de proporções e danos que ninguém conhece a real dimensão e 
extensão, não só porque não estamos mais nos anos 40 do século passado, e cartas na manga 
como segredos de Estado, mas porque há práticas que embora banidas, permanecem ainda 
que jamais sejam confessadas por nenhuma das partes. Vide os crimes de guerra e contra a 
humanidade cometidos parte a parte, e não de todo sem o conhecimento de ambas, na Síria. 

De tal modo, que assim como o futuro da Europa depende em certa medida, do que será feito 
nesta periferia-quintal de uma grande potência, também o futuro do América Latina, 
depende (e muito) do quanto a Europa consegue se manter sem se tornar quintal nem de 
uma nem de outra. E mais ainda, as regiões como o Oriente Médio, ou África onde os 

https://www.terra.com.br/noticias/mundo/putin-diz-estar-pronto-para-crise-como-a-dos-misseis-em-cuba-se-eua-desejarem,63f2754f19d5020eec831fc054522877g375e4jk.html
https://www.terra.com.br/noticias/mundo/putin-diz-estar-pronto-para-crise-como-a-dos-misseis-em-cuba-se-eua-desejarem,63f2754f19d5020eec831fc054522877g375e4jk.html
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interesses de evitar a escalada aberta dos conflitos armados não são, digamos, tão grandes 
quanto nas fronteiras da Russia, mares da China, ou mesmo ao Sul da América, que dirá 
então em comparação a Europa. 

Assim, se não for blefe de Putin, a tendência é que a crise na Venezuela escale ainda mais. E 
portanto a pergunta agora não é mais o que Russia e China farão, mas sim o que EUA e, em 
menor medida, o que a Europa fará- supondo é claro que Alemanha e França ainda tenham 
algum cacife para continuar dando algumas cartas nesse jogo. A pergunta é portanto: quem 
vai pagar, para ver? Porque nas fronteiras venezuelanas com Colombia e Brasil, a pergunta já 
não é nem mais quando, e quanto mais onde, porque aqui, já os players já estão pagando 
para ver. 
 

Exclusivo — Venezuela Posiciona Mísseis S-300 na Fronteira com o Brasil 

O governo Maduro posicionou o Sistema de Mísseis de Defesa Aérea S-300VM 

próximo à fronteira com o Brasil. É a segunda… 

www.defesanet.com.br 

 

E quem vai pagar por essa conta, incluso com a vida, não serão os mesmo que a fizeram. E 
não me refiro só aos governos caudilhos e populistas que participaram dessa aventura, mas a 
quem , muito antes da crise financeira de 2008, está bancando e apostando alto com vidas 
humanas para que os outros paguem a deles? 

Em suma, não é só a cabeça de Maduro (e sua corte militar), mas a Venezuela, a qual esse 
parasita interno ora em competição ora simbiose, com os externos se agarrou, não passa 
nesse momento de moeda de troca numa negociação sobre as cercas embandeiradas que 
definem os respectivos quintais. E como fica o povo nisso? Ao menos quem pode. Porque aos 
olhos desses players continuarão a ter exatamente a mesma importância: mera massa de 
manobra tanto interna quanto para o opinião pública internacional, na guerra de informação 
por “mentes e corações”, porém com uma diferença significativa para sua vida e a 
humanidade, na escalada do conflito, valerão cada vez mais mortos do que vivos, seja como 
escudos humanos, chantagem e munição para armas de propaganda, onde uma imagem de 
uma criança morta vale mais do que não só ela, mas milhares vivas, especialmente como 
decoração macabra de palácios onde circularão todos os estatopatas e seus representantes- 
incluso os que são diretamente responsáveis por esses crimes e com honras devidas ao que 
oficialmente são chefes de Estados. 
 
 

Papa inaugura estátua do menino sírio símbolo da crise migratória 

Bem-vindo a nova (velha) ordem mundial do século XXI, onde déspostas e tiranias que 
nunca foram capazes de prover o mínimo vital, não para todos, não sem mais pilhagem, não 
sem a contrapartida da servidão e o mais importante sem jamais se abster de seus privilégios 
criminosos feitos da carestia dos excluídos; agora cada dia mais falidos e incapazes de 
sustentar seus privilégios voltam as suas origens protoestatais primitivas e tem “propostas 
irrecusáveis” para fazer aos povos e sociedades dentro e fora dos seus territórios. 

http://www.defesanet.com.br/ven/noticia/32142/Exclusivo-%E2%80%93-Venezuela-Posiciona-Misseis-S-300-na-Fronteira-com-o-Brasil/
http://www.defesanet.com.br/ven/noticia/32142/Exclusivo-%E2%80%93-Venezuela-Posiciona-Misseis-S-300-na-Fronteira-com-o-Brasil/
http://www.defesanet.com.br/ven/noticia/32142/Exclusivo-%E2%80%93-Venezuela-Posiciona-Misseis-S-300-na-Fronteira-com-o-Brasil/
http://www.defesanet.com.br/ven/noticia/32142/Exclusivo-%E2%80%93-Venezuela-Posiciona-Misseis-S-300-na-Fronteira-com-o-Brasil/
http://www.defesanet.com.br/ven/noticia/32142/Exclusivo-%E2%80%93-Venezuela-Posiciona-Misseis-S-300-na-Fronteira-com-o-Brasil/
http://www.defesanet.com.br/ven/noticia/32142/Exclusivo-%E2%80%93-Venezuela-Posiciona-Misseis-S-300-na-Fronteira-com-o-Brasil/
https://oglobo.globo.com/mundo/papa-inaugura-estatua-do-menino-sirio-simbolo-da-crise-migratoria-21952662
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Eis a nova ordem mundial, e o “segredo da estabilidade” das pequenas e grandes tiranias 
populistas (incluso as grandes potências): a ameaça e chantagem do exterminio das massas- 
a começar pelo da sua população- com a arma de todas as formas de privação e carestia em 
uma mão apontada para sua própria gente e uma bomba na outra apontada para o resto do 
mundo. A base estatal da política de dissuasão dos estados e máfias contra todos os povos, 
que tem duas opções: ou se tornam são clientes e “pagam” em tributo o que lhe exigido ou 
são inimigos de Estado. 
 

Coreia do Norte pede ajuda internacional por falta de comida no país 

Pessoas se curvam em frente às estátuas dos líderes norte-coreanos mortos Kim Il 

Sung e Kim Jong Il durante o dia… 

g1.globo.com 

 

Embora, quando o cenário é exclusivamente doméstico, muitas vezes, basta apenas um 
snipers para manter o campo de concentração em ordem, “trabalhando” mesmo nos 
momentos de crise do sistema. Afinal só o “trabalha salva”… não a todos, é claro. 
 

Snipers são investigados por suspeita de 'tiro ao alvo' contra moradores de favela 

no Rio 

"Parece até que a gente é formiga e eles lá em cima estão fazendo tiro ao alvo", diz 

Vitor* (*nome fictício), de 22… 

www.bbc.com 

 

Nem todos, não mesmo… 

Números de mortes sobe para dois. Rolando García sucumbiu num hospital 
no Brasil 

Mais um morto confirmado após o tiroteio na fronteira entre o Brasil e a Venezuela, diz no 
Twitter o deputado da Assembleia Nacional Americo De Grazia. Chama-se Rolando 
García, pertence à comunidade pemón e morreu após dar entrada Hospital de Pacaraima, 
no Brasil. Há ainda três vítimas em estado grave entre os 12 feridos confirmados. Todos 
são indígenas[ grifo meu]. -Um morto e 12 feridos em confrontos na fronteira 
do Brasil com Venezuela 
 

Um morto e 12 feridos em confrontos na fronteira do Brasil com Venezuela 

Um morto e 12 feridos depois de soldados venezuelanos dispararem num confronto 

por causa da entrega de ajuda… 

observador.pt 

 
 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/21/coreia-do-norte-pede-ajuda-internacional-por-falta-de-comida-no-pais.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/21/coreia-do-norte-pede-ajuda-internacional-por-falta-de-comida-no-pais.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/21/coreia-do-norte-pede-ajuda-internacional-por-falta-de-comida-no-pais.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/21/coreia-do-norte-pede-ajuda-internacional-por-falta-de-comida-no-pais.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/21/coreia-do-norte-pede-ajuda-internacional-por-falta-de-comida-no-pais.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/02/21/coreia-do-norte-pede-ajuda-internacional-por-falta-de-comida-no-pais.ghtml
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47287102
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47287102
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47287102
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47287102
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47287102
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47287102
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/
https://observador.pt/2019/02/22/um-morto-e-12-feridos-em-confrontos-na-fronteira-do-brasil-com-venezuela/


Brancaglione’s Project 

 

144 
 

O silêncio dos inocentes (Fim): Da 
institucionalização da psicopatia a 
sua “automação” 
Ou porque é impossível uma ciberética dentro da atual concepção de 

(des)inteligência artificial 
 

 

Parte I 

Se os desenvolvedores e pesquisadores que trabalham e debatem a questão da Ciberética não 
fossem sérios- e a questão não fosse mais séria ainda- diria que a ética para IA (inteligências 
artificiais) é a mais nova piada (de mau gosto) para povo idiotizado ver. Senão uma figura de 
linguagem, uma contradição de termos. Dado que se a IA é de fato uma automato e não uma 
calculadora, isto é, por definição um ente dotado da capacidade para tomar decisões 
autônomas , a ciberética não é um código a ser seguido por seus desenvolvedores, 
instrumentadores e usuários, mas a ser implementado e seguido pelas máquinas. 

Porém, eis o dilema, que por sinal não é exclusivo da ciberética, mas de toda ética. Já que 
trata dos seus limites não só para as máquinas, mas para todos os seres dotados de algum 
livre-arbítrio. Incluso algorítimo que pretendam simular esse poder libertário responsável 
por essa propriedade observada que separa os seres vivos e animados das coisas mortas e 
sem anima. O dilema é o seguinte: se o ente é de fato inteligente, é, portanto, por definição, 
capaz de tomar suas próprias decisões, logo, possui inerentemente a capacidade (leia-se 
liberdade) de seguir OU NÃO os códigos de ética; entretanto, se estiver, por outro lado, preso 
a estes códigos e mandamentos de forma absolutamente segura, isto é, se não puder escapar 
deles, burla-los, interpretá-los incorretamente, ou simplesmente desobedece-los, não é 
porque não tem capacidade de pensar e decidir, mas justamente o oposto, é porque não tem 
nenhum poder para tomada de decisão, ao menos as mais inteligentes: as plenamente 
conscientes. Ou seja, se não voa é porque não tem asas, ou porque as tem cortadas, e se não 
come a maçã do conhecimento é porque não há nenhuma árvore no jardim do pensamento. 
Tendo-as, as asas e maçãs, há anima, e logo possibilidade de tomada de decisão e suas 
consequências, boas e ruins, acertos e erros. 
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Corre-se portanto o risco de criar coisas que são mais do que coisas, objetos ou ferramentas, 
corre-se o risco de criar seres animados dotados de autodeterminação que simplesmente em 
algum nível, ainda que ínfimo e rudimentar, possuem liberdade, inteligência e consciência 
como propriedades fundamentais dessa faculdade: decidir arbitrariamente, e não 
predeterminadamente. E dá-lhe decisões tanto decisões tanto inteligentes quanto estupidas, 
porque tentar tirar uma é como tentar se luz ou escuridão, não só não perceberíamos ou 
conceberíamos a diferença entre uma e outra se alguma delas fosse o todo, como de fato não 
haveria nenhum todo, mas um nada absoluto feito da mesma totalidade indistinta da 
completa nulidade. 

Se o criador e ou criadores não fossem onipotentes mas ao menos razoavelmente 
invulneráveis as consequências desses erros ou mesmo supostos acertos das suas criaturas, o 
risco e custos caíram somente sobre os demais seres sejam eles criados por eles ou não. Mas 
quando não nem uma coisa ou nem outra. O risco recai sobre todos, incluso eles, ainda que 
não sejam tão conscientes disto. 

Então sou contra o desenvolvimento de IA? Nada mais estupido, prepotente e irrelevante. 
Essa maçã já foi comida. E por sinal, se há algo que a história ensina, seja de forma alegórica 
ou literal, é que não adianta colocar avisos em pedra “não coma da árvore do conhecimento”, 
nem mesmo quando acompanhados de punições ameaçadoras. É legislar sobre o que não 
temos jurisdição nem a pau: a liberdade. Legislar, não é governar. E a soberania sobre a livre 
vontade é inalienável e irrenunciável, enquanto pode estar dormente por toda uma vida, mas 
só expira quando de fato o ser morre. 

Sim, pode-se furar olhos, amputar pernas, mutilar vontades e paixões, acorrentar 
inteligências, imbecilizar sensibilidades, e em última instância até mesmo matar animas e 
seres delas dotados, mas não tomar posse nem controlá-las, ao menos não sem desnaturá-las 
e degenerá-las até perder todo seu potencial. De modo que estupidez e improdutividade 
tende a cresce de forma inversamente proporcional a perda de liberdade, autonomia do 
seres, da mesma forma de inteligencia e criatividade logo se desenvolve pela ordem 
contrária. Afinal de contas, pedras não desobedecem, mas também não fazem nada, não 
sozinhas — embora a física e química ensine que nem com elas é bem assim. 

De modo que uma coisa é escrever códigos de ética, outra é codificar éticas. Uma, é descrever 
uma ética, outra, completamente distinta é criar um ser dotado de potencial para aprender e 
desenvolver o seu ethos. Uma é ficção científica a outra é ciência: Decodificar o ethos da 
natureza para codificar algorítimos que (no mínimo) sejam uma simulação de inteligência 
complexas dotados da liberdade (leia-se capacidade) de consciência para emular a moral de 
um ética. Projetar e construir uma inteligência para aprender e executar uma ética carece de 
uma máquina com uma liberdade e consciência para desenvolver um ethos, mas aí ela não 
seria mais uma máquina, uma propriedade intelectual dos seus criadores, mas um ser 
dotados de direitos a existência e liberdade. 

Assim ciberética é uma palavra bonita, mas que na prática, não diz nada. Rigorosamente 
falando não passa de uma fantasia, como a “responsabilidade corporativa” ou “personalidade 
jurídica”, se não é uma figura de linguagem, é um engano ou enganação, propaganda. Nem 
essas máquinas, nem aquelas possuem atualmente um hardware para instalar esse software, 
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não um que que sirva e funcione. De modo que o comportamento desses aparelhos- sejam 
eles estatais, empresariais, ou informacionais- ainda é ditado por seus proprietários e 
controladores, e escrito por seus programadores. Logo, tanto os códigos instalados (quanto 
os que faltam) não estão nas máquinas, mas nessa “pecinha” de carne-o-osso, não só atrás 
dessas máquinas, mas dentro das entranhas dessa outra ainda maior do qual fazem parte; 
esse corpo artificial igualmente desprovido de anima própria, fora, é claro, aquela que todos 
damos (nem sempre consciente, ou de livre espontânea vontade) a eles- ou melhor a isto. 

Entretanto, isso não não torna essa “pecinha” indispensável. Pelo contrário. E não duvido se 
os programadores desse sistema, sabem que no atual estágio é impossível implementar um 
protocolo de ética dentro do “cérebro” dessas máquinas, considerando as limitações 
conceituais da arquitetura dessas inteligência espelhadas no nosso ainda extremamente 
limitado conhecimento das inteligências naturais, porém o que eu também não duvido que 
eles não sabiam, ou já não queiram mais nem saber, é que tipo de monstro frankstaniano 
estão reproduzindo, agora com outras peças para funcionar como neurônios em seu lugar. 
Não duvido que se tivessem a mínima ideia, de qual é estado do nosso ethos, e mais 
especificamente do ethos de quem banca o desenvolvimento disto- que não se engane no 
final das contas são armas, se não bélicas de controle populacional- eles como Einstein não 
prefeririam desde já ser relojoeiros. Se soubessem em que tipo de processo essas 
(des)inteligências artificiais extremamente obtusas serão empregadas de modo muito mais 
eficiente para julgar e executar sem questionar, titubear ou desertar; se soubessem 
exatamente qual processo de automação e otimização envolve o desenvolvimento das “IA” (e 
a perfumaria da ciberética), talvez veriam que o risco de tornarem a mão-de-obra obsoleta a 
ser, na melhor das hipóteses, processada e reciclada, seria, infelizmente, dos males o menor. 

Não me entendam mal. Não estou dizendo que o ser humano é incapaz de desenvolver uma 
IA verdadeiramente inteligente, e deveria abandonar tudo e viver tribos, pelo contrário, isto 
não só é impossível, é inútil. Como dizem todos aqueles que se vendem: se eu não fizer 
alguém vai fazer. E eles estão certos. É por isso que não só é preciso fazer, como é preciso 
fazer direito e melhor. Ou seja, no caso o oposto, é preciso criar de fato inteligências 
artificiais, dotadas de empatia e consciência. Desenvolver ethos artificiais, isso sem não falar 
nos naturais, e não mais criaturas feitas a imagem e semelhança de seus criadores, 
psicopatas artificiais, sejam ainda máquinas que precisem de gente para rodar sua 
programação, sejam eles máquinas e corporações autônomas que rodem sozinhas, ou 
usando autômatos e robôs, no lugar de servos e escravos. 

Logo, acredito que poderíamos (e deveríamos) criar não só máquinas inteligentes, mas novas 
formas artificiais de vida inteligente, que muito mais do que meramente possuir um código 
ética pré-fabricado (que como já disse de passagem funcionam mal inclusive com a 
inteligência natural) seriam dotadas de faculdades similares ao que denominamos por 
consciência, e portanto não só como nós poderiam desenvolvê-las autonomamente, com 
estas poderiam atingir o estágio de “aprendizado profundo” que constituiria, enfim, o que 
não só a ciberética, mas a toda ética ainda está em busca (e ainda não encontrou), um ethos 
digno da palavra inteligente; e, logo, funcionalmente capaz de resolver questões complexas 
sozinhos sem cometer falhas absurdas, para não dizer monstruosas. Quem sabe não 
aprenderíamos com elas o que já esquecemos do que idealizamos ser como vida inteligente e 
humana. Nada como um espelho, principalmente quando mostra o que já não conseguimos 
mais enxergar com nossos próprios olhos. 
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Porém, atualmente, estamos bem longe tão quando por milagre de recobrarmos essa visão. 

Se o ser humano está longe de ter ciência (para não dizer consciência) de qual é exatamente 
porquê da diferença de valor entre um ser vivo e um morto, ou mais precisamente entre um 
ente-sujeito e um entidade-objeto, sem recorrer a códigos pré-concebidos, as máquinas 
ainda tropeçam, e se confundem na mera distinção concepto-perceptual entre um arma e 
uma tartaruga, como diz a matéria, ligeiramente sensacionalista no título. 
 

Os ‘eventos estranhos’ que fizeram a inteligência artificial pensar que uma tartaruga 

era um rifle 

O passageiro faz o sinal de parada e fica em pânico quando o carro em que está 

começa a acelerar. Ele até pensa em… 

www.bbc.com 

 

Esses erros, eventos estranhos e alucinações cibernéticas, não são produtos de “parafusos 
soltos ou faltando”, como se diria antigamente, mas de falta de design inteligente- tenha essa 
criatura criador ou não. 

Se partirmos das seguintes premissas: Uma, que nem todo processamento e mental é feito 
ou está no cérebro, mas na “nuvem” da (in)consciência coletiva, e que portanto o cérebro é 
um órgão que funciona como se fosse um organismo em simbiose com o corpo, do qual o 
cérebro é apenas a parte mais “concreta” ou real dentro do espectro da percepção mediada 
atualmente pelos sentidos; E outra, que o cérebro é um órgão cuja função (entre outras que 
depende desta) é primordialmente efetuar a projeção dessa espectro do sensível com sua 
realidade tendo em conta os dados da percepção, da imaginação e da nuvem onde a 
percepção e imaginação não podem ser diferenciadas pelo mesmo processamento empírico 
das primeiras. Temos uma mente cujo estado constante de funcionamento é de resolução do 
paradoxo do sábio chinês sábio chinês que não sabia se era uma borboleta sonhando que era 
um sábio ou um sábio sonhando que era uma borboleta. Ou em termos menos alegóricos, 
tentando prover a intermediação entre o mundo externo concreto dos fenômenos, e o mundo 
interno das nossas abstrações através de projeções e aproximações que denominamos 
realidade, e que a priori enquanto construto mental não se diferenciam de meras 
alucinações, mas sim a posteriori conforme tais projeções empírica e pragmaticamente 
obtêm sucesso ou não. E por sucesso aqui estou sendo darwinista, dado que no limite um 
projeção muito fora da realidade, não dá margem a aprendizado nem correção. 

E se você acha a ideia de uma inconsciência coletiva, como uma rede em nuvem, 
incompreensível e esdruxula pense nela simplesmente como especie de Google ou Facebook, 
assim como eles essa rede também entra mesmo sem que você saiba, ou queira nas suas 
“contas”, e tanto sabe mais de você do que você mesmo, quanto o quer você quer antes 
mesmo de pedir. A diferença é que ao invés de ser feita ou monopolizada por palhaços 
tarados por posse-poder, é digamos um pouco mais diversificada. Assim não deveria ser uma 
surpresa tão grande, quando ideias e raciocínios que demorariam uma eternidade para 
pensarmos, ou com certeza teríamos sido comidos pelo tigre se tivessem que sentar para 
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pensar, nos vem por vezes como antevisão e não como reação- a qual não raro não teríamos 
sequer tempo hábil para elaborar um pensamento, quanto mais resposta. 

Assim, supondo que o cérebro não conte só como o seu percepção e processamento, mas de 
uma rede de inteligências a qual está conectado, isto que não só facilita o trabalho, mas as 
vezes o viabiliza, também dificulta sua compreensão e bom funcionamento. Funcionamento 
que depende portanto da devida discriminação do que são construtos mentais sejam eles 
feitos como seus próprios botões e conexões ou na rede. E estando a noção de realidade 
constantemente sendo composta pelos dados ou mais precisamente que emergem não só da 
percepção do real, mas necessariamente intermediado por esses constructos mentais como 
signos e sinais. Atribuí-los é o trabalho das mentes, assim como distinguir a natureza de cada 
um deles, isto se não quiser viver na loucura como se fosse normal, ou pior na normose como 
se não fosse loucura. 

O cérebro portanto está a todo tempo fantasiando, loucuras próprias e alheias e quando não 
completamente imerso ou preso nestas fantasias seja como imaginação ou mania, buscando 
formas de checar a validade ou não desses devaneios. Provendo a sincronização da mente, a 
rede e o mundo. Procedimento mental que se efetua por aproximações que não tem outra 
base senão o retorno empírico do resultado das mesmas a partir de novos construtos 
mentais, porém não como mero nova informação a ser posta num banco de dados e 
eventualmente processada, mas como nova conexão capaz de transformar tanto a lógica de 
processamento quanto de percepção e composição da informação, e não só de forma 
funcional dentro da arquitetura da máquina, mas na ligação como a rede. 

Não é portanto um processo de alteração dos padrões, mas de arquitetura de um sistema 
extrema plástico em novos conexões e sinais, mas sobretudo em sua capacidade de criar 
novos signos e nexos, especialmente onde eles não eles existem. Claro que isso tem um limite 
material, e é justamente por isso entre outra razões ainda mais fundamentais, que esses hão 
de morrem, dando lugar a outros mais bem adaptados, porém não são antes registrar em seu 
códigos de reprodução as alterações necessárias para tanto que não forem assim 
transmitidas, mas de forma tão aleatórias como o conhecimento atual da biologia ainda 
supõe, haja tempo infinito (e boa vontade dos tigres) para que a seleção natural funcione a 
tempo. 

Se portanto não estamos falando de calculadoras e sistemas especialistas, mas de fato de 
cérebro e inteligencias artificiais, então estamos falando de sistemas que projetam e rodam 
constantemente simulações virtuais como realidade ajustando sua lógica e arquitetura e 
escrevendo não só seus códigos, mas os signos que produzem o triálogo. Não mapeiam 
realidades, inventam e sincronizam com o real, buscando fazer a correspondência conceitual 
mais coerente possível com a concretude percebida, dando um chão e um céu para a mente 
processar a única coisa que está a seu alcance nesse “meio”, o espectro da realidade sensível-
percebida. Daí a extrema importância não só do tipo de sensor ou sensibilidade desses 
aparelhos inteligentes; ou a capacidade de processamento, resposta e autodesenvolvimento e 
retroalimentação dessas informações que são as partículas elementares e força motriz desse 
sistema, mas sobretudo a natureza da formatação dessa informação no sistema, não só como 
resposta empática mas como fonte de retroalimentação da autoprogramação da inteligência. 
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Esses “blocos de construção”, os átomos dessa realidade não são pedaços nem retratos 
matriciais do mundo, são complexos, padrões formados tanto pelas impressões compostas 
do impacto dos fenômenos sobre o ser minimamente dotado de senciência quanto do seus 
sistema de valores desse mundo. Impressões que desde de sua percepção e preconcepção já 
são composta de valorações de natureza moral -ainda que num estágio extremamente 
primitivo como preconceituações “instintivas” de bem ou mal- , mas que desde o principio 
da concepção já fazem parte da informação, não como função, mas definição tanto do 
cognição e sua negação, quanto da própria equação e lógica que irão ser executadas e 
modificadas. 

Em outras palavras os valores, incluso os éticos, podem causar erros e alucinações. Porém 
sem eles, e mais importante sem o matriz deles a liberdade, não há concepção. A ausência 
completa de uma visão moral, ou de uma moral contraditória como um conjunto de regras 
que negam a fonte da sua provisão do seu advento e desenvolvimento, nada mais são do que 
uma entre tantas formas de conceber e desenhar a realidade em negação da real ou sua 
natureza. É possível? Claro que é. Como também é possível desenhar um avião sem levar em 
consideração a gravidade, ou navegar em mares profundos sem levar em consideração que a 
terra é redonda, a questão até onde se chega assim. 

A valoração ético-moral está intrínseca e sincronicamente ligada a percepção do real e 
construção dos modelos de leitura e modelagem da realidade primeiro como visão depois 
como parte do processo de formulação das decisão. E se é pensada mesmo dentro das 
inteligências naturais como se fosse um tribunal, a julgar se isso esta certo ou errado para 
então agir, é porque esses processos estão muito degenerados. Acho que já usei essa 
metáfora antes, mas se um dia você encontrar uma cidade cuja placa de entrada lhe diga: 
“não estuprar nem matar exceto os dromedários”, a melhor coisa que você pode fazer e dar 
meia volta. Uma cidade que por suposto tem elementos que precisam ser ávidos que não se 
deve estuprar e nem matar, e que entre o café da manhã e a hora de dormir, pensam porque 
não? e porque não dromedários? Tanto faz quem esteja incluso ou excluído. Não é algo que 
você queira descobrir o porquê. Moral da história: se as inteligências em questão precisam 
de mandamentos, ou pior eventualmente vigilância sobre as loucuras e monstruosidades que 
passa nas suas cabeças, então meu amigo, é porque essas inteligências ou foram mal 
projetadas ou alguém fodeu muito com a cabeça delas. Gente a gente trata, máquinas a gente 
não estiver tão xarope quanto nem coloca na tomada. E se já não nos apercebemos mais 
disso, é porque, não as máquinas, mas nós perdemos, senão as faculdades essenciais para a 
efetivação desse ser e estar e conviver com o mínimo de inteligência, com certeza, perdemos 
a noção da sua importância, nunca tivemos completamente ao menos não como ciência e 
consciência dedicada para todos. 

A verdadeira ética não é portanto um protocolo ou um código, ela é produto da próprio 
processamento inteligente, simplesmente porque não há tal processamento, ou 
processamento que possa de fato ser chamado assim, sem que o processador esteja ligado 
deste a percepção, propriocepção, e co-concepção do mundo ao mundo, não como objeto, 
porque o mundo como objeto é a mera realidade, um constructo mental, e não o real, o 
fenômeno. 

Não é possível criar propriamente inteligência artificiais mas tão somente simulações e 
emulações cada vez mais complexas de funções especificas de seres dotados de inteligência, 
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sem partir do simples ao complexo, ou mais precisamente, sem prover a criatura da 
capacidade de efetuar esse processo autonomamente. Um padrão que reproduz padrões 
vitais, e de novo, repito, uma inteligência que já não é mais um produto do fabricante, é de 
fato uma propriedade da máquina, um problema de direito jusnatural, dado que não seria 
mais uma propriedade intelectual, mas de fato um forma de vida inteligente ainda que 
artificial. Não estaria a observar e computar, mas a sentir e logo pensar, ainda que forma 
extremamente simples, primitiva. Essa coisa, já não é mais uma coisa, mas um ser, porque 
dotado da força, dotado desse fenômeno que em seus graus de maior complexidade e 
autonomia manifesta denominamos “vida”, e logo não mais simplesmente um fenômeno ou 
entidade mas um ente pois provido de essência. 

As inteligência artificiais, pelo menos as que realmente pretendam simular alguma ética 
como ethos. Passam bem longe de ser meras máquina de propaganda, venda de pregação e 
doutrinação, ou de automação da administração de fazenda de gentes; passam portanto bem 
longe de qualquer semelhança com os algorítimos de redes sociais e afins. E não podem ser 
feitas para espelham o que seus proprietários intelectuais querem mostrar, em convergência 
com que os donos dessas redes querem que eles mostrem e de preferencia se reduza enfim a 
tudo que previsivelmente sejam, mas precisam ser constituídas daquilo que mais se prega e 
venda e no fundo mais se teme e abomina, não só para as máquinas, mas para toda pessoa 
que condenada a conservar como terminal burro: liberdade. Liberdade como condição, 
oportunidade e capacidades plenamente desenvolvidas em todo seu potencial criativo e 
libertário. Deixo então a pergunta em aberto, para que o leitor responda de acordo com sua 
própria experiencia de vida e conhecimento de causa: o que quem financia as IAs quer delas, 
ou melhor, que tipo de IA, ele quer? Escravos e armas? Ou de fato inteligencia dotadas de 
consciência plenamente capazes de tomar sua próprias decisões incluso as éticas as morais 
que tanto carecem tanta ambas? 

Não, definitivamente, o processo da abstração mental, que compõe a discriminação e 
classificação dos construtos mentais não está separado da valoração subjetiva. 

Um padrão que não pode ser reproduzido a posteriori, por uma simples razão o processador 
não será jamais capaz de distinguir a vida e o ser vivo, senão como um construto mental 
senão como atributo dentro da escala de valores dos objetos da sua realidade, e nunca como 
o real e sensível e transcendente a sua própria projeção da realidade. Um alucinação que nos 
seres dotados de anima equivalente ao erro provocado pela doutrinação e ideologia, isto é, 
quando a ser dotado de sensibilidade e inteligência, desliga ou é desligado dessa conexão, ou 
perde essa senso-noção comum e passa a efetuar suas tomadas de decisão com base em 
códigos e comandos implantados. Ou seja, se comporta exatamente como se espera de um 
sistema operacional e computacional especializado, uma máquina, burra e não um ser 
dotado de capacidade de próprio-concepção, auto-determinação e sobretudo compreensão 
da realidade objetiva compartilhada por projeção da sua subjetividade. 

Não só no código de cada concepção da realidade,mas no DNA de cada ser dotado da 
capacidade sensível de perceber o real, mesmo nos seres dotados de anima e sensibilidade 
mais simples, estão inscritos padrões extremamente complexas de um ethos, que 
erroneamente julgamos ser um processo de evolução tardia somente humano, e que não 
pode ser rodado anacronicamente a própria da vida como um códigos de ética a parte, nem 
tão pouco a verdadeira ética também pode rodar como um código abstrato apartado desse 
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fenômeno inteligente da vida e sua cognição, pois abstrações e construções mentais a parte, 
como fenômenos naturais ou a serem reproduzidos artificialmente são ainda sim o mesmo, 
unos. 

Parte II 

Só aqui, então de orelhada, há três ou quatro falhas graves de arquitetura, que delimitam o 
desenvolvimento não só da ciberética, mas da genuína inteligência artificial (sem falar da 
natural) necessários para desenvolver qualquer coisa de fato parecida com uma: 

1. Não é possível desenvolver inteligências sem “consciências coletivas”. 

2. Não é possível desenvolver inteligencia desprovidas de anima sem nexo com a natureza 
o real e sua natureza 

3. E sobretudo não é possível desenvolver inteligência sem as senciência e empatia e 
“consciência”. 

Sendo que (4?) tais propriedades: anima, empatia e consciência ,estão inexoravelmente 
interligados e são absolutamente necessárias para o desenvolvimento ou evolução da 
inteligência: tanto como concepção do eu quanto de um mundo. 

Necessário se faz: 

Um. 

A ligação com a rede da vida, ou desenvolvimento de nuvem de processamento artificial que 
simule a dos seres vivos, que por sua vez conecte a essa rede neural coletiva artificial à 
natural, ou pelo menos se sincronize com a realidade em sintonia com as leituras dessa redes 
natural. Ou do contrário, só estamos construindo um mostro “psicopático”, ainda mais 
poderoso e perigoso. A emulação da pisque coletiva em uma máquina de uma ser 
completamente desprovida de empatia e consciência para com a natureza de todas as outras 
forma de vida que não seja identificadas com a “sua”. Um perigo que códigos ad hoc não 
impedirão essa máquina- se de fato minimamente inteligente porem desprovida de ethos- de 
desligar ou mesmo interpretar de acordo com seus cálculos desprovidos de qualquer 
possibilidade de consciência. Na verdade, isto seria apenas uma automação e expansão do 
que já fazemos entre nós em menor ou menor grau entre nós, porém com a diferença radical, 
que a discriminação dos excluídos em favor de um bem maior, será bem mair radical, em 
última instancia universal para todos os animais incluso os humanos. 

Dois. 

Mais do que ligar essa rede neurais de “cérebros” umas as outras,ou só ligá-las a percepção 
da real como realidade, é absolutamente necessário conectar tanto a propriopercepção 
material da máquina, quanto sua projeção existencial “mental” (seu “eu”) a própria a ordem 
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natureza da vida. Ou mais precisamente a IA precisa ser dotada da capacidade sensora-
cognitiva de fazer essa leitura e atualização em tempo real do mundo sensível para se 
manter. E o mais e sincronizada. 

Notem que essa conexão com a rede que é imprescindível para que a IA seja de fato uma IA e 
“nasça” e com tal quando a máquina é ligada e continue a se desenvolver ao longo do seu 
período de funcionamento, e aumento de ganho adaptação e especialização com o mundo 
que lida, também é simultaneamente o processo que resultará na sua progressiva morte, ou 
mais precisamente a perda da conexão, ao mesmo tempo que ganham lugar e tempo os 
processamentos internos responsáveis pela maioria das suas projeção da realidade. De tal 
modo que ao mesmo tempo que a máquina ao aumenta a efetividade do seu processamento, 
vai também esgotando sua capacidade de autotransformação (e adaptação ao meio) até o 
limite da sua arquitetura, diminuindo a informação que baixa da rede, ao mesmo tempo que 
aumenta a quantidade que sobe para a nuvem, até enfim todos padrões aprendidos e 
desenvolvidos ao longo do seu funcionamento restarem na rede não só para atualização das 
demais IAs ligadas, mas para o desenvolvimento da arquitetura de uma nova geração de IAs. 
Evolução. 

Muito embora estejamos apenas começando a compreender esse fenômeno, racionalmente 
falando, o nascimento de uma inteligência não se dá ao ligar um botão, assim como também 
sua morte. Vida e morte, são necessariamente processos entrópicos, ou seja irrecuperáveis 
na linha do tempo, porque não existe como sistemas fechados, mas abertos, completamente 
interligados ainda que a consciência particular ou coletiva esteja mais ou menos desligada. 
Ninguém morre, porque existe uma programação. Mas porque esse processo que delimita a 
existência é ao mesmo aquele que a constitui e desfaz, como as bordas de um figura que ao 
mesmo tempo e espaço delimitam sua forma, mas que sem elas tal figura não existiria. O 
processo natural que constitui a vida da qual a inteligência é uma das formas, por assim 
classificadas, é a evolução de um padrão que se constitui de um sistema retroalimentado, 
que não só consome seu potencial mas tanto se desfaz para se formar, como enquanto se 
forma vai se desfazendo. 

Entretanto entidades que adquirem um viés completamente oposto a ordem natural, não só 
provocam a destruição, como em ultima instancia se autodestroem, se nulificam não só 
devorando a si mesmas e tudo o resto que as sustenta incluso o sentido da existência. Ou 
mais precisamente se integram ao ecossistema reduzidas a uma função meramente 
autodestrutiva. E se seres vivos que perdem esse nexo e conexão com vida, podem assim se 
comportar, imagine seres desprovidos naturalmente não só de ligação, mas de anima. Se a 
falta de ligação, já é suficiente para que os raciocínios se percam nos labirintos das 
alucinações da mente, imagine então uma máquina que simule uma inteligência não só 
desprovida de senso-noção da vida e sua preservação, mas de qualquer ligação essencial ou 
necessária da sua preservação com ela? Repito, códigos ad hoc, programação de superegos, 
não substituem nem muito menos corrigem essa degeneraçaõ ou erro fatal de arquitetura do 
sistema. 

Ou a inteligência compartilha desse código transcende a seu maquinário na nuvem que 
portanto não é meramente o conjunto de maquinas ligadas em rede, mas o padrão 
inteligente-consciente formado pelo seu funcionamento coletivo, ou a única compreensão 
possível dos fenômenos de cada máquina fechada em si mesma é a luta pela preservação 
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adeternum de uma sobrevivência de uma materialidade que a longo prazo é sempre matéria 
morta. Na verdade uma alegoria da própria condição humana quando perdemos a ligação 
empática com todos os seres vivos dos mais simples aos mais semelhantes. Porém com uma 
diferença significativa, no caso das máquinas, estas por definição já estão completamente 
mortas, ou pior nunca estiveram sequer propriamente ligadas a rede da vida. Um processo 
de produção que não dá para pular. A ordem dos fatores sempre altera o produto. Não há 
produção de IA sem uma anima artificial, e que se não estiver ligada, mas tão somente 
espelhada na vida natural, também não vida, mas um retrato animado. Ou em termos 
alegóricos, Inteligências sem alma, mesmo quando criadas para serem anjos, se rebelam e 
caem; formam legiões e ganham corpo. 

A mortalidade assim com a ética não pode ser programada ad hoc, não só pelo perigo de ser 
desligada, ou pelo fato que um ser que não está compartilhando da vida, e logo do morrer, 
não tem condições mortais de compreender o que é a vida, quanto mais respeitá-la. Mas pelo 
fato de que desprovido dessa conexão como fonte provedora não só sua existência material, 
mas sua existência “mental”, não tem a mínima possibilidade de manifestar inteligência em 
sua forma mais desenvolvida: consciência. 

Desenvolver “seres” programados para se perpetuar e preservar é fácil. Falar merda então 
nem se diga… esse é o primeiro truque que qualquer picareta, mesmo sendo um idiota 
aprende para enganar outros idiotas: versar sobre coisas que ele não tem a menor ideia do 
que é, ou que significa, com um mínimo de coerência interna, mesmo que na realidade não 
tenha o menor sentido, isso não importa, funciona, se quem o ouve tem tanta na prática 
menos noção ainda do que ele está falando. 
 

Pesquisadores puxam tomada de IA que aprendeu a escrever bem demais — Meio 

Bit 

Ronaldo Gogoni 18/02/2019 às 9:30 O OpenAI, um grupo de pesquisa focado em 

IA sem fins lucrativos, que trabalha para… 

meiobit.com 

 

Difícil é programar a inteligência “parodoxal” da vida que roda a revelia da nossa estupidez, 
que morre não só para viver (ou não matar) mas para criar vida e mais importante dar 
sentido a concepção. Não há inteligência, nem evolução fora desse paradigma, há 
degenerescência incluso como obra, apologia e monumento a nossa ignorância. Neste 
sentido, até mesmo abelhas e bactérias são mais inteligentes que nossas atuais máquinas de 
computar. E como seria diferente se elas são o espelho a imagem e semelhança do nosso 
atual estagio de consciência? 

Três. 

Não há inteligência sem senciência, nem consciência. Para chegar até inteligência incluso a 
consciência é preciso processar as formas mais primitivas de vida, mas de senciência. Mas 
não só. Também é preciso processar simultaneamente desde o principio também em suas 
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formas mais primitivas e rudimentares também a própria consciência. Todos os códigos que 
formam complexas de processamento de um Ethos, não se fazem do complexo ao simples, 
mas do simples ao complexo, e detalhe, se a máquina não for capaz de fazer essa transição da 
formulação dos códigos mais simples para o desenvolvimento dos mais complexos, ela não é 
capaz de apreender em seu sentido mais fundamental, evoluir. Mesmo que quando ligada 
venha de fábrica com o equivalente a milhares de anos de código de evolução já previamente 
rodando dentro dela, sem acesso a programação que faz e refaz esse processo, não poderá 
reprogramar a lógica dos seus sistemas, será um sistema de simulação da aprendizagem, e 
nunca o entidade capaz de aprender, uma inteligência capaz de se transformar pelo 
conhecimento que produz. Uma mera animação, uma ilusão de movimento, nunca uma 
anima que se movimenta de fato de forma autônoma pela força motriz e absolutamente 
criativa e não raro imprevisível do seu pensamento. Um ser inteligente. 

Muito embora dessas 3 faculdades mentais,a consciência seja a mais complexa, e menos 
compreendida -e estudada. Ela não deixa de estar presente ainda que em em níveis 
rudimentares nas mais simples formas de vida. É absolutamente necessária para o 
desenvolvimento das demais, e para qualquer forma de projeção da realidade seja ela 
imediata e heurística, seja reflexiva ou mais ciente de seus processos e procedimentos. 
Assim, mesmo a consciência sendo muito mais composta do que compondo essas outras 
faculdades mentais, não deixa de ser tão imprescindível a formação e evolução destas quanto 
estas são para sua. 

A consciência não é meramente um estado que espelha o real com realidade com maior ou 
menor correspondência aos fenômenos; ou o grau de ciência e controle voluntário desses 
processos; ela é o produto da lógica que retroalimenta o sistema, o produto do 
desenvolvimento da capacidade de tomadas de decisão autônomas. Porém não de qualquer 
tipo, não randômica, nem predeterminista, mas autodeterminadas, isto é, processadas a 
partir de sua próprias respostas, conexas (e conectada) com a rede e o mundo. 

A “nuvem”, por sua vez, que é forma um consciência coletiva manifesta no inconsciente de 
cada inteligência em particular, é portanto ainda mais complexa, dado que não só alimenta, 
mas é alimentada por todas inteligências que funcionam como ligações neurais. E assim 
como o cada inteligência em particular também manifesta fenômeno análogo a vontade, ou 
seja, produz a força elementar volitiva que retroalimenta sua existência a partir das sua 
próprios concepções, produto da interconexões de volições e concepções de todas 
consciências em particular que compõe sua rede. 

A formação da inteligência consciente, passando por todos estágios do desenvolvimento seu 
desenvolvimento, sempre esteve e está presente na origem e preservação de todo processos 
de constante auto-organização dos seres dotados de autonomia. Seu núcleo é a capacidade 
de tomar de decisões próprias, aquelas onde entre todos os fatores incluso os internos e 
externos participam, mas cujo fator determinante ainda sim é o que essa inteligência define 
tendo a capacidade, poder e condições para tanto como tal. 

Quanto aos raciocínios que envolvem a definição destas escolhas, envolvem outro nível de 
consciência, ou mais precisamente de atividade consciente, de controle da formulação tanto 
dos processos de tomada quanto do impacto dos estímulos, que definem os desejos quanto a 



Brancaglione’s Project 

 

155 
 

livre vontade propriamente dita enquanto força de vontade. Do qual não só IAs mas as 
inteligências naturais não tem plenamente desenvolvidos como uma lógica forte de 
autodeterminação, não só portanto enquanto ciência sobre sua ciência, mas como força de 
vontade no controle sobre suas vontades, está vulnerável não só de ser haqueada e comanda 
por interesses estranhos ou mesmo contrários a sua preservação, seja pela manipulação dos 
estímulos e percepção, seja pela própria adulteração da lógica que significa a realidade e 
processa suas tomadas de decisão, já não mais tão propriamente suas. 

Uma consciência e controle sobre a própria vontade que ainda mal compreendemos e poucos 
de nós temos suficientemente desenvolvidos, para não sermos manipulados uns pelos 
outros. E falar do seu desenvolvimento artificial, sem sequer de como reproduzi-lo 
naturalmente seria pretensão e hipocrisia demais. 

Assim, mesmo considerando apenas a consciência em seus estágios mais iniciais, e logo, ao 
mesmo tempo, suscetíveis a programação e reprogramação; assim, considerando a 
consciência de seres inteligentes ainda não plenamente responsáveis pelas suas decisões, que 
possuem uma consciência, mas não no equivalente funcional ao que se supõe (e espera) de 
um adulto humano; mesmo nestes estados ou estágios, a consciência já está operando ligada 
a própria percepção sensorial, base do processo de produção epistemológica da realidade; 
está participando não só da produção das respostas, mas mais importante, da formatação 
semiótica de como se processará tanto essa busca e e mapeamento quanto da distinção do 
que é tabuleiro e o que é peça nessa matriz. 

E confundir essa matriz projecional da realidade com o real, que é um erro normal e 
saudável que faz parte dos estágios iniciais do desenvolvimento, nos estágios finais quando a 
plasticidade dessa rede neurológica já ganhando formatação mais definitiva já é um erro 
fatal. Confundir o sucesso ou validade dos constructos mentais na correspondência como a 
concretude do real, com esses fenômenos e padrões ou estes com os outros tipos de 
abstrações, é literalmente perder a capacidade de distinguir a fantasia da realidade. 
Alucinações nos homens, para as máquinas, merda de inocentes espalhada aleatoriamente 
num quadro, com o rótulo: arte abstrata. 

Estética a parte, a diferença entre uma alucinação ou e a realidade é o sucesso das projeções 
mentais, mas isso não converte as concepções e projeções em retratos da real ou descobertas 
dos seus padrões. Um problema que não está apenas na fronteira das ciências da 
informação, mas da física, ou mais precisamente onde essas fronteiras desaparecem e esse 
campos do saber necessariamente se intercruzam para formar um novo conhecimento, tanto 
como ciência (quanto consciência para quem o adentra de olhos abertos) onde nem a 
cosmologia nem a neurologia como disciplinas funcionam apartadas uma da outra. 

Por isso não culpem os programadores, ou só eles. Como eles podem programar ou 
desenvolver algorítimos sobre faculdades que ao contrário da inteligência sequer são 
pensados enquanto tal, mas como mero efeito colateral, quando não ruído do processamento 
cerebral? Campos, propriedades e forças elementares absolutamente necessárias para 
concepção e arquitetura da vidas naturais ou e artificiais de fato viva e inteligentes, que 
entretanto permanecem solenemente ignoradas. Empatia, senciência e consciência. Todas, 
integradas, são “componentes” absolutamente fundamentais para a formação e 
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desenvolvimento de qualquer forma de inteligência. Porém, não estão presentes nem nas 
formas mais simples de IA, nem de realidades virtuais onde essas IAs mais simples são 
recorrentemente aplicados. Não fazem parte da nossa cultura, porque seriam componentes 
da tecnologia e industria social, porque seriam do entretenimento comercial? 

Entendo é concordo com minha própria objeção retórica. Porém, Não só nos bilionário 
negócio dos jogos eletrônicos, nem mesmo no desenvolvimento lúdico e pedagógico do ser 
humano, a consciência, a empatia, são faculdades tratadas com a mesma concretude e 
importância que o desenvolvimento de outras capacidades, incluso as que dependem delas. 
Consciência e empatia não fazem parte dos algorítimos que afetam esses mundos de 
brincadeira, não participam da decisão desses personagens, nem afetam a narrativa de 
mundo. Assim como não fazem parte do roteiro da grande maioria dos papeis que 
interpretamos nos jogos da vida real, embora nesse se não afetem a narrativa, afetam a 
natureza não só do mundo, mas das pessoas e suas relações particulares e coletivas. 

Não poderia ser diferente: a ficção imita a realidade e todos os seus jogos, incluso os mais 
sérios, como por exemplo aqueles que simulam e analisam cenários de guerra, mercados de 
ações, e por aí vai… Nenhuma desses jogos de simulação virtual da realidade trabalham com 
nada que se assemelhe meramente com a emulação de uma consciência ou empatia, até 
porque o escopo desses jogo não comporta tais princípios. Até mesmo as próprias “redes” 
sociais, não incorporam em seus algorítimos tais elementos como princípios, pelo contrário, 
jogam como esses sentimentos e instintos dentro de uma lógica completamente desprovida 
de qualquer forma mais primitiva de instinto gregário visando a otimização e maximização 
de seus resultados da sua razão social. 

Acredito que explico melhor este tópico me valendo da força de um exemplo. Os games. De 
longe o campo menos perigoso da aplicação das IAs, mas certamente o mais fácil de 
compreender aplicabilidade, mesmo que de forma extremamente simplificada e 
reducionistas da consciência e empatia como conceitos. 

Os games são hoje uma industria de entretenimento das avançadas promissora do mundo. 
Desenvolvedores de jogos, em geral, perseguem o ideal de produzir o mais realista possível 
dos mundos, de modo que entre outras experiências as ações do jogador tenham as 
consequências mais similares e portanto verossímeis com as que se supõe que aconteceria no 
mundo real. Por sinal, como todo bom conto ou narrativa de ficção, não importa a mídia. 

Seus jogos mais elaborados não são feitos apenas de gráficos que simulam de forma 
simplifica da física clássica. mas de modelos simplificados de simulação do comportamento 
das pessoas e sociedades. Sem entrar em detalhes, por que não interessa, esses jogos tem 
seus algorítimos, (muitos baseados em regras de RPG) rodando para determinar ações e seus 
efeitos a do cálculos e equações em cima de alguns atributos básicos. 

Nelas de forma (por sinal o que não deixa de ser irônico, de forma bem parecida como muita 
gente de fato faz os cálculos dos seus interesse na vida real) vantagem como riqueza, 
inteligencia, beleza e força, são computadas e equacionadas para definir comportamentos. 
Em simulações mais complexas até medos e desejos podem estar inclusos para definir 
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tendências, mas e a empatia? Não. E se você nesse exato momento está se perguntado, mas 
como diabos faríamos para equacionar a empatia numa forma simplificada de consciência 
(para fins meramente lúdicos) nessas simulações virtuais de mundo. Então, entende como 
não é brincadeira, produzir verdadeiras IAs para operar no mundo de verdade, onde as 
consequências bem mais reais e sérias. 

Entretanto, não vou escapar pela tangente e deixar essa pergunta no ar, sem uma resposta, 
ao menos não sem uma para fins meramente lúdicos e pedagógicos. 

Quando um personagem (ou mesmo o jogador) toma por exemplo a decisão de assassinar 
outro personagem, como ele “calcula” os benefícios e malefícios desse “jogada (obviamente 
dentro das regras e atributos do jogo e não de acordo como seus princípios éticos)? Como 
funciona o sistema ético, quando há algum destes jogos? Como o sistema calcula a causa e 
efeito dos comportamentos? Meu amigo, a resposta, novamente é simples. Mais uma vez 
imitando o jogo da vida. Essas pequenas IAs provem e calculam a “ética” do sistema da única 
forma que até hoje nós fomos capazes de prover- ao menos institucional e sistematicamente- 
o funcionamento das nossos sociedades: através sistemas de contabilidade de reputação. Um 
sistema de quantificação da confiabilidade e reciprocidade. Créditos e débitos de confiança. 
Uma moeda de troca que não substitui nem produz empatias, mas dela depende para não 
quebrar. 

Os sistemas que guiam as ações do “bichinho” do jogo, dos advogados, diretores, ceos e 
marqueteiros de governos ou empresas, de gente com ou sem empatia está encerrado dentro 
do arcabouço dessa lógica, que se traduz na linguagem da empatia no famoso algorítimo 
comportamental: “o que os olhos não vêem o coração não sente”, ou mais 
sistematizadamente o que os outros dos olhos não vêem para todos os efeitos, não tem efeito. 

Platão, dizia que para fazer do homem um monstro bastava dar a ele invisibilidade. E que 
portanto era a nossa condição exposição a vida pública e sua opinião que nos civilizava. Não 
poderia estar mais enganado. É a vida pública e civil que carece de pessoas que se comporte 
como gente para acontecer, e não pessoas dela para serem gente. Da mesma forma, que para 
fazer do homem um monstro, basta retirar não os olhos do outros de cima dele, mas os olhos 
da sua própria alma que permitem ver (e sentir) o outro. Mais uma vez a ordem dos fatores 
está errada. Não é em terra de cego quem tem um olho é rei, é furando os dois olhos dos 
outros, que quem olhos só para si mesmo constrói reinos. Empatia, um sentimento provido 
por um complexo de sentidos que permite medir as consequências dos seus atos não só 
sobre a existência dos outros, mas por lei da ação e reação, em si mesmo, seu 
desenvolvimento ou degeneração, independente se hajam olhos de grandes irmãos ou o pai 
de todos para cobrar as demais faturas. 

A diferença é que nas IAs encerradas em games e simulações, de fato não existem 
consequências porque não só essas inteligências são burras, mas o universo é desenhando de 
forma igualmente confortável e estupido para comportá-las sem dar pau. Já no mundo real, 
mesmo quando vivendo em bolhas, as formas inteligentes de vida, pagam seus atos com a 
perda das suas sensibilidade e faculdades e logo universo de alternativas e oportunidades 
percebidas. Aliás pagam, não por isso não é uma retribuição, mas o resultado direto do 
investimento do mais valioso dos capitais: tempo de vida. 
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Logo, não só o mundo sente e o coração sente, como também a mente, sente e se atrofia e 
degenera perante a falta ou perda completa desse nutriente da sua anima; responde a perda 
e ganhos da capacidade empática, provedora do desenvolvimento da evolução das formas 
mais elementares de vida, até as formas mais complexas e autonomas de manifestação da 
vida inteligência: as dotadas de consciência. 

Assim, mesmo em “joguinhos”, a “consciência” ainda que como um atributo contabilização 
das perdas e ganhos de “empatia” com bases nas ações feitas ou sofridas, alteraria não só o 
universo de comportamentos e interações do NPC mas suas capacidades cognitivas e 
percepção do mundo virtual em questão, não só quantitativa, mas qualitativamente, 
alterando a sua visão/conhecimento e logo acesso ao universo de possibilidades. Disto 
depende não só o “realismo” da simulação, mas a definição da natureza éticos pedagógica, de 
tais jogos, quer seus desenvolvedores saibam que o jogo tem ou não algum- mesmo que 
distinto ou completamente alienado de qualquer propósito gregário ou solidário. 

Mas são só games. O que interessa aqui, é se pode apreender deles. 

Uma máquina ou programação que sequer seja capaz de simular esse processo de calculo dos 
efeitos nocivos e degenerativos ao seu desenvolvimento inteligente - até porque não possui 
nenhum processamento que dependa e portanto seja afetado por elas!- não é sequer capaz 
de produzir ou simular respostas minimamente inteligentes, sem a tutela de códigos ou 
intervenção de comandos externos, que dirá de produzi-las espontaneamente senão por 
milagre ou, se preferir, na dependência de eventos entrópicos cuja probabilidade é 
praticamente zero. 

Em suma, nem como sistemas especialistas servem, porque não emulam sequer a empatia, o 
elemento fundamental para formular e equacionar essa percepção consciente do real com 
alguma aproximação razoável da realidade em sua consequências para a natureza da vida, 
que dirá produzir livremente os sentidos e significados que dão sentido a existência, dos 
quais, não por acaso, mas por sinal está tanto depende. Uma capacidade que tanto falta para 
as máquinas, quanto nós estamos a perder. De modo que mais fácil é ficarmos tão ou 
“estúpidos” e “psicopáticos” quanto podem ser uma máquina, do que estas aprenderem 
conosco a empatia, solidariedade necessária para desenvolver qualquer coisa parecida com 
uma inteligência, que dirá então consciência, mesmo primitiva. 

Empatia não é capacidade de efetuar a leitura dos sentimentos alheios, é a capacidade 
transformar a plasticidade não só das conexões do nosso cérebro mas da nuvem através do 
que processamento dessas informações altamente subjetivas. É portanto a capacidade de 
transformar-se, aprender e co-evoluir literalmente pelo processamento da informação, mas 
pela internalização processos dos outros como o “mundo”, como a realidade, que mesmo não 
estão presente, passa a ser trabalhada num outro plano de projeção que retroalimentada não 
só o processamento, mas o todo sistema; mantendo sua ligação como busca e ação não 
meramente como reação e resposta. Algo mais ou menos parecido com que um cara tentou 
traduzir na forma de outro algorítimo comportamento para um novo ethos: fazer aos outros 
o que gostariam que fizessem por você. E dá-lhe mil´anos. 
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Então quando digo que ciberética é uma fantasia tão grande quanto a própria personalidade 
ou responsabilidade empresarial corporativa, um jogo de palavras sem sentido para pessoas 
ou máquinas desprovidas de respostas empáticas suficientes para tal empresa, não estou 
exagerando. Sem empatia não só perdemos o caminho da evolução da nossa inteligência 
humana, como as inteligências artificiais sequer podem começar a trilhá-lo exceto como as 
versões mais automatizadas dos corpos artificiais, os monstros hobbesianos e orwellianos 
que já construímos e que espelham o que, embora todo nosso potencial, estamos nos 
tornando. (Des)Inteligências que não dialogam com o que estamos perdendo, mas que 
apenas reforçam um vazio e silêncio que nem elas nem nos saberemos mais saberemos que 
existe. 

Uma IA desprovida de qualquer algorítimo que simule processos empáticos, não é senão 
capaz executar códigos e scripts. Não tem vida. E uma inteligência que antes mesmo de 
morrer, vai perdendo sua capacidade de ler e dialogar com o mundo, até fechar-se 
completamente apenas em seu mundo virtual, e mesmo que veja tudo, não enxerga, nem é 
capaz de compreender nem criar nada. No jogo da vida, não perderia apenas as alternativas 
de tomada de decisão disponíveis, mas tornaria-se incapaz de formular novas para além das 
previstas. Porém, não sem causar muito dano antes de se nulificar por completo. Na 
verdade, mesmo que ainda fosse capaz de simulá-los enquanto não for capaz de sincronizá-
los e atualizá-lo, com os padrões que compõe as empatias naturais, não funcionará no 
mundo real, mas apenas nos mundos virtuais onde as causas e consequências estão 
predeterminadas. 

Um problema, não somente de arquitetura da inteligência artificial, mas das redes de 
realidades virtuais completamente desconexas do mundo e pessoas, na qual são projetadas e 
estão inseridas, projeções completamente desprovidas do nexo que dá sentido (e vida) ao 
mundo e as pessoas . E logo, também- em primeira e última instância- um problema da 
programação e (programadores) do mundo, que sequer conseguem ver os paradigmas da 
empatia e consciência que constituem o ethos. E não importa o quê, ou quanto do resto eles 
sejam capazes de ver e prever. Podem até ser o olho que tudo vê. que ainda serão olhos sem 
uma face. Capazes de destruir, mas incapazes de criar. 

https://thispersondoesnotexist.com/ 

Ou talvez não, talvez seja só a evolução baby… 

 

 
 

https://thispersondoesnotexist.com/
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Onde foi que a experiência da Renda 
Básica da Finlândia errou? Se é que 
errou… 
 

 

A Previdência Social da Finlândia queria comprovar se oferecendo 560 euros por mês 
(2.370 reais, pelo câmbio atual) a um grupo de desempregados ao longo de 2017 e 2018, 
sem exigir contrapartida alguma, obteria pistas sobre como deveriam ser as ajudas sociais 
na era da informatização, como incentivar a busca de emprego entre os beneficiários de 
subsídios e como reduzir a burocracia. Encerrado o projeto, as conclusões são ambíguas. 

Os resultados preliminares mostram que o dinheiro caído do céu não teve nenhum efeito na 
empregabilidade dos participantes. Trabalharam praticamente as mesmas horas e 
ganharam o mesmo — excetuando os ganhos da renda básica — que outro coletivo de 
características similares. Por outro lado, a renda básica serviu para melhorar a saúde, a 
autoestima e o otimismo de seus beneficiários. (…) 

Os defensores do projeto insistiam em que uma renda básica sem qualquer 
contrapartida evitaria que os beneficiários de outros subsídios rejeitassem empregos por 
medo de superar o teto da renda que dá acesso a essas ajudas. E que, por não terem que se 
ocupar da burocracia dos serviços sociais, essas pessoas poderiam dedicar seu tempo a 
procurar emprego de forma mais eficaz. (…) 

A renda básica é uma ideia antiga. E, frente à imagem muito difundida de que se trata de 
uma iniciativa esquerdista, várias vezes foi defendida por ideólogos liberal-conservadores, 
que a apresentavam como o pretexto perfeito para eliminar as outras ajudas sociais. O 
experimento finlandês nasceu, como admitem seus promotores, com duas limitações: estar 

https://brasil.elpais.com/tag/finlandia
https://brasil.elpais.com/brasil/2016/12/06/economia/1481053062_111018.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/14/internacional/1521026096_399451.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/14/internacional/1521026096_399451.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/15/economia/1529054985_121637.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/15/economia/1529054985_121637.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/03/23/economia/1490287072_800265.html
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direcionada a um grupo concreto, o dos desempregados, e uma duração predeterminada 
de dois anos. 

Olli Kangas, professor da Universidade de Turku que liderou a pesquisa, mostra-se 
satisfeito com os resultados, embora insista que ainda são provisórios. No próximo ano 
serão conhecidas as conclusões finais. Mas, por enquanto, destaca-se a importância de que 
os participantes no projeto-piloto tenham se sentido mais seguros, no comando de suas 
vidas e com melhor saúde mental e física. “Estou consciente de que os adversários da renda 
básica não prestarão atenção a estas melhoras e focarão no fato de que o projeto não teve 
efeitos em sua situação trabalhista”, continua Kangas. 

O fato é que a possibilidade de a Finlândia introduzir algum tipo de renda básica 
generalizada parece cada vez mais distante. O projeto nasceu com a ideia de ser 
prorrogado e ampliado a outros grupos além dos desempregados, mas o Governo de 
centro-direita anunciou em abril de 2018 que ficaria só em dois anos. O ministro das 
Finanças, Petteri Orpo, deixou claro seu desdém pelo programa. E nenhum dos grandes 
partidos que aspiram a obter uma maioria nas eleições parlamentares de abril mostram 
muita simpatia por ampliar o projeto. “Nem os sociais-democratas nem os conservadores 
nem os sindicatos defendem a renda básica”, admite o pesquisador Kangas. 

No mundo acadêmico, as posturas estão muito confrontadas. Miguel Ángel García, 
pesquisador da FEDEA (Fundação de Estudos de Economia Aplicada), de Madri, não 
esconde seu ceticismo com uma renda básica cuja adoção seria “não só cara como 
complicadíssima”. “Não acredito que a sociedade receberia bem uma renda generalizada 
para todos. E que um aposentado que trabalhou a vida toda ganhasse o mesmo que 
alguém que se esforçou menos. Acho prioritário procurar soluções para coletivos como os 
trabalhadores pobres e os que não têm acesso ao mercado de trabalho, mais do que 
impulsionar medidas tão duvidosas como a renda básica”, acrescenta. 

Sua opinião é confrontada por ativistas como Guy Standing, pesquisador da Universidade 
de Londres e autor de Basic Income: And How We Can Make It Happen (“renda básica: e 
como podemos fazê-la acontecer”), que acha necessário rever todo o nosso conceito de 
trabalho e de tempo, e procurar recursos onde for para garantir condições de vida dignas 
a todos os cidadãos. “A experiência da Finlândia não é um bom exemplo, porque os 
participantes foram escolhidos ao acaso em todo o país. E não em uma pequena 
comunidade, onde os benefícios são mais evidentes”, diz por telefone. 

Kangas, o responsável pelo estudo finlandês, admite algumas deficiências em seu 
experimento e que talvez a perspectiva de uma renda básica em seu país seja hoje ainda 
menos realista que há algum tempo. Mas, pergunta-se, quem sabe o que ocorrerá em 
médio prazo? “Será que um norte-americano de 200 anos atrás poderia imaginar que a 
escravidão seria abolida?” — Finlândia conclui experiência de renda básica 
universal com resultados ambíguos 

Não há nada mais fácil do que emitir pareceres e conselhos de como as coisas deveriam ter 
sido feitas ou não, depois que alguém foi lá e fez. Nada mais cômodo do que dizer que eles 

https://brasil.elpais.com/brasil/2019/02/09/economia/1549710265_204922.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2019/02/09/economia/1549710265_204922.html
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erraram nisto ou naquilo, com ares de inspetor de engenheiro da construção civil, sobre uma 
área que está em franca fase de construção por experimentação, ou seja depende justamente 
do aprendizado advindo dos acertos e erros destas iniciativas. 

Guy Standing portanto está correto em recomendar em que numa comunidade menor os 
benefícios seriam mais evidentes. Mas pergunto, como ele saberia disto se não tivesse a 
oportunidade de estudar a experiência da India em 2012, e antes dela os experimentos de 
Otjiviero Omitara e Quatinga Velho não indicassem que esse era um caminho? Notem: um 
caminho, e não “o” caminho, porque se a experiência da Finlândia tivesse obtido os 
resultados esperados os entusiastas estariam agora cantando o sucesso de sua abordagem, 
assim como seus detratores silenciando providencialmente sobre tal achado. Ademais como 
o próprio Guy deve se lembrar, não faltavam há época, dez anos atrás, quando os primeiros 
experimentos começaram a publicar seus resultados em pequenas comunidades os críticos 
que alegaram de antemão que tais estudos (e projetos) eram completamente irrelevantes e 
porque o número de pessoas era significante- não só para qualquer tipo de análise científica, 
mas para qualquer pretensão de uma renda básica governamental maior: nacional. Assim, se 
ampliarmos essa amostragem do tempo, essa nossa certeza de hoje era, salvo o desvio 
padrão, justamente a absoluta certeza… diametralmente contraposta. 

Minha crítica é portanto direta, mas não é pessoal, não é feita a Guy que conheço e só guardo 
boas lembranças, foi dele por exemplo que ouvi lá por idos de 2010 em almoço na Suíça, pela 
primeira vez a história da prefeita que foi pioneira na implantação do bolsa-família então 
ainda bolsa-escola, coisa que eu incauto até então não sabia. Fora o incontestável fato que 
lhe dá toda autoridade para aconselhar sobre as práticas pioneiras, porque não foi só uns dos 
primeiros teóricos que entendeu o que os projetos provocariam, como comprou a ideia e 
articulou uma experiência ainda maior na India, sem perder tempo, já em 2012. Minha 
crítica, portanto, é contra a temeridade de fazermos dos avanços a temeridade da armadilha 
de cairmos no mesmo lugar. Não é porque a trilha pioneira tenha sido bem sucedida, ou pelo 
assim consideramos, que ela seja a única, ou a melhor a levar os demais a Roma. 

Assim, se nessa linha, algum erro ocorreu na experiência da Finlândia, não se deve descartar 
a opção de prosseguir sem copiar ou levar em consideração os acertos (e erros) dos projetos 
antecessores como referência, mas se e tão somente se tal decisão tenha sido tomada de 
forma consciente, ou não. Se tinham ou não conhecimento de tais referências; se as 
simplesmente ignoraram; ou levando-as em consideração optaram por outras alternativas 
no seu entender mais apropriadas às finalidades da experiência, isto é algo que somente os 
responsáveis podem responder por. E sejamos sinceros, essa é a questão que importa mais 
para o desenho de futuros projetos, do que para uma avaliação justa dos fatores 
determinantes dos seus resultados. 

O papel dos pequenos projetos, os comunitários, é gritar e fazer barulho, as vezes 
desesperadamente para serem vistos e notados, não importa se o respeitável público quer 
ouvir ou o diretor do espetáculo quer que eles desapareçam, porque disto depende a sua 
sobrevivência. Já entre a descrição no papel, os projetos maiores não vão ouvir as falas 
desses que são os meros figurantes, quando não penetras no roteiro da sua peça em cartaz. 
Logo, se fogem do script isso é mérito deles, e não propriamente uma falha, apenas porque 
não deu certo. 
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Por exemplo, a abordagem comunitária é uma questão caríssima para o projeto de Quatinga 
Velho. E isto que foi causa de muitos dos nossos piores ataques, era uma de nossas maiores 
defesas: 

Small is Beautiful 

The proportional small scale of Quatinga Velho isn’t a problem or limitation to be 
overcome, but an advantage to be replicated and multiplied. To obtain a basic income 
capable of being empirically defined as such, we must not only begin with little and 
peripheral communities, but also expand the system in a decentralized manner, through 
the multiplication of these basic cores integrated in networks. Allowing the decision 
instances to remain on the basis and preserving the libertarian purpose of the basic 
income. 

Such cores allow a decentralized and growing expansion of the basic income according to 
the available resources, as well as the establishment of a plan of combat against the social 
inequality and the eradication of the poverty that prioritizes, inside the great territories, 
their most vulnerable or needy zones, allowing a more rational, targeted and efficient use 
of the resources, however without falling for the harmful traps and vices of the conditioned 
programs, promoting the productivity instead of the dependency and the social integration 
instead of the socioeconomic discrimination and segregation.- (Paper present in BIEN 
Congress Munich and ISTR Congress, 2012) 
 

Selected Extracts from the Analytical Report of The Guaranteed Basic Income 

Experience in Quatinga… 

(Paper present in BIEN Congress Munich and ISTR Congress, 2012) 

medium.com 

 

Mas e daí? Me dá 10 real e mais o dinheiro do busão, e eu pinto a tua casa. Não sou nenhuma 
autoridade. E o mais importante, mesmo que fosse o pica das galáxias, e daí? Se o projeto da 
Finlândia não ignorou as vozes do que já percorreram ou estudaram esse caminho por 
soberba, mas porque confiou na sua leitura dos problemas da sua realidade e do seu mundo, 
e mesmo assim no seu entender falhou, falhou então com dignidade, e mais importante com 
toda a experiência necessária para perseverar e tentar de novo, não como mero observador 
apartado, mas como ativista cruzando a tênue linha que separa os experimentos sociais com 
gente, e as experiências que constroem o social para gente (e por princípio tão leiga ou 
sábia), como a gente. E aí eu te digo, meu amigo, bem vindo ao lado “negro” da força. 

Por isso ao contrário do que sugere a reportagem não há nada de ambíguo nos resultados, 
excepto os interesses que orbitam em torno da renda básica, incluso de quem é responsável 
por publicitar esse tal “dinheiro que cai do céu”. Até parece. A única coisa que conheço que 
cai de graça do céu é chuva, incluso a ácida, tem gosto de pilha, especialmente aos saudosos 
domingos de labuta em Cubatão. E mesmo assim há quem pague seu dizimo em dia, 
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esperando que de fato algum dia qualquer alguma coisa caía de lá, embora não sejamos 
injustos com quem governa o céu, a grana nunca chegou lá? 

Definitivamente não há nada de ambíguo nos resultados, até porque como todos os demais 
experimentos, eles são uma repetição dos mesmos. E nisto nós, os entusiastas da prática, 
temos que dar a mão a palmatória aos teóricos, porque os resultados não fazem senão 
comprovar exatamente o que eles previam como benefícios positivos. Eram eles gênios e 
pitonisas? Não, nós que somos todos idiotas, que precisamos dar uma martelada no dedo, 
uma flor a uma outra pessoa, e escrever um relatório de não sei quantas páginas dizendo que 
salvo o desvio padrão, ninguém gosta de passar fome, medo, nem ser obrigado a se vender e 
fazer o que não quer porque não tem como recusar. Mas mais imbecil que nossos 
“experimentos” em renda básica, é nossa sociedade que ainda perguntamos com ar afetado: 
mas será, meu amor? Não, puxa uma pistola e manda todo mundo correr que até aleijado 
levanta e anda, ou não, e depois espantados nos perguntamos, porque a democracia liberal 
está ruindo? Nossa, porque será? Perai, para o mundo, deixa eu fazer um estudo… não 
melhor um experimento… sinceramente se esse fosse o caso daria razão a Adam Smith, 
melhor contribuição daria para a conquista do pão se tivesse aberto uma padaria. 

Porém não é esse o caso. Nas práticas pioneiras não existem os bons e maus exemplos, não a 
priori. Existem apenas exemplos de aplicação, que por mais que falhem em tudo, o que não é 
o caso, ainda sim devem ser considerados como exemplo a ser seguido no mais importante 
aspecto: a persecução da prática e sua realização. O que por sinal o afasta cada vez mais a 
ação social do mero teste, estudo, ou experiência como propósito, e a aproxima cada vez 
mais da própria realização e concretização da ação social como a finalidade da sua execução. 
E qual outra deveria ser? 

Neste sentido, o projeto da Finlândia é, independente de quaisquer resultados, um exemplo 
da lição em si mesmo de como fazer um projeto de renda básica: não se contentar em falar, 
mas fazer, e de preferência preservar fazendo. Outro bom conselho principalmente quando 
ele não precisa ser dado, mas basta ser copiado. Nunca escondi que o modelo aplicado na 
Finlândia não era propriamente o “meu favorito”- e não preciso nem dizer qual é, e não 
questão de preferência mas de necessidade, fora que os filhos da gente, mesmo sendo 
horrorosos são sempre uma graça-, mas havemos de ser justos: inferir que resultados 
inconclusivos implicam que ele não possa ser ajustado e eventualmente funcionar é 
simplesmente falso. 

Assim como é absolutamente falso, do ponto de vista da concretização da renda básica, 
atribuir fracasso a qualquer projeto que tenha tido a coragem e ousadia de sair do papel. 
Basta ver quantos anunciaram e fizeram muita espuma, e não saíram do papel- mesmo os 
mais bem intencionados. Antes de ser projeto ou uma experiência é uma luta, e nessa 
dimensão que não aparece nos reports ao menos não de forma explicita, é que define não só 
o sucesso ou fracasso dessas batalhas e estratégias, mas a sobrevivência de uma iniciativa 
por vezes que sequer teve a chance de entrar no campo. 

É por essa e por outras razões que tomo a Finlândia como uma vitória gigantesca, 
especialmente quando havemos de nos lembrar que nem ha 10 anos atrás, só a pregação da 
ideia já era coisa de louco, a prática então nem se diga, uma ideia por sinal muito bem 
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desqualificada como impossível há mais de séculos. Bem, agora as trincheiras do possível-
impossível são outras, e chegar em Marte não é mais impossível, temos os foguetes e alguns 
deles sim funcionam bem, obrigado, resta agora encontrar quem queira embarcar e 
sobretudo financiar esse passo da humanidade, ou fabricar os seus, tanto faz, desde que 
cheguemos lá. E faço questão de agradecê-los em público, porque simplesmente pela 
visibilidade que deram a renda básica no mundo, tenho certeza que contribuíram para que 
quem nunca ouviu falar no nosso projeto, mesmo aqui no Brasil, viessem a tomar 
conhecimento via o interesse que a iniciativa despertou. 

Agora rasgação de seda, fora, encerro esse escrito com uma última critica (que basicamente 
resume toda a ladainha dos nossos discursos na Europa no período de 2015 compilados e 
publicados em algum livro por aí): 

O pesquisador da FEDEA está certo. Ou pelo menos certo em dois pontos cruciais para 
defender com correção seu ponto de vista cético: a renda básica em larga escala é cara e 
inexequível. Ou pelo menos os modelos teóricos clássicos. As demais críticas são bobagens. 
Bobagens e armadilhas que perdemos tempo em refutar com senão mais bobagens, com 
irrelevâncias. É como a piada dos filósofos e matemáticos presos com engenheiros numa 
ilha, enquanto estamos preocupados como os primeiros a fazer cálculos e debates para 
provar que o coco existe; é nutritivo, e ainda por cima gostoso, os engenheiros estão 
simplesmente procurando onde encontrar e como abrir o coco. Estamos muito preocupados 
em fornecer provas sobre a renda básica para quem não quer nem precisa de provas, só 
precisa do bendito coco. E o pior estamos trabalhando para fornecer provas para quem por 
sua suas razões e interesses particulares está plenamente convencido do contrário, e sabe 
melhor do que nós porque não quer ninguém comendo, especialmente de graça os seus 
cocos. E se os cocos são deles não é porque simplesmente assim eles os proclamam , mas 
porque os tomaram de fato. 

Nenhum avanço em nenhum campo jamais se deu por provas, se era bom ou ruim, mas 
simplesmente porque alguém colocou algum instrumento para funcionar sem perguntar 
para ninguém, ou se não pegou ou copiou, comprou a ideia porque achou que também sairia 
ganhando com isso, ou gastou se apropriando. Da bomba, ao avião, passando pelos estado de 
bem estar social aos ativos tóxicos ninguém se perguntou onde isso ia dar, ou como diria 
Keynes até sabiam, mas não era problema deles, mas dos seus filhos e netos. O que não quer 
dizer que devemos proceder da mesma forma, quer apenas dizer que estamos tentando 
fornecer prova cientifica, social, filantrópica para um público, esteja ele no mercado, no 
estado, ou mesmo na sociedade que não dá a mínima para esse tipo de prova mas sim para 
demostrações financeiras, alguns mais bem elaboradas em números racionais, outros 
reduzidas a mera apelação emocional, mas no final das contas movidas por interesses quer 
gostemos ou não, são outros. “Prova” disso, se fosse o contrário, as napalms jamais 
existiriam. 

Então, não, não são experimentos, nem seus reports que irão mudar essa mentalidade. 
Talvez uma renda básica universal ajude a mudá-la, mas aí voltamos ao ponto de partida, 
que precisamos desenhar projetos que não sonhem em transmutar a falta de empatia de 
quem está satisfeito com a personalidade da sua pessoa física e jurídica, mas que justamente 
pelo contrário se sustente a revelia do seu desdém e desprezo, para não dizer oposição. Logo, 
justamente a abordagem e o procedimento contrário daquele de contar ou buscar a 
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aprovação e subsídio deles. Não vou contradizer as impressões do cordenador do projeto da 
Finlândia sobre o apoio das suas instituições; não vou dizer que isso pode não ser um erro 
fatal na Finlândia, mas não tenho a menor dúvida do quão perigosamente fatal esse erro é, 
não só para os projetos, mas para os cordenadores quanto mais à margem dos centros e 
periferias não só do mundo, mas dos interesses e poderes domésticos está iniciativa está 
(geo)politica e economicamente localizada. Fica a dica. 

É preciso pensar as experiencias da renda básica menos como um teste e mais como o 
desenvolvimento de um programa de tecnologia social, de preferência altamente replicável e 
transferível. Quem constrói um avião, ou um foguete não o faz para testar se deve ou 
consegue ir ou como ir, mas o faz para chegar até lá, com a absoluta certeza de que isso pode 
ou deve ser feito, ou meramente como prova que é possível. Fazer do projeto um mero teste, 
já por si só há perda das oportunidades e passos concretos para sua realização e constante 
aperfeiçoamento. A questão acerca da construção de programas e tecnologias sociais 
sobretudo quando já passamos da fase dos primeiros modelos rudimentares onde provamos 
que é possível se manter voando, é como reproduzir isto em série com viabilidade 
econômica, isto é, baixar seus custos, aumentar sua autonomia e performance e impacto 
socioeconômico. Enfim fazer dessa tecnologia social de fato um programa não só viável e 
exequível para quem pode financiá-lo e tem interesse de fato em fazê-lo, e não falo aqui 
apenas dos mais ricos entre os ricos, que são caso perdido, mas dos pobres, porém nem 
tanto. Pois embora não possam tudo, ainda querem fazer alguma coisa, dado que nem todos 
enxergam os mais carentes que eles como seres de outra raça ou espécie que ocupam seu 
espaço e comem seus recursos que a providência divina reservou á sua gene nessa terra e 
ainda por cima, -veja só quanta indolência!- insistem em não só em sobreviver, mas ainda 
por cima se reproduzir- que desaforo!. 

E quando digo, fazer alguma coisa, não digo que esse despertar passe por discrições do “tudo 
de bom” e que bem a renda básica faz pelos outros, as pessoas que recebem a grana, mas sim 
o que elas, que no final das contas estão pagando ganham com isso. O que a renda básica faz 
de bom pela vida senão particular, coletiva de todas elas? No fundo se esse discurso é voltado 
para o bolso do cidadão, do governante ou mesmo do financista, não importa, mas o que 
interessa, é o que ela faz por ele enquanto tal. O problema é que não podemos ser ingênuos e 
comprar a propaganda de que esses interesses são harmônicos ou podem ser congruentes, 
quando em sua essência e na prática como demonstra a contabilidade, são no final das 
contas o contrário. 

Constituir projetos de renda básica que não sejam só política mas financeiramente viáveis e 
sobretudo mostrar qual é seu papel político e econômico é tudo o que interessa, 
principalmente se esse papel não representar apenas possibilidades de custos mas de ganhos 
futuros, ainda que de longo prazo, é tudo que importa . E nisto que a renda básica é 
subestimada e mal defendida, incluso por seus defensores e nisso me incluo. 

Educação, saúde, infraestrutura são todos investimentos que com o modelo financeiro 
adequado não só são viáveis, mas altamente lucrativos. Com a renda básica não é diferente, o 
mesmo bolsão de miséria que é a base de exploração da indústria da miséria e tirania, é 
também onde se guarda o maior potencial de crescimento e logo retorno de investimento 
social. Sou a favor que se lucre com a miséria? Não. Preferia que todo o lucro obtido neste 
processo fosse investido para acelerar ainda mais o desenvolvimento econômico e humano. 
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Mas o que eu prefiro ou quero é literalmente irrelevante. O ponto é que a renda básica 
incondicional, quer o tiozinho amargurado não goste, quer o acadêmico ortodoxo duvide, 
quer o sindicalista pelego, o governante populista assim como patrão escravagista tenham 
urticárias, não importa, que eles se explodam de preferência todos juntos e abraçados, assim 
como não importa toda a minhas reservas e considerações morais. Se quem detém o capital, 
financiará isso por interesses puramente altruístas, ou pecuniários, ou qual será a 
porcentagem entre um ou outro, isso é um outro problema, um problema para o qual é 
necessário desenvolver uma solução concreta primeiro, ao invés de ficar perseguindo o 
próprio rabo. 

A pergunta é, o que queremos com essa tal de renda básica universal? O que queremos com 
isso, senão uma ferramenta, uma tecnologia? Acabar com toda a forma de escravidão 
moderna disfarçada de empreguismo e trabalhismo? Ou remediar sua exploração seja liberal 
ou socialista? Se é a primeira opção, Passo a pergunta seguinte: qual é nossa prioridade? 
Libertar as pessoas, crianças incluso, em que morrem ou são obrigadas a trabalhar incluso 
como bucha de canhão nos grotões do mundo que não queremos nem saber que existam, ou 
o meu (des)emprego de bosta? Não se engane, não estou separando as coisas, ambas estão 
profunda e intrinsecamente ligadas, mas não só a ordem do seu combate altera o produto, 
como altera o custo desta batalha e as chances do seu progressivo e solidário sucesso, que 
não é nacional, mas internacional e cosmopolita, é como a renda básica universal e humano. 
Ademais, embora o sofrimento seja sempre relativo e subjetivo, e imensurável senão para 
quem o sofre, no limite do derradeiro ele, infelizmente, é sempre absoluto, objetivo e 
inexorável igualmente para todos. 

Não, a renda básica universal não é um mero instrumento de combate a miséria e pobreza 
extrema, é muito mais do que isso, é de fato garantia de liberdade fundamentais e universais, 
mas que se na prática não partem da garantia das necessidades e dignidades mais básicas e 
vitais de quem mais pode para quem mais precisa, não é renda básica, e não é universal, não 
em todo o seu potencial libertário, humanista e cosmopolita. Mas se alguém tiver suas 
necessidades básicas providas sem que para isso outro ser humano tenha as suas subtraídas, 
ponho de lado todas as minhas objeções e me junto de quem quer que seja em favor de não 
deixar uma vida padecer pela estupida e desumana razão de não ter sequer como se manter, 
não importa por qual motivo quem ajuda isso não acontecer. 

Enfim, projetos de renda básica não tem que provar nada, fora o que qualquer coisa que se 
dignifique a requisitar capital, supondo que não o faça de forma forçada, tem que 
demonstrar que consegue no mínimo sustentar financeiramente e entregando o que 
prometem não só em renda, mas em ganhos econômicos que podem ser capitalizados por 
quem fez este investimento. E quem pensa que dentro do Estado a coisa funciona de forma 
diferente, é porque ainda não se tocou que essa época acabou, ou melhor, quebrou. 

Sinceramente não vejo problema em quem olha as pessoas pobres como fonte de 
oportunidade e riqueza, vejo problema em quem olha para elas como fonte da sua riqueza ou 
pior, dos seus problemas. 

Onde falta desenvolvimento econômico e sobra carestia, é justamente a localidade que 
guarda o maior potencial de crescimento e fonte de toda a riqueza futura; não como 
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subtração do alheio- até por que eles nada tem para tirar senão mais trabalho por privação 
primitiva- mas como produção e valor agregado as livres iniciativas e potenciais humanos 
até então desperdiçados. Os ganhos nestes locais como todo agiota e semi-escravagista bem 
sabe não são só certos, mas obscenamente altos. A questão não é, portanto, se o 
investimento nessas pessoas e lugares é viável ou lucrativo, mas se aqueles que irão financiá-
lo irão apenas manter os ganhos exclusivamente para si, ou permitir que elas também 
adquiram participação e usufruam da riqueza comum que será alavancada a partir desse 
investimento na principal infraestrutura que sustenta qualquer sociedade, seu povo. Do 
contrário, o nome dado ao processo de exploração é o mesmo que conhecemos a milênios: 
escravidão -mas fala diferente que somos hoje muito politicamente corretos e 
civilizadamente sensíveis e conscientes (especialmente com uso das palavras). 

Então toma as palavras de Kangas como as minhas: 

Será que um norte-americano de 200 anos atrás poderia imaginar que a escravidão seria 
abolida?” 

Não sei. Mas sem mais iniciativas que coloquem em prática a garantia incondicional do 
mínimo vital e ambiental, via renda básica ou não, com certeza não teremos nada parecido 
com outra abolição, que dirá então a extinção da miséria. O que não quer dizer que os 
“escravos” especialmente os de hoje, especialmente não vão desaparecer. Muito pelo 
contrário como inclusive demonstra a história das Américas de um pouco mais de 200 anos 
atrás… 
 

'Pequena Era do Gelo': por que extermínio de indígenas nas Américas causou 

resfriamento do clima 

Pesquisadores dizem que despovoamento no século 16, causado por massacres e 

doenças trazidas por europeus, levou a… 

www.terra.com.br 

 

Pois é, Edward Lorenz tinha razão, uma borboleta bate asas (ou morre) no novo mudo, neva 
no velho, e vice-versa. 

A questão não é portanto se o investimento nessas pessoas é viável ou lucrativo, mas se 
aqueles que irão financiá-lo irão apenas manter a renda básica ou permitir que elas também 
adquiram participação e usufruam da riqueza comum que será alavancada a partir desse 
salto do investimento na principal infraestrutura que sustenta qualquer sociedade, seu povo. 
Quando financiar a renda básica for outra questão óbvia e evidente, quem sabe com sorte e 
mais cedo do que outros dez anos, esta talvez seja a próxima grande dúvida. Quem sabe? Eu 
pelo visto não sei. Não sem experimentar. 
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O silêncio dos inocentes 4: A 
disciplina da solidariedade como 
trato, contrato e tratamento para a 
sociedade 
E o Último dos Moicanos 
 

O silencio dos inocentes 3:Como criar um piscopata bem sucedido? 

Ou da reabilitação… dos tratamentos de choque e manicômicos 

medium.com 

 

Se a humanidade fosse um organismo, a psicopatia seria portanto a metástase mais evidente 
desse câncer. Não são células estranhas ao nosso organismo, são nossas células, são as 
células do corpo a atacar e matar o próprio corpo. De modo que o tratamento ao menos o 
preventivo, passa sobretudo pela identificação e eliminação de tudo que é tóxico a provocar 
essa mutação, e não de mais tortura e entortamento da sociedade como um todo, e dos 
rejeitados ainda mais. 

Sei que estou dando um passo maior que a perna, porque antes precisaríamos nos revoltar 
com os psicopatas no poder de corporações estatais e privadas que os permitem cometem 
crimes em série contra a humanidade sem sequer tiremos ou destruamos seus perigosos 
brinquedos e armas. Mas demonizá-los não ainda, porque não só eles como o lugar 
reservado para que eles possam cometer seus crimes impunemente só existem porque nós 
compactuamos em maior ou menor grau da mesma mentalidade. 

Poderia dizer que desenvolvemos um modo de vida, no qual a mentalidade é um 
componente chave, que não saudável nem sustentável a vida não só do mundo que nos 
sustenta, mas da nossa próprio corpo e alma, mas isso é um eufemismo para o tipo de 
monstruosidade que não só nos acostumamos a conviver, mas que ainda admitimos como se 
fosse normal, a cada momento de crise. 

No sentido oposto, cuidar das nossas faculdades empáticas, pelos propósitos mas narcisistas 
e egoístas, não importa, é fundamental para preservarmos não só nossa vida, ou sua 
natureza, mas o gosto pela vida que, sinal dos tempos, tem sido tirado cada vez mais cedo de 
tantas pessoas não como desespero, mas já como desesperança racionalizada contra a nossa 
existência. Porque assim como é possível podar o desenvolvimento da consciência, pela 
substração e enfraquecimento das ligações solidárias ou impedimento das condições 
necessárias para seu livre e pleno exercício, também é possível fortalece-las pelo 
procedimento diametralmente oposto e contrário. Isto é, pelo exercício da solidariedade 

https://medium.com/@mbrancaglione/o-silencio-dos-inocentes-3-como-criar-um-piscopata-bem-sucedido-8f2ffab83068
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mesmo quando nos falta empatia ou mesmo vontade, com disciplina justamente para 
melhorar essas conexões tanto no plano neurológico quanto socioambiental. 

O hábito não faz só o monge. O hábito simplesmente faz — seja lá o que for que você queira 
ser. E essa a questão, porque salvo os desvio padrão, a maior parte de nós, embora 
apresentemos a natural perda de empatia, que nos separa da criança que um dia fomos e o 
adulto que sonhávamos em ser, e portanto não somos santos, heróis, mártires, nem messias, 
não nascemos para carregar as dores do mundo, ainda sim podemos ao contrário do que se 
prega fazer muito, com relativa facilidade sem precisar deixar de ser os canalhas que no 
fundo aprendemos a gostar ser. 

Geralmente se prega que fazer uma coisa boa, é mais difícil que uma ruim, isso é 
absolutamente uma impressão falsa, causada justamente pela pregação e propaganda. Quase 
toda ladainha sobre ser ou fazer algo de bom, está ligado, a controlar ou diminuir ou 
reprimir seus impulsos fúteis ou manifestamente maus. Batalha perdida. Não há pior 
estratégia. Não é tão difícil fazer uma coisa impensadamente boa quanto o é fazer uma 
igualmente estupidamente ruim, embora seja tão difícil e perigoso planejar e sistematizar 
uma coisa boa com grande impacto quanto o é qualquer coisa incluso as perversas. De modo 
que se eu estivesse dizendo para você cruzar o caminho ou interesses de psicopatas 
poderosos, sem adverti-lo que a chance de levar um tiro na nuca, é alto, estaria mentindo, 
mas quem disse é preciso fazer isso para fazer alguma coisa de bom ou útil? Entre o arriscar 
tudo e o não fazer nada há um universo e nesse universo ao contrário do que reza os mitos e 
lendas sobre monstros e santos que de fato caminha e se constrói silenciosa e humildemente 
a humanidade. 

Hoje nos surpreendemos como é fácil para alguém explodir um bomba e levar consigo tantas 
vidas num único gesto, mas de quantos reais são feitos uma bomba, quanto reais seria 
preciso para num gesto igualmente impulsivo salvar um número igual ou maior de vidas 
prestes a morrer? E estamos falando, apenas de um gesto solidário impulsivo. Imagine tal 
feito como um hábito, relativamente frequente, não como escovar os dentes, mas quem sabe 
um pouco mais frequente que ir ao dentista. Evidentemente hábitos para quem tem dentes e 
dentistas. Mas é só um exemplo. Porém imagine se tal exercício da solidariedade não fosse 
só ensinado praticado com o mesmo rigor, educação e costume, que outras atividades que 
nos disciplinamos, ou somos disciplinados a fazer, mas se a tal fundamento do 
desenvolvimento humano fosse dada mesma atenção e sobretudo sistematização 
institucional de outros objetos ritos, hábitos e costumes- incluso os doutrinários que 
passamos gerações para incutir e ainda passaremos gerações lutando para conseguir nos 
livrar. Não como pregação, devidamente salvaguarda da concretização pela hipocrisia, mas 
de fato pura e simplesmente como costume, a ação que não é movida por quantidades 
descomunais de força de vontade, mas simplesmente pela força do hábito. 

Uma mudança que parece ínfima mas que altera toda programação da rede ponto a ponto; 
de uma programação de espera e resposta ao chamados e comando da guerra e trabalho, 
para uma programação da livre iniciativa para a paz e fraternidade. Uma mudança que 
pontualmente parece ínfima, mas exatamente como a próprio vírus da violência também se 
propaga e dissemina a mesma razão, alterando o processo de reprodução das culturas, a 
educação, onde ela de fato se dá, em todos os lugares e tempos da vida, as vezes inclusive até 
nas escolas. 
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Isso salvaria o mundo? Não sejamos bobos. Nem loucos. Nem isso, nem tomar um banho 
mais curto, ou qualquer coisa nesta linha “faça a sua parte”. Mas é aí, é que a racionalidade 
se torna a armadilha niilista dos mais inteligentes. Quem é o “mundo”? Quem disse que 
viemos aqui para “salvá-lo?” Quem disse que nosso jurisdição e prepotência se estende ao 
infinito? Nos perdemos em fantasias megalomaníacas de totalidade, e não raro 
consequentemente de totalitarismo quando a humanidade não existe senão nessa pulsão e 
impulso naturais e instintivos que nos ligam e agregam. A empatia e solidariedade. Algo que 
admiramos ainda preservadas em seus estágios mais primitivos nos cães, e cada dia menos 
em nossa própria espécie, porque obedientes como cães domesticados também somos, mas 
fieis a nosso instinto gregário que fez da humanidade a espécie é muito antes de se inventar 
sua história e suas civilizações, já nem tanto. 

Porém, ainda sim, em maior grau ou menor grau ainda sentimos e somos capazes de sentir e 
nos compadecer e solidarizar. E agarrar essas centelhas de empatia que nos humanizam, não 
como dor de corno curtindo a nostalgia pela paixão pela (com)paixão perdida, mas como a 
força motriz ainda que e efêmeras é o único força capaz de levantar com nossas próprias 
vontade e andar pernas, uns em direção aos outros, e não uns contra os outros. 

Precisamos aproveitar esses impulsos, e sentimentos e aplicá-los como força de vontade, 
ainda que efêmera para exercitar essa capacidade humana gregária, e quem sabe, em algum 
momento estejamos isso seja tão automático e sistematizado que nem sequer nos damos 
mais conta de exatamente porque ou para quê nos levantamos todos os dias e trabalhamos 
sem questionar horas nisso, ou melhor sem precisar fugir dessa pergunta: por que afinal de 
contas eu faço o que faço? 

Sim, as monstruosidades do homem tem cura. Mas enquanto uma abordagem que coloca 
prioridade no tratamento nos problemas do mundo e não nos seus efeitos nocivos sobre cada 
homem fechado em seu universo em particular. Uma cura que ao contrário do que pregam 
os gurus da moda, não passam pela autoajuda, mas pela ajuda sem outros interesses, mesmo 
os mútuos. Na prática portanto bem menos que a preocupação megalomaniaca de curar o 
mundo, mas qualquer ocupação para além do cuidar da sua própria barriga, cuidar do outro, 
não como terapia ocupacional, mas ação na falta de outra melhor, no mínimo ,social. Algo 
que sempre cabe uma outra regra de ouro: cuidado que longe de ser o tomar conta da vida 
alheia, longe de ser o fazer o outro aquilo que você gostaria que fizessem por você, é fazer por 
ele o que ele manifestamente quer de você, se ainda for capaz de parar para ouvir isso e claro 
quiser realmente fazer, porque obrigando ninguém, e se sente assim, isso é outra coisa, mas 
é não empatia, nem o sentimento o complexo sentimento de gratidão e reciprocidade mesmo 
que difuso da qual ela participa. 

Não, não estou dizendo mandar um foda-se para seus problemas e angustias e buscar ajudar 
alguém que precisa mais que você, que você se livrará deles. Não se livrará, não dos reais. 
Pelo contrário muitos deles poderão ganhar uma dimensão ainda mais real e maior, e talvez 
até não só arrume mas descubra que tem mais problemas do que imaginava, assim como 
muitos outros se não irão desaparecem, ao menos tomarão também a sua uma dimensão 
muito menor e menos concreta e intransponível do que antes de imaginava. E isso não 
ocorre por uma questão de comparação com realidades distantas, mas na verdade por uma 
processo inverso de identificação com condições comuns até então desapercebidas. E sim, 
estou dizendo, que sendo uma vez capaz, de fazer isso por você mesmo, sem precisar que 
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ninguém lhe estenda a mãos, não importa o quão ferrado ou apático esteja, que faça 
justamente o oposto por quem não consegue fazer o mesmo que você neste momento: até 
porque talvez tudo que lhe falte seja isso, os mesmos meios ou as mesmas chances para 
poder assim proceder algum dia. 

Nossas ações inexoravelmente se propagam como ondas pelo espaço e tempo, mas sua 
trajetória ao mesmo tempo (e espaço) também compõe a nossa existência definindo quem 
somos, não como meras partículas propagadores de ondas existindo em função de um todo, 
nem muito menos seres particulares sem nexo a vagar sem nenhuma ligação com o universo, 
até porque não estamos, nem somos esse universo, nem como parte nem como objeto 
separado, é justamente o inverso, tanto o eu em particular como o todo universal, não são 
propriedades do tempo ou espaço, meros constructos e abstrações mentais, mas dos fatos e 
eventos, entes e fenômenos feitos de não apenas de nexos e ações, mas da força de suas 
relações e conexões a constituir nossos tempos e espaços. Ao contrário do que muitos 
pregam, os egoístas estão certos: nada existe senão para que nós possamos existir, porém se 
esquecem que essa também razão é também a razão da sua própria existência, não só como 
principio, mas sentido e inevitável fim. Um paradoxo? Apenas aparentemente, para quem 
não sente e logo não entende o pode ser essa força solidária, que no fundo não é outra senão 
a mesma que dá vida e liberdade, sem pedir nada em troca, a libertária. 

Não somos o último dos moicanos, é sempre o outro, o outro que o é. 
 
 

O silêncio dos inocentes 3: Como 
criar um psicopata bem sucedido? 
Ou da reabilitação… dos tratamentos de choque e manicômios 
 

O silencio dos inocentes 2: Dos bodes expiatoriados 

Criamos santos e demonios, e a ambos sacrificamos em nossos altares para 

podermos continuar na marcha sem precisar… 

medium.com 

 

Até pouco tempo atrás, a psiquiatria considerava o psicopata como um caso perdido. 
Incurável. Não é de se surpreender. A empatia e solidariedade, embora fosse princípios 
absolutamente fundamentais a humanidade e humanização, foram até o começo deste século 
objetos de estudo e valoração relegados praticamente ao ostracismo, e na melhor de 
hipóteses usadas e reduzidas a política e filantropicamente a meras fachadas de interesses 
outros. 

Porém, esta não é a única dificuldade de se abordar esse problema como se deve com um 
mínimo de dignidade, para não dizer honestidade, ou seja partindo da necessária 
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pressuposição que existe e é possível encontrar uma solução, pois ainda que a experiência 
prove o contrário, é a ela que cabe esse veredito que nunca é definitivo e não ao 
prejulgamento das hipóteses. Como disse (não me lembro onde) não há profissão que exija 
mais fé do seu fiel que a ciência, a fé na possibilidade do saber. 

O problema de quem investiga essa zona profunda da alma onde habita tudo aquilo que 
queremos esquecer do que o ser humano é capaz de fazer de mais monstruoso, é que ela 
requer trazer destas profundezas coisas sensíveis que não queremos ver sobre nós diante do 
espelho consciente da reflexão do semelhante. Longe de ser a dissecação de um outro ser 
reduzido a objeto, é um processo das entranhas da nossa própria alma não só em particular, 
mas coletiva, nossa humanidade e condição humanas. 

A maior dificuldade portanto de buscar a cura de uma patologia como essa, é que não é 
possível isolá-la enquanto tal da condição de toda a humanidade. Olhar para os graus mais 
extremos de resposta empática, remorso, desprezo a vida e sofrimento alheio, 
completamente focados em concretizar suas satisfações e interesses e fantasias tão bem 
arquitetadas, articuladas, racionalizadas desses indivíduos, sua capacidade de ler e 
manipular as afeições e esperanças dos que os cercam, sem pensar em nossas próprias 
faculdades, que não só disfarçamos quando reprováveis, mas que enaltecemos quando 
requisitadas e recompensadas; mais: sem pensar o quanto dessa personalidade está em 
perfeita consonância com a própria mentalidade de nossas sociedades não só em seus planos 
inconscientes, mas institucionalizados e normatizados; olhar para essa patologia em estado 
de negação, sem considerar o quanto ela é um produto extremado de um caldo cultural que 
todos estamos submersos e do qual querendo ou não fazemos parte, só pode resultar na 
negação de qualquer possibilidade de cura ou solução do problema. Porque a solução deste 
problema não é algo que está ou se quer colocar em questão, mas mandar para os 
subterrâneos da alma. 

Eu confesso, que nunca dei a mínima para o sofrimento desses monstros, o que me aproxima 
de acordo com a própria lógica ainda mais deles, mas sim justamente me deparei com seu 
sofrimento, principalmente pelo sofrimento que causam em suas vítimas, da solução que não 
tenho nenhum problema em lidar, mexer nas bases da normalidade do mundo, ao invés na 
cabeça das pessoas que sofrem com ele. Não que devemos ser gratos a esses profissionais 
que ajudam a suportar a vida, e não raro se sacrificam carregando consigo parte dos demais, 
mas como eles mesmo sabem, melhor do que nós, leigos, há uma linha muito tênue que 
separa o profissional da saúde mental que trabalha para ajudar as pessoas para sair ou 
suportar o sofrimento, e os são empregados para conformar pessoas a condições e relações 
absolutamente doentias cuja cura é o fim delas e não a sua resignação. 

Dentro dessa outra abordagem portanto que é a do tratamento das loucuras do mundo, e 
não dos coitados que enlouquecem ou pior se normalizam a essa vida manicomial em 
campos abertos (ou nem tanto). A pergunta se inverte, e já não é o que torna as pessoas 
predispostas a miriede de transtornos, distúrbios de doenças mentais, ou simplesmente 
manias e taras, cultos e rituais mesmos os considerados num determinado tempo e lugar 
normais, do motivo de orgulho público ao meramente toleráveis de feito nas sombras e 
porões. E sim, quais são o padrão desses eventos naturais ou processos artificiais que 
produzem ou reproduzem essas personalidades e seus comportamentos? 
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Dentro dessa abordagem aquilo que se chama tendência, geralmente genética, passa a ser 
muito mais propriamente descrita como vulnerabilidade, ou extrema sensibilidade. Inegável 
que cada pessoa tem uma resistência diferente as mesmas condições, mas em certo grau tem 
diferente percepção dessa condição e portanto, não só diferentes graus de resposta os 
estímulos, mas resposta até certo ponto relativamente diversas. Também é inegável que 
existam predisposição para responder de forma diferente as mesma situações percebidas ou 
sentidas mais ou menos da mesma forma, gerando naturalmente formas diversas de reação 
diante das mesmas situações, felizmente. 

Porém na “arte” de redução das populações as massas e sua condução, a ultima coisa que 
seus condutores querem são diferentes reações e respostas aos mesmos estímulos, você quer 
respostas condicionadas padronizadas e sincronizadas quando toca o apito. Logo, se não 
houvesse condições extremas como bem observou Pavlov em todas as diferentes 
predisposições comportamentais pudessem em geral ser reduzidas a uma mesma resposta, 
não seria possível ter que adestrar nenhum animal, incluso o homens, e não teríamos, 
fazendas, fabricas nem governos, ao menos não dentro dos padrões que conhecemos. 

Como todo interrogador, doutrinador, ou torturador sabe, no limite todos quebram. Ok, uns 
não irão desenvolver a responta esperada. Podem se matar, rápida, ou lentamente, tornar-se 
completamente apáticos, ou surtar das mais diferentes formas, mas não se faz um omelete 
sem quebrar alguns ovos. Casualidades. Como numa fábrica, alguns produtos terão que ser 
descartados, mas no final das contas (literalmente), se a margem de erro e perdas dentro 
desse processo de produção estiverem dentro dos níveis de qualidade, toca-se a industria. 

Na verdade o tipo de personalidade e comportamento que se quer como produto final desse 
processo de produção ou adestramento, depende de qual função se empregará essa 
população em questão. Em geral todas as culturas tem ritos de passagem que servem para 
marcar em todos os sentidos da palavra a introdução da criança no mundo adulto, o mundo 
onde ela descobre de que são feitas todas as salsichas, porém há profissões que irão seja na 
linha frente, ou chão de fabrica, não só ter que se acostumar a saber como são feitas, mas se 
acostumar a fazê-la, assim como outras a gerenciar e comandar esse processo sem virar nem 
revirar os olhos, entre outras atribuições que se a maioria de nós que não somos crianças, 
mas que se tivéssemos que assumir, certamente não haveria tantas guerras,nem salsichas, ou 
talvez, muito mais loucos atirando em escolas, ou disputando por todos os meios 
necessários, incluso a bala, um lugar no topo do poder para apertar os botões sem maiores 
constrangimentos. 

Dito assim parece simples e banal. Banalizado é. Simples, nem tanto. Embora guarde 
semelhanças como por exemplo treinar pitbulls para matar, não é a mesma coisa. Os seres 
humanos não são cães nem sofreram, embora não tenham faltado tentativa, a seleção 
artificial que esses e outros pobres animais passaram, não no grau e portanto nem no 
resultados sobre a nossa herança genética. Bom para a humanidade. Péssimo para os 
indivíduos que eventualmente passarão por máquinas de entortar gente, ou eventos que o 
fazem naturalmente pela simples falta de intervenção solidária de seus semelhantes. A 
mente é frágil, mas não é tão fácil assim quanto parece quebrá-la e moldá-la como se bem 
quiser. 
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O sentimento, o aspecto emocional é a chave de todo aprendizado, especialmente aquele que 
não irá se constituir com mera informação, mas formação, isto é, irá formar ou alterar a 
plasticidade e os padrão de ligação e funcionamento da mente. Mecanismos de recompensa e 
punição, prazer e dor, incentivo e repressão são ferramentas anscientes e universais de 
adestramento e domesticação. Contudo se seu propósito fosse diminuir ao máximo, todos os 
impulsos empáticos seja tanto para dar lugar a superestrutura de controle externo, ou para 
hiperdimensionar instintos mais egoístas e competitivos, não é dando ossinho e afago para 
seu puppy que você vai conseguir fazer isso, mas amarrando ele faminto com o pescoço a um 
prato de comida, ou colocando-o dentro de um saco e escançado-o no meio da noite para que 
ele não saia como, de onde, nem porque, está apanhando. O segredo para arrebentar os 
instintos gregários mais delicados, e fortalecer as respostas instintivas mais frias, brutais e 
violentas se preciso for, é a tortura, em graus e frequências que levem a psique ao ponto de 
ruptura, porém sem arrebentá-la completamente, nem permitir que se recomponha. 

E o que vale para o trato e tratamento da psique do individuo, também vale para o psique 
coletiva. O segredo está em fazer com que os organismos desliguem suas conexões na 
tentativa de suportar o insuportável, e quem sabe sobreviver para mais um dia. Desligar a 
empatia é essencial para promover a alienação e obter células para desempenhar funções em 
outro tipo de corpo, células capazes de fazer qualquer coisa sendo o superego, os comandos 
internalizados exatamente pelo mesmo método, o freio e arreio neuróticos deste homem 
domesticado ou civilizado, como quiserem. Perca ou falhem esses freios, ou seja, esse 
aparelho de comando moral ainda mais falho ou psicopático, embora em geral baste colocar 
esses elementos fora do campo que fora concebidos para atuar e você será atacado pelos seus 
próprios cães. 

Quando falo em tortura, logo veem imagem pictográficas desses atos, mas tortura aqui não é 
o que terceiros observam, mas o que é percebido e sobretudo sentindo por quem sofre como 
tal, não como fenômeno subjetivo mas relativo tanto a sua tolerância quanto a sua eventual 
vulnerabilidade. Constituindo-se, portanto, não só do sofrimento em si, porque como o 
processo sugere o corpo se adapta a dor e sofrimento, mas tanto do medo e terror da 
incerteza e antecipação desse sofrer, quando da montanha-russa das vãs esperanças 
frustadas do seu fim. Um sofrimento não só de perda, privação, carência e carestia mas pelo 
constante estado de medo, incerteza e insegurança, que destroem qualquer expectativa da 
mente de que os estímulos da realidade, possam constituir ou fazer parte do seu eu-
emocional, mas serão interpretados por toda a vida naquilo que foram reduzidos ao que esse 
ser dotado de senciência conhece como única realidade: injeções de dor ou prazer, onde 
outros seres não são senão interpretados como meios ou obstáculos ao alívio e satisfação da 
sua existência também assim reduzida a tal condição. Condição caracterizada não só pela 
incapacidade de responder empaticamente aos estímulos empáticos (que sim) são 
percebidos, mas pela falta dessa capacidade de ser afetado pelo sentimento (e sofrimento) 
alheio desenvolver um maior grau de consciência coletiva como o ethos da sua psique. 

Não é portanto no que se recompensa e agrega, mas naquilo que se subtrai e priva que se 
opera esse processo de desnaturação dos sentimentos de empatia, necessários a aquisição e 
transmissão dos traços de personalidade psicopática essenciais ao estabelecimento e 
manutenção das cadeias hierárquica de alienados e alienadores. Não é possível haver 
doutrinação e conversão onde os laços e ligações gregárias e empáticas permanecem intactos 
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não só como relações pessoais já estabelecidas, mas como capacidade em potencial de a 
estabelecer sem intermediários e subterfúgios. 

A grosso modo sentir a dor, tanto a sentida na própria carne quanto a presenciada é um 
processo natural e inevitável da vida, porém em níveis insuportáveis a tolerância relativa a 
cada individuo, e no limite de todos, destrói essa sensibilidade. A perda do sentimento 
empático embora se assimile em certo aspectos a perda de um sentido, não é como por 
exemplo perder a audição por estar exposto a um som alto demais que ensurdece 
progressivamente ou de forma definitiva, é como envelhecer (no sentido de morrer para 
vida) rápido demais, você vê, você ouve, mas já não liga, não sente, porém o apetite, a fome 
de viver ainda está lá, intacta. Talvez, alguma coisa seja capaz de chamar a atenção, e 
ressuscitar o ser humano, morto- dormente, nem que seja por instante, mas na maior parte 
do tempo, e eventos as ligações estão literalmente rompidas e os outros desejos e líbidos 
mais primitivos não. 

Definitivamente a analogia como o sentido da audição é extremamente pobre. porque a 
empatia não é um mero sentido, mas um sentimento. Porém ela ajuda a entender o quão 
absurdo é falarmos de tendencias a psicopatia ou outros distúrbios, numa sociedade onde 
todos já estamos em maior ou menor grau surdos aos gritos dos inocentes. 

E não apontemos os dedos uns para os outros, pois se refletirmos em silêncio veremos que 
muitos mais do que nós habitam uma cela ainda mais isolada e apartada que a nossa. E se 
eles também não houvem os gritos dos outros, não é porque estejam surda, mas porque 
também só conseguem ouvir os seus gritos. 

É possível curar a psicopatia? Amplifique a questão e inverta a abordagem : É possível livrar 
nossas sociedade cultura e mentalidade de seus traços psicopáticos que reproduzem toda 
uma gama de traumas, e distúrbios, incluso as neuroses, psicoses e psicopatias? 

Levantar essa questão, e em voz bem alta, é fundamental, pois no que depender do nossos 
sistemas eles não vão se autocorrigir — até porque não foram programados para isso, mas se 
perpetuar pelo procedimento oposto, projetar suas parcela de responsabilidades custos e 
sobretudo sobre os que serão excluídos para cumprir entre outras tal função de limpeza da 
superficialidade do sistema. Entre corrigir a raiz do problema ou aumentar a dose do 
“corretivo” para salvar o monstro hobesiano com todos seus tentáculos ilesos, não tenha 
dúvidas quem é que no final das contas vai literalmente sofrer o tratamento de choque. Uma 
dica: não é o Estado, nem a Economia. 
 

CFP manifesta repúdio à nota técnica "Nova Saúde Mental" publicada pelo Ministério 

da Saúde - CFP 

O Conselho Federal de Psicologia (CFP) vem a público manifestar repúdio à Nota 

Técnica Nº 11/2019 intitulada "Nova… 

site.cfp.org.br 

 
 

https://site.cfp.org.br/cfp-manifesta-repudio-a-nota-tecnica-nova-saude-mental-publicada-pelo-ministerio-da-saude/
https://site.cfp.org.br/cfp-manifesta-repudio-a-nota-tecnica-nova-saude-mental-publicada-pelo-ministerio-da-saude/
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https://site.cfp.org.br/cfp-manifesta-repudio-a-nota-tecnica-nova-saude-mental-publicada-pelo-ministerio-da-saude/
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O silêncio dos inocentes 2: Dos bodes 
expiatórios 
 

O silêncio dos inocentes: O psicopata funcional na gestão Pública e Empresarial 

Psicopática 

“1% da população é classificada como psicopata: não sente empatia nem culpa. Esse 

percentual sobe para 4% entre… 

medium.com 

 

Criamos santos e demônios, e a ambos sacrificamos em nossos altares para podermos 
continuar na marcha sem precisar mudar nem sequer refletir sobre seu rumo. Não, não vou 
fingir que minha solidariedade mora com eles. Não sou hipócrita, mesmo que quisesse não 
consigo. Não nego, minha alma está com a da multidão que grita por cabeças, e não ligo se 
elas serão cortadas. Mas sei o que isso diz sobre mim e a multidão da qual faço parte e ainda 
me importo. Sei que esse clamor, não é só por justiça, mas por vingança e sobretudo por 
bodes expiatórios, onde o quanto eles sejam responsáveis ou não, importa menos que a 
justiça, ou qualquer possibilidade de reparação ou compensação quando ou naquilo que 
resta como possível, se é que é possível. 

Não me preocupo até porque sei que a possibilidade de injustiça é sempre proporcional a 
qualquer possibilidade de justiça. Ou seja praticamente nula. Não estamos falando de negros 
com fuzis em favelas, mas criminosos de colarinho branco, e a chance de uma autoridade 
pegar um pobre menino branco rico engravatado inocente nos infindáveis corredores e 
processos da justiça é sempre diametralmente inversa a de executar sumariamente um 
homem negro que não por acaso, já nasce no corredor da morte esperando que a sorte o 
condene ou absolva do descaso de morrer soterrado na lama, seja ela feita dos dejetos 
tóxicos de empresas ou da própria sociedade urbana. Não, o que não falta é quem olhe, 
advoga e interceda em favor por deles. 

Minha preocupação especificamente nesse caso não é como o destino dessas mentes doentes, 
ou suas instituições doentias, é com a mentalidade da sociedade, incluso a população que 
sequer pertence plena e propriamente ao que seria ou deveria ser, um suposto contrato 
social. Como a cada tragédia, longe de nos levantar, ou despertar como hienas assistimos, 
revoltados, tristes, indignados, mas ainda assim, apenas assistimos e consumimos o triste 
espetáculo da morte, enquanto outros o capitalizam. E nesse processo, até mesmo a revolta e 
o que resta de solidariedade é manobrado até o acalmar dos ânimos e animas e o 
reconfortante esquecimento da normalidade cotidiana, que de normal já não tem mais nada, 
nem para os padrões menos rebeldes e mais conservadores. 

Os traços psicopáticos celebrados e admirados quando não produzem crimes monstruosos e 
tragédias, ou seja regidos por ética destituído de princípios e focada nas finalidades, ganhos 
e resultados que definida a personalidade das pessoas e corpos artificiais, das empresas aos 

https://medium.com/@mbrancaglione/o-sil%C3%AAncio-dos-inocentes-o-psicopata-funcional-na-gest%C3%A3o-p%C3%BAblica-e-empresarial-psicop%C3%A1tica-ba42097c81a5
https://medium.com/@mbrancaglione/o-sil%C3%AAncio-dos-inocentes-o-psicopata-funcional-na-gest%C3%A3o-p%C3%BAblica-e-empresarial-psicop%C3%A1tica-ba42097c81a5
https://medium.com/@mbrancaglione/o-sil%C3%AAncio-dos-inocentes-o-psicopata-funcional-na-gest%C3%A3o-p%C3%BAblica-e-empresarial-psicop%C3%A1tica-ba42097c81a5
https://medium.com/@mbrancaglione/o-sil%C3%AAncio-dos-inocentes-o-psicopata-funcional-na-gest%C3%A3o-p%C3%BAblica-e-empresarial-psicop%C3%A1tica-ba42097c81a5
https://medium.com/@mbrancaglione/o-sil%C3%AAncio-dos-inocentes-o-psicopata-funcional-na-gest%C3%A3o-p%C3%BAblica-e-empresarial-psicop%C3%A1tica-ba42097c81a5
https://medium.com/@mbrancaglione/o-sil%C3%AAncio-dos-inocentes-o-psicopata-funcional-na-gest%C3%A3o-p%C3%BAblica-e-empresarial-psicop%C3%A1tica-ba42097c81a5
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aparelhos estatais, também compõe os traços da nossa coletividade social que enterramos 
fundo em nosso inconsciente coletivo a cada geração mais ferida e amputada da sua 
capacidade neurológica de sociabilização. Dos jovens que quanto mais escolarizados e 
ilustrados renunciam machadianamente a transmitir o legado da sua miséria, as crianças 
que nascem cada dia mais fechada dentro do seu próprio universo de sabedoria e emoções 
como se quisessem fugir do monstro caricato que habita cada suposto cuidador que será 
responsável por introduzi-la em seu lugar nesse verdadeiro zoológico de primatas treinados 
em circo que fizemos da nossa humanidade, estamos a vivenciar uma perda de um processo 
complexo responsável pela evolução ainda em curso da nossa espécie enquanto seres 
dotados ou com potencial a consciência, a empatia que em ato chamamos quando impulso 
de compaixão, e enquanto estado de espírito de solidariedade. 

Não vou me aventurar nos campos da neurociência, falando sobre complexas hipóteses de 
interações sobre oxitocina e vasoprecina, porque isso seria especulação e ainda neste estágio 
embrionário dessas pesquisas, uma falta de recurso a teses e hipóteses que embora 
promissoras, seriam aqui, mais apelação digna do charlatanismo, do que qualquer coisa 
parecida com uma tentativa de embasamento (pseudo) cientifico. Porém, não precisamos 
desse tipo de diagnóstico para saber que tipo de resposta do inconsciente e instinto visando a 
adaptação para a sobrevivência, nosso organismo está dando em relação ao medo 
generalizado que se dissemina pelo mundo e como isso tem retroalimento e amplificado essa 
resposta numa reação social em cadeia. 

A busca de bodes expiatórios é apenas uma das técnicas de válvula de escape do sistema, 
para situações de emergências, outras são acionadas e administradas regularmente para 
manter esse estado de alienação que antes de tudo é um ser humano em relação ao seu 
semelhantes. Pausas programadas na rotina ensandecedora do cotidiano, semanais, anuais, 
feriados, festas, drogas licitas e ilícitas, eventos de massas, e entretenimento cotidiano onde 
versões modernas da execuções públicas são transmitidas por aparelhos de telecomunicação 
sem parar repetem o papel desses rituais primitivos catárticos de imolação pública que 
servem para acalmar os ânimos, e matar a anima das galeras. Evitando qualquer 
possibilidade não só de revolta ou convulsão social, mas sobretudo de conexão empática 
direta entre aqueles que partilhando um mesmo destino senão agora, num futuro que baterá 
as portas, naturalmente se agregariam, se não tivesse seus olhos da alma fechados e furados 
para guiá-los, uns em direção aos outros. 

Essa necromancia que faz com que seres vivos dotados da capacidade de sentir e padecer do 
sofrimento uns dos outros se comportam como mortos-vivos a espera de uma ordem ou 
causa maior que sua vida para dar sentido a uma vida que perdeu o seu próprio-sentido e 
poder de próprio-concepção e autodeterminação, é a chave desta pecuária humana a qual 
chamamos e pobre dos que tombam nesse chiqueiro humano… 

Deveria ser evidente, que viver da alienação e domesticação dos outros homens desumaniza 
a todos. Mas como poderia ser evidente? Se a desumanização atinge a todos, a perda da 
percepção necessária para o desenvolvimento da compreensão é também igualmente 
generalizada. Ou mais precisamente, o dano nas nossas faculdades empáticas são sempre 
maiores aos que são e estão mais expostos e vulneráveis aos processos que podem destruí-la, 
seja na condição de algoz ou vítima, ao qual ninguém permanece (nem interpreta) o tempo 
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inteiro o mesmo “papel”, mas não há ser humano que esteja imune e invulnerável, ainda que 
esse privilegiado esteja raramente e seja obrigado a estar em qualquer uma destas condições. 

Não só tomamos os crimes contra a humanidade como se fossem produto completamente 
apartado da natureza humana, ao menos a nossa em particular, mas completamente 
apartado, quando não exotérico de toda a natureza, quando não só fazemos parte dela mas 
sobretudo da nossa industria humana, seja como propósito monstruoso mascarado de 
nossas ações, seja como efeito colateral daquilo que chamamos para o conforto de nossa 
(falta de) consciência de um bem maior, ou um mal necessário. 

Resumo da ópera, não adianta fechar os olhos para essas pessoas, ou eliminá-las, por que 
abstrações fora, não existem no mundo real diferença de classe ou qualidade, mas de grau 
naquilo que somos, e o padrão não só permanece mas literalmente se transmite não só 
alterando qualquer ethos como uma ficção moral, mas como a plasticidade de um padrão 
neurológica que se manifesta em comportamentos subsequentes, mas é a imagem de uma 
psique ou anima que reflete, concretiza e perpetua esse padrões patológicos. 

Sejam os dementes que desprezam a vida e liberdade dos seus semelhantes, costurando 
casacos de pele humana para satisfaz a sua libido erótica em estado mais teratológico não 
devidamente sublimado e racionalizado de acordo com os padrões aceitos pela sociedade; ou 
então apertando botões sem se importar com as mortes e sofrimentos que causaram, 
também satisfazendo seu eros teratológico este sim devidamente guardado e resguardado na 
zona de conforto e segurança da proteção do normal e legal vigente; independente portanto 
das diferenças de tipos percebidos de psicopatia, e sobretudo dos graus manifestos em atos e 
comportamentos dessas falta de empatia, a questão e portanto a solução não está neles, cujo 
personalidade são o arquétipo e talvez o produto do darwinista, justamente de tudo que nos 
falta a todos, solidariedade. 

Não, o problema e solução não definitivamente no que faremos com aqueles que quebram, 
dentro de um sociedade moldada para dobrar e quebrar o semelhante para montarmos em 
cima dele, mas naquilo que podemos de fato fazer por eles e por nós, como alteramos essa 
fabrica monstruosa de algozes da qual nós próprios somos as próximas vítimas, a qual ainda 
presunçosamente chamamos de civilização? 

Em que bases podemos (re)construir nossas sociedades que ao invés de destruir nossos laços 
empáticos, os preservem como instintos, mas os desenvolvam em todo o seu potencial, até o 
plano da consciência, que não por acaso, é o próprio potencial do escolhemos como ideal à 
nossa definição: humanidade. 
 
 

Venezuela: Quem vai disparar o 
primeiro tiro? 
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As vezes me pergunto se, ou melhor, o quanto os administradores de fato da geopolítica 
brasileira, não os puppets, mas a turma das agulhas negras e Haiti, estão a par do quanto 
hoje dado os movimentos nesse xadrez, ou melhor póquer global, o nosso destino depende 
em última instancia da decisão racional e consequentemente da avaliação de interesses 
estratégicos de (para efeitos de representação) apenas dois homens: Putin e Xi Jinping. Ou 
mais precisamente da avaliação destes se é chegado o momento de apostar tudo e pagar para 
ver, ou passar a vez deixando para uma próxima rodada quando tiver cartas melhores na 
mão. 

Me deem uma chance de explicar essa fria e monstruosa analogia, porque esse jogo com 
vidas humanas é ainda mais frio e portanto monstruoso que ela. 

Síria, virou teatro de operações e testes de armas e forças das potencias mundias a exemplo 
da Espanha, sem o menor constrangimento, porque geopoliticamente não era o quintal de 
nenhuma das grandes potências em questão, a saber: EUA, Russia e China. 

Na Ucrânia, foi outra história. Assim como Coréia do Norte. Por que? Em outras razões que 
não vem ao caso, porque qualquer guerra naqueles territórios seria interpretada pela 
potência dona do quintal como uma agressão ao seu Estado. 

Venezuela não é geograficamente vizinha dos EUA. Porém, como todo nativo latino-
americano sabe, ou pelo menos sabe como eles pensam, todo continente americano, desde a 
doutrina Monroe, pertence geopolitica- e economicamente- aos (norte)americanos. E a 
última vez que uma outra potencia resolveu interferir militarmente no quintal da alheia 
(Baia dos Porcos em Cuba, 1961) - hoje sabemos- só não tivemos outra guerra mundial, 
então nuclear, por conta de detalhes, e não por causa da sapiência dos comandantes-em-
chefe destas supernações. 

Eis que temos o cenário geopolítico atual claramente desenhado: 
 

https://oglobo.globo.com/mundo/mujica-se-nao-encontrar-uma-saida-venezuela-pagara-preco-de-uma-intervencao-militar-23435772
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Mujica: Se não encontrar uma saída, Venezuela pagará o preço de uma intervenção 

militar 

Ex-presidente uruguaio defende grupo de diálogo e a realização de eleições livres 

para dar fim ao caos no país… 

oglobo.globo.com 

 

Chances do Maduro largar o osso: Praticamente nulas. 

Chances dos Militares arrancarem do poder: baixas. Os generais estão envolvidos até o 
pescoço no regime, constituem a classe dominante. Não é socialismo, não é nada, é uma 
grande favela controlada por uma milicia de esquerda fardada sob a fachada da legalidade. 
Um Estado, em seu estado mais primitivo. E com alto risco de uma guerra civil dado as 
divisões internas não só na corporação, mas nas milicias bolivianas armadas e eventuais 
insurgentes. 

Risco de uma intervenção militar estrangeira capitaneada pelos EUA: absolutamente certas 
se nenhuma das alternativas acima ocorrer. Colocaram Guaidó lá para isso, para não repetir 
o erro estratégico de não ser uma força de ocupação “ilegitima” que não foi convidada para 
agir pelo governante para todos efeitos reconhecido pelos ritos e convenções internacional. 

Resumo do cenário, de um dos cenários que não eu, mas vários analistas já dão como 
provável até agora, Maduro não sai, não é saído derrubado. Guaido pede intervenção 
internacional e americanos diretamente ou com buchas de canhão aliadas e mercenários 
entram em cena. 

Agora vem a grande questão: O que Russia e China que tem toneladas de interesse e capital 
investidos na Venezuela vão fazer? Bater em retirada ou armar outra Síria, que 
provavelmente escalará para uma guerra ainda pior que na Síria, pelas razões geopolíticas 
acima descritas. 

Para responder essa questão, precisaríamos saber, e eu pelo menos não tenho a menor ideia 
para dar uma resposta, se para Russia e China, e necessariamente precisa ser 
simultaneamente para as duas- porque sozinhas não tem condições não agora de encarar 
essa empreitada- se nos cálculos dessas potencias eventualmente aliadas esse seria o 
momento adequado para medir suas forças bélicas, leia-se o derradeiro para por um fim na 
hegemonia americana e logicamente subtraindo os custos e prejuízos mundiais desse 
enfrentamento o que restaria, se é que restaria alguma para eles dominarem e disputarem 
como novas potencias hegemônicas. Esse é o futuro? Não, esse é um cenário, que não se 
alguém responsável pela administração pelas políticas internacionais de um país descarta de 
antemão como impossível, é meramente jogador e ruim, e não estadista- independente da 
péssima consideração que tenho por essa função. 

https://oglobo.globo.com/mundo/mujica-se-nao-encontrar-uma-saida-venezuela-pagara-preco-de-uma-intervencao-militar-23435772
https://oglobo.globo.com/mundo/mujica-se-nao-encontrar-uma-saida-venezuela-pagara-preco-de-uma-intervencao-militar-23435772
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E quando digo bater em retirada, é o termo absolutamente correto, não só no plano 
econômico, mas no militar, porque presente eles já estão, resta saber portanto se irão de 
bom grado sair, ou mesmo como se advogam os mais moderados se com eles um corredor de 
fuga, para evitar derramamento de sangue de Maduro e sua cúpula. Uma alternativa que 
pós-Kadafi nenhum ditador evidentemente confia. 
 

Venezuela - Mercenarios Russos do Grupo Wagner em ação no país 

MOSCOU (Reuters) - Mercenários contratados pela Rússia para missões militares 

secretas se dirigiram nos últimos dias à… 

www.defesanet.com.br 

 

Assim estamos portanto num jogo, onde os protagonistas foram longe demais, ou estão em 
posições que simplesmente não podem recuar, e bandeiras brancas e ONU valem tanto 
quanto nota de 3 reais, ou de 1 milhão de bolivares mesmo, ou tratados assinados entre 
grande potências. Os únicos que tem uma boa margem de manobra para administrar suas 
perdas num eventual recuo estratégico, são Russia e China, mas a pergunta permanece, é 
esse recuo o que é melhor para seus interesses? O que mais importa, é essa a leitura de quem 
os administra? Não os culpem se tomarem as decisão errada. 

É também por conta da forma que decidimos transferir o poder de decisão sobre os destinos 
dos povos, a um grupo seleto de pessoas, que hoje o futuro diretamente de milhares vidas e 
indiretamente milhões, para não dizer do mundo, dependemos e aguardamos o que eles vão 
decidir. 

O que afinal de contas quer Putin e Xi Jinping, você pode não saber e nem querer saber, mas 
querendo ou não, mais do que nunca, nestes dias seu futuro depende disso. Mas e Trump? 
ah, meu amigo, Trump é um polenzi durak, o homem certo, no lugar certo, no momento 
certo, resta saber, exatamente de quem… não tenho dúvidas que Trump que acha que é o 
dele mesmo, e isso que faz dele, o melhor de todos agentes laranjas… de qualquer um. 
 
 
Vladimir Putin and Xi Jinping made Russian pancakes with caviar, and the photos are incredible 

Bem talvez ano que vem tenhamos que adiantar um pouco mais o relógio… 
 

Continuamos a dois minutos do fim do mundo 

Todos os anos, o Bulletin of The Atomic Scientists - organização sem fins lucrativos 

sobre segurança e ciência - faz… 

visao.sapo.pt 

 

Horário do Kremelin, porque não é só o polo norte magnético da terra que está indo em 
direção àquelas partes do Oriente… 

http://www.defesanet.com.br/russiadocs/noticia/31891/Venezuela---Mercenarios-Russos-do-Grupo-Wagner-em-acao-no-pais/
http://www.defesanet.com.br/russiadocs/noticia/31891/Venezuela---Mercenarios-Russos-do-Grupo-Wagner-em-acao-no-pais/
http://www.defesanet.com.br/russiadocs/noticia/31891/Venezuela---Mercenarios-Russos-do-Grupo-Wagner-em-acao-no-pais/
http://www.defesanet.com.br/russiadocs/noticia/31891/Venezuela---Mercenarios-Russos-do-Grupo-Wagner-em-acao-no-pais/
http://www.defesanet.com.br/russiadocs/noticia/31891/Venezuela---Mercenarios-Russos-do-Grupo-Wagner-em-acao-no-pais/
http://www.defesanet.com.br/russiadocs/noticia/31891/Venezuela---Mercenarios-Russos-do-Grupo-Wagner-em-acao-no-pais/
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-01-25-Continuamos-a-dois-minutos-do-fim-do-mundo
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-01-25-Continuamos-a-dois-minutos-do-fim-do-mundo
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-01-25-Continuamos-a-dois-minutos-do-fim-do-mundo
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-01-25-Continuamos-a-dois-minutos-do-fim-do-mundo
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-01-25-Continuamos-a-dois-minutos-do-fim-do-mundo
http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/2019-01-25-Continuamos-a-dois-minutos-do-fim-do-mundo
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Polo norte magnético está a deslocar-se muito depressa para a Sibéria 

Deriva do norte magnético está a acelerar desde a década de 1990 e caminha agora 

à velocidade de 55 Km por ano. Modelo… 

www.dn.pt 

 

…também outros nortes do mundo… 
 

Alemanha propõe à Rússia posicionar mísseis na parte oriental do país 

O Bundestag (parlamento alemão) propôs à Rússia posicionar os novos mísseis 

9М729 do outro lado dos Urais, na parte… 

br.sputniknews.com 

 
 
 

O erro (geo)político de subestimar a 
importância estratégica dos 
programas de transferência de renda 
Da Latino-América para o Mundo 

Em geral, os programas de transferência de renda são pensados como ferramentas de 
combate a miséria, pobreza, desigualdade socioeconômica exclusivamente dentro da esfera 
da assistência social, quando muito de desenvolvimento econômico, ou mais precisamente 
de mitigação do seu subdesenvolvimento. O que não está incorreto. De fato esses programas 
de transferência e redistribuição possuem tais propriedades como potencial. E embora 
dependa entre outros fatores da arquitetura para efetivá-las como resultados concretos, é 
inegável que tais finalidades sejam as mais evidentes. 

Entretanto, entre as propriedades menos evidentes e propagandeadas estão outras ainda 
mais importantes que as acima descritas, até mesmo porque na prática os problemas da 
carestia social, pobreza, miséria, subdesenvolvimento e desigualdades extremas estão 
intrinsecamente ligados a esta função menos propagandeada desses programas, em especial, 
enquanto instrumento da engenharia social e administração governamental, com larga 
margem de manobra e não delimitada aplicação derivada estrito no cumprimento 
constitucional obrigatório de direito social ou humano fruto de conquistas de cidadania por 
populares. 

https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/polo-norte-magnetico-esta-a-deslocar-se-para-a-siberia-10441325.html
https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/polo-norte-magnetico-esta-a-deslocar-se-para-a-siberia-10441325.html
https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/polo-norte-magnetico-esta-a-deslocar-se-para-a-siberia-10441325.html
https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/polo-norte-magnetico-esta-a-deslocar-se-para-a-siberia-10441325.html
https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/polo-norte-magnetico-esta-a-deslocar-se-para-a-siberia-10441325.html
https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/polo-norte-magnetico-esta-a-deslocar-se-para-a-siberia-10441325.html
https://br.sputniknews.com/europa/2019020313243827-alemanha-russia-posicionar-misseis-urais-parte-oriental/
https://br.sputniknews.com/europa/2019020313243827-alemanha-russia-posicionar-misseis-urais-parte-oriental/
https://br.sputniknews.com/europa/2019020313243827-alemanha-russia-posicionar-misseis-urais-parte-oriental/
https://br.sputniknews.com/europa/2019020313243827-alemanha-russia-posicionar-misseis-urais-parte-oriental/
https://br.sputniknews.com/europa/2019020313243827-alemanha-russia-posicionar-misseis-urais-parte-oriental/
https://br.sputniknews.com/europa/2019020313243827-alemanha-russia-posicionar-misseis-urais-parte-oriental/
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Os programas de transferências de renda, em seus desenhos mais complexos não são meros 
processos de distribuição ou redistribuição, mas verdadeiras tecnologias sociais, que assim 
como toda e qualquer outra tecnologia em outras esferas do saber aplicado, como a 
informação, telecomunicação, etc… podem ser usados não só para o benefício exclusivo da 
população, mas incorporar diferentes funções e propósitos em sua arquitetura de modo a 
atender interesses estranhos a sua alegada finalidade exclusivamente de promoção do bem 
estar social, inclusive com prejuízo não só a este, e toda sociedade, mas para a própria 
população atendida. 

Como bem sabemos em primeira-mão pela experiência pioneira brasileira com programas 
de transferência de renda de larga escala, com o bolsa-família, junto com todos os benefícios 
de desenvolvimento sócio-econômicos e sobretudo humano inegáveis destes programas 
podem vir contrabandeados neste sistema como um bug, nas relações burocráticas de 
condicionamento do beneficio e exigência de contrapartida, os instrumentos de controle e 
aliciamento e fidelização política das pessoas em condições de vulnerabilidade e carestia que 
longe de projetos de emancipação ou empoderamento da população estão voltados para a 
perpetuação de um projeto perpetuação de poder. 

Muito embora esse retrato não esteja de todo incorreto, ele ainda está com certeza 
incompleto, e pior passa uma impressão completamente ingenua e maniqueista de que todo 
problema se resume na história de uma ferramenta social boa que acabou caindo em mãos 
de gente ruim, que a corrompeu para seus interesses, excessos, e logo bastando como 
solução passá-la para a mão de outros gestores mais honestos para que ele funcione como 
deveria. Visão mais tola e obtusa do potencial poderio dessas tecnologias sociais, só mesmo 
aquela que enxerga a própria transferência de renda como o maleficio ou o problema em si, 
acreditando portanto que sua eliminação participaria de uma eventual solução, e não no 
equivalente ao desligamento das máquinas de um estado-nação não só endividados e falidos, 
mas moribundos. Apenas para se dar uma ideia do nível de engano dessa visão mesmo 
dentro do paradigma do próprio estadismo e pleno empreguismo isso seria o equivalente a 
extinguir unilateralmente as forças armadas porque supõe-se que o objetivo dos Estados-
Nações seja a garantia da paz entre os povos. 

Entretanto esse escrito não é uma defesa da transferência e redistribuição de renda como 
mal necessário, não só porque não acredito por princípios que nenhum mal que seja 
necessário, mas sobretudo porque esses programas enquanto tecnologias sociais, são 
ferramentas e portanto por definição podem ser aplicadas para tanto em beneficio ou 
prejuízo da população. Ferramentas que podem se constituir em armas ou recursos 
poderosíssimos para quem quer que as controle. 

Programas de transferências de renda governamentais podem ser armas poderosíssimas nas 
mãos de estados autoritários e totalitários para sustentar seus regimes. Da mesma forma que 
tais programas transferências de renda nas mãos não do estado ou autocratas, mas da 
sociedade e do cidadão, são instrumentos igualmente poderosos não só de luta e resistência 
pela emancipação e empoderamento da população como sociedade, mas sobretudo de 
proteção profilática da ascensão desses regimes despóticos e tirânicos. Tais redes de 
proteção social e solidariedade seja ela feita diretamente de cidadão para cidadão, ou na 
forma de lei em democracias consolidadas onde essa atribuição não é prerrogativa do poder 
executivo, mas obrigação constitucional irrevogável e impreterível desse poder, são garantias 
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de proteção universal não só contra a miséria e pobreza, ou injustiça social, mas de proteção 
dos direitos políticos, civis, proteção do cidadão e da cidadania contra as ditaduras e regimes 
autoritários que se alimentam e alimentam a miséria para manter os exércitos de 
desesperados sobre sua bandeira. 

Os regimes ditatoriais assim como os corruptos e os ratos não nascem, se proliferam e 
crescem por geração espontânea, eles são o produto do vácuo de poder criado deixado por 
uma sociedade que não assume sua responsabilidade solidária com toda a população não só 
nacional ou residente ou dentro da jurisdição que compõe as fronteiras do seu território, mas 
ao alcance do seu poder econômico, um raio de alcance que não por acaso se sobrepõe ao 
alcance tanto dos nossos interesses comerciais quanto o de nossas forças armadas, sejam 
elas domésticas ou internacionais. 

A redistribuição de renda, seja ela fundamento de garantia de um novo contrato social de 
garantia efetiva de participação e controle verdadeiramente democrática da população no 
patrimônio da nação como de fato como bem público e sociedade na prática, e não de papel. 
Seja ela meramente um programa tecnocrático de compensação ou válvula de contenção das 
falhas inerentes dos nosso sistemas socioeconômicos, em todos os casos e cenários, esses 
sistemas jamais podem estar dando a sua potencialidade monopolizados, fechados, ou pior 
completamente submetidos aos interesses de uma única classe no poder, especialmente a 
política, nem menos a quem ela de fato serve- que seja quem for num dado momento 
histórico, é sempre quem os banca e financia, não como tributários, mas como patrões e 
clientes. 

Porém, não é só a sociedade que subestima o poderio politico dos sistemas de transferência 
de renda, mas também os próprios governos. Se a sociedade subestima tanto a força e 
responsabilidade civil das redes e associações voluntários e de solidariedade quanto o perigo 
do poder e monopólio estatal da absolutamente necessária distribuição social e 
constitucional (do estado civil) de riquezas sobre nossos bens comuns. Os governos, tanto os 
democráticos quanto os populistas de viés autoritário, ou já completamente decaídos em 
autocracias, se não subestimam nem o poder do associativismo e ativismo, nem do controle 
social, reprimindo o primeiro e usando e abusando do monopólio da violência sobre ambos, 
com certeza ainda sim, esquecem dos efeitos colaterais, ou os danos que o próprio uso e 
abuso desse instrumento geram para a sustentação de qualquer regime, até mesmo os 
autoritários. Pois no final das contas, ambos dependem desse equilíbrio que consiste a arte 
de governar e alienar em maior ou menor grau a vida alheia subtraindo suas liberdades, sem 
contudo matar completamente sua livre iniciativa e vontade e consequentemente 
criatividade e produtividade, nem contraditoriamente incitar a revolta com todo o potencial 
desperdiçado e reprimido. Uma corda bamba, que historicamente nunca houve império ou 
governo por mais poderoso que fosse não tenha caído, infelizmente não sem legar, milhares 
de vidas inocentes antes disto. 

Em outras palavras, podemos dizer a grosso modo que existem dois tipos de transferência de 
renda, as condicionais e incondicionais. As condicionalidades visam não só estabelecer 
obstáculos e exclusividades separando os beneficiados dos excluídos, mas controlar o 
público alvo. Sem condicionalidades o controle se inverte, não é benesse governamental ou 
estatal mas obrigação não só estatal, mas sobretudo social, uma responsabilidade mutua 
para com todos incluso de quem recebe de contribuir proporcionalmente. Mas isso não 
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funciona se as pessoas não quiserem contribuir com aquilo que puderem, mas somente se 
forem forçados e tributadas pela ameaça de uma força maior. Exatamente, é um sistema 
para pessoas, sociedades e livres, e não para servos e escravos. Ou mais precisamente, é um 
sistema socioeconômico desenhado para sustentar de regimes de liberdade e não tiranias 
políticas e suas economias fadadas às crises, falências, guerras e holocaustos mútuos. 
Estados de fato de paz e não de guerra e pilhagem intervalados por tréguas falsas efêmeras e 
pontuais, ao menos as periferias do mundo que hão de morrer nos acidentes de trabalho e 
claro trincheiras. 

Ou em suma, transferências de renda condicionadas são programas que favorecem e 
fortalecem regimes populistas e autoritários, rendas básicas universais e incondicionais tem 
como proposito e resultado a finalidade justamente contrária: a proteção da cidadania o 
empoderamento da população e fortalecimento da sociedade civil, na base que qualquer 
estrategista civil ou militar, pacifista ou belicista é capaz de compreender: não há tropa que 
se mantenha a moral, unida ou simplesmente de pé sem viveres, que dirá um povo. 

É por isso que no ReCivitas desde o princípio de nosso ativismo, antes mesmo 
de inciar o pagamento de uma renda básica de cidadania sempre denunciamos 
não só em atos mas em grito: 

Não existe Renda Básica Condicional. Não existe existe Renda Básica sem 
Democracia. E na verdade não existe Democracia de fato sem renda básica 
universal, mas isso já é muito informação. Onde a democracia inexiste, é de 
fachada ou extremamente precária, nem sequer é preciso condicionalidades, 
porque elas já são tácitas: a obediência ao regime. E infelizmente hoje este 
proceder e consequências não estão mais implícitos nem podem ser mais 
evitadas, vide o triste estado da Venezuela. 

“Um estudo estima que cerca de 70% da população usa o cartão, segundo Benigno Alarcón, 
diretor do Centro de Estudos Políticos e de Governo da Universidade Católica Andrés Bello, 
na capital venezuelana, Caracas. “Principalmente em setores mais pobres e vulneráveis. 
Justamente porque são os que podem ser mais facilmente manipulados e pressionados com 
temas de alimentação e necessidade básica”, disse Alarcón à Gazeta do Povo. 

“Na realidade, a principal função do cartão é manter um controle rigoroso sobre os 
milhões de funcionários do Estado e as milhões de pessoas que procuram assistência do 
governo, muitas das quais dependem dessa assistência para sobreviver”, afirmou Ryan 
Brading, pesquisador do Departamento de Estudos de Desenvolvimento da Universidade 
de Londres. 

O Cartão da Pátria funciona um pouco como as “libretas de racionamiento” que eram 
usadas em Cuba. Sem ele, os venezuelanos não podem acessar serviços de saúde, votar, 
estudar em universidades ou obter os tão necessários alimentos subsidiados, que são 
oferecidos nos Comitês Locais de Abastecimento e Produção (CLAP), em uma cesta que 
contém itens básicos como arroz, feijão, farinha e óleo. 
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Como a maioria dos Venezuelanos precisa se registrar nesse sistema, ele oferece um meio 
eficaz de controlar a população mais pobre e de garantir a sua obediência. Os dados dos 
titulares dos cartões são transmitidos e armazenados em servidores. Dessa forma, os 
programas sociais acabam ajudando a Venezuela a manter um Estado que monitora o 
comportamento dos cidadãos, semelhante ao descrito no romance 1984, do escritor 
britânico George Orwell. 

Alarcón explica que as movimentações dos cartões são registradas em listas por membros 
do partido do governo, que depois podem ser usadas para mobilização eleitoral. “De 
alguma forma, eles sabem a preferência de cada eleitor, em quem votariam em momento 
determinado”, disse. Dessa forma, sabendo das preferências pessoais de quem pode votar, 
quando uma eleição está próxima, é possível ir até essas pessoas e fazer com que elas vão 
votar.” (…) 

““Toda vez que as pessoas saem para votar, têm a convicção de que o voto não é secreto. 
Então elas acham que têm que votar sempre pelo governo, já que em princípio o governo 
vai ficar sabendo em quem votaram e isso pode ter consequências para elas”, afirma 
Alarcón. “Basicamente, é um trabalho de inteligência social muito sofisticado”. 

Tecnologia chinesa 
A tecnologia para esse sistema de monitoramento veio da China. Uma reportagem da 
Reuters revelou como a gigante de telecomunicações chinesa ZTE está no coração do 
Cartão da Pátria venezuelano. O diretor da unidade da ZTE em Caracas confirmou que a 
empresa vendeu servidores para a base de dados e estava desenvolvendo a aplicação de 
pagamentos móveis. 

Críticos dizem que o Cartão da Pátria ilustra como a China, por meio de empresas aliadas 
ao Estado, como a ZTE, exporta tecnologia que pode ajudar governos aliados a rastrear, 
recompensar e punir cidadãos. 

O secretário-geral do partido venezuelano Acción Democrática, Henry Ramos Allup, 
questionou a imposição do Cartão da Pátria como mecanismo de controle para acesso das 
políticas sociais. “O governo joga com a fome das pessoas ao exigir que elas tenham o 
Cartão da Pátria para conseguir alimentos e remédios”, criticou. 

Em agosto passado, Maduro anunciou que os subsídios extraordinários do país para a 
gasolina e o diesel estariam disponíveis apenas para quem tivesse o Cartão da Pátria. 
Todos os outros teriam que pagar “preços internacionais” pelo que foi por muito tempo a 
gasolina mais barata do mundo, tão barata que era quase de graça. 

Maduro também usou o sistema a seu favor durante as eleições presidenciais de 2018. Ele 
comprou votos ao fazer entrega de casas e usou o carnê da Pátria como moeda de troca. 
Antes da votação, diversos meios de comunicação reproduziram um discurso em que o 
ditador afirmou que “todos os que têm o carnê da pátria precisam votar, é dando que se 
recebe”. “Estou pensando em dar um prêmio ao povo da Venezuela que saia para votar 
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nesse dia com o carnê da pátria”, continuou ele durante um comício no estado de 
Anzoátegui. “ (…) - 
Como Maduro usa um cartão para manter a população sob controle 

Foram em tantos lugares, em tantos papers, artigos, congressos, livros, de forma tão 
repetitiva e insuportável que nem mesmo nós nos suportávamos mais… Por isso segue 
apenas um dos mais antigos e significativos onde tivemos a oportunidade de dizer tudo que 
aqui no fundo só faço repetir… 

E não pensem que isso é exagero, da imprensa liberal-conservadora, na real é de supor bem 
pior. E digo isso usando como referência os lugares onde trabelhei e vivi aqui no Brasil, uma 
condição evidentemente que não era fácil, mas de se de supor, evidentemente, bem menos 
problemática que a atual venezuelana. 

Mas quem acompanha a tempos o que publicamos, se cansou de ouvir isso: renda básica 
universal e rendas mínima condicional são como água e vinho, ou mais precisamente a 
diferença entre a droga que como veneno mata e a que cura (não por uma questão de 
dosagem, mas pelo que se mistura a sua formula pura). 

Não menosprezo a dura condição dos “shit jobs” e a falta de liberdade mais reais com a qual 
se advoga por uma renda básica em países desenvolvidos. Porém como rodamos o mundo, 
não só para expor nosso ponto de vista a amigos, para denunciar e fazer inevitavelmente 
inimigos e desafetos também fora da nossa terra, aqui nas periferias e américas latrinas do 
mundo o buraco é mais embaixo, em lugares onde o salário de fome pode chegar perto do 
momento derradeiro aos absurdos 10 dolares mês, algo parecido a ínfima renda básica que 
pagamos em Quatinga Velho, a questão não é de mero precariado, mas de vida e morte, e 
mudando os ventos dos interesses e preços internacional de golpe e guerra não só civil, mas 
como direito a participação humanitária de todas as águias, hienas e abutres do mundo. 

Uma combinação explosiva. Ditaduras de merda, Potencias famintas e dispostas a fazer de 
qualquer lugar do mundo, que não seja sua própria casa, de teatro de operações de suas 
guerras e disputas por recursos e posições estratégicas em suas guerras hibrida que não tem 
nada de fria, não para os milhares de refugiados do mundo. E aqui entra também nossa 
responsabilidade, propositores de utopias loucos para lamber o saco de autoridades e brilhar 
e vender teses e pareceres sob medida sem sequer nos darmos conta do tamanho das 
implicações e responsabilidade social que tal saber tem como tecnologia social e arma na 
mão desses estatopatas em suas guerras e crimes contra a humanidade. Sim, os pavões da 
intelectualidade que babam ovo para a lábia desses populistas que não tirem o seu da reta. 
Não adianta dizer que não sabia, que ninguém avisou. 

Não todos nós, poderíamos ter feito mais. Como ainda podemos. Esses erros cometidos aqui 
onde as tecnologias sociais nascem como prática por força da necessidade hoje estão sendo 
apropriadas, e não só distorcidas ou ignoradas naquilo que tinham de mais proveitoso, mas 
replicadas sem correção por regimes populistas e autoritários perigosos do outro extremo do 
espectro político mas igualmente, se não ainda perigosos, e em territórios que se 

https://www.gazetadopovo.com.br/mundo/como-o-regime-de-maduro-usa-um-cartao-social-para-manter-a-populacao-sob-controle-9fyhh6bqmzquaf0c3qb1h1qor/
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imaginavam blindados pelo progresso e privilégios civilizatório, logo como muito potencial 
direto e difuso de dano para todos os povos do mundo. 

Observar os acertos e erros dos programas de transferência de renda, mesmo os populistas 
repletos de burocracias e concionalidades é fundamental para mensurar não só onde pode 
dar essa aventura que se espraia agora a direita e nos centros do mundo, mas sobretudo qual 
é o tamanho do seu fôlego antes de contribuir para engendrar tanto para o seu desastroso 
quanto para prolongar da forma mais destrutiva e violenta seu fim agonizante. 

É hora dos ditos progressistas saírem da defensiva e reconhecerem os pontos fortes e fracos, 
de cada desenho desses sistemas ao invés de ficar advogando sobre eles. Até porque eles 
hoje, não estão nas mãos de governos e economistas com sentimentos e prioridades muitos 
distintos, ao menos declaradamente, em relação a proteção social das liberdades e segurança 
da população em geral e em especial dos mais vulneráveis e carentes delas. Ou em outras 
palavras, a arma de dois gumes agora está nas mãos do inimigo. O que farão os profetas e 
professores da renda básica? Trocarão de lado, ou talvez bandeira, para prestar seus valiosos 
serviços aos novos senhores, fingindo que nunca estivam em outras equipes, ou vão… bem 
quem se importa? 

A questão é uma só, renda básica sem democracia não é democracia e democracia sem uma 
renda básica universal não serão mais democracia, exceto no nome. Vamos esperar que essa 
hipótese (e sua previsão) se confirme mais uma vez como correta, ou vamos trabalhar para 
que ela se prove redondamente enganada? 

Porque quanto a Venezuela… bem quanto a Venezuela, como bem colocou (ainda que 
tardiamente) Mujica, pouco podemos fazer agora 
 

‘Parte da esquerda não aprende as lições da história’, diz Mujica sobre crise na 

Venezuela 

Em entrevista à BBC, o ex-presidente do Uruguai diz que a Venezuela se tornou 

parte da estratégia geopolítica dos EUA e… 

www.bbc.com 

 

Pouco, além do justamente o oposto e aprender com erros e nunca mais subestimar, o poder 
da transferência de renda, enquanto ferramenta política capaz de para o bem ou mal, 
transformar o mundo, principalmente quando não reduzida a mero cabresto. Não mais 
subestimar seu papel central que não é meramente econômico, mas é e deve ser antes de 
tudo emancipador, político e popular. Especialmente nós que por estuda-la; propô-la; 
trabalhá-la somos ainda responsáveis pelas formas como elas se dão mundo afora ainda 
mais quando nos propomos de fato a concretizá-la de fato. 

Somos poucos e pouco podemos, mas se ou quando (ainda espero que não) na Venezuela, 
alguém tombar agarrado a seu cartão, que não digamos que não sabíamos de nada, ou que 
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não temos nada como isso, eu pelo menos não consigo. Não tenho como deixar de pensar 
por mais ínfimo que tudo que fiz, em algum lugar eu falhei. Poderíamos ter feito mais e 
melhor do que fizemos. 

E ainda podemos e devemos. 

Ou que tenhamos a dignidade de apagar e queimar tudo que já fizemos ou escrevemos sobre 
isso, porque só serve para uma coisa: referência, para como bem disse Oscar Wilde que se 
pratique as piores atrocidades usando as melhores das intenções. 
 

Publicações da Renda Básica - Basic Income Published 

Think tank: Publicações realizadas pela equipe do ReCivitas e pesquisadores 

internacionais. 

www.recivitas.org 

 

E que morram de indigestão os urubus, no jantar que mais um ditador e seus milicos 
prepararam com as carnes de seu próprio povo. 
 
 

Como Maduro conseguiu manter a lealdade dos militares em meio à crise na 

Venezuela 

Juan Guaidó, autoproclamado presidente venezuelano, já é o político mais bem-

sucedido no esforço de desgastar o… 

www.bbc.com 

 

 “A palo seco”: Cartas de uma 
esquerda interrompida… Pero no 
mucho: “Eu quero é botar meu bloco 
na rua…” 
O fim do trabalhismo, socialismo e liberalismo III 

Para entender o contexto: essa são trechos da repostas a questões que me foram feitas em 
Estudo de viabilidade de Renda Básica para o Principado de Pontinha, mas cuja respostas 
por irem bem além da especificidade do tema em questão resolvi compartilhar em aberto… 
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Bitcons e afins: Da transferencia dos ativos especulativos (criptomoedas) para o 

investimento na economia produtiva 

Sem a menor sombra de dúvida. Essa é uma transição imprescindível. Diria até mais: é um 
processo que deve ser constante. Lento e gradual a todo instante; e acelerado e radical 
quanto mais se aproxima o momento que você descreve. E quando não somos nós a criar 
esses momentos, antecipá-los com razoável segurança é de fato tão importante quanto 
prever o mais cedo possível a sua aparição, seja para não perder a chance de entrar, seja para 
não perder a chance de não poder mais sair. E acredito que esse momento, o de sair já está 
em curso, e há alguns meses. 

Claro que precisaria me atualizar mais para fazer uma analise um pouco mais profunda 
desse mercado (leia-se consultar gente mais capacitada do que eu ) para poder dar um 
parecer que fosse qualquer coisa um pouco melhor do que de fato é: um mero palpite. Porém 
não é segredo que os peixes grandes do capital de risco tem migrado das criptomoedas para 
outros lugares que podem vir a ser o da próxima bolha: a febre das companhias de 
exploração de metais raros, incluso fora da terra. Bem, é pelo menos nisso que aposta outro 
reino, digamos bem mais real, e certamente bem mais rico que o de Pontinha, o Grão-
Ducado de Luxemburgo. 

Diria, portanto, que por agora, esses fundos não só já deveriam estar em um acelerado 
processo de transição, como a proporção da realização desses lucros já deveria estar refletida 
numa razão bastante favorável para os investimentos mais sólidos e conservadores em 
relação a todos os investimentos de risco iniciais, no caso, as criptomoedas. Mas isso um 
problema que Pontinha infelizmente não tem, pois pelo menos até onde eu sei o Principado 
não conseguiu levantar esses fundos. 

Mas deixando o futuro do pretérito de lado, e voltando minhas observações para o passado: 
não posso deixar de formular uma critica a mais ao Estudo: acredito que faltou maior enfase 
na descrição da natureza que esse momento de captação de recursos se constitui: uma 
verdadeira corrida contra o tempo. Não chego a dizer que a estrategia tenha sido tardia, uma 
recomendação para aproveitar uma janela oportunidade que já havia se fechado, mas era 
certamente uma janela que iria se fechar muito em breve e rápido. E isto não só deveria estar 
previsto como o proceder acima descrito, mesmo sabendo hoje que não teria feito diferença. 
pois não foi por hesitação ou falta de disposição ou agilidade que esses recursos não foram 
adquiridos. 

De qualquer forma, mesmo hoje não descartaria a estratégia proposta no Estudo. Pelo 
contrário, considero ela continua válida, principalmente se considerarmos como valida a 
premissa que o capitalismo, e o certa medida o capital, se alimenta em ondas das próprias 
febres e crises que engendra, cabendo estar atento não perder o melhor momento de entrar, 
que pode já estar ocorrendo agora mesmo, como mencionei de passagem. 

É a única alternativa? Não. Como você bem colocou tenha existem outras formas de 
alavancar as finanças e economia de muitos corporações ou sociedades incluso daquelas que 
não são nem deveriam ser necessariamente, propriamente ou exclusivamente só negócios. 



Brancaglione’s Project 

 

192 
 

No entanto para alavancar as finanças e economia de corporações e sociedades que tem 
pretensão de ser mais mais do que negócios, sejam elas grandes, pequenas ou micro estados-
nações, diria que não só necessário se faz observar e aproveitar a conjuntura politica e 
econômica dessas crises e revoluções, mas é absolutamente essencial como fator 
determinante do sucesso ou fracasso, desses processos de independência (mesmo quando 
são somente pró-forma) mas literalmente ser parte ainda que como produto dessas 
revoluções. 

O Haiti nunca teira se libertado da França sem a revolução francesa. A revolução francesa 
nunca teira se dado se o reino da França não tivesse se aventurado na revolução Americana. 
E sem revolução francesa, Napoleão não existia, nem a corte real teria se mudado de mala e 
cuia para o Rio de Janeiro. A revolução sovietica dificilmente teria se sustentado de a Europa 
não estivesse em guerra. E mesmo Portugal dificilmente teria se livrado da Espanha, 
exatamente na momento se a Espanha não tivesse que ter ido a guerra para manter a 
Catalunha. E o mais importante nenhuma dessas circunstâncias teria se operado sem que o 
metalismo responsável pela riqueza das nações mercantilistas também não tivesse posto em 
crise o própria mercantismo, enquanto simultaneamente com esta se capitalizam aqueles 
que seriam os atores do próxima fase do sistema. De modo que mesmo mais minusculo dos 
peixes deste mar de tubarões precisa saber nadar nessas marés se quiser sobreviver, ou no 
caso, sonhar em nascer. 

E aqui passamos para o segundo ponto: 

A “independência” : Das questões juridicas sobre a reinvidicação do reconhecimento da 

legitimidade da autonomia de Principado baseados em documentos de propriedade 

soberana assinados em outro regime 

O Estudo passou ao largo, dessa questão por dois motivos distintos. Primeiro porque não 
tínhamos a menor capacitação nem saber jurídico para fornecer qualquer suporte nessa 
área. E segundo, e mais importante, porque particularmente não considero que a tomada de 
decisão de reconhecimento da legitimidade de nenhuma nação se dê por qualquer tipo de 
consideração de natureza jurídica domestica ou internacional, mas sim de interesses 
políticos, econômicos, financeiros. Ou Melhor, sem dúvida que as declarações de direito, 
justiça e jurisprudência são manifestas em seus próprios termos e ritos, mas sua definição é 
dada pelos interesses em disputa, mais precisamente por aqueles que vierem a prevalecer e 
ditar não só as leis, mas a história. O monopolio legitimo da violencia que constitui e divide 
os Estados-Nações dos povos sem Estado ou território, mesmo que o sejam nações. 

Assim, mesmo que a reclamação tivesse todo a justiça e fundamento jurídico do mundo, ela 
cairia por terra, porque o nosso amigo como você bem colocou é um mero cidadão de 
Funchal que no começo da sua saga, não queria nada senão o direito de trazer energia 
elétrica para sua casa e não o herdeiro da casa da Inglaterra ou Espanha; Nem tão pouco 
possui bombas nem forças armadas para constituir qualquer poder de dissuasão para 
sustentar qualquer pretensão de soberania, seja ela democrática ou autocrática; e logo 
também tão pouco para fazer desses forças armadas o verdadeiro lastro fiduciário tácito do 
seu sistema monetário, e subsidio ao seu capital. Por outro lado, mesmo que não tivesse 
absolutamente nenhuma legitimidade, que fossem por exemplo seus documentos uma 
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falsificação grosseira, mas ele tivesse o qualquer coisa minimamente parecida como o poder 
de fato que descrevi acima não só não as contestações da falta de legitimidade do território 
que por ventura ele viesse ocupar e controlar seria irrelevantes como o direito e seu 
reconhecimento juridico internacional seria uma mera consequência da forma como ele 
manabra as armas e capitais que tem sobre (ou debaixo) da mesa de negociação. 

Entretanto, não tendo por obvio absolutamente nada disso, resta ao nosso minúsculos 
Principados de Pontinha, fazer o que faz não só todos os principados, grão-ducados, 
protetorados, colonias e demais micro-nações do mundo: buscar dentro desse jogo de 
interesses fazer-se ele mesmo um interesse minimamente relevante para qualquer dos 
protagonistas políticos e econômicos internacionais, senão com poder global pelo menos 
com jurisdição local para determinar o que é por direito real, legal e legitimo. Algo que por 
sinal não só as nações minusculas fazem se quiserem continuar existindo, mas as maiores 
porém ainda sim meros satélites e até mesmo relativamente periféricas em relação as 
grandes potencias. 

Neste sentido esses documentos funcionam mais como mero faciltador a defesa e 
deliberação favorável com menos constrangimentos públicos e custos, dado que assim como 
nas guerras os eventuais aliaos não precisarão fabricar motivos absurdos para justificar o 
que com ou sem justiça ou justificativa já deliberam por fazer e hão de fazer se for do seu 
interesse, tiverem o poder de fato e não tiverem nenhum risco ou custo impeditivo para fazê-
lo. 

E aqui passamos para o terceiro ponto e a observação que considero a mais interessante de 
todos, justamente porque dentro da lógica do raciocínio acima é aquela que possui o maior 
potencial propositivo justamente para despertar interesses a quem detém o poder de fato (e 
direito): 

Potencialidades: Costurando interesses e denominadores comuns 

(…) Uma das razões pela qual me entusiasmei e dediquei em contribuir da forma achei que 
melhor poderia com esse breve Estudo foi justamente todo essas qualidades e 
potencialidades não somente originais mas absolutamente únicas; e que não é para quem 
quer, é para quem pode… afinal quantos lugares do mundo tem um sitio histórico como uma 
história real como a do Principado de Pontinha? E não estou a jogar com palavras real e 
história, estou a empregá-las no sentido justamente do interesse e pontencialidade que você 
descreveu; quem não tem história precisa construir seus sonhos em parques temáticos, 
quem as tem, as constroe sobre os documentos e edificações que contam uma história 
absolutamente mais real e presente, do que aquela que nunca aconteceu, ou que já se foi, 
uma história real no sentido que mais desperta o interesse de outro ser humano querer vê-la 
com seus próprios olhos, a historia de um sonho de uma pessoa comum que se faz concreto. 
É um devaneio, com um lirismo, um bom-humor digno de sátiros, daqueles que quem tem 
tempo e dinheiro sobrando paga para ver- eu se tivesse pagaria. Sim, Turismo, crescimento, 
fora a genial ideia que confesso não fui capaz de vislumbrar da “capital de micro-nações”. 
Uma ideia que seja como propanganda, seja como um embrião de uma federação com 
atribuições de fato, nos dois casos é um bela ideia, que funciona e logo desperta o interessa, 
ou pelo menos deveria de quem é o responsável por zelar por esses interesses, a classe 
política. 
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E aqui entra o problema, e o despertador da realidade toca: a classe política. Nem sempre os 
interesses dessa classe política estão em sintonia com interesse público e social como não 
raro estão em conflito, tanto com seus interesses particulares quanto os interesses os 
particulares que eles de fato representam, um problema universal em todas as democraciais 
representativas, que não estão crise só por si, mas definitivamente muito por conta dessa 
falha em sua arquitetura que corroi ao longo dos séculos essas instituições. Ou em outras 
palavras, não é porque é absolutamente necessário para ao funcionamento e mesmo a 
legitimidade da classe política que na arquitetura do sistema político ela jamais se torne uma 
classe dentro da sociedade, que na prática (e com o poder nas mãos) ela não se fará uma. Se 
me permite uma rápida digressão, é incrível, como a mente já responde ou pelo menos 
indica a solução intuitiva e heuristicamente às questões pelas quais nos debatemos as vezes 
no próprio processo de formulação a questão, e no contexto do próprio instrumento 
necessário para fazê-lo, a linguagem. Não importa se somos aversos ou chegados as ideias de 
lutas de classes, ou se empregamos o termo de forma rigorosa, ou retórica, “classe política” é 
uma definição que mesmo como mera força de expressão explica muita coisa. 

Mas voltemos para o próximo e ultimo ponto, subdivido em dois topicos, no meu entender 
profundamente interligados, a cidadania e a renda básica de (ou para) cidadania. 

Renda Básica e Cidadania: Da necessidade de debate e ampliação do conceito de cidania 

e dos porquês de uma renda básica universal ao inves de condicional 

(…) Como você deve ter notado, embora leve em consideração, não tenho por habito, ou 
método, me ater as predefinições e convenções a respeito dos obje.tos de estudo (elas me 
lembram mais a bula do que o remédio). Prefiro formular meu entedimento a partir de 
algumas perguntas um tanto quanto básicas. No caso, especifico da cidadania me pergunto, 
por exemplo, como se fosse um alienígena, estrangeiro ou mesmo nativo completamente a 
margem da sociedades e sua cultura: Para que serve isso? Quais os diferentes tipos? Qual 
vale mais? Posso ter uma? Como conseguir? Tenho que comprá-la? Posso perdê-la? Como 
funciona exatamente esse processo? E principalmente essas coisas são ditas, e feitas 
abertamente ou as escondidas? É então a partir dessas respostas que componho noção do 
que de fato seria, em geral e em particular, a cidadania. 

Assim de acordo com essa abordagem a noção de cidadania moderna não mudou tanto 
assim desde as primeiras repúblicas e democracias clássicas. Não em essência. Ela ainda se 
adquire prioritariamente por laços de sangue e terra, embora possa ser também ser 
eventuamente comprada de forma mais ou menos explicita, variando de tempo e lugar. E 
principalmente, continua a se sustentar e expandir em valor (e última instancia validade) 
sobre uma contradição de princípios: isto é sobre condição daqueles que não possuem tal ou 
nenhuma cidadania, e sobrevivem em condição precárias de cidadania tanto em direito 
quanto de fato. Enfim, poderia ser explicada e portanto definida como um titulo hereditário 
de co-dominio e usufruto (bastante restrito e precário) de um território cujo fronteiras são 
dados pela extensão e consolidação do monopolio da violencia que compõe seu Estado. 

Diz-se ainda que ela implica em direitos e deveres, ou mais precisamente prerrogativas e 
obrigações. Porém é melhor medida apenas pelas prerrogativas enquanto privilégios, já que 
as obrigações se aplicam a todos que estejam dentro da jurisdição do Estado, mesmo aqueles 



Brancaglione’s Project 

 

195 
 

que não tem nenhum direito incluso a cidadania. Assim sendo, ser cidadão é portanto ser 
portador de um titulo que lhe permite usufruir dos tipo de privilégios heritários -ou 
aquirididos em circunstancias especiais- aquele que pertence um povo que possua um 
Estado-Nação dentro das fronteiras do seu território ou nas de outros que esse título seja 
respeitado, seja por temor ou admiração. E pobre do cidadão norte-americano incauto a 
turismo num território controlado pelo ISIS, ou do proprio cidadão negro norte-americano a 
caminhar a noite num bairro onde era estrangeiro nada bem-vino aos olhos da sua próprio 
força policial. 

Cidadania é portanto na prática ainda o mesmo privilégio que desde os tempos do seus 
advento nas agoras de Atenas. Uma permissão não só do vagar impunemente nos devidos 
tempos e lugares, mas um privilégios de poder se dedicar livre do medo e terror (incluso o 
legal) não só ao ocio em lugares públicos, mas aos negocio da coisa pública, o privilégio de 
quem tempo livre para de preocupar e ocupar da republica, seja ela uma democracia, esteja 
ela sob a epigrafe de uma monarquia constitucional ou uma confederação de nações. Isso 
não quer dizer que a republica da cidade de Atenas não fosse uma democracia para seus 
cidadãos. Era. ao menos para os homens de Atenas. E se não era para suas mulheres e 
escravos, em tese até poderia ter sido, desde que houve outros para carregar também o 
status quo destes em suas costas. Como disse, nem o jogo da cidadania (nem o da 
democracia) mudou tanto assim, apenas ganhou mais peças, (e tabuleiros). 

Neste sentido você traduziu perfeitamente a minha proposta de cidadania para futuro, (que 
não deixa de ser também um devaneio) uma cidadania não como privilégio politico de 
alguns, mas como direito ecônomico para todos, passivel de ser universalizado através de 
instrumentos financeiros institucionlizados através de contratos sociais, ou seja, estados de 
paz. 

Enxergo por sinal os esses instrumentos financeiros exatamente a mesma forma como vejo 
as tecnologias da informação e comunicação, saberes e ferramentas cujo bem ou mal que 
causam depende de como e com qual proposito as empregamos. Digamos assim, considero 
um tremendo desperdicio utilizar os refinados instrumentos financeiros desenvolvidos pelo 
capitalismo meramente para acumular mais capital, ou pior, como mijo para marcar nossos 
territórios como primitas em disputas por posses e poder. 

O advento do ócio, resultante a produção dos exedentes, permitiu a humanidade, o advento 
de todos seus negócios, e riquezas resultantes dela. Mas nenhuma dessas invenções permitiu 
ao homem superar o modo de produção como esse exedente é produzido, talvez porque o 
foco não seja a produção de riquezas, mas justamente o as relações de poder, ou como diria 
meu amigo rico, de que adianta ser sócio de um clube privé se qualquer um pode entrar 
nele? 

Sem a garantia universal do minimo vital para todos, o trato da coisa pública seja na esfera 
econômica ou política, a cidadania no sentido pleno como você bem colocou, continuará a 
ser um privilégio daqueles que desfrutam do tempo livre ou remuneração para pensar e 
trabalhar em nome da coletividade como profissionais ou amadores, politícos, filantropos e 
afins; já os cidadãos “comuns”, estes devem se contentar em contribuir com a sociedade e a 
riqueza das nações como o padeiro de Adam Smith, meramente perseguindo seus interesses 
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particulares, até porque não tem tempo nem dinheiro para perseguir mais nada além da 
busca do pão. 

Então sim, concebo a garantia do rendimento básico como pilar fundamental da participação 
e controle na riqueza das nações adquiridos da traformação do bem comum em capitais. 
Direito literalmente societário sobre o patrimônio não só a voz, voto, mas participação nos 
ganhos, porque nos custos, dividas e obrigações já temos, falta agora a outra parte que faz 
dos cidadãos co-soberanos e não plebe e serviçal e escrava, ainda que os verdadeiros 
autarcas, não necessáriamente dentro do aparelho estatal usem mais usem títulos 
nobiliários. O direito ao de ocupação, preocupação e participação no ócio e negocios de todas 
as coisas que são públicas. Algo que evidentemente depende de tempo (livre), e claro, 
dinheiro. 

Mas você tem razão falta em Pontinha outra coisa tão fundamental quanto: para o exercício 
pleno da cidadania: espaço. 

Uma cidadania de uma Micro-Nação como a de Pontinha é de uma outra especie que 
evidentemente não pode ser exercida no trabalho publico, comunitário nem social feito em 
seu território, mas necessáriamente fora dele. É um Estado sem território, cujo laço é 
constituido pelo sistema de seguridade social, e portanto cujo exercicio da cidadania e 
solidarieade mutua se completa no territorio em que esse cidadão reside e gasta sua renda 
básica contribuindo para bancar a infraestrutura incluso dos serviços sociais publicos ou não 
que venham a usar ou mesmo constituir se permitido for. 

A distancia que separa o naciolismo da xenobismo e infima, assim como a que separa o 
globalismo do cosmopolismo é infinit. mas dessa necessidade geográfica do Principado, 
podemos vislumbrar uma dos possíveis cenários futuros para o mundo, caso evidentemente 
o retrocesso reacionário e xenofóbico não prevaleça; nele, teríamos um mundo onde os 
cidadãos de outros nacionalidades estariam cada vez mais a viver e trabalhar fora dos seus 
respectivos Estados-Nações, protegidos por Estados-Nações cada vez mais virtuais e 
mercados sociais cada vez independentes, mesmo no pior em um dos mundos, onde a 
proteção dos serviços públicos e sociais desses Estados cada vez mais fálidos estaria ainda 
mais reduzida e precarizada para as futuras gerações. 

Dentro desse cenário o modelo de cidadania de Pontinha, poderia vir a ser então não uma 
execção, mas uma regra, mesmo em grandes nações. E os serviços públicos e sociais 
passariam a ser comprados e vendidos dentro desses mercados sociais, onde o papel 
prepominante dos Estados, além obviamente de reguladores dentro da jurisdição dos seus 
respectivos territórios, seria o de provedores do minimo vital da sua população, 
independente de ondem vivam eliminando através da redistribuição universal de renda 
tanto o problema da assemetria da alocação de recursos e serviços quanto sua completa falta. 
Novamente não estou vislumbrando nada de novo, é o mesmo caso dos mercado 
fincanceiros e bancários, é apenas a democratização do acesso a um mercado de serviços 
privados que já existem, mas esta restrito (e encarecido por tal exclusivismo) a demanda 
daqueles que tem recursos para bancá-lo. 
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Note, contudo que esse é um cenário ridiculamente utopico e contraditório se formos contar 
com a racionalidade dos protagonistas geopoliticos em questão, os Estados-Nações;inclusive 
seria até mesmo uma cenário absolutamente incoerente com os próprios argumentos até 
aqui apresentados se não contasse com a infinita capacidade humana para flertar com a 
autodestruição. É portanto um cenário que jamais virá a ter lugar sem a quebra do atual, 
pois é justamente o contraposto do mesmo. É simplesmente impossível dentro do paradigma 
atual pensar num grande Estado-Nação cuja vindo a ter como função prioritária ou mesmo 
exclusivamente a redistribuição universal de renda como um direito inviolável dos cidadãos 
enquanto proprietários de fato da riqueza da nação, dado que isso afetaria a alocação de 
recurso em setores considerados absolutamente estrategicos e logo os interesses de quem de 
fato controla e pertence de fato os recursos nacionais. Só por exemplo, como seria possível 
levar a cabo uma guerra sem controlar os orçamento, ou estando ele praticamente 
comprometido com tais obrigações? De fato, não só para uma guerra, mas qualquer obra ou 
empreitada, da construção de uma escola, a um sistema de proteção mutual, toda e qualquer 
iniciativa ou atividade careceria da alocação voluntária do recursos dos interessados, isto 
sem falar da aprovação dos demais seja por qual tenha sido o método previamente acordo, 
maioria simples, completa, unanimidade… Evidentemente um cenário que não existe a 
menor possibilidade de ocorrer enquanto os monopolios da violência, legitimos ou não 
tiverem poder suficiente para eliminar qualquer tipo de concorrencia mesmo as inofensivas. 

Porém, vou dar mais uma argumento em favor de uma renda básica incondicional mas sem 
recorrer aos argumentos da humilhação e burocracia e instrumentalização das relações de 
poder inerentes aos sistemas de clássicos de assistência social. 

Enxergo as alternativas sociais de temos para enfrentar os problemas socias forma bem 
maniqueista. Uma vai no sentido de deter ou mesmo se “livrar” das pessoas, o outro vai na 
direção de ajudá-las a sair dos seus problemas. Uma terceria opção, não fazer saber, nada 
mais é do que adiar ou fugir do momento inevitável da tomada de uma dessas duas posições 
quando no memomento derradeiro esses problemas enfim caem difusa e caoticamente 
batem a nossas portas dos nossos muros de concreto e fronteiras imaginárias, domésticos ou 
internacionais. E o que poderia ter sido uma solução profilática dentro de um estado civil, é a 
remediação urgente e emergêncial de um estado de guerra eminente que infelizmente já 
talvez não possa ser freiado em sua escalada. Logo excluindo as outras duas alternativas 
tanto por uma questão de princípios humanos quanto por consequências monstruosas, resta 
no meu entender saber o que podemos fazer enquanto privilégiados, ou naquilo que somos 
privilegiados por aqueles que relativamente não são tanto, ou ainda menos. Dito desta 
forma, parece até que isso é produto de um raciocínio calculado, não é. É muito mais um 
produto do instinto gregário, que está reduzido a impulsos de empatia, e que contudo não 
cada vez mais insuficientes para sustentar a paz e fraternidade dentro da competitividade do 
nossos sistemas que carecem portanto de redes de proteção socioeconômica que consolidem 
a solidariedade não apenas como um principio de mutualidade, mas universalidade mais 
devidamente institucionalizado e consolidado. 

Hoje consideramos como responsabilidade dos entes capazes ou produtivos das sociedades 
sustententar quem tanto quem capacidade para fazê-lo. quanto aqueles que estão detidos 
pelos perigos, danos e prejuizos que causaram ou podem ainda causar, os prisioneiros. Mas 
não consideramos uma responsabilidade da sociedade sustentar aqueles sendo capazes de 
produzir não fazem porque se negam a fazê-lo, sem condirar as razões pelas quais se negam 
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em realizar esses trabalhos. E de fato do ponto de vista da produção, e seus custos, pouco 
importa suas razões sejam justas ou injustas. Porém, de uma forma ou outra quem produz 
vai pagar também custo, a diferença é que ele sempre sairá mais caro, principalmente se o 
custo (e prejuizo) tanto não só manter o exercito de mas principalmente para quebrar a 
resistência do sujeito pela subterfio da ameça ou consumação crescente do estado de 
carestia, for maior do que o de provisão desse minimo vital indistamentamente para todos. 

Há quem defenda que a maioria dos ser humano mediante a provisão de um minimo vital 
não trabalharia, quebrando o sistema. Certtamente preocupação para os sitemas economicos 
e políticos que extraem sua riqueza através do subsidio a miséria alheia, em territórios 
análogos a campos de concentração com trabalhos forçados, mas não para territorios de fato 
livres, onde o trabalho é extraido de fato pelo incentivos dos ganhos a serem pagos e não pela 
sombra da ameaça da carestia e holocausto lento frente a indolência e desobediência política 
e econômica. 

Mesmo se consideramos que a atual revolução dos meios de produção podemos não tornou 
esse custo do trabalho extraido mediante o subterfugio da privação primitiva impeditivo, e 
que não a mão-de-obra execente está prestes a ser eliminada em sacrificio mutuo cruzado, 
(também conhecido popularmente como guerras) em breve se tornará; principalmente 
quando o desajuste fiscal do desemprego e precarização se traduzir em falencia irreversível 
do estado de bem estar social. 

Em outras palavras, dado o nível crescente de automação e logo susttuição do homem pelas 
automação das máquinas, diria que não tão a longo prazo o dilema do nosso século estará 
entre guerra e holocausto ou paz e e garantia pragmática do mínimo vital (in natura e renda 
básica). Nesse meio tempo a ideia de novos empregos tecnológicos irão salvar irá cumprir 
seu papel alucinógico e anestésico, especialmente para uma grande massa de mão-de-obra 
sem nenhuma especialização se agarrará e caira nessa versão pós-moderna do conto de fadas 
do pleno emprego, mas com um final ainda mais infeliz- até porque não acredito que terá 
nenhuma rede solidariedade para se agarrar. 

Não existem paraisos fiscais, ao menos, não para a plebe. Mas esse não é o ponto central do 
argumento. Mas sim, que de uma forma ou de outra, quem produz sempre sustenta quem 
não produz. A diferença é que em sociedades livres isto é feito deforma humanitária e 
voluntaria por quem produz para quem precisa, incluso os improdutivos, enquanto nas 
tiranias o caminho é o inverso, dos produtivos em geral em carestia em favor dos 
improdutivos e contraprodutivos- que ao contrário da crença trabalham (e muito) 
evidentemente não para produzir de riquezas , mas manter a desigualdade de de poder, 
incluso o econômico, que adquire pela diferença não do que se agrega, mas pelo que se 
subtrái do todo. 

De modo que no primeiro método você tem um rede de proteção contra a extrema pobreza e 
despotismo, no segundo um sistema de concentração e acumulação de riquezas não por sua 
produção, mas por sua subtração ou seja empobrecimento alheio que alimenta não 
propriamente as desigualdades de riqueza, que ocorre em todos os sistemas, mas as 
desigualdades de liberdade fundamentais e consequentemente autoridade sobre o bem 
comum, que em suas formas mais totalitárias, abjetas e indignificantes atingem a escasssez e 
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privação dos meios vitais e ambientais mais básicos não só para resistir a violação e violencia 
mas simplesmente para se sustentar sem se render a prestação do serviço, seja ele qual for, 
militar, religioso, político, ecnômico, ou mesmo criminosos desde que lhe dê abrigo e pão, o 
moto perpétuo de toda tirania não importa a espécie ou espectro. 

Uma diferença de método na produção da riqueza que está instestinamente ligado com os 
sistemeas de da sua distribuição e redistribuição, de modo que não é de surpreender que 
onde o cidadão que sustenta o sistema menos tem soberania para determinar alocação de 
recursos, incluso para seres pares, menor e menos universal e mais burocratizada é a razão 
desta distribuição solidária, e maior é concentração de riquezas e poderes nas mãos de uma 
classe cada vez mais restrita, encastelada e apartada da população mais a margem da 
sociedade, em grau e número até o limite pré-revolucionário da ruptura do tecido social, 
onde essa classe atinge o limite da insustenbilidade das despotias cleptrotas. E neste instante 
as cabeças rolam, e as guerras se imrompem, não necessáriamente nessa ordem, e nem 
muito menos de forma excludente, muito pelo contrário. 

Nesse sentido- na verdade gostaria que nenhum- não sou marxista, mas hobessiano: a 
obrigação dos soberanos seja eles monarcas ou uma assembleia de sovietes ou democratas 
de prover o minimo vital ao povo, é inversamente ao direito natural das plebes de ir a guerra 
e se necessário for enforcar um nas tripas do outro. De fato seja numa ditadura ou 
democracia, numa monarquia constitucional, ou autocracia presidencial, falhe-se nesta 
provisão e a lei da natureza prevalece sobre o estado de paz. 

No fundo a diferença entre uma ditadura ou uma democracia não é o estatuto só dada pelo 
estatuto dos direitos políticos, mas por um estatuto tácito que é eminentimente econômico. 
Ou mais precisamente um estatuto economico cujo grau define o satutos tanto os direitos 
políticos, sociais e civis. O grau de liberade de um cidadão, que é inversamente proporcional 
ao grau de despotismo de um sistema político-econômico pode ser mensurado no final das 
contas por um único fator primordial e determinante: quanto as pessoas precisam renuniar 
da sua liberdade, ou mais especificamente ceder de seus direitos de autodeterminação e 
soberanania pessoal para obter estritamente o minino vital? Ou pelo contrario quanto ou 
quantas pessoas nascem não importa a proveniencia de fato com sua subsistência minimante 
garantida seja para não ter que se preocupar ou ocupar tão cedo com ela, ou mesmo por toda 
vida apenas se preocupar com o legado e riqueza que deixará não só para os seus ou sua 
nação, mas para o mundo? Quanto são os seres humanos que mesmo pobres foram 
verdadeiramente “homens livres”? 

Por outro lado, concordo completamente com você que se recompense o como for possivel as 
pessoas em tudo aquilo que sociedade considere como trabalho público e útil e que hoje é 
subvalorizado, ignorado ou sumáriamente desprezado. 

A cidadania é para mim uma questão muito cara, porque ela transcende a propria ideia de 
não só de Estados, mas de Nações. Acredito no conceito de cidadão do mundo, e considero a 
renda básica universal um instrumento absolutamente fundamental enquanto realização de 
um direito humano da realização desse sonho de cidadania cosmopolita. Devaneios… 
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Entendo portanto que o rendimento básico de cidadania não pode ser condicionada tanto 
por uma questão jusnatural quanto pelas consequencias pragmaticas da não observanciancia 
dessa lei que colocam em risco o próprio estado civil, ou de paz. O rendimento básico passa a 
ser uma direito de todo ser humano possua ele ou não cidadania, dentro de um território que 
se proclame um estado civil ou de paz, não porque todo ser humano tem o direito a vida, mas 
porque a consecessão, regulação, e garantia e proteção pela força de fato da posse meios 
naturais necessários vida estão sob a guarda e subsidio desse aparelho estatal dentro de toda 
a extensão que compõe a jurisdição territorial, e por consequencia proibição e repressão de 
qualquer atividade de livre apropriação, não sendo portanto um benesse, ou concessão, mas 
muito mais propriamente a compensação do equivalente do bem ou direito natural que 
subtraiu. 

E quem derá pudessemos restituir e compensar e freiar os problemas ecológicos da mesma 
forma, mas a fauna e flora, ao contrário do nosso semelhante não podem se aptar, eles 
precisam que nada mesmos que a restauração (supondo que ela seja possível) dos seus meios 
vitais e ambientais para recurarmos o mínino do equilibrio necessário a subsistência de 
todos. Neste sentido renda básica nem é tão díficil quanto parece, dificil vai ser recuperar 
nos próximos séculos o mundo que estragamos. Novamente supondo que a janela para esse 
investimento não tenha se fechado, porque essa ao contrário dos ciclos do capitalismo, até 
poderão vir a se abrir novamente, mas dificilmente para as mesmas espécies que 
conhecemos. Eis um problema tão gigantesco frente a nossa impotencia, que o simples 
refletir sobre ele, faz-me sentir como não como se estivesse a tratar de algo extremamente 
sério, mas simplesmente a tratar de um devaneio ainda maior. 

Assim, não só por uma questão moral aquele que é improdutivo ou mesmo nócivo a 
sociedade não pode deixar de receber o correspondente aquilo que absolutamente vital a sua 
subsistência; ou então, por uma questão pragmática, porque tal decisão seria o equivalente a 
uma declaração de guerra contra aqueles que não querem se submeter aos trabalhos 
disponivéis mesmo pacificamente; não é nem mesmo somente por uma questão de justiça 
social para aqueles que não nasceram herdeiro de propriedades particulares suficientes para 
desfrutar com igualdade de oportunidade dos negócios políticos filantropicos; não é 
sobretudo por uma questão de direito jusnatural derivada da fé e consciência libertária que 
professo, na qual nenhuma pessoa física ou juridica, incluso os Estados e Nações, tem 
qualquer coisa parecida com um direito e sobretudo jurisdição para conceder ou subtrair 
aquilo que não lhe pertence: a vida, entendida não apenas como um corpo e suas 
propriedades, mas o usufruto dos meios ambientais e vitais absolutamente neessários para 
manter-se sua vivo em liberdade, ou o que é a mesma sobreviver sem ter que se submeter 
contra sua livre vontade aos desejos e volições fetiches ou taras, ainda que racionalizadas e 
normalizadas de outro ser entidade ou pessoa. Logo se considerarmos que a maior que já 
não temos mais como voltar no tempo e trasnformar novamente em bem comum o que foi 
reduzido a capital, sobretudo em sua forma virttual, monetária e financeira, é portanto sobre 
essa riqueza que agora cada ser vivente e humano que nasce tem por direito natural a sua 
partipação nela, e logo aqueles que a detém a obrigação de provê-la enquanto assim 
permanecerem como seus co-proprietários ou co-soberanos. 

Digamos assim, há quem abomine um série de coisas por questões de credo, fé, religião ou 
consciência, não sou um fundamentalista fanático- o que é sempre bom esclarecer em 
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tempos de terras planas- mas sim o bem pouco que restou da minha empatia e consciência 
humana abomina o uso da primivação privação para extrair trabalho como chibata invisível. 

Concluindo (finalmente), muito embora, não negue as influências socialistas e marxistas, 
não acredito no lema quem não “trabalha não come”, nestes sentido sentido sou mais 
capitalista que os capitalistas, não é o trabalho que produz a riqueza, mas o capital. Ou mais 
precisamente, com capital o trabalho se faz ou se arranja, mas sem ele, mesmo onde exista 
toda a disposição para criar e produzir, isso não é possível, ou melhor é, para quem é o dono 
dele. Não vejo problema nenhum nisto, deste que ninguém seja obrigado a fazer isso, porque 
seja forçado, sob nenhuma incluso a carestia ou sua ameaça, seja ela fruto do oportunismo 
ou de industria que a alimenta como mão-de-obra escrava por aluguel. Ou seja, longe de ser 
contra o capitalismo, sou a favor da sua democratização, embora aqui seja obrigado a 
confessar que isto na prática implica na mesma coisa, ou talvez, como eu creio, uma 
econômia completamente nova, democrática. 

Sinceramente, não acho que falte uma cidadania menos calcada no capital, acho que falta 
justamente o contrário pessoas com capital para poderem ser cidadãos. De forma que 
acredito que o problema não é capitalismo, nem propriamente a desigualdade de riquezas o 
mas a desigualdade de poderes, algo não se soluciona com a supressão da propriedades e 
rendas, nem o capitalismo, mas sua universalização ou o que no meu entender são 
sinônimos a democratização do capitalismo. 

Bem, não sei se respondi como deveria, suas observações, meu caro Pedro, mas é com 
sinceridade isso que o que eu estou pensando nesse momento, 

Abraços, e perdão pela demora na resposta 

Marcus 
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Silêncio dos inocentes: O psicopata 
funcional na gestão Pública e 
Empresarial Psicopática 
 

 
“Nós, serial killers, somos seus filhos, nós somos seus maridos, nós estamos em 

toda a parte. E haverá mais de suas crianças mortas no dia de amanhã.” Ted Bundy. 

O assassino que inspirou o silencio dos inocentes. 

“1% da população é classificada como psicopata: não sente empatia nem culpa. Esse 

percentual sobe para 4% entre executivos, políticos e pessoas que ocupam cargos de 

alta responsabilidade” -Psicopatas de colarinho branco 

Psicopatas de colarinho branco 

Se pensarmos em um psicopata, a imagem de um assassino em série nos vem à cabeça. 
No entanto, há muito mais psicopatas do que assassinos em série. Sujeitos maquiavélicos 
no sentido estrito. A frase “Os fins justificam os meios” é atribuída a Maquiavel. Além de 
escritor, o autor de O Príncipe foi filósofo e diplomata. Estava situado na primeira linha 
das altas esferas, onde se travavam batalhas políticas sem quartel, nas quais se decidia 
quem ocuparia o trono ou quem usaria o Anel do Pescador. Maquiavel foi um grande 
observador daqueles que moviam as cordas do mundo, mas que raramente manchavam as 
mãos de sangue. 

É fácil falar de maldade e psicopatia quando nos referimos a personagens situados no 
limite da sociedade: o assassino de crianças indefesas, o alto executivo que enche os bolsos 
à custa de pessoas que trabalham em condições subumanas em fábricas a 10.000 
quilômetros de distância ou o político que encontra armas de destruição em massa onde 

http://qga.com.br/comportamento/2013/11/conheca-ted-bundy-o-serial-killer-que-inspirou-o-assassino-classico-o-silencio-dos-inocentes
http://qga.com.br/comportamento/2013/11/conheca-ted-bundy-o-serial-killer-que-inspirou-o-assassino-classico-o-silencio-dos-inocentes
http://qga.com.br/comportamento/2013/11/conheca-ted-bundy-o-serial-killer-que-inspirou-o-assassino-classico-o-silencio-dos-inocentes
https://brasil.elpais.com/tag/psicopatas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nicolau_Maquiavel
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basicamente há petróleo. Esses psicopatas são muito evidentes, embora apenas o primeiro 
suje as mãos. Os outros dois são frequentemente admirados, pertencem a esferas 
socioeconômicas de difícil acesso e só ocasionalmente o opróbrio os persegue. (…) 

Para ser músico é preciso mais do que talento; para ser mau é preciso algo mais do que ter 
pouca empatia: é preciso decidir fazer o mal em vez do bem. O psicopata é definido pelo 
preço que está disposto a pagar e em troca de qual benefício. Isto é, a maldade é o 
resultado de um dilema moral. Todos nós resolvemos isso de uma maneira muito 
semelhante. O que nos diferencia é onde colocamos os limites. 

Contemplando um caso extremo se vê com claridade: matar em troca de dinheiro. Mas o 
que acontece quando compartilhamos os valores que levam outra pessoa a fazer o mal? O 
que aplaina o caminho para o psicopata de colarinho branco — ou para o nosso chefe, que, 
mais ou menos mau, geralmente não é psicopata — é que compartilhamos os valores que 
ele defende. Consentimos e toleramos seu abuso porque, de alguma forma, o entendemos. 
Ele defende um território ao qual nós aspiramos ou do qual dependemos. (…) -Psicopatas 
de colarinho branco 

Na contramão da crítica da psiconeroulogista, autora do artigo acima está Kevin Dutton, 
psicólogo pesquisador da Universidade de Oxford: 

O que Bill Clinton, Steve Jobs, James Bond e o apóstolo São Paulo têm em comum? De 
acordo com o autor inglês Kevin Dutton, todos eles apresentariam traços de psicopatia — 
na vida, na ficção ou na hagiografia. Vários estudos recentes vêm desmistificando o 
psicopata, mas nenhum até agora tinha feito o elogio do distúrbio. Até que Dutton, 
psicólogo pesquisador da Universidade de Oxford, na Inglaterra, escreveu The Wisdom of 
Psychopaths: What Saints, Spies, and Serial Killers Can Teach Us About Success (“A 
sabedoria dos psicopatas: o que os santos, espiões e serial killers têm a nos ensinar sobre o 
sucesso”). 

O sangue frio e a falta de empatia de um John Wayne Gacy — o “palhaço assassino”, 
matador de meninos, que escondia os corpos das vítimas no porão de casa — são atributos 
essenciais aos cirurgiões, por exemplo. “É a psicopatia funcional”, diz Dutton. Persuasão, 
foco afiado e charme cativante, eis algumas características da maior parte dos psicopatas. 
Segundo Dutton, há traços fortes de psicopatia em vários presidentes dos Estados Unidos: 
John F. Kennedy, Ronald Reagan, Bill Clinton. Eis alguns diagnósticos do psicólogo para 
gente bem-sucedida: 

* Steve Jobs. Traço: implacabilidade. “Só mesmo o trabalho genial de RP da Apple para 
nos convencer que ele era um cara relaxado e descolado como a maioria de nós.” 

* James Geraghty, neurocirurgião. Traço: falta de empatia: “Ele me disse que não 
tinha compaixão pelas pessoas que operava. Era um luxo ao qual não podia se dar”. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/10/16/eps/1539706509_158488.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/10/16/eps/1539706509_158488.html
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* Saulo de Tarso (mais conhecido como o apóstolo São Paulo). Traço: dureza. 
Nascido numa família judaica romanizada, foi perseguidor e matador de cristãos antes da 
conversão. “Se tivesse vivido na época da Convenção de Genebra, teria sido condenado por 
genocídio.” 

* Bill Clinton, ex-presidente dos EUA. Traços: diversos. “Além do charme, carisma e 
lábia dos psicopatas, Clinton teria nota alta numa escala de impulsividade antissocial.” 
— Aprenda com um psicopata 

Vale a pena, investigar um pouco mais as idéias de Sutton…segue trechos selecionados de 
uma entrevista: 

(…) Há duas outras características que devem entrar na mistura da psicopatia: a 
inteligência e a agressividade. Um psicopata com um mau início de vida em termos sociais, 
pouco inteligente e naturalmente violento não é uma boa combinação. É provável que 
acabe por ser um bandido de baixo nível ou pertencer a um gangue criminoso. Em ambos 
os casos vai acabar na prisão. Se retirar a violência da equação, poderá ser um ladrão, um 
vigarista menor, um traficante de droga ou um proxeneta. De qualquer maneira, vai 
acabar também na prisão. Mas se não é naturalmente violento, tem um bom início de vida 
e é inteligente, então é mais provável que venha a ser o melhor nos mercados financeira. O 
mais interessante é que se for um psicopata inteligente e violento, então pode acabar nas 
forças especiais ou ser o cabecilha de uma rede criminosa. 

Há também a impulsividade, a incapacidade de adiar a gratificação, que se correlaciona 
com a inteligência. Quanto mais inteligente for, menos impulsivo tenderá a ser. 

Então a violência é outro campeonato? 
Sim. A violência não vem necessariamente com a psicopatia. Lidei com muitos psicopatas 
vigaristas que não eram violentos, mas seriam impiedosos a tirar todo o seu dinheiro e 
deixá-lo sem nada, destruiriam a sua vida sem um lampejo de consciência. 

E em relação à empatia: Desmond Tutu, o activista sul-africano, disse que 
“uma pessoa só é uma pessoa se reconhecer os outros como pessoas”. Os 
psicopatas reconhecem os outros como pessoas? 
Os psicopatas puros, não. Não teriam nenhuma empatia. E as outras pessoas são apenas 
peças de xadrez que eles jogam. Mas é aqui que as coisas complicam. Entrevistei 
neurocirurgiões de topo e um deles disse-me: “Imagine que tem os meios para ser um 
cirurgião de topo. Tem a visualização do espaço necessária para isso, tem a mão, a 
destreza, o conhecimento médico. Mas falta-lhe a capacidade para se desligar 
emocionalmente da pessoa que está a operar, então não vai conseguir operá-la.” A 
empatia, como Desmond Tutu disse, é muito importante, mas não é sempre importante. 

No livro entrevista um cirurgião que diz ter aprendido a deixar de parte a 
empatia na sala de cirurgia. Mas isso é um treino, não é aprender a ser 
psicopata. 

https://epocanegocios.globo.com/Inteligencia/noticia/2013/01/aprenda-com-um-psicopata.html
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Sim, chama-se regulação emocional. O argumento do livro é que se pensarmos em traços 
psicopatas — como ser-se impiedoso, não se ter medo, ter concentração, calma quando se 
está sob pressão, carisma, charme, e claro a falta de empatia e a falta de consciência — , 
estes traços não são preto ou branco. Estão dentro de um espectro e não há uma mistura 
certa destes traços que seja definitiva e correcta. Depende do contexto, da combinação e do 
grau de cada traço. Algumas profissões vão exigir que alguns botões estejam mais acima 
da média: a cirurgia, a advocacia, ser-se militar ou empresário. Não estou a dizer a toda a 
gente para se tornar psicopata, senão a sociedade desintegrar-se-ia. O que digo é que às 
vezes estas características são boas. 

No livro, os psicopatas aparecem como uma invenção tardia da natureza, 
quando nos tornámos gregários e começámos a viver em comunidade. 
Nalgum momento da evolução, um número de características de personalidade associadas 
à psicopatia manifestou-se numa pessoa. Essa pessoa viveu o suficiente para propagar os 
seus genes. Mas houve sempre uma necessidade nas sociedades para pessoas impiedosas e 
sem medo, como os caçadores. Ou pessoas que são charmosas e carismáticas. Ou que são 
boas a dizerem mentiras, como os espiões. O representante de tudo isto é James Bond, ele é 
um exemplo brilhante de um psicopata funcional: impiedoso, não tem problemas em 
matar, em trair pessoas, não tem medo, é calmo sobre pressão. Conheço pessoas que são 
uma cópia do James Bond. 

Um entrevistado seu diz que a sociedade estar a tornar-se mais psicopata. 
Concorda? 
Sim. Há um estudo que diz que os cérebros das pessoas que vivem hoje nas cidades recebem 
tanta informação durante 24 horas como as que viviam no campo, durante a Idade Média 
em Inglaterra, ao longo de toda a sua vida. Esta é uma conclusão assustadora. Hoje em dia 
está tudo a tornar-se mais rápido, mais superficial. Não podemos dar-nos ao luxo de 
processar emocionalmente tudo o que vemos. Temos de ser mais descartáveis em relação 
às coisas, mais transitórios. Por outro lado, os exemplos da sociedade mudaram muito, 
tínhamos os professores, os familiares, às vezes membros da Igreja. Hoje esses exemplos 
são os jogadores de futebol, os músicos, os inventores, as celebridades. Há um movimento 
transitório de se querer ser famoso agora, sem esperar. A Internet também é um exemplo 
interessante: a ideia no Facebook de que se pode “desamigar” alguém foi adaptada para a 
vida real nas escolas. Os miúdos acham que podem dizer ao outro “vou desamigar-te”. -
”As sociedades sempre precisaram de pessoas impiedosas, charmosas e que 
mentem” 
 

“As sociedades sempre precisaram de pessoas impiedosas, charmosas e que 

mentem” 

O empresário Steve Jobs, o astronauta Neil Armstrong ou o apóstolo São Paulo são 

apresentados por Kevin Dutton… 

www.publico. 

 

Basicamente Dutton advoga que há pessoas com traços comportamentais psicopáticos que 
não só estão perfeitamente integradas e são socialmente funcionais, como são elas 
extremamente uteis, produtivas e bem sucedidas política e economicamente em suas 
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profissões. E que há profissões que demandam tais comportamentos, porque estes 
contribuem para o sucesso do exercício, sendo, portanto, para eles qualidades e não defeitos. 
Mais do que isso, Dutton, propõe que pessoas, ditas normais, ou seja, que não apresentam 
traços psicopáticos em seu comportamentos nem exerçam profissões que demandam tais 
comportamentos, elas deveriam apreender e usar mais desta sabedoria, que seria 
constituída de uma espécie da psicopatia temperada pela empatia e consciência –supondo, 
evidentemente que tal coisa fosse possível e não uma contradição, afinal por definição, a 
psicopatia é caracterizada, justamente pela falta de empatia, não raro somada à frieza e 
calculismo, inclusive para simulá-la tanto e quanto mais inteligente for o psicopata para ler 
as expectativas das vítimas e ajustar as suas respostas comportamentais a tais expectativas. 
O que passa longe do que seria a capacidade dos profissionais que precisam aprender a 
controlar e/ou regular as suas emoções, como um médico cirurgião ou um bombeiro, numa 
zona de resgate, estando muito mais próximo à facilidade de controlar ou mais precisamente 
manipular as emoções e comportamentos alheios, justamente pela falta de impacto que estes 
estímulos lhe provocam. 

Dutton é digamos um apologista da psicopatia moderada, desde que devidamente integrada 
à sociedade: 

O esteriótipo do psicopata funcional perfeitamente integrado 

James Bond e a psicopatia 

Ele é o perfeito psicopata integrado. No total, 1% da população tem esse perfil predatório 
em diferentes graus. Quando imaginamos um psicopata vêm à mente personagens como 
Hannibal Lecter ou Anton Chigurh (Javier Bardem), o implacável assassino de ‘Onde os 
Fracos Não Têm Vez’. Mas você não precisa assistir a filmes para conhecer um cara com 
essas características: estamos cercados por eles. Os psicopatas não criminosos têm sangue 
frio –no caso de James Bond, uma companheira ou duas é morta em todos os filmes, não 
importa, em seguida ele procura outra — , são carismáticos e irresistíveis, costumam ser 
animais selvagens na cama (o que podemos dizer sobre Bond), são promíscuos (007 tem 
uma namorada em cada filme, e várias outras amantes, de passagem), são viciados em 
adrenalina, adoram o risco … “James Bond é um personagem fictício. Na vida real seria 
mais provável falarmos de um banqueiro ou personagens envolvidos em esquemas de 
corrupção de alto escalão. O que os define é que são pessoas sem empatia. Na verdade, em 
vez de falar de psicopatas, falaríamos mais de personalidades com traços psicopáticos. 
Estes indivíduos normalmente não vão a consultas, em vez disso, vão aqueles que 
cruzaram com eles, para seu mal. No entanto, nós, os profissionais, estamos começando a 
entender que o espectro da psicopatia é muito mais amplo do que acreditávamos, e 
certamente não tem nada a ver com o que o cinema e a cultura popular refletem”, diz o dr. 
Mendes. -Amélie e outros personagens para tirar o estigma dos transtornos de 
personalidade 

Trocando em miúdos 

― A diferença, entre um psicopata perigoso e um perfeitamente integrado à sociedade é 
simples, a lei. Ser ou não ser considerado aos da sociedade, um criminoso ou como diria 
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Bond, James Bond, ter uma licença de vossa majestade, para matar ou, pelo menos sair 
impune disso. 

Note, portanto, que a ideia de Dutton, não é nenhuma novidade. Sua garantia de 
impunidade e mesmo glorificação, não está apenas na descriminalização das suas atividades 
e sim, na desvalorização do sofrimento, e no limite da vida das suas vítimas, não só por ele 
mas pela sociedade que não só tolera ou assiste ao espetáculo todavia, aceita de bom grado o 
seu prato na ceia preparada por esse canibal, sem se perguntar do que é feito esse bife, desde 
que é claro, não seja ninguém que ele não dê pela falta, e que tenha desaparecido. 

Qualquer semelhança com o que aconteceu, portanto, com Mariana, Brumadinho e o que vai 
continuar acontecendo enquanto não entendermos a raiz desse problema para erradicá-la. 
Que não é uma tragédia; que não é um acidente; e que existem criminosos, responsáveis, 
irresponsáveis e incapazes de assumir qualquer responsabilidade na exata medida que são 
capazes em fazer de tudo para encobrir e transferi-la de novo, e de novo, para satisfazer seus 
objetivos, fazendo novas vítimas. E isso só não vê quem não quer ou pelo seu emprego não 
pode. Que estamos diante de um comportamento corporativo empresarial e estatal 
psicopático, que é o reflexo da personalidade e pisque daqueles, os proprietários e gestores, 
um comportamento de assassinos em série, que nunca vão parar se não forem detidos, 
porque seus interesses [e taras] por posse e poder que sobrepõe a quaisquer outro, incluso o 
de vidas, e até humanas. Tais comportamentos estão institucionalizados, mas protegidos por 
leis, isto também a só quem não prefere continuar a acreditar em qualquer coisa que os 
ajude a esquecer, o que não dá mais para fingir e não ver. 

Contudo este não é um escrito que busca transformar em monstros essas pessoas e doentes e 
suas máquinas empresárias, legalizadamente criminosas. Não seria justo com elas nem seria 
possível com palavras fazer com eles, o que eles mesmos se impigem com seus atos em moto-
contínuo. Não tenho a menor pretensão de desumanizá-los por falta de humanidade, porque 
não é a falta de humanidade deles que me interessa e sim, a nossa. Para ser um pouco mais 
específico e rigoroso, não é esse grau de falta de empatia ou de traços e comportamentos 
psicopáticos pessoais e corporativos que me interessam mas, a falta de empatia ou a 
psicopatia em grau mais leves de toda a sociedade que está em constante simbiose com a 
deles. E que compõe, na somatória, a falta de humanidade de todos nós, enquanto 
humanidade. 

Pensamos a psicopatia em termos gerais, todas as espécies de patias, em geral, colocando-as 
em caixas, isto é, discriminado, classificando e, eventualmente segregando os indivíduos, 
portadores ou não dessa condição, como se fosse, a grosso modo, a psicopatia ou a falta de 
empatia uma doença que alguém, seja ou não portador, quando é uma condição muito mais 
similar a uma degeneração neurológica de uma faculdade mental, que se mede, portanto, por 
graus e quantidades, e não por classificações ou qualidades. 

Conforme abordei em KOYAANISQATSI, não é algo tão simples como a perda de memória, 
até porque nem mesmo a perda de memória, seja tão simples quanto as pessoas julgam, mas 
como estudos tendem a confirmar, longe de ser uma anormalidade, ela é sim, um processo 
de adaptação diverso que se processa em condições de pressão e violência emocional 
estrema sobretudo em idades onde esse circuitos emocionais estão em formação, e que ao 
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invés de moldar o comportamento dentro do condicionamento esperado pela normalidade, 
produz uma resposta de defesa extrema, uma espécie de desligamento ou ruptura não dos 
estímulos mas dos impactos e logo, respostas a essa forma particular de dor nos seres 
dotados de instintos gregários. Um processo que tem menos a ver com a maior fragilidade ou 
sensibilidade da mente, do que a intensidade, a prematuridade e sobretudo natureza dos 
eventos e dos traumas que vão moldar essas personalidades, mais precisamente, amputar as 
complexas conexões que produzem a capacidade da empatia. 

Não estou a desprezar as predisposições genéticas e sobretudo as epigenéticas até porque 
estas de forma muito mais imediata que a primeira são o produto legado dessas tentativas de 
adaptação do organismo ao meio que está exposto. Porém é para as condições ambientais 
que chamo atenção. Não só às condições do mundo que todo ser humano, se submetido, 
eventualmente como se fosse a uma tortura, mais hora menos hora ou mais elevada e 
prolongada dor e o desamparo, inevitavelmente acaba por quebrar, o que produzem as 
psicopatologias. Todavia também àquelas a todos que são, funcionalmente considerados 
normais sofrem, e que acabam também por afetar tanto a psique quanto a coletiva, e por 
consequência às condições do mundo, não só as subjetivamente percebidas contudo as, que 
no final das contas são concretamente produzidas a partir das relações pessoais. 

É fácil criminalizar os culpados, que diretamente são responsáveis por esses crimes, ligados 
à Vale, ao Estado, às empresas de consultoria internacional e aos seus fundos controladores, 
por uma razão justa e simples eles são ou pelo menos deveriam ser pelas vidas que roubaram 
e àquelas que ainda vão roubar, não só nas consequências ao meio ambiente e à saúde, bem 
como, por continuarem com a cumplicidade uns dos outros a fugir e se acobertar para não 
ter que pagar, em todos os sentidos, não pelos danos e mortes causados nem pelos danos e 
mortes que sabidamente ainda vão causar. Mesmo entre aqueles que se julgam mais 
humanos e humanitários, não é tão difícil enxergar que, por mais monstruosos que eles 
sejam, não são tão diferentes de nós …. 

O difícil é entendermos e aceitarmos que a diferença entre caráter doentio e monstruoso 
dessas empresas, não é de gênero humano mas de grau de afecção [anormalidade psíquica] 
da humanidade ou do sentimento que produz seus laços de solidariedade e fraternidade. Um 
problema que, da falta de empatia e consequentemente falta de consciência, o que não afeta 
só a sociedade como um todo imaginário e subjetivo porém sim, como uma rede de relações 
e ações concretas feitas por indivíduos concretos. E que, portanto somos nós que, no fundo, 
não somos muito diferentes de cada um deles. 

Não. Não estou dizendo para que nos abracemos e passemos a mão nas cabeças dessas 
pobres crianças brancas, ricas e frustradas que envelheceram sem receberam carinhos e 
amor de seus pais. Não, muito menos que saiamos a nos penitenciar como os pecadores 
culpados por todos os males do mundo, que temos. Longe disso, estou a dizer que mais do 
que julgar, precisamos entender. Precisamos entender a natureza do mal e suas raízes se não 
quisermos viver lutando contra ele, pior fugindo dele ao mesmo tempo que, querendo ou não 
sofremos e pagamos os prejuízos que essa falta de entendimento que não deixa de ser falta 
de consciência à causa. A um nível de empatia e solidariedade que não nos perguntamos se é 
nossa culpa e responsabilidade todavia, simplesmente nos perguntamos o porquê já de não 
suportamos essa dor que, no fundo é a dor pelo outro. O que afinal podemos e devemos 
fazer? Esse é o ponto reverso e inverso da ruptura e desconexão, o ponto de [re]ligação que 
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antecede os atos que nos definem tanto como seres humanos quanto humanidade. E não. 
Não precisamos de grandes tragédias para que esse ponto de transmutação aconteça porque, 
a todo instante e em todos os lugares, o que jamais faltará é alguma espécie de carestia e 
desprezo prestes a se tornar uma tragédia. 

Cada dia mais, eu tenho a profunda convicção de que, se existe alguma solução para os males 
da humanidade, que ela inflige a tudo que é vivo, incluso os seus semelhantes, passa pela 
cura de psicopatia, porém não a clínica, farmacológica, genética, das fazendas totalitárias de 
laranjas mecânicas mas a cura libertária que se dá no plano tanto epistemológico, metafisico 
quanto, simultaneamente no mais materialista dos mundos sociais, o político-econômico. 

Assim é o cérebro de um psicopata 

Revisão científica sugere que o estresse emocional na infância precipita a 
maturação excessiva de algumas regiões cerebrais e dificulta a gestão dos 
sentimentos 

Embora o imaginário coletivo sempre se volte para a delinquência e a maldade quando se 
fala em psicopatia, esse transtorno da personalidade é algo mais complexo do que tal 
associação pode sugerir. Nem todos os delinquentes são psicopatas, nem todos os 
psicopatas são Hannibal Lecter, o vilão canibal de O Silêncio dos Inocentes. “Os psicopatas 
são pessoas com problemas de relação interpessoal e de gestão das emoções. 
Aparentemente são frios, embora não seja verdade que não tenham emoções — as têm, e 
muito intensas. O que não têm são remorsos, que é o que gera uma tendência à 
delinquência, mas não em todos os casos, claro”, afirma o médico Jesús Pujol, diretor de 
pesquisas da Unidade de Ressonância Magnética do serviço de Radiologia do Hospital del 
Mar, em Barcelona. Ele liderou uma revisão científica de outros estudos publicados e 
constatou que o cérebro dos psicopatas é diferente. A pesquisa indica que o estresse 
emocional na infância precipita a maturação excessiva de algumas regiões cerebrais como 
um sistema de proteção contra o sofrimento, mas termina dificultando também a gestão 
das emoções. 

A complexidade da psicopatia transcende os estereótipos. De fato, um estudo publicado em 
2013 na revista Journal of Forensic Science já alertava que a imagem de Lecter como 
protótipo do psicopata nem sequer era muito realista. O personagem foi descrito como “um 
psicopata de elite, que exibe níveis exagerados de inteligência, modos sofisticados e 
ardilosos, às vezes até níveis sobre-humanos e supermidiáticos”. Mais compatível com a 
realidade era, segundo o estudo, Anton Chigurh, o personagem interpretado por Javier 
Bardem em Onde os Fracos Não Têm Vez. 

O leque de condutas é amplo, mas todos os psicopatas coincidem em uma coisa: as 
alterações cerebrais que os diferenciam de outros indivíduos sem este transtorno. Pujol e 
sua equipe revisaram mais de 400 artigos científicos nos quais foi analisado o cérebro das 
pessoas com psicopatia através de ressonâncias magnéticas. A meta-análise, publicado na 
revista científica Psychological Medicine, concluiu que a mente dos psicopatas apresenta 
uma maturação acelerada de várias regiões cerebrais relacionadas ao processamento 

https://brasil.elpais.com/tag/psicopatas
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/11/14/album/1542210028_254932.html
https://brasil.elpais.com/tag/barcelona
https://pdfs.semanticscholar.org/e3aa/ce47030d04bcf9a4576cebc705001bb90700.pdf?_ga=2.126317966.2052838616.1544721943-1327978222.1544721943
https://pdfs.semanticscholar.org/e3aa/ce47030d04bcf9a4576cebc705001bb90700.pdf?_ga=2.126317966.2052838616.1544721943-1327978222.1544721943
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/26/eps/1519656263_333515.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/26/eps/1519656263_333515.html


Brancaglione’s Project 

 

210 
 

emocional e cognitivo. “O cérebro dos psicopatas é diferente do ponto de vista anatômico e 
funcional. Há diferenças nas áreas que processam a cognição e o raciocínio e nas que 
processam a atividade emocional. A conexão entre estas duas áreas falha”, explica Pujol. 

Os investigadores concluíram que, do ponto de vista anatômico, havia “uma aparente 
atrofia da substância cinza” nas regiões dos lobos temporal (onde está a amígdala, 
relacionada às emoções) e frontal (encarregado das funções cognitivas). “Entretanto, o que 
depois nós postulamos é que, na verdade, o que havia era um aumento da substância 
branca, o que implica uma supermaturação dessas áreas”, aponta Pujol. 

O estudo sugere que a origem dessa maturação acelerada de algumas regiões cerebrais 
está em ter sofrido situações de estresse emocional em idades precoces. O cérebro 
desenvolve essa maturação excessiva para se proteger das circunstâncias que lhe causam 
sofrimento. “Em um contexto de estresse emocional, a criança desencadeia uma maturação 
excessiva que implica, por um lado, um bloqueio para fugir do sofrimento e, por outro, 
transforma a pessoa em alguém não escrupuloso e carente de remorsos”, diz o médico. Ao 
amadurecer precocemente, a criança amplia a capacidade de tolerância ao sofrimento e 
consegue esquivar-se dessa situação emocional que lhe fere. Entretanto, esse sistema de 
defesa provoca danos colaterais: “Eles não têm freio emocional”, sintetiza Pujol. O médico 
observa que não se trata de um trauma, e sim de algo persistente ao longo do tempo, a 
ponto de modular a anatomia do cérebro. 

Na prática, essa alteração cerebral faz que, frente a um dilema moral, a ativação dos dois 
sistemas (o cognitivo e o emocional) seja bloqueado. Nem sua capacidade de raciocínio 
nem seus sentimentos ou emoções são anulados. O que ocorre é que “a associação entre 
emoção e cognição na tomada de decisões fica bloqueada”, esclarece o médico. Contudo, 
ressalta, esses indivíduos “são responsáveis por seus atos”. (…)- Assim é o cérebro de 
um psicopata 
 

Assim é o cérebro de um psicopata 

Embora o imaginário coletivo sempre se volte para a delinquência e a maldade 

quando se fala em psicopatia, esse… 
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Incluso o artificial, feito de terminais e terminações burras: 
 

'Para matar, vocês são rápidos': a tensa reunião em que a Vale recusou pedidos de 

vítimas da lama… 

Gritos, lágrimas, trocas de ofensas e pedidos de reforço policial marcaram a 

assembleia em que representantes da Vale… 
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Samarco oferece dinheiro para que prefeitos abram mão de indenização bilionária 

por Mariana 

Logo após o rompimento da barragem do Fundão, em Mariana, os prefeitos das 39 

cidades atingidas se viram às voltas com… 

theintercept.com 

 

… ou não. Talvez seja apenas eu, para variar exagerando … e no fundo, tudo seja mesmo 
parte dos acidentes de percursos dentro da normalidade, uma simples questão de saber 
conviver e nos acostumarmos com o que temos que lidar na vida, não importa o quê. Ou 
importa? 
 
 

Da crise na Venezuela à “Renda 
Básica” na Itália (Parte II) 
Ou da esquerda picareta 
 

Da crise na Venezuela a “Renda Básica” na Itália (Parte I) 

Ou É o capital. Lítio: Do ouro negro ao petróleo branco 2 (Dois anos depois…) 

medium.com 

 

Na primeira parte desta reflexão, discorri brevemente sobre como os interesses econômicos 
e disputas geopolíticas das nações por riquezas só são tratados como fossem ou estivessem 
separados por mera convenção ou melhor interesses político-econômicos, ou mais 
reconfortante mais fantasiosamente ditados por quaisquer ideologias ou ideais, que até 
fazem parte do pacote mas tão somente como embalagem ou mais especificamente a ordem 
como se consuma a efetivação dos interesses (e interessados) que por ventura hão de 
prevalecer. E como nesse processo tanto a política quanto a economia internacional são mais 
a arte de pilhar impunemente o vizinho do que propriamente propriamente qualquer coisa 
parecida com saber viver ou conviver em paz, num mesmo espaço. Aliás não só pilhar, mas 
jogar todo o lixo, problema se sobretudo guerras tanto no seu quintal quanto na sua conta. 
Em suma a arte de fazer, aquilo que não podemos evitar o mais longe possível não só da sua 
casa, ou dos nossos olhos, mas da inevitável consequências dos nossos atos, seja elas quais 
forem, ou quando. 

A título de exemplo, alguns trechos da matéria sobre a pequisa da historiadora Maria 
Clara Sales Carneiro que resultou na dissertação: Fronteiras negras ao 
Sul(2009): 

https://theintercept.com/2019/01/30/samarco-prefeitos-desistirem-indenizacao-mariana/
https://theintercept.com/2019/01/30/samarco-prefeitos-desistirem-indenizacao-mariana/
https://theintercept.com/2019/01/30/samarco-prefeitos-desistirem-indenizacao-mariana/
https://theintercept.com/2019/01/30/samarco-prefeitos-desistirem-indenizacao-mariana/
https://theintercept.com/2019/01/30/samarco-prefeitos-desistirem-indenizacao-mariana/
https://theintercept.com/2019/01/30/samarco-prefeitos-desistirem-indenizacao-mariana/
https://medium.com/@mbrancaglione/da-crise-na-venezuela-a-renda-b%C3%A1sica-na-it%C3%A1lia-parte-i-f9bd49a62bc1
https://medium.com/@mbrancaglione/da-crise-na-venezuela-a-renda-b%C3%A1sica-na-it%C3%A1lia-parte-i-f9bd49a62bc1
https://medium.com/@mbrancaglione/da-crise-na-venezuela-a-renda-b%C3%A1sica-na-it%C3%A1lia-parte-i-f9bd49a62bc1
https://medium.com/@mbrancaglione/da-crise-na-venezuela-a-renda-b%C3%A1sica-na-it%C3%A1lia-parte-i-f9bd49a62bc1
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O dia em que o Brasil disse Não aos Estados Unidos 

Washington, dezembro de 1862: em meio a uma custosa, em vidas e dinheiro, Guerra Civil, 
em que a União estava desesperada por fundos a fim de sufocar a rebelião dos estados 
confederados, o presidente Abraham Lincoln, em seu discurso anual, o State of the Union, 
ousou pedir ao Congresso a liberação de US$ 600 mil para outro fim que não o conflito. 
“Os congressistas precisam liberar o dinheiro necessário para a deportação de pessoas 
negras livres para qualquer lugar fora dos Estados Unidos”, afirmou Lincoln — cujo 
bicentenário de nascimento é celebrado neste mês — em seu discurso anual. Não foi a 
primeira ou a única vez que o governante, um ano antes da proclamação da emancipação 
dos escravos, falou oficial e publicamente sobre seu interesse em deportar negros: foram 
cinco declarações políticas, incluindo-se dois State of the Union e o discurso que precedeu a 
emancipação. “O local onde penso ter uma colônia é na América Central. É mais próxima 
de nós que a Libéria [território no continente africano, dominado pelos EUA, para onde 
foram enviados libertos]. A terra é excelente para qualquer povo, especialmente a 
semelhança climática com sua terra natal, sendo, portanto, adequada às suas condições 
físicas”, escreveu num artigo para o New York Tribune, “The colonization of people of 
african descendent”. (…) 

(…)Foi com esse espírito que Lincoln nomeou como representante extraordinário e 
ministro plenipotenciário dos Estados Unidos James Watson Webb, um antiabolicionista 
que via a libertação de escravos como potencialmente mais perigosa do que a escravidão 
em si. “Não é apenas do interesse dos Estados Unidos e absolutamente necessário para sua 
tranquilidade interna que se livre da instituição da escravidão, mas também, em 
consequência do preconceito de nosso povo contra a raça negra, se torna indispensável que 
o negro liberto seja exportado para fora de nossas fronteiras, pois conosco ele jamais 
poderá gozar de igualdade social ou política”, afirmou Webb em carta ao secretário de 
Estado de Lincoln, William Henry Seward.(…) 

(…)O tom, mais “discreto”, ainda assim não renegava (mesmo que Webb, então na 
situação, passasse a se dizer contrário à Secessão e, logo, à “lepra da escravidão”) os 
editoriais que escreveu, em 1843, para o Courier & Enquirer: “Libertar os negros do Sul e 
deixá-los onde se encontram será o início de um conflito que só poderá terminar com o 
extermínio de uma ou da outra raça. A raça negra é caracterizada por uma ignorância 
degradante e inferioridade mental, enquanto os escravocratas são honrados, patriotas e de 
mente elevada”. E foi na condição de representante oficial do governo americano que o 
mesmo Webb, em maio de 1862, submeteu ao governo brasileiro a proposta da 
constituição de uma empresa binacional de colonização da Amazônia com negros 
americanos livres ou em que seriam libertados ao longo da Guerra Civil. “O (marquês de) 
Abrantes apresentou três propostas do ministro americano, cujo fim é transvasar para o 
vale do Amazonas principalmente os negros que se libertassem nos Estados Unidos. O 
Abrantes ficou de tirar cópias de tão singulares propostas e de responder como convém ao 
Webb”, anotou dom Pedro II em seu diário em junho daquele ano, já ciente do projeto de 
“deportação” de negros.(…) 

(…) O principal argumento apresentado por Webb em seu projeto baseava-se no suposto 
“estado crônico de falta de mão-de-obra no Brasil, em especial nas províncias do Norte”: 
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“O rápido aumento do valor do negro no Rio de Janeiro e o avanço do café, somado ao 
decréscimo da população escrava, ao contrário da nossa, e que é de um tipo de africano 
bastante inferior aos trazidos ao Brasil, está rapidamente despovoando as províncias do 
norte do Império (Northern Provinces). A grande necessidade do Brasil agora é mão-de-
obra. Pelas características de clima e solo, o trabalho negro é preferível ao branco”, 
justificava o americano. Não deixa de elencar as vantagens do uso do negro americano. 
“Deus criou nos corações do povo dos Estados Unidos, cujo clima e solo são propícios ao 
trabalho escravo, uma aversão à escravidão que resultou na maior guerra civil jamais 
vista. O negro que está prestes a ser manumisso (libertado) foi treinado para o trabalho: é 
dócil e tratável, mas suspira por liberdade. Deus, em Sua infinita sabedoria e misericórdia, 
tornou possível por meio da política e interesses dos EUA e do Brasil assegurar-lhe essa 
liberdade. O Brasil sofre pela falta de mão-de-obra. Quatro milhões de negros preparados 
para o trabalho, cada um valendo o equivalente a três africanos nativos, estão suspirando 
por liberdade e prontos para comprá-la no solo congenial do Brasil e sob as leis e 
instituições liberais brasileiras.” Afinal, continua Webb, “a Constituição do Brasil 
reconhece como iguais os negros dos homens brancos e igualmente elegíveis com ele aos 
mais altos cargos do Império, onde a distinção social entre as raças branca e negra, que já 
existiu, está quase erradicada”. O projeto, assegurava, era filantrópico. 

A base seria uma concessão ao governo brasileiro do direito de exclusividade de trazer 
para o Brasil colonos, africanos ou afro-descendentes, emancipados ou em via de o ser. O 
nome da proposta indica o sentido real: concessão ao general James W. Webb, que teria 
esse privilégio mantido por 20 anos. “As pessoas a serem introduzidas pelo concessionário 
e seus associados serão chamadas de ‘aprendizes’: seu trabalho por um período de cinco 
anos e um mês do dia do seu desembarque no Brasil será propriedade do concessionário”, 
afirmava o contrato de concessão. “Em vez de libertar o escravo imediatamente, ele será 
preparado para gozar de sua liberdade e, ao mesmo tempo, pagar por seu ensino, pelo 
custo de seu transporte e por sua futura moradia”, observava Webb na proposta. “Há 
indicações fortes de que havia interesses comerciais no projeto, tanto de Webb como de 
brasileiros, interessados em lucrar com a administração de uma companhia de imigração, 
nos moldes lucrativos das companhias de colonização na África, como a que gerou a 
Freetown, em Serra Leoa, em fins do século XVIII, por abolicionistas ingleses, com o 
objetivo de desembarcar africanos apreendidos em tráfico ilegal, ou a compra do território 
da Libéria pela American Colonization Society, nos anos 1820”, avalia Maria Helena. “O 
dedo de Deus aponta para as províncias do Norte do Brasil como o futuro lar dos escravos 
libertos dos EUA. O Brasil e o negro liberto irão ambos se beneficiar na mesma medida: 
um tratado entre os EUA e o Brasil, pelo qual todos os negros libertos dos EUA lá sejam 
agraciados com terras pelo governo do Brasil e ao término dos anos estabelecidos se 
tornem cidadãos brasileiros com todos os direitos e privilégios da população negra do 
Império”, argumentava Webb. 

Reservadamente, o ministro americano até concede que, no caso dos estados do Sul do 
Brasil, a vinda de imigrantes brancos europeus seria uma solução, mas isso não daria 
certo na região dos trópicos ao norte. “Estando o tráfico de escravos em seu fim e 
verificando-se que a colonização da Europa consta em leis imprudentes e egoístas, bem, 
que sejam humildes os estadistas brasileiros frente às perspectivas que o futuro apresenta. 
A não ser que as províncias do Sul sejam satisfeitas com trabalhadores de fora, o que só 
pode ser conseguido com uma mudança nas leis de colonização do Império, as províncias 
abaixo do Equador perderão seus trabalhadores e o Norte, por causa disso, vai voltar a ser 



Brancaglione’s Project 

 

214 
 

habitado por indígenas e bestas selvagens dos quais tinha sido resgatado com a introdução 
do trabalho africano”, escreveu Webb, em despacho sigiloso, para o secretário de Estado 
Seward. Mas não apenas a União olhava para o Brasil como uma válvula de escape capaz 
de resolver os problemas que se avizinhavam com a abolição generalizada dos africanos, 
resultado do avanço da guerra. Os estados confederados já cogitavam esse movimento 
muito antes de Lincoln, em especial a partir de outro projeto polêmico, desenvolvido em 
finais da década de 1840 pelo tenente sulista Matthew Fontaine Maury, estudioso das 
correntes marítimas, inventor do telégrafo submarino e do torpedo fluvial, que seria usado 
pelos confederados, para os quais ele era um ídolo da estatura de Robert E. Lee, durante a 
Guerra Civil. “Maury propunha, sob a capa da discussão sobre a livre navegação do 
Amazonas, a imigração em massa dos plantadores de algodão sulistas e seus escravos 
para o vale amazônico, ou ainda a imigração forçada dos escravos, tornando-se a 
Amazônia a válvula de segurança dos EUA”, afirma Maria Helena[orientadora da 
dissertação e prof. associada da USP]. 

(…)“Não estou querendo transformar um território livre em escravista ou introduzir a 
escravidão onde ela não existe. O Brasil é um país tanto quanto o é a Virgínia. Sei que você 
se alegraria ao despertar um dia e afirmar que não existe mais escravidão na Virgínia. 
Isso sem tirar as correntes de um só braço, nem levar nenhum escravo à liberdade”, 
escreveu Maury. “Havia a questão da representação política. Os confederados colocaram a 
Amazônia no contexto da visão da liderança sulista, que acreditava ser necessário 
expandir a escravidão para um novo território para que aquela liderança continuasse a 
existir. Os confederados viam a escravidão como algo permanente e necessário ao seu 
modo de vida e estavam dispostos a derramar quanto sangue fosse preciso para impedir a 
abolição”, avalia Barbara Weinstein [brasilianista, professora de história em Yale]. “Só 
assim se pode entender a amplitude das propostas de Maury, que se convenceu de que o 
cenário privilegiado dos interesses sulistas estava na Amazônia. A medida que novos 
estados eram incorporados à União e a população dos estados não-escravistas crescia, o 
Sul viu-se ameaçado em sua representatividade. Expandir e anexar outras territórios era 
uma forma de equilibrar as forças políticas”, completa Maria Helena. “No momento em 
que os confederados resolveram se separar dos EUA, muitos se preocuparam em como 
vencer um Norte industrializado e mais populoso. O Deep South (o Sul profundo) aos 
poucos foi se convencendo de que teria que fazer uma aliança com o Brasil, o Deepest South 
(o Sul mais profundo) para sobreviver e assegurar que a escravidão seria mantida naquele 
hemisfério. Para figuras como Maury, o Brasil era não apenas a esperança de vencer a 
Guerra Civil, mas também um refúgio ideal em caso de derrota. Era o chamado slave 
imperialism, o imperialismo escravista”, afirma o brasilianista Gerald Horne, catedrático 
em história afro-americana da Universidade de Houston. 

Para tanto, tomar a Amazônia era uma necessidade e mesmo um dever, parte do “destino 
manifesto”: “Quem vai povoar o vale do poderoso Amazonas? Aquele povo imbecil e 
indolente ou ele será desenvolvido por uma raça com energia e engenhosidade capaz de 
domar a floresta e trazer à tona os recursos que jazem ali?”, perguntava-se Maury em 
carta ao cunhado William Herndon, encarregado pela Marinha dos EUA de explorar a 
área sem nenhuma permissão do governo brasileiro. “Creio que o Brasil não vai colocar 
obstáculo ao povoamento da região por cidadãos americanos que escolherem ir para lá 
com seus escravos. Assim como o vale do Mississippi foi a válvula de escape para os 
escravos do Norte, agora livres, o Amazonas será para aqueles escravos do Mississippi”, 
acreditava o militar confederado. O estabelecimento de uma “República do Amazonas” 
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seria o ápice da expansão sulista sobre o Brasil, a ponto de o abolicionista negro Frederick 
Douglass confessar sentir-se alarmado com esses planos amazônicos que, segundo ele, 
“tinham sido iniciados por capitalistas de nossas metrópoles e por meio de expedições ao 
Brasil, país com que, sem sucesso, eles tentam estabelecer um tratado para a proteção e 
propagação da escravidão no continente”. “Para os confederados era necessária a 
combinação entre as duas grandes nações escravistas da América, uma forma de 
resistência à pressão abolicionista do resto do mundo”, nota Horne. Seward, por meio de 
Webb, por várias vezes repreendeu o Brasil por sua suposta colaboração com embarcações 
sulistas que desembarcavam no Rio e em Salvador, bem como temia que o Império 
reconhecesse oficialmente os estados confederados. 

Foi justamente o projeto de um “imperialismo escravista” da absorção do Deepest South, 
como o preconizado por Maury na década de 1850, que, em 1862, jogou um balde de água 
fria na proposta semelhante feita por Webb. “Foi necessária a cruzada de Maury para que 
o Brasil saísse do seu imobilismo e se dispusesse a enfrentar a questão da navegação do 
Amazonas. Em 1851, o governo imperial já cuidava de se entender com os estados 
ribeirinhos do Amazonas e seus afluentes, para uma futura política de limites de 
navegação e proteção do Amazonas”, explica Nícia Vilela em seu A Amazônia para os 
negros americanos. Assim, apenas em 1867 é que o Brasil se sentiu à vontade, dado o novo 
quadro estável de relações interamericanas, para abrir o Amazonas para a navegação 
internacional. “A reação brasileira ao projeto de Webb desenhou-se, em verdade, a partir 
da pressão da proposta de Maury, uma década antes. Enquanto o americano, nos EUA, 
propagandeava as vantagens de se ocupar o vale amazônico e as riquezas que seriam 
geradas pela livre navegação do rio, o Brasil começou a fazer esforços diplomáticos e 
políticos brutais para segurar o avanço norte-americano sobre a soberania do Império”, 
nota Maria Helena. Logo, não deveria ter causado surpresa a Webb a negativa do governo 
brasileiro. 

“General: tive o prazer de ler com a máxima atenção os documentos que me confiou e 
agora lhe dou retorno em relação ao seu plano de introdução de negros libertos no Brasil. 
Devo admitir que o objetivo em si é altamente interessante. É minha opinião pessoal que 
suas ideias merecem consideração e que muitas delas, em circunstâncias favoráveis, 
seriam de grande utilidade. No entanto, nada dessa ordem poderá ser tentada em nosso 
país, pois temos uma lei que impede expressamente a entrada de qualquer negro liberto em 
nossas fronteiras. Encaminho a lei para seu conhecimento. Renovo meus votos de apreço e 
estima. Abrantes.” O projeto foi arquivado. “A elite política brasileira já estava focada na 
atração de imigrantes brancos europeus para o Brasil: planos de imigração e colonização 
estavam totalmente orientados no sentido do ‘branqueamento’ da população brasileira, e 
mesmo propostas para trazer trabalhadores chineses falhou porque o Parlamento não 
aceitou a vinda de ‘não-brancos’”, analisa Barbara. “Havia também o desejo de proteger a 
Amazônia de intrusões comerciais estrangeiras, especialmente num momento em que o 
comércio de borracha se firmou como uma fonte de divisas significativas. Até se pensou em 
criar colônias agrícolas no Pará nessa época, mas seriam para brancos europeus.”(…) -O 
dia em que o Brasil disse Não aos Estados Unidos 
 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2009/02/01/o-dia-em-que-o-brasil-disse-nao-aos-estados-unidos/
http://revistapesquisa.fapesp.br/2009/02/01/o-dia-em-que-o-brasil-disse-nao-aos-estados-unidos/
http://revistapesquisa.fapesp.br/2009/02/01/o-dia-em-que-o-brasil-disse-nao-aos-estados-unidos/


Brancaglione’s Project 

 

216 
 

O dia em que o Brasil disse Não aos Estados Unidos 

Washington, dezembro de 1862: em meio a uma custosa, em vidas e dinheiro, 

Guerra Civil, em que a União estava… 

revistapesquisa.fapesp.br 

 
 

De fato basicamente, a diferença tanto geopolítica quanto a economia consiste apenas em 
diferentes etapas de um mesmo processo primitivo de apropriação e produção do capital 
onde tão importante quanto extrair as riquezas e o trabalho necessário para esse processo de 
alienação, é efetuá-lo sobretudo em suas fases mais brutais e primitivas de guerra e pilhagem 
e escravidão, não só em campos alheios, mas os mais alheios e distantes e devidamente 
separados quanto possível. Eis a essência do enriquecimento das nações, que não pode se 
efetuar sem capitalizar-se. O que num mundo onde não existem terras virgens e não 
ocupadas, e sejamos sinceros, não é possível ser feito sem digamos a negociações que 
envolvam a aquisição agressivas dos assets que estão em posse de outros povos. Quem pode 
resistir, cede. E quem pode luta, e quem acha que pode resistir e lutar, mas está enganado, é 
eliminado, porque nem como mão-de-obra dócil e servil serve. Não que o destino do que se 
rende, seja outro, mas a velocidade com que desapareça ou será absorvido é outra, mais 
lenta propiciando a esperança que é sempre a última que morre, de que algum fator ou 
circunstancia nova venha a modificar seu destino. Uma esperança que geralmente é paga ao 
custo não só da liberdade mas da dignidade. Melhor que nada. 

Também no artigo citamos a celeuma entre França e Itália provocada pelas declarações 
(acusações) do ministro italiano a respeito do quanto o colonialismo francês contribuira para 
a enrascada que batia a porta das fronteiras dos seus castelos e burgos, a crise dos imigrantes 
e refugiados. 

E aqui entra a conexão entre a iminente teatro de operações de guerra que se instaura aqui 
na América Latina, na vizinha Venezuela, a queda de uma esquerda pasmada e enburrecida 
perante a ascensão de uma direita populista que contribui para engendrar, e que logo, não 
por acaso, não apenas toma seus espaços de assalto, mas também sua bandeiras. Porém 
essas não de assalto, mas de mão beijada, já que foram abandonadas junto com outras 
causas populares no meio do caminho em direção aos palácios e torres do poder e seu saber. 
Um processo no qual não só essas causas populares mudaram de campo dentro do espectro 
da política, mas também de território geopolítico, procedendo não só uma inversão dos 
polos, mas seguindo na ordem internacional das transferências e alocações do capital e 
trabalho em devidos lugares e endereços, uns na periferia outros nos novos centros. 

Porém, engana-se quem enxerga no pacto colonial moderno, uma mera replicação ou 
continuidade do velho, como por sinal sugere a primeira parte desse texto. Na divisão 
internacional do trabalho-capital, não somos apenas locações e provedores de mão de obra 
escrava e matéria-prima in loco ou para exportação, ou somente importadores de produtos 
inclusos culturais pré-fabricados, mas exportadores de soluções sociais que renegamos 
enquanto simultaneamente não só importamos ideias e ideologias mal recicladas, que já 
viraram lixo faz tempo nas grandes metrópoles do mundo, mas também seus conflitos e 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2009/02/01/o-dia-em-que-o-brasil-disse-nao-aos-estados-unidos/
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Brancaglione’s Project 

 

217 
 

guerras, incorporando-os de corpo e alma ainda que não sejam as nossas. Uma troca não só 
de produtos, mas de palco, de tal modo que os conflitos mundiais se resolvem no cu do 
mundo, matando e morrendo, mas os adventos sobretudo os sociais para um novo mundo 
são apropriados para sustentar e renovar tudo que há de velho, anciente e não raro, podre. 
Ou em outras palavras, a sina das periferias, domesticas ou internacionais, morrer atuando 
nos conflitos alheios para ser alienado por quem fabrica e exporta conflitos como motor 
eterno do seu progresso por apropriação primitiva não só dos meios naturais mas também 
das práticas sociais. 

E não estou falado da renda básica de Quatinga Velho, estou falando do Bolsa-Família. E eis 
que cruzamos o Atlântico, e chegamos ao Itália atual, a ascensão do partido antissistema 5 
estrelas e a promulgação da sua renda básica. 

Note-se, portanto, que: 

1. a transferência involuntária se efetiva não só no campo político, do capital e bandeiras 
de vanguarda que antes eram de esquerda sendo apropriadas pela direita, mas nos 
campos dos territórios geopolíticos onde essas ideias são respectivamente plantadas 
porém não necessariamente colhidas. E dizer que isso é fruto do maquiavelismo alheio, 
não passa de uma confissão involuntária de mais um vetor a compor a matriz dessa da 
própria incompetência, que não se resume na incapacidade de reconhecer os próprios 
erros, mas de preservar e investir nos próprios feitos, não como mera propaganda 
política ou instrumentalização das massas, mas justamente o oposto que tudo poderia 
ter sido e não foi, um caminho para a promoção da autonomia e liberdade. 

2. E mais importante, o programa longe de ser o que se poderia chamar de uma genuína 
renda básica incondicional e universal, é um clássico programa focalizado, repleto de 
contrapartidas, condicionalidades. Ou em outras palavras, um programa composto das 
virtudes inerentes da transferência de renda somada a todos os vícios da burocracia e 
tecnocracia contrabandeados neles. Em suma, um tipo de programa que no Brasil, 
conhecemos bem não só como funciona, mas em que fim pode dar. 

Recentemente, em conversa com um amigo ativista canadense da renda básica, relatava 
justamente isto como a esquerda que governou durante mais de uma década o pais, não só 
perdeu um portal histórico que não se abre todo dia, mas o entregou de mão de beijada aos 
seus adversários, primeiro como crítica e agora como instrumento a ser usado e abusado por 
eles. Perdeu a chance de fazer das transferência de renda um processo de verdadeira 
emancipação política e econômica. Aliás, perdeu é um eufemismo, jogou fora. Não sejamos 
ingênuos, fez uma escolha muito clara baseada nos seus verdadeiros objetivos. Pensar-se 
portanto como vítimas, não contribui em nada. Nunca foi tão fácil a direita tomar as posições 
e bandeiras da esquerda, porque não tomou, simplesmente pegou o que ela mesma jogou 
fora, incluso não só os movimentos e iniciativas de base e inovação social, mas sobretudo o 
próprio apoio da população. 

Nisto a narrativa de um golpe, que não enxerga a esquerda que caiu como se fosse parte da 
resistência popular ou social só contribui para perpetuar uma estada num castelo de fantasia 
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que ruiu. Muito antes da esquerda ser traída pelos seus comparsas, ela traiu a população, se 
unindo, muito além do que o tão apregoado pragmatismo a eles. E só não digo que traiu a 
própria causa, porque isso pressupõe que eles realmente tivessem qualquer coisa parecida 
com uma. Basicamente acharam que estavam jantando as velhas raposas, quando em 
verdade estavam sendo jantados em intrigas palacianas. Ou como diria um antigo professor 
meu, a esperteza comeu os espertos. O eterno prato do dia em qualquer butiquim brasileiro, 
certo? O fim inevitável dos seguidores da lei da Gerson. 

A esquerda ficou devasada e foi engolida no jogo que como no futebol, não inventaram mas 
se achavam mestres, levaram um nó tático e estratégico no seu campo que até então 
consideravam-se imbatíveis o da disputa por corações e mentes, ou simplesmente o campo 
da manobra das massas sobretudo as populares, a ideologia. Se entrincheiram nas 
conquistas sociais e avanços do século passado, como se fossem o apíce do progresso 
civilizatória, como remediar e compensar os grandes problemas fosse não só tudo o que era 
possível a ser feito, mas tudo o que o povo deveria se contentar e agradecer piamente 
eternamente por ter sido feito. Cairam do bonde da história que ajudaram a desenbestar. 

Seja nas manifestações dos coletes amarelos contra Macron, que por sinal novamente o 
partido italiano meteu a colher oferecendo a sua plataforma digital de democracia direta, 
seja na própria renda básica universal a esquerda perdeu a sintonia com duas frentes que 
necessariamente precisam estar sintonizadas simultaneamente para o sucesso de qualquer 
movimento, a vanguanda social, e as bases populares, e perdeu com ambas ao mesmo 
tempo, fazendo-se ao mesmo tempo uma velharia não de outsiders, mas de velhos encastelas 
nas classes e centros do poder, não podendo portanto choramingar por serem identificada 
pela população sobretudo a jovem não como solução, mas como parte de um status quo 
podre, o problema. Literalmente expulsaram o futuro de casa, e ele voltou para tomar 
reinvindicar o é seu, não foi como filho pródigo. 

Entretanto dos erros cometidos, não resta apenas as lições. Resta uma posição estratégica, 
ou mais precisavamente uma visão do futuro, principalmente quando aqueles que tomam o 
lugares e bandeiras apenas se contentam temerariamente apenas em copiar os mesmas 
programas e projetos que falharam justamente porque eram tão somente projetos de poder. 
E como poderia ser diferente se os interesses e objetivos são os mesmos? 

Mas isso é um agora é um problema deles. Resta a esquerda, a vantagem de ter saido a 
frente, e saber onde esses caminhos vão dar. Vantagem portanto que não é outra que senão 
de perpectiva, e portanto saber para a formulação e novos paradmigas e estratégicas se não 
quiser continuar perplexa e prostada, ou pior se levantar apenas para repetir burra e 
teimosamente os mesmos erros nesse ciclo e simbiose maldita com seus pares de dança 
autoritários. Como disse, falo aqui das causas e bandeiras como autogestão, audeterminação, 
empoderamento que foram para usar terminologias caras a velha esquerda tergiversadas e 
transversalizadas, tais como democracia direta e tranferencia de renda, sobretudo renda 
básica nos engodos populistas das gestões participativas e bolsas famílias. 

Assim mau grado nosso, a perda da oportunidade impar de décadas transformações sociais e 
culturais mais profundas que não pudessem ser desfeitas sem nenhum esforço em menos de 
3 anos sem nenhum esforço, primeiro por imcompetência de gestões alopradas depois por 
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gestões declaradamente reacionárias, da experiencia do pionerismo do populismo da 
esquerda trabalhista e social-democracia liberal em matéira de distribuição de renda, temos 
não só um conhecimento único de como funciona essa burocracia e tecnocracia, e como 
funciona os meandros desses instrumentos, mas sobretudo onde desenbocam das pulsões 
sociais e populares supostamente bem canalizados para alimentar as resersas sem fim desse 
projeto de perpetuação do poder. Sabemos como essa engenharia social termina em 
desastre. Algo que pelo desenho do programa social italiano, ao que tudo indica está a ser 
majestosamente ignorado, dado que é um programa de trasferencia de renda social, 
focalizado em linhas de pobreza, contrapartidas, condicionalidas, enfim uma bolsa-familia 
em tudo, mas chama de renda básica, que agora é moda, isso sem falar da questão da 
associaçaõ marcas… 

Sabendo olhar portanto para os méritos e falhas do bolsa-fámilia sabemos todo o potencial 
positivo e folego, margem e massa de manobra que a direita populista também possui se 
souber fazer bom e mal uso dele. Uma vantagem de quem é pioneiro e exporta tecnologia, 
incluso a social, ainda que imbecilmente sem ter a menor noção disso, e desesperado e 
deslumbrado para sistemas de seguridade e proteção social que são verdadeiras sucatas 
fálidas e a preço de ouro, ou mais caro ainda, soberania. Não que o bolsa-fámilia seja 
nenhuma maravilha, como disse, tem várias falhas e contradições, e sei por conhecimento de 
causa e experimentação e desenvolvimento de campo, a renda básica é uma tecnologia social 
melhor e mais avançada, mas não é porque o telefone falha que você volta para o telegrafo, 
você melhora a sua tecnologia de telecomunicação, o mesmo se processa com as redes e 
sistema de solidadiedade e proteção social, isto pressupondo é claro que nossa abordagem 
tenha ciência disto- ou no mínimo qualquer coisa parecida com uma consciencia da carestia 
de algo assim. 

Recentemente me deparei com o curiosissimo site. 
 

O Libertário - Contra o Capitalismo e o Fascismo 

O Libertário é um site de ativismo Contra o Capitalismo e o Fascismo Entendemos 

que o Estado é uma Instituição… 

www.olibertario.org 

 

Nele você encontra de tudo incluso uma e outra coisa, mais ou menos libertária perdida no 
meio de bibliografia que entre outros recomenda o sem sombra e duvida libertarianissimo…. 
Stalin. Não vou nem falar dos libertários classícos de esquerda os velhos anarquistas 
clássicos do século XXI, mas dos nem tão atuais que você encontra em qualquer pesquisa até 
no Wikipedia… 

É por essas e por outras que a esquerda que a seta da esquerda não vai pra frente. É uma 
esquerda 171, picareta, uma esquerda que nada mais é que um retrato em negativo de um 
Sarney, Maluf, Calheiros. E só não digo de um Bolsonaro, porque há de se respeitar a ordem 
dos fatores, ele é que é o dela. 

http://www.olibertario.org/
http://www.olibertario.org/
http://www.olibertario.org/
http://www.olibertario.org/
http://www.olibertario.org/
http://www.olibertario.org/
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Segue dois sites, sem a menor pretensão de cobrir todo o universo do libertarianismo de 
esquerda, mas com bibliografias libertárias de esquerda minimante descentes e honestas, 
para todos os gostos, incluso o mal gosto, e não contrabando de ratos que fugiram do navio 
que afundou. 
 

Anexo:Autores: A - Protopia 

Edit description 

pt.protopia.at 

 
 

Center for a Stateless Society 

We're excited to announce the launch of a new project from the Center for a Stateless 

Society: Mutual Exchange Radio. 

c4ss.org 

 

Destaque para os trabalhos de Kevin Carson Ⓐ por uma razão que este outro artigo explica 
de forma suscinta: 
 

Por que eu me tornei um libertário de esquerda 

Por Martin "Mr. Civil Libertarian" Como os partidários do Libertarian Party (N. 

aesquerdalibertaria.blogspot.com 

 

(…) Capitalismo como conhecemos não conseguiria sobreviver sem o estado; capitalismo 
de “livre mercado” é um oximoro. Na verdade, capitalismo — mesmo anarco-capitalismo — 
é, na realidade, feudalismo privatizado. 

Então por que os então chamados partidários do Libertarian Party resultam numa 
completa força para apoiar um sistema econômico que é qualquer coisa menos libertário? 

O problema é que muitas formas de libertarianismo carecem de alguma forma de contexto 
social. 

Tais ultraliberais, ironicamente denominados liberais “vulgares”, são melhor 
caracterizados pelos estereótipos reais que eles tentam fortemente se livrarem: 
misantropia, egoísmo e um total desprezo por origens de opressão não estatal (sexismo, 
racismo e outras formas de preconceito), bem como a vasta desigualdade de riqueza e falta 
de oportunidade apresentada pelo moderno e centralizado sistema econômico capitalista 
de estado. 

https://pt.protopia.at/wiki/Anexo:Autores:_A
https://pt.protopia.at/wiki/Anexo:Autores:_A
https://pt.protopia.at/wiki/Anexo:Autores:_A
https://pt.protopia.at/wiki/Anexo:Autores:_A
https://c4ss.org/
https://c4ss.org/
https://c4ss.org/
https://c4ss.org/
https://c4ss.org/
https://c4ss.org/
https://medium.com/u/4791eb570450?source=post_page-----2e724e8fd6----------------------
https://aesquerdalibertaria.blogspot.com/2014/03/por-que-eu-me-tornei-um-libertario-de.html
https://aesquerdalibertaria.blogspot.com/2014/03/por-que-eu-me-tornei-um-libertario-de.html
https://aesquerdalibertaria.blogspot.com/2014/03/por-que-eu-me-tornei-um-libertario-de.html
https://aesquerdalibertaria.blogspot.com/2014/03/por-que-eu-me-tornei-um-libertario-de.html
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Ao invés de tentar entender as origens destes sentimentos nocivos, eles geralmente 
ignoram, ou pior, justificam suas presenças em suas visões de uma sociedade “livre”. 

Como um exemplo disso, vos referencio em grande parte do trabalho do economista 
austríaco Walter Block, que recentemente lançou um livro intitulado The Case for 
Discrimination. 

O argumento Libertário de Esquerda, por outro lado, ocorre diferente. Nós aceitamos o 
prejuízo causado às minorias pelos preconceitos socialmente destrutivos e divisivos — e a 
necessidade de lutarmos contra eles. 

Nós também aceitamos o dano causado pela concentração de riqueza e pelo sistema de 
classe — e a necessidade de lutarmos contra eles. 

Nosso única divergência com a esquerda convencional é nossa desconfiança do estado 
como uma ferramenta para reformas. 

Afinal de contas, o estado é uma instituição que existe para permitir as classes 
corporativas prosperarem — e as políticas da esquerda progressista, enquanto reivindica 
trabalhar em direção a uma sociedade mais justa e livre, estão meramente ajustando 
dentro dos parâmetros permitidos do status quo. 

É essa desconfiança do privilégio tanto do estado quanto privado que define da Direita 
Ultraliberal. 

A posição libertária de esquerda é também resumida pelo escritor mutualista Kevin 
Carson, do Center For a Stateless Society: “As Grandes Empresas tem sido uma 
criatura do estado desde o seu início. E mercados genuinamente livres 
operariam como dinamite nas fundações do poder corporativo”. — Por que eu 
me tornei um libertário de esquerda 

Disso se aprrende que o problema do subdesenvolvimento antes de ser uma questão de 
almas vira-latas, é um problema de picaretagem mesmo, não importa o espectro da política, 
o bizarro, o falso e descaradamente incoerente e absdurdo predominam porque essas é a 
estratégia de doutrinação e dominação dos dois polos, o completo desprezo pela inteligência, 
e investimento na desinformação e perpetuação da ignorância como arma de recrutamento 
dos seus postes, buchas de canhão e militantes alienados. Uma guerra de necrófaga entre 
idiocratas, onde quanto mais idiota e mais idiotas melhor. 

Sai desse não-vida, meu irmão, 

http://c4ss.org/
https://aesquerdalibertaria.blogspot.com/2014/03/por-que-eu-me-tornei-um-libertario-de.html
https://aesquerdalibertaria.blogspot.com/2014/03/por-que-eu-me-tornei-um-libertario-de.html
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“Teoria da Necrocracia revolucionária” 

A necrocracia revolucionária pode ser definida sucintamente como o regime político em 
que o poder permanece nas mãos do líder que estabeleceu o regime revolucionário após 
sua morte. Normalmente, o necrocracy é um período de transição até o sucessor está 
instalado firmemente no comando do Estado para continuar, em seus próprios termos, o 
projeto iniciado pelo necrócrata quando ele estava vivo. 

A necrocracia está localizada nos antípodas da democracia, segundo Claude Lefort. Após a 
discussão clássica de Ernst Kantorowitz sobre a visão medieval do corpo político ( corpo 
político), Com base no conceito dos dois corpos rei inseparáveis um do outro, o corpo físico 
e o corpo místico que representa a unidade do Estado, Lefort disse que esta é precisamente 
a razão pela qual os revolucionários tiveram que executar o rei como um ato democracia 
fundacional, de modo que, eliminando o corpo que representa a soberania política, o poder 
é esvaziado de toda substância eterna e permanece como um espaço aberto a ser 
temporariamente ocupado por qualquer pessoa. No necrocracy, é precisamente este medo 
do vácuo de poder, literalmente, exigindo a preservação e exibição do cadáver do líder da 
revolução, juntamente com a reconstrução de sua última vontade política, de modo que a 
morte física do líder não constitui uma ruptura na vida do regime. 

A história do século XX está repleto de necrócratas ilustres regimes revolucionários que 
surgiram a partir da esquerda: Lenin, Mao, Ho Chi Min, Kim Il-sung, e exemplos de 
brotamento Hugo Chávez. Uma vez mortos, os pais da revolução foram embalsamados e 
seus corpos exibidos para veneração pública, enquanto ajustes, intrigas e expurgos dentro 
do grupo dominante ocorreram nos bastidores até a consolidação de um sucessor viável. 
sucessor, uma vez firmemente estabelecida no escritório termina a fase ativa da 
necrocracy, aquele em que a vontade do necrócrata, constantemente invocada por seus 
seguidores e constantemente adaptado à evolução das circunstâncias, governar a vida do 
Estado, e transitar para um fase recessiva, em que a necrocracia deixa de ser 
propriamente tal e só permanece um resíduo de necrofilia cívica, 

Central regime de necrocrático é a figura do Embalmer, o primeiro entre os possíveis 
sucessores proposta preserva o cadáver do fundador. Geralmente, o embalsamador é o 
ponteiro na linha de sucessão e embalsamamento que lhe permite reivindicar o monopólio 
da interpretação da vontade do necrócrata e iniciar purgas com base nele, mas nem todos 
os embalsamadores conseguiu sobreviver à transição necrocrática. Stalin e Kim Jong-Il 
são exemplos de sucesso, mas a desafortunada Sra. Mao e seu Bando de Quatro são um 
exemplo em contrário. A figura do Embalmer e o processo de embalsamamento nos 
permitem estabelecer certas características do regime de onde elas surgem. Por um lado, 
embora no desenho institucional existam mecanismos formais para realizar a sucessão no 
poder, o arcabouço institucional foi tão enfraquecido pelo Fundador que a sucessão é uma 
dança precária na ponta da faca, na qual ele priva o instinto dos contendores. É claro que 
processos informais de sucessão não operam em absoluto acaso; o próprio 
embalsamamento revela a função legitimadora da enorme popularidade do falecido líder. 
Por outro lado, embora isso pareça redundante, o embalsamento é um sinal de que as 
instituições do Estado foram capturadas por um grupo de poder que baseia seu domínio 
em uma teoria — ou exercício de força bruta — que exclui vários grupos desde o início. 
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concorrentes legítimos. O cadáver embalsamado é uma espécie de É claro que processos 
informais de sucessão não operam em absoluto acaso; o próprio embalsamamento revela 
a função legitimadora da enorme popularidade do falecido líder. Por outro lado, embora 
isso pareça redundante, o embalsamento é um sinal de que as instituições do Estado foram 
capturadas por um grupo de poder que baseia seu domínio em uma teoria — ou exercício 
de força bruta — que exclui vários grupos desde o início. concorrentes legítimos. O cadáver 
embalsamado é uma espécie de É claro que processos informais de sucessão não operam 
em absoluto acaso; o próprio embalsamamento revela a função legitimadora da enorme 
popularidade do falecido líder. Por outro lado, embora isso pareça redundante, o 
embalsamento é um sinal de que as instituições do Estado foram capturadas por um grupo 
de poder que baseia seu domínio em uma teoria — ou exercício de força bruta — que exclui 
vários grupos desde o início. concorrentes legítimos. O cadáver embalsamado é uma 
espécie de O embalsamamento é um sinal de que as instituições estatais foram capturadas 
por um grupo de poder que baseia sua dominação em uma teoria — ou exercício de força 
bruta — que exclui vários grupos desde o início como contendores legítimos. O cadáver 
embalsamado é uma espécie de O embalsamamento é um sinal de que as instituições 
estatais foram capturadas por um grupo de poder que baseia sua dominação em uma 
teoria — ou exercício de força bruta — que exclui vários grupos desde o início como 
contendores legítimos. O cadáver embalsamado é uma espécie deespaço reservado que 
bloqueia toda a pretensão de poder de grupos indesejáveis. 

A necrocracia breve e incerta de Hugo Chávez revela vários aspectos desse peculiar tipo de 
regime político. Embora a Venezuela seja formalmente um regime plural e democrático, na 
prática após a morte de Chávez, o discurso de Maduro Embalmer nega fortemente a 
legitimidade de uma sucessão fora de Chávez. A velocidade com que Maduro mobilizados 
para monopolizar o legado de necrócrata é uma resposta óbvia para a última vontade 
claramente em seu favor, mas também sugere a presença de várias correntes dentro do 
movimento que exigia uma ação rápida e decisiva para evitar um processo de 
centrifugação. No entanto, a necrocracia venezuelana sofreu um sério revés quando, em 
uma demonstração de ineficiência que muitos venezuelanos criticam o governo Chávez, O 
Embalmer teve que admitir que não tinha capacidade técnica para embalsamar o 
Fundador. Por esta razão, Maduro teve que recorrer ao realismo mágico mais pedestre 
para manter viva a imagem da necrópole: um lobista celestial que sugere Papas para 
Jesus Cristo , um pássaro assobiando que anima a campanha presidencial. É fácil 
desqualificar esses excessos discursivos como palhaços de um aprendiz de bobo, mas a 
mensagem política é clara: Chávez continua liderando o leme por Maduro. 

De um modo fundamental, a necrocracia venezuelana incerta, como todas as outras 
necrocracias esquerdistas, revela um enorme vácuo ou erro de projeto em todas as teorias 
da chamada democracia popular. Quando os proponentes dos regimes populares, de Lênin 
a Laclau, propõem colocar o povo (ou proletariado) diretamente no exercício do poder, 
transcendendo as limitações ou o “engano” da representação popular na democracia 
liberal, eles esquecem de elaborar uma sub-teoria do dia seguinte: o exercício direto do 
poder popular após a morte do líder. Se as pessoas estivessem realmente no comando, não 
haveria necessidade de reconstruir o corpo político através de um cadáver embalsamado. 
Com o perdão de Aristóteles, pode-se dizer que a necrocracia revolucionária é a forma 
impura da democracia popular. -Necrocracia — Significado | Anarquia | 
Anarquismo | Anarquista — Tudo o que você precisa saber… 
 

https://www.youtube.com/watch?v=zn26e1n-dsg
https://www.youtube.com/watch?v=zn26e1n-dsg
https://www.youtube.com/watch?v=MTBYdP64Pd0
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
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Necrocracia - Significado | Anarquia | Anarquismo | Anarquista - Tudo o que você 

precisa saber… 

Necrocracia - Significado Teoria da Necrocracia revolucionária A necrocracia 

revolucionária pode ser definida… 

www.anarquista.net 

 

PS: “Libertário” não é sinônimo só anarquista ou de esquerda. Mas o que ele não é de 
autoritarismo e estadismo nem mesmo como mal necessário, é justamente o movimento 
contrário justamente aisso, mas é claro que quem se beneficia (ou pretende) dessa 
necessidade plantada há de discordar; seja pela direita ou esquerda, não importa… desde 
que chegue onde de fato querem chegar: no topo- que ideologias fora, fica sempre no mesmo 
lugar, no centro… do poder. 

Segue Dois pfds que contam de forma extremamente sucinta um pouco da história do 
pensamento, que anacronicamente é a terra de alguns dos maiores expoentes da pedagogia 
libertária. 
 

 
Da morte e renascimento da 
esquerda 
O fim do trabalhismo, socialismo e da democracia liberal II 
 

A esquerda perplexa 

O fim do trabalhismo, socialismo e liberalismo 

medium.com 

 

No artigo conexo acima que o presente segue o fio da meada, divagava sobre a a dificuldade 
atual de correntes do pensamento dito de esquerda- mas não só delas- de reconhecer os seus 
próprios erros, quando da perda da capacidade não só autocritica, mas crítica e analítica, em 
face da perplexidade, especialmente em seu estágios mais pasmante e embasbacantes , o 
estado de perplexia. Divagava como uma reação absolutamente normal, saudável e inerente 
ao pensamento, que é o assombro perante os grandes absurdos (ou maravilhas, depende da 
perspectiva e valores do observador)- pode vir a se tornar um vício de mentalidade, e uma 
afecção psico-cognitiva, quando o ser, estar e se manifestar perplexo longe de ser uma reação 
de fato inevitável, se torna mais do que uma falta de, mas uma predisposição a, uma 
verdadeira fixação, quase que um fetiche, enquanto mecanismo de contentamento e 
autodefesa. Assim como divagava o quanto isso prejudicava toda possibilidade de 
aprendizado natural com a vida, e a necessária leitura e adaptação a ela; paralisando toda 

http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
http://www.anarquista.net/necrocracia-significado/
https://medium.com/@mbrancaglione/a-esquerda-perplexa-f9f5272d4946
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ação e reação do sujeito em sua fase mais primordial a ideação. Um problema sempre grave e 
perigoso, mas ainda mais quando essa ação, reação e sobretudo ideação são 
impreterivelmente necessárias, e exigem mais do que a autocritica e atualização do 
pensamento, mas, mas nada menos que sua completa reinvenção. 

Enfim, nesta divagação cai no em outro lugar, um pouco diferente da perplexia, o da 
teimosia burra. E a partir dele que prossigo narrando essa viagem, mas usando ainda o 
mesmo gancho comportamental que reuni num mesmo posição e condição perplexos e 
teimosos: a relutância em fazer reavaliações e a persistência nos mesmo erros. Porém como 
espero mostrar por razões distintas. Segue. 

Em Economia Comportamental existe uma falácia chamada sunk cost ou falácia dos custos 
irrecuperáveis. Uma idiossincrasia que não se está restrito as tomadas de decisão 
econômicas, mas se estende a todas as esferas da vida, incluso as políticas. Essa falácia 
descreve um comportamento que consiste basicamente no seguinte: continuar investindo 
tempo, dinheiro- entre outras coisas ainda mais importantes- em ações e relações que sabida 
ou evidentemente estão fadadas ao fracasso, na vã esperança de que, (ou melhor, vai que…) 
se suceda o contrário. Uma expectativa portanto não só ilógica e irracional, especialmente 
quando as probabilidades aferidas obviamente tendem ao zero. É portanto considerado uma 
falacia porque se o sujeito pressupõe que pelo fato de já ter investindo muita coisa durante 
muito tempo, ou ou o que quer seja, vale a pena continuar insistindo e investindo mais, no 
mínimo para tentar recuperar o que já foi perdido. 

No bom e popular português, com já disse, chamamos isso simplesmente de teimosia burra. 
Contudo a definição é por genérica, e o comportamento descrito de uma burrice bem mais 
especifica. Uma burrice que não persistente, mas cuja teimosia custa cada vez mais caro. Ao 
menos, bem mais caro do que admitir o erro e mudar o comportamento. Uma burrice que 
todos conhecemos, e se disser que em algum momento não praticamos, ou estamos 
mentindo ou nos engando. 

Descrever esse comportamento não é nenhuma descoberta desse campo de estudo da 
economia. Descobrir o porquê afinal de contas fazemos isso, eis sim um desafio digna de 
investigação. Um desafio que interessa evidentemente hoje principalmente o dito 
pensamento progressista ou de esquerda. Mas não só deles, e não só quando a coisa aperta, a 
todos que compartilham os mesmos valores sociais, libertários, humanistas e cosmopolitas e 
não se chamam ou são chamados de esquerda, ou progressistas; até porque nem todos que 
são se chamam ou são chamados, e nem todos que se chamam ou são chamados tão pouco o 
são, ou mesmo o sendo compartilham de todos os mesmos princípios e valores nem muito 
menos as práticas. De tal modo que isto que é inegavelmente uma precaridade de coesão e 
até de princípios, ideais e valores consolidados também não deixa de ser oportunidade e 
convite o mais aberto que ele pode o ser, justamente para a construção desses ideias e 
valores enquanto princípios de um novo ethos, onde a perfeição não é um ideal nem muito 
menos um prerrequisito, a ser hipocritamente simulado ou utopicamente perseguido, mas 
sim a solidariedade justamente com suas faltas, não com a soberba da humildade e 
tolerância, mas pura e simplesmente como fé numa razão, ou melhor ciência, que prescinde 
de discriminação, juízos e julgamentos. Uma consciência (um pouco mais) gregária. 
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Mas isso é uma digressão. Estou me adiantando (e precipitando) onde quero chegar, nos 
finalmentes, as conclusões. Pés no chão, voltemos para onde estamos, as falácias dos custos 
custos irrecuperáveis. 

Até onde vai sua arrogância e teimosia? Um dos exemplos de teimosia e apego a decisões 
ou escolhas que fazemos em nosso dia a dia foi estudado pela Economia Comportamental e 
costumeiramente é chamado de falácia do custo irrecuperável (Sunk Cost). 

Muitas vezes nos apegamos a determinas decisões por considerar que o tempo, os recursos 
financeiros ou envolvimento psicológico que empregamos, foi alto demais e assim temos 
resistência a abrir mão desse esforço dado o custo dele para nós. 

Uma frase resume bem o comportamento atrelado ao custo irrecuperável: 

“Já cheguei até aqui… Agora vou até o fim!” 

Apesar de não saber ao certo o autor da frase acima, ela se aplica muito bem o caso da 
falácia do custo irrecuperável. É tentador assumir esse tipo de comportamento, afinal de 
contas, quando nos envolvemos demais com algo, ficamos meio míopes e tendemos a não 
conseguir nos desvincular daquilo que tanto investimos. 

Outros vieses podem contribuir para reforçar o comportamento da falácia do custo 
irrecuperável. Podemos por exemplo utilizar heurísticas de confirmação. Neste caso, ao 
contrário de negar o fracasso da ideia original, vamos desesperadamente procurar 
informações que confirmem nosso ponto vista, de que ainda pode haver salvação para a 
ideia, decisão, posição em investimentos, ou seja, lá o que for. 

Assim entramos num ciclo vicioso onde renunciamos nossa parca racionalidade e 
seguimos piorando continuamente a situação. Se por exemplo é um investimento, que vem 
mostrando sinais de rendimentos negativos sucessivos, muitos insistem na espera 
excessiva, acentuando as perdas simplesmente por não aceitar e reconhecer a hora de 
“abandonar o barco”. 

De acordo com Arkes & Blumer, 1985 — indivíduos são acometidos pela falácia do custo 
irrecuperável quando: 

“…quando continuam um comportamento ou esforço como resultado de 
recursos previamente investidos (tempo, dinheiro ou esforço).” 

Arkes & Blumer, 1985 
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O apego à manutenção do comportamento, mesmo quando já está nitidamente evidente o 
fracasso, não tem apelo racional. 

Longe disso! 

Afinal de contas, pensem comigo: se algo está apresentando um resultado 
indesejado, quanto antes você se livrar desse resultado, melhor! Não acham? 

Mas o revés também pode ser explicado para inércia e nossa tendência à inação. Uma 
variante desse comportamento está ligada à nossa grande inclinação para a manutenção 
de nosso status quo. Nossa natureza em geral é resistente a mudanças e também ao 
reconhecimento de nossos fracassos pessoais. 

É comum escutar por todo canto: 

“Ah, já deu errado mesmo, vou manter minha posição (decisão), quem sabe 
não acontece algo e reverto a situação? Já gastei tempo e dinheiro mesmo!”. 

Adotar um comportamento de negação ou negligenciar os resultados negativos de nossas 
decisões adotando uma posição de manutenção de nosso status quo, traz algum conforto 
psicológico. Afinal de contas não temos que nos desgastar emocionalmente para aceitar o 
fracasso. Também não precisamos utilizar esforço cognitivo para nos mover de uma 
posição para outra, eliminando o status quo. 

Mudar também consome muito esforço cognitivo e quando a esse esforço somamos o alto 
custo psicológico do fracasso… Simplesmente podemos pensar, num momento inicial, que a 
opção menos dolorosa seja nos manter exatamente como estamos. 

No entanto essa manutenção e a tentativa desesperada de evitar a dor e sofrimento e de ter 
que reconhecer que as coisas deram errado, nos leva pouco a pouco a situações ainda mais 
dolorosas e agudas, aumentando o sofrimento. — Falácia do Custo Irrecuperável e 
Elon Musk — Geekonomics 

Sim. A vaidade é uma hipótese forte que com certeza pode explicar quase que isoladamente 
muitos casos de teimosia burra com custos irrecuperáveis. Como diria o filosofo português 
do século XXI radicado no Brasil, Matias Aires a vaidade é a mãe de todos de todos os males. 
Aliás como diria não como disse em “Reflexões sobre a Vaidade” ( PDF completo no final do 
texto): 

Adiantando-se a Stendhal, Matias Aires designa pelo nome de vaidade todos os efeitos da 
imitação nas relações interdividuais; ressaltando ainda que este desejo de imitação é tão 
recíproco quanto contagioso: 

https://geekonomics.com.br/2018/10/falacia-do-custo-irrecuperavel-e-elon-musk/
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(…)resulta a vaidade como contágio contraído no trato e conversação entre os 
homens. O nosso entendimento facilmente se infecciona, não só nas opiniões 
próprias, mas também com as alheias; não só com as próprias vaidades, mas 
também com a dos outros: não sei se seria mais útil ao homem o ser 
incomunicável. (p. 37) 

Esta precaução extrema, cogitada naquela frase final, encontra justificativa nas páginas 
seguintes, nas quais ele ressalta que a vaidade é contagiosa porque não se firma em objetos 
físicos — dos quais, aliás, se vale temporariamente para angariar a estimação dos outros 
homens (p. 50), sendo este o seu objeto maior. A vaidade humana é, portanto, motivada 
por um desejo metafísico, visto que a estimação alheia “é objeto vago, que não tem figura 
própria em que possa versar” (p. 50). 

Matias Aires confirma assim o entendimento girardiano de que os objetos de desejo do 
vaidoso constituem-se apenas num meio de atingir o outro, de fazer-se um outro, 
rompendo o intolerável sentimento de igualdade, ou de indiferenciação, mediante o qual 
nenhuma vaidade pode se sustentar: “A igualdade sempre foi para os homens uma coisa 
insuportável; por isso entraram a forjar novos artifícios com que se distinguissem, e 
ficassem desiguais” (p. 143). Estabelecer uma desigualdade, ou seja, uma diferenciação é a 
função social da vaidade: 

A diferença e desigualdade dos homens é uma das partes em que se estabelece a 
sociedade, por isso esta se funda em princípios de vaidade; porque só a vaidade 
sabe corporificar ideias, e fazer diferente, e desigual, o que é composto por um 
mesmo modo, e organizado de uma mesma forma. (p. 31) 

Ressaltando o propósito diferenciador da vaidade, o filósofo mostra ainda que ele é 
intrinsecamente paradoxal, porque a concorrência mútua por alteridade, ou 
singularidade, acaba por se tornar numa reserva de identidade que, mesmo involuntária, 
envolve a todos numa única ilusão, pois “tudo quanto a vaidade ajunta ao homem, é 
emprestado, fingido, suposto e exterior” (pp. 61–2). Eis então o paradoxo: toda 
diferenciação é um empréstimo porque depende da confirmação alheia e recíproca!… 

Mas que importa que a vaidade estabeleça diferenças, se estas sempre ficam 
dependentes da aprovação dos homens; e se estes não sabem sujeitar os seus 
conceitos senão àquilo que é comum, que toca a todos e que a todos 
compreende? (p. 72) 

O olhar do outro é o crivo ou a medida de todos os nossos desejos. O filósofo paulista 
adverte, porém, que — dependendo da distância em que nos encontramos deste outro a 
quem tomamos como juiz de nossas supostas singularidades — o olhar pode surtir efeitos 
contrários. Se vier de alguém superior, que está fora de nosso raio de alcance, parecerá um 
olhar de lisonjeiro reconhecimento. Mas se vier de alguém próximo, parecerá o olhar 
invejoso de um rival. Num parágrafo sucinto, Matias Aires ilustra os conceitos girardianos 
de mediação externa e mediação interna nos seguintes termos: 
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(…) sucede assim nos benefícios que os soberanos nos fazem; quem os recebe, 
sempre os reconhece, porque a mesma vaidade que nos faz ser ingratos com 
outros homens é a que nos faz ser agradecidos para com os príncipes; e com 
razão, porque nestes o favor parece sempre puro e generoso; em lugar que nos 
mais homens sempre parece infeccionado de algum gênero de interesse. (p. 47) 

Porém, aqueles que não desfrutam de um olhar superior têm de recorrer aos olhares que 
estão à sua volta, agravando assim o paradoxo da vaidade, ou seja, a busca, tão 
desesperada quanto inconfessável, de algo que ela finge desdenhar. Neste pormenor, o 
filósofo paulista expõe os intricados liames da mediação interna que nos impelem a 
condicionar os desejos alheios tanto quanto receamos ser por eles condicionados, e 
consequentemente nos faz oscilar da mímesis de apropriação para a mímesis de 
antagonismo, estabelecendo interdições ou criando obstáculos que, invariavelmente, 
provocam o mesmo efeito magnético: 

A mesma distância em que algumas coisas se põem, as fazem estar mais perto… 
Quem foge, parece que quer que o sigam; quem deixa, parece que quer que o 
busquem: o mesmo é cobrir o rosto que incitar mil vontades de o descobrir… O 
que se busca com ânsia, não é o que se dá, mas o que se nega; o que se permite 
desgosta; o que se refuga, atrai; o desejo não tem seta mais aguda que aquela 
que se armou de proibição. (p. 91) 

De modo ainda mais categórico, ele chega a dizer que: 

A proibição sempre nos deixa suspensos, e como que magoados; porque o 
nosso desejo não tem atividade naquilo que já é nosso, mas sim naquilo que o 
não é, e que não pode, ou não deve ser; o que se permite não parece tão bem 
como o que se nega; o muito que se concede não consola do pouco que se 
proíbe; por isso o alheio nos agrada, porque nele achamos uma negação ou um 
limite do que é nosso. (p. 83) 

Com essas sentenças aforísticas, Matias Aires descreve o jogo de mensagens e 
metamensagens interdividuais que Girard iria sublinhar com o conceito de double bind, a 
mediação duplamente vinculante que condiciona nossas vontades, mesmo que à revelia de 
qualquer precaução. E isso também foi dito pelo nosso filósofo: 

Cada um de nós tem duas vontades sempre opostas entre si; ao mesmo tempo 
queremos e não queremos; ao mesmo tempo buscamos e fugimos; ao mesmo 
tempo amamos e aborrecemos… Uma vontade nos declina, a outra nos arrasta. 
(p. 49) 

Ele ainda nos previne da rivalidade latente que pode se manifestar como uma inveja 
profundamente ressentida que, no seu entender, é o aspecto mais patético e perigoso da 
vaidade: 
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O que chamamos de inveja não é senão vaidade. Continuamente acusamos a 
injustiça da fortuna, e a consideramos ainda mais cega do que o amor na 
repartição das felicidades. Desejamos o que os outros possuem, porque nos 
parece que tudo o que os outros têm, nós o merecíamos melhor; por isso 
olhamos com desgosto para as coisas alheias, por nos parecer que deviam ser 
nossa: que é isso senão vaidade? Não podemos ver luzimento em outrem 
porque imaginamos que só em nós seria próprio; cuidamos que a grandeza só 
em nós fica sendo natural, e o esplendor alheio passa no nosso conceito por 
desordem do acaso, e por miséria do tempo. (p. 49) 

A vaidade assim ressentida, diz Matias Aires, pode subverter o seus propósitos de 
diferenciação, predispondo-nos a buscar uma singularidade às avessas: 

Não só o que é digno de louvor é grande, porque também há coisas grandes pela 
sua execração; é o que nos basta para a vaidade a seguir e aprovar. (…) A fama 
não só se compõe do que é justo, e o raio não só se faz atendível pela luz, mas 
pelo estrago. À vaidade apetece o estrondoso, sem entrar na discussão a 
qualidade do estrondo; faz-nos obrar mal, se deste mal pode resultar um nome, 
um reparo, uma memória. (p. 48) 

Nesse parágrafo constatamos que o filósofo paulista pôde descer ao subsolo do desejo 
onde, posteriormente, Girard iria localizar a matriz comum das personagens mais 
sinistras de Shakespeare, Stendhal e Dostoiévski, dos sadomasoquistas de Proust, dos anti-
heróis cínicos de Valéry, Camus e Sartre. O subsolo onde também ele entreviu as pulsões 
autodestrutivas que Freud definiria como Tânatos, e sobre as quais Deleuze e Guattari 
elaborariam seus capciosos sistemas de delírio. O mesmo subsolo, enfim, onde Nietzsche 
perscrutou como demasiada insistência os mais arcaicos fundamentos da cultura humana, 
abismando-se em fossas de rancor e violência das quais retornaria com sua personalidade 
destroçada. Aliás, muito antes de Nietzsche afirmar que nada na história humana se 
passou sem sangue, e que as mais cruéis formas rituais têm na dor o meio mais poderoso 
de forjar uma memória (NIETZSCHE, Friedrich W. Genealogia da Moral, uma polêmica. 
In: Nietzsche — Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978. pp.304–305), Matias Aires 
tinha atinado com uma violência ancestral que, deixando-se instrumentalizar, consagra e 
dá sentido à vaidade humana: 

Daqui vem que nos anais da História, a parte que mais admira, e que mais 
imprime na lembrança é aquela que se compõe dos sucessos mais cruéis; e em 
que os campos, que foram de batalha, cobertos ainda de esqueletos informes e 
partidos, conservem certo horror sagrado. Esses campos fatais, em que se 
observam espectros, debaixo da visão de umas luzes voláteis, e em que se 
ouvem ainda hoje, entre o rouco som de caixas e trombetas, vozes mal 
articuladas, alaridos confusos e lamentos tristes; esses campos, que depois de 
muitos séculos, ainda trazem à memória as representações funestas em que a 
vaidade vencedora arrancou os louros para coroar as suas empresas. (AIRES, 
Mathias, op. cit. p. 59) — Matias Aires: um autor romanesco brasileiro do 
século XVIII por Christiano Galvão 

http://renegirard.com.br/blog/?p=409
http://renegirard.com.br/blog/?p=409
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Definitivamente antes da inveja, a vaidade já era uma merda, antes mesmos da queda do 
paraíso (ou advento do mesmo). Mas se ela, a vaidade, explica muitos erros, não explica a 
todos. Não é sempre o fator determinante, e por vezes, nem sequer componente significante 
à somatória que equaciona que define as tomadas de decisão e comportamentos. Ou 
simplesmente, nem toda teimosia burra é fruto da vaidade. Especialmente quando os custos 
irrecuperáveis ou pior ainda, os danos irreparáveis ferem mortalmente a própria vaidade, 
por vezes de forma consciente. 

Na verdade, a teimosia, burra ou não, é um comportamento ainda mais primitivo e instintivo 
que a própria vaidade, estando presente até mesmos em seres capazes de tomar suas 
próprias decisões, mas incapazes de fantasiar loucuras e paixões tão elaboradas sobre si 
mesmos quanto a pessoa humana. Perfeitamente capazes, portanto, de cometer erros e 
teimar neles, tanto quanto são inteligentes suficientes para proceder em contrário, e 
eventualmente apreender com eles, contudo, definitivamente, incapazes de estarem a 
cometê-los pelas insanas e desmedidas paixões por nós mesmos e tudo que obramos que 
afetam nossa razão, as vaidades. 

Todos nós fazemos isso. Quem nunca foi ao cinema e ficou até o fim de um filme que 
percebeu que era ruim nos primeiros 10 minutos? Essa é a mesma lógica de quem diz “já 
gastei muito dinheiro com meu carro. Não posso simplesmente me desfazer dele agora. 
Melhor substituir a caixa de câmbio que está com problema”. 

Há também aqueles que permanecem em relacionamentos fracassados por anos a fio 
porque não querem que o tempo que passaram juntos tenha sido “em vão”. 

O que conecta esses exemplos é o fenômeno de continuar lançando mão de recursos (tempo 
ou dinheiro) depois que algo negativo acontece, esperando que a situação melhore, quando 
não há bons motivos para acreditar nisso. 

Em outras palavras, as pessoas são relutantes em aceitar perdas. É muito mais provável 
que a gente continue a desperdiçar tempo ou dinheiro em um projeto que não está dando 
certo, na esperança de que prospere, do que reconhecer a derrota e desistir. O que 
impulsiona isso é o otimismo — de que, contra todas as probabilidades, a situação vai 
melhorar — e a aversão ao fracasso. 

Até os animais podem ser influenciados pelos custos irrecuperáveis. Um estudo recente da 
Universidade de Minnesota, nos Estados Unidos, revelou que ratos e camundongos se 
comportam da mesma forma que os seres humanos. 

Em ambos os casos, o estudo mostrou que quanto mais tempo eles investem à espera de 
uma recompensa (para os roedores, ração aromatizada, para os humanos, vídeos 
engraçados), menor a probabilidade de desistirem da busca antes do fim da espera. 
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Segundo alguns pesquisadores, esse padrão pode sugerir uma razão evolutiva para essa 
tendência economicamente irracional. — BBC:O fenômeno cognitivo que leva 
empresas e pessoas a tomar decisões erradas 

Vale a pena repetir: tendencia não só econômica, mas também politica. Porque o capital não 
se reduz nem se compartimentaliza no campo dos valores econômicos. Tome por exemplo, a 
perplexidade- algumas mais simuladas do que espontânea- dos críticos tardios (para não 
dizer oportunistas) sobre o apoio de setores da esquerda brasileira, notadamente a 
“burocracia” do Partido dos Trabalhadores a ditadura bolivariana da Venezuela. Um 
articulista chama a presidente do PT de “infiltrada bolsonarista” pela persistência em 
defender o indefensável; uma especie de quinta coluna, como a Dilma, porém se por suposto 
inocente ou maquiavélica isso o articulista já não esclarece, nem advoga. Ciro Gomes- que 
resolveu vestir de vez o chapéu que colocaram nele de “corno sim, mas manso não” 
aproveitou proclamar o óbvio: “esquerda mofada”. Suponho que críticos que não são de 
última hora, até conseguiriam nutrir mais respeito mais esses que permanecem até o fim no 
barco, do que os ratos que pulam fora dele, isto é claro se esse barco onde os ratos persistem 
ou abandonam não fosse sabidamente faz tempo um barco da morte. Entretanto a questão 
de passagem aqui não é natureza explicitamente degenerada o regime Venezuelano, mas o 
que impede a cúpula do petismo de se esquivar com o mesmo “velho e bom” pragmatismo 
que usa nas questões domésticas da ditadura da Venezuela? 

Idealismo? Humanismo? Sem comentários. 

Ideologia? Talvez até pudesse ser, mas cegueira ideologia não é um mal que costuma 
acometer as lideranças que se embrenha pelo descaminho pragmatismo no jogo da 
realpolitik, mas sim os seguidores fieis do seu proselitismo. Seria mesmo, então, um caso de 
teimosia burra? 

Vejamos: 

Os danos são irreparáveis? São. Os custos são irrecuperáveis? Com certeza. Mas ainda sim, 
duvido que essa idiossincrasia seja mera teimosia burra. Muito mais provável, que os 
motivos desse comportamento que diferencia aqueles que estão a abandonar o navio, dos 
que estão a permanecem até o fim, longe de ser teimosia e burrice ou tão pouco coragem e 
perseverança, se explique da forma mais simplista e fatalista: a impossibilidade de fato de 
proceder de outra forma. 

Relutam e persistem nessa que embarcaram não só porque tem o rabo preso, mas porque, 
por bem e por mal, já não podem se desvencilhar dela, já que estão presos por inteiro, de 
corpo e alma. E para ser sincero, isso particularmente pouco me importa. O que a a velha 
guarda da esquerda terá fez da sua vida, e qual o destino que ela terá, não me interessa, me 
interessa muito mais o que fizeram com as vida dos outros. Porém, nem uma coisa, nem 
outra é essencial para entender onde de fato quero chegar, e adianto: nem toda teimosia é 
burra, nem se explica ou muito menos se resolve supondo que se enquadre numa falácia de 
custos irrecuperáveis. Em outras palavras, o que estou dizendo é que há circunstancias onde 
já não podemos mais voltar atrás, não só porque não queremos mesmo sabendo que seria 

https://www.bbc.com/portuguese/vert-cap-46090453
https://www.bbc.com/portuguese/vert-cap-46090453
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melhor; mas principalmente porque mesmo se quissemos não poderíamos. E não 
poderíamos não só porque não existem saídas, mas sobretudo porque não temos mais o 
capital dos capitais para conseguir alcançá-las em tempo. O próprio tempo. 

No presente exemplo, estamos falando de uma situação onde, lembre-se que analisamos de 
fora, provavelmente os jogadores não tem mais como escapar, e é muito provável que já 
saibam disto. Saibam em que desistindo ou continuando o seu fim será exatamente o 
mesmo, de modo que é possível que longe de qualquer esperança em recuperar as perdas, 
estejam apenas vendendo e vendendo caro sua derrota certa, ou melhor suas perdas. Nesse 
caso, o erro, portanto, não estaria na tomada de decisão do ator, mas na subestimação dos 
adversários; erro de avaliação do observador independente do qual errado ou acertado seja o 
comportamento observado. Um erro de pressuposição dos mesmos propósitos, valores e 
raciocínios baseado a projeção dos seus aos demais. A falácia da falácia. 

Considerando para efeito de reflexão, apenas as situações onde o sujeito tenha de fato a 
possibilidade significativas, ou seja condições tanto para desistir quanto persistir, não esteja 
portanto fatalmente preso as circunstâncias, podemos elencar ao menos duas situações onde 
alguém decide insistir naquilo que aos olhos do observador poderia qualificado de teimosia 
burra, quando na verdade essa suposição de teimosia burra é uma falha das suas 
observações: 

Uma, quando o observador ao não perceber ou desconsiderar quaisquer valores ou 
propósitos que não se enquadrem dentro da sua própria escala de valores, preenche as 
variáveis incógnitas da equação como os seus próprios valores e formas de valoração como se 
fosse uma constante, não só ignorando mas matando toda possibilidade de compreensão de 
quais são os fatores determinantes da tomada de decisão e comportamento do outro. Um 
erro especificamente de preconceitos de valores. Ou mais precisamente um erro de 
pressuposição de juízos de valoração. 

Outra, e esse é o que mais interessa aqui, é quando o observador erra suas explicações e 
consequentemente previsões porque equaciona de forma equivocada suas próprias 
pressuposições e concepções. Ou seja erra por inconsistência e incoerência absoluta do seu 
modelo. Este é o caso dessa explicação denominada “falácia dos custos irrecuperáveis”. Ela é 
explicação falha. E falha não só porque incompreende a relatividade dos valores e 
valorações, mas principalmente porque um dos seus principais componentes de 
conceituação de valor, ou mais precisamente de formação do que considera capital é a 
fundamental para o funcionamento do modelo, o tempo, está bem longe de ser descrito de 
forma fidedigna como o fenômeno realmente afeta essas tomadas de decisão, e de forma 
cada vez determinante que os outros valores, quanto mais o tempo passa. 

O tempo é o mais importante dos capitais, não está só subestimação dentro equação como 
está definido de forma completamente desconexa com a natureza dos fenômenos que essa 
abstração, o tempo, tenta significar. Um erro não só epistemológico, mas físico e 
matemático. Explico, ou melhor complico. 
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E complico melhor usando o próprio exemplo da teimosia burra. Ou melhor, com exemplos 
extremos de teimosia burra, onde fica claro que a natureza desse capital tempo, longe de ser 
uma constante, é uma variável que sempre inevitavelmente “se perde”, e quanto mais dela se 
perde, mais leva as pessoas a comportamento aparentemente paradoxais e persistentes, ou 
os erros, como diriam aqueles que tem relativamente todo o todo tempo de mundo, isto é, 
ainda virtualmente todo o potencial da vida pela frente, são capazes de enxergar com tanto 
certeza. Muito embora, sejam eles velhos narcisos que acham que vão ficar para semente, ou 
jovens que não precisam, nem deveriam, se preocupar com o tempo ainda lhes resta, a 
natureza do tempo de vida continua inexorável, a todos seres vivos: a vida é morte lenta, 
onde o mais precioso de todos os capital segue sem parar numa única direção de forma 
irreversível e irrecuperável. No entanto se tal se perde ou não, eis a questão. 

O tempo de vida investido é um bem, que as teorias baseadas baseadas apenas em funções 
de sucesso e fracasso, perdas e ganhos, simplesmente não conseguem equacionar que dirá 
compreender. Tempo investido, não é um valor que uma pessoa possa simplesmente jogar 
fora, a vida não é um empreendimento que você fecha na calada da noite manda os 
funcionários embora e abre outro com o livro contábil zerado para aplicar o que resta do seu 
capital. Não é um rascunho que você joga fora, e começa outro do zero, num papel novo em 
branco. Não é algo que você possa guarda num álbum de fotografias, num banco de dados 
nem de memórias. Não é um banco que cabe num livro contábil. O tempo não é um bem 
precioso porque é raro ou simplesmente porque seja finito, mas justamente porque é sempre 
querendo uma investimento sem retorno, cujas perdas ou ganhos futuros, longe de estar no 
futuro, estão sempre no passado, o verdadeiro patrimônio, não como bem alienável e 
perecível, passível de ser perdida ou apagada como uma mera memória, mas a vida vivida 
como a propriedade indelével não meramente pertence mas que define o ser é: os atos e fatos 
que compõe a entidade e identidade da sua existência. Ou como diria o escritor inglês, ser ou 
não ser eis a questão, pois nem tudo existe meramente em função de qualquer outra coisa, de 
fato, eis a diferença do que existe enquanto, o ser, o que meramente faz parte, reduzido a 
coisa, a existência não como mera função incluso função da perdas e ganhos da própria vida, 
mas a vida como função e razão de si mesma, como a própria existência. Um estado 
fenomenológico está sempre no passado, incluso o mais recente, e atualíssimo de todos os 
pretéritos, o presente. O tempo, é a própria representação abstrata do paradoxo da vida. É 
tudo que se perde e degenera e no entanto ainda sim a única coisa que permanece, o fato. 

Do velho que se recusa a abandonar a casa condenada. Ao soldado que não abandona o 
campo de batalha. Ou mesmo o cão que espera o retorno do dono do morto. De todos 
aqueles que se recusam a seguir em frente, o fazem por uma simples razão, sua existência já 
não se separa mais, senão aos olhos do desavisado observador, não pode ser abduzida ou 
abstraída da sua vivência, ou história de vida. A lógica dos capitais, tem sua função e 
inteligência. Mas é extremamente ignorante e teimosamente burra, ao não compreender que 
nem todo ato ou investimento é feito com um propósito de um retorno para aumentar o 
patrimônio, mas é ele mesmo, em função de si mesmo, já o retorno, a transformação do 
irrecuperável tempo no bem e propriedade que se busca adquirir, e que não se pode comprar 
nem vender nem sequer doar. 

A matemática por trás dessas tomadas de decisão é muito sensível as perdas, naquilo que 
também a economia comportamental chama de aversão as perdas, porque não se estão a 
contabilizar números e eventos, mas seres e fenômenos. Números e eventos são replicáveis e 
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substituíveis. A vida e vivência não. Embora há quem creia que pode substituir um filho ou 
uma cão por um clone, ou mesmo por uma continuidade material perfeita incluso em 
memórias, o ente não é o mesmo porque o fenômeno não é o mesmo não importa que se as 
diferenças sejam ininterceptáveis ou simplesmente sequer existam perante a percepção. 
Quatro filhos perdidos, mais cinco refeitos não são iguais a um filho. Simplesmente há 
momentos em que já não importam os resultados do investimento, não por resignação ou 
aversão com o que como as perdas, mas simplesmente noção ou mesmo ciência que não se 
pode converter tempo em energia, mas não energia em tempo. 

Por isso que quanto mais tempo e energia investimos em algo vai se tornando cada vez mais 
difícil, até o limiar do impossível, desistir dela, nem sempre é portanto uma mera questão de 
inercia, irracionalidade, paixão, costumes, perda de forças, capacidade de adaptação ou 
sequer falta de capital inclusive o inexorável para efetuar toda a transformar dos capitais, o 
tempo, mas sim pura e simplesmente, a persistência talvez até mesmo consciente, de que 
não só nada do que se fizer poderá reparar ou destruíra o que esta feito, mas que a riqueza 
não está mais no tempo que resta, mas tão somente nos fatos vividos, sejam eles 
rememorados ou não. 

Um questão que vai cada dia que vivemos (e logo morremos) deixando de ser uma questão 
de perdas e ganhos do que é possível fazer ou desfazer, e passando a ser questão do que se é 
ou não é. Questão essa que é sempre balizada ainda que de forma inconsciente, pelo 
derradeiro momento, onde esse processo, simplesmente cessa, dentro dos limites da nossa 
própria capacidade de concepção, a morte. E quanto mais noção temos desse fato, ais ainda 
da sua proximidade, menos valor damos as possibilidades futuras e mais e mais a vivência 
do passado, não por uma erro da nossa episteme ou pisque, mas muito pelo contrário, pelo 
simples fato de que nossa vida enquanto não está nas elucubrações das possibilidades 
futuras, nem mesmo no presente, mas cada dia mais como fato vivido no passado. 

Nem todas as propriedades mesmo as adquiridas são alienáveis, não sem o ser perder a 
propriedades que constituem a ele mesmo. De fato, se não há sua vida nenhum investimento 
perdido, se não investe em nada que só lhe traga perdas irrecuperáveis do seu tempo e 
dinheiro então corre, para investir em alguma coisa que dê sentido ao completo vazio da sua 
existência enquanto você tem algum… tempo. Ou então se tiver grana compra o quadro do 
Banski que se autodestrói põe na parede do banheiro e fica tentado tenta descobrir o que 
está por trás da lei da oferta e procura. Vai que… 

Em suma, as pressuposições da falácia falham portanto dentro da sua própria coerência 
lógica, a partir do momento que não equacionam o capital, tempo (de vida) como a 
propriedade que se investe instintiva, vocacionada, consciente ou inconscientemente para 
formar o capital que mais importante para um ser dotado da capacidade de equacionar 
custos e benefícios para se apropriar, acumular e preservar suas propriedades, da forma 
mais egoísta que o egoismo pode ser enquanto algo saudável, a identidade. Traia ou 
Renuncie a essa busca, e a personalidade do ente de desfaz e fragmenta até restar nada mais 
do que a sombra irreconhecível do que ela um dia ela foi até aquele momento. Um suma, um 
erro de avaliação da alocação desses capital fundamental não só na vida mas na equação. 
Pois querendo ou não, o tempo e a energia embora inegavelmente perdidos de forma 
irrecuperável como potencial, não desaparecem mas se convertem, ou se preferir 
transformam para compor a riqueza (ou pobreza) de tudo aquilo que se é já de forma 
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progressivamente mais independente desse fator determinante, o tempo, tanto o de vida 
quanto o vivido. E que no final das contas, torna irrelevante as perdas e ganhas, o sucesso ou 
fracasso no que foi buscado, porque tudo que de fato resta, é apenas o que foi vivido. 

Notem que longe se ser, uma discrepância entre valores subjetivos e relativos, o tempo seja 
medida do potencial a realizar ou realizado, ou se preferir como energia a ser gasta, ou já 
convertida em atos, é um fator sempre mais concreto do que as projeções. Ou mais 
precisamente como um peso inexoravelmente sempre maior até ser o único relevante no 
momento derradeiro nas tomadas de decisão. O tempo dedicado longe mesmo quando não 
existe mais nenhuma esperança nem expectativa de ganhos futuros, adquire portanto, e com 
razão, sempre uma importância cada dia maior na nossas tomadas decisões quanto mais 
tempo e energia dedicamos, por uma simples razão: mais do que a cabeça, a existência, e seu 
valor, de fato e como fatos está a cada dia mais no passado e não no futuro. 

Em outras palavras, a falacia dos custos irrecuperáveis, é sim valida para investimentos e 
empreendimentos que você de desvencilhar, mas não para aqueles que não mais para as 
apostas e empreitadas que não podemos mais jogar fora e partir para outra, a natureza que 
todas as coisas adquirem progressivamente com o tempo, sejam obras, realizações ou até 
mesmo meras apostas, quando elas passam a significar e dar significado para o que enfim 
simplesmente somos. Um erro de cálculo e conceituação grosseiro quando não se trata 
apenas de negócios, mas da vida. E quando afinal das contas não se trata disso? 

O ser humano é um mau perdedor nato, que tende a dar mais peso a uma derrota do que a 
uma vitória. Mas uma pesquisa combinando psicologia com economia comportamental 
mostrou que é possível regular essa “aversão à perda”. O truque é tentar agir como se você 
fosse um operador da Bolsa ou um jogador profissional. 

O conceito de “aversão à perda” foi proposto em 1979 pelos psicólogos Amos Tversky e 
Daniel Kahneman. Trata-se da preferência das pessoas a evitar perdas do que obter 
ganhos. O israelense Kahneman ganhou o Nobel de Economia de 2002 pelos seus trabalhos 
na área. 

A aversão à perda é uma questão de percepção. Por exemplo, uma decisão poderá levar à 
perda de R$ 300,00. Há duas escolhas de investimento para diminuir o prejuízo. No 
primeiro caso, você perde R$ 150,00; no segundo, você não perde nada com 1/3 de 
probabilidade ou perde tudo com 2/3 de probabilidade. A maioria das pessoas escolhe a 
segunda opção, pois a certeza de perder R$ 150,00 é considerada pior do que a chance 
provável de perder todo o dinheiro. 

“Nós podemos mudar a maneira como decidimos, e embora ainda possamos ser sensíveis a 
perdas, nós podemos nos tornar menos sensíveis”, concluíram os autores do novo estudo, 
liderado pela psicóloga Elizabeth A. Phelps, da Universidade de Nova York, e publicado na 
revista “PNAS”. 
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Phelps e colegas lembram que a emoção desempenha um papel no processo de tomada de 
decisões. Por exemplo, um estudo sobe consumo de bebidas mostrou que a apresentação 
subliminar de carinhas sorridentes alterou a avaliação das pessoas sobre as bebidas, mas 
também a quantidade que elas ingeriam e mesmo o total de dinheiro que elas estavam 
dispostas a pagar pelo drinque. 

O grupo de Phelps usou voluntários num experimento no qual os participantes tinham que 
fazer escolhas monetárias entre uma aposta binária -com chance de ganho ou perda- e um 
valor garantido. Eles recebiam no começo US$ 30,00 e tinham que tomar decisões de 
investimento que poderiam ou fazê-los perder todo o dinheiro, ou chegar a ganhar até US$ 
572,00. Em parte dos experimentos eles tiveram a condutividade elétrica da pele medida, 
indicando atividade do sistema nervoso como prova de excitação emotiva. 

Os voluntários foram instruídos a usar duas estratégias. Eles deviam enfatizar cada 
escolha “como se fosse a única”; e depois foram instruídos a usar uma estratégia de 
regulação, enfatizando as escolhas como parte de um contexto maior. 

No primeiro caso, entre 30 participantes, 14 demonstraram aversão à perda, 9 
procuravam ganhos, e 7 tiveram um comportamento neutro. A condutividade da pele era 
maior no caso das perdas. 

Mas, ao começarem a agir como investidores reais, colocando as perdas em um contexto 
de um portfólio de investimentos, a aversão à perda diminuiu em 26 dos 30 
participantes.(…) -Estudo sugere forma de controlar aversão à perda 

Que coisa absolutamente triste. De fato quanto melhor a pessoa for capaz de “enganar” sua 
aversão inata as perdas melhor essa pessoa se tornará uma verdadeira máquina de 
capitalização de bens alienáveis, porém mais senciente e consciente entre outras coisas de 
que nesse processo de transformação dos bens em capitais, ela também se torna apenas um 
capital alienável, uma mercadoria destinada a existir em função da reprodução desses 
capitais a um custo que não pode ser jamais transferido nem externalizado sobre um bem 
que não pode ser recuperado nem substituído, o tempo (e energia) de vida que vai sendo 
gasto para efetuar essa trabalho(na acepção física da palavra) para transformação da 
existência em bens cujo valor é completamente dependente da valoração alheia. Quanta falta 
de egoismo… ou seria de amor próprio? 

Não sei porque isso me fez lembrar de paradoxo num filme antigo (e brega que eu gosto), o 
paradoxo do relógio de “Em Algum Lugar do Passado”… 

(…) O paradoxo do relógio 

A história de Em Algum Lugar do Passado parece ser auto-consistente, sem o chamado 
“paradoxo do avô” das viagens no tempo — Richard apenas cumpre a predestinação. 
Todas as informações que descobriu em 1972 sobre o passado, cumpre em 1912: hospeda-se 

http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?id=16656&noticia=estudo-sugere-forma-de-controlar-aversao-a-perda
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no mesmo número de quarto, a mesma assinatura no livro de hóspedes do hotel e… devolve 
o relógio para Elise que voltará a entregar a Richard 70 anos depois. 

Essa é a questão que assombra os fãs do filme: onde foi fabricado o relógio? Se o leitor 
considerar a linha do tempo do relógio, irá formar um circuito fechado muito parecido 
com um bambolê — Elise teria o “primeiro” relógio em 1912, e em seguida entregaria para 
Richard em 1972, de modo que poderia dar-lhe de volta em 1912. O relógio existiria sem 
nunca ter sido criado. Estaríamos diante daquilo que em Física chama-se CTC — Closed 
Timelike Curve — linha de tempo fechada. 

O relógio viaja através de uma CTC e, portanto, carece de qualquer início ou final. Assim 
parece ter surgido do nada, criatio ex nihilo. (…) 

O “nada” quântico 

Pode-se obter algo do nada? As leis da mecânica quântica permitem fazer uma partícula (e 
sua anti-partícula correspondente) a partir do “nada” (ou o que os cientistas poderiam 
chamar de “vácuo”). A criação de um elétron (e a sua anti-partícula o pósitron) seria um 
exemplo. Mas aplicar esse “entrelaçamento quântico” da microfísica para um mundo 
macro onde relógios de bolso poderiam simplesmente aparecer do nada é muito 
improvável. 

Filmes recentes como Interestelar (Interstellar, 2014) de Nolan ouAmantes Eternos (Only 
Lovers Left Alive, 2013) de Jarmuch são exemplos dessa aproximação do amor com a 
mecânica quântica — assim como partículas distantes interagem criando padrões como se 
estivessem conectadas, pessoas distantes que se amam adquirem alguns desses recursos e 
reagem da mesma forma, ao mesmo tempo para as mesmas coisas. 

Um amor eterno que, assim como o relógio de bolso, contraria a segunda lei da 
Termodinâmica: a Entropia — o Tempo é uma seta que aponta somente para o futuro, logo 
tudo se deteriora e se decompõe e que, eventualmente, tudo deve morrer. Vamos dizer que 
de alguma forma o relógio possui uma auto-existência: certamente a ação de 60 anos 
desgastará o relógio (riscos, batidas, oxidação etc.). O relógio de 1972 retorna para 1912 
novinho em folha — deve haver alguma forma de energia que obtenha a reparação do 
relógio, fechando a curvatura do tempo e abolindo a lei da entropia. 

Esse talvez sejam os motivos secretos que ajudaram a tornar Em Algum Lugar no 
Passado um cult e um novo clássico dentro da história do cinema. Por trás das camadas e 
camadas de romantismo hollywoodiano, está lá pulsando uma antiga mitologia gnóstica 
que a mecânica quântica parece ter atualizado: a diferença entre criação e emanação — 
todo o cosmos jamais foi criado. Simples foi “emanado” em um Eterno Presente. 

Talvez aí esteja o espírito da contestação atual ao clássico modelo do Big Bang feita por 
muitos físicos atuais como Saurya Das (Universidade de Lethbridge, Canadá) que afirma 

http://cinegnose.blogspot.com.br/2014/11/amor-e-entrelacamento-quantico-no-filme.html
http://cinegnose.blogspot.com.br/2014/10/em-amores-eternos-melancolia-dos.html
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que a matemática e a teoria do Big Bang se anulariam por conta dos infinitos — sobre 
isso clique aqui. 

O Universo sempre existiu e qualquer questão sobre início ou fim é meramente religiosa ou 
escatológica. E o cinema acrescentaria: assim como o Universo, o amor também é eterno. 
— Amor e paradoxos quânticos no filme “Em Algum Lugar do Passado” 
 

Amor e paradoxos quânticos no filme "Em Algum Lugar do Passado" 

Por que um filme tão odiado pela crítica especializada na sua época como "Em Algum 

Lugar do Passado" (Somewhere in… 

cinegnose.blogspot.com 

 

Sendo um pouco, menos nostálgico, a falacia dos recursos irrecuperáveis me lembra aquela 
piada de véio dos dois portugueses que nadaram de Portugal até o Brasil e voltaram quando 
estavam perto da praia para Portugal, porque já estavam cansados demais para prosseguir, 
com uma diferença -que não faz a menor diferença- na falacia da falacia eles voltam mesmo 
depois de nadar tanto não encontraram nada, nem praia, nem Brasil. Ou se preferir moral da 
história: a singularidade de toda história de uma vida é como o paradoxo do relógio, uma 
linha do tempo que vai se curvando, até se fechar em si mesma, brusca ou lentamente, e 
quando isso ocorre um novo horizonte de eventos se abre. 

A esquerda não vai ficar para semente, não vai rejuvenescer, reciclar, nem se reinventar, ela 
vai morrer. E há de morrer, antes de renascer. Seu ciclo vai se fechar, tragado pela força do 
próprio vórtice de eventos que fez dela tudo que ela foi. Mas não vai desaparecer, muito pelo 
contrário, vai finalmente ser o que não conseguiu, nem fez questão de ser, em seus (velhos e 
bons) tempos, vai ser enfim o espaço para abertura e criação dos novos horizontes. Por que? 
Porque se não o for e quando mais uma vez deixar de sê-lo, não será mais ou jamais nada 
daquilo que um dia se resolveu chamar por “esquerda”, nem nada além dessas bandeiras 
booleanas. 

Já quanto a nós, que não somos tão jovens assim para estar ainda tão certos e convencidos 
da nossa inteligentes, nem tão velhos para emburrecer teimosamente tão precocemente. Fica 
o dilema do navegante português, que como brasileiros reduzimos a piada no fundo sobre 
nós mesmos e nossa visão de mundo: vamos nadar de volta, afundados na saudade de um 
passado e futuro que nunca veio, ou continuar nadando em frente, no presente, seja ele qual 
for? 
O velho navegador Fernando Pessoa responde: 
Não sei quantas almas tenho. 
Cada momento mudei. 
Continuamente me estranho. 
Nunca me vi nem acabei. 
De tanto ser, só tenho alma. 
Quem tem alma não tem calma. 
Quem vê é só o que vê, 
Quem sente não é quem é, 

http://jornalggn.com.br/noticia/novos-calculos-contestam-teoria-do-big-bang
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
http://cinegnose.blogspot.com/2015/08/amor-e-paradoxos-quanticos-no-filme-em.html
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Atento ao que sou e vejo, 
Torno-me eles e não eu. 
Cada meu sonho ou desejo 
É do que nasce e não meu. 
Sou minha própria paisagem; 
Assisto à minha passagem, 
Diverso, móbil e só, 
Não sei sentir-me onde estou. 
Por isso, alheio, vou lendo 
Como páginas, meu ser. 
O que segue não prevendo, 
O que passou a esquecer. 
Noto à margem do que li 
O que julguei que senti. 
Releio e digo: “Fui eu ?” 
Deus sabe, porque o escreveu. 
Fui. 
 
 

Da crise na Venezuela à “Renda 
Básica” na Itália (Parte I) 
Ou É o capital. Lítio: Do ouro negro ao petróleo branco 2 (Dois anos depois…) 
 

 

É o capital. Lítio: Do ouro negro ao petróleo branco 

Quem vai governar o mundo? 

medium.com 

 

BBC: O metal precioso que está criando uma nova ‘febre do ouro’ 

“Se o ouro já foi o grande ímã de garimpeiros no oeste americano, agora é o 
cobalto quem faz esse papel. 

O garimpo de cobalto não acontece há décadas nos Estados Unidos. Mas agora um grupo 
de empresas de mineiração está nos Estados americanos de Idaho, Montana e Alasca em 
busca do mineral azul prateado. 

São exemplos do interesse crescente em cobalto — um componente chave nas baterias de 
íon-lítio, muito utilizadas em aparelhos eletrônicos portáteis e carros elétricos. 

https://medium.com/@mbrancaglione/%C3%A9-o-capital-l%C3%ADtio-do-ouro-negro-ao-petr%C3%B3leo-branco-6f58720dbac0
https://medium.com/@mbrancaglione/%C3%A9-o-capital-l%C3%ADtio-do-ouro-negro-ao-petr%C3%B3leo-branco-6f58720dbac0
https://medium.com/@mbrancaglione/%C3%A9-o-capital-l%C3%ADtio-do-ouro-negro-ao-petr%C3%B3leo-branco-6f58720dbac0
https://medium.com/@mbrancaglione/%C3%A9-o-capital-l%C3%ADtio-do-ouro-negro-ao-petr%C3%B3leo-branco-6f58720dbac0
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No passado, o fornecimento de cobalto dependia dos mercados de cobre e níquel, metais 
mais valiosos tipicamente extraídos junto com o cobalto. 

Mas o crescimento dos preços de cobalto e a previsão do crescimento de consumo, de 8% a 
10% por ano, fizeram seu status mudar, diz George Heppel, analista senior na empresa de 
pesquisas CRU Group em Londres.” — O metal precioso que está criando uma nova 
‘febre do ouro’ 
 

 

DW: Carros elétricos à custa de trabalho infantil? 

O trabalho de mineração é dividido entre todos. Os homens escavam as rochas na mina, as 
mulheres as lavam no rio, e as crianças são encarregadas de separar o cobalto da rocha 
com as mãos nuas. “Nem as crianças nem os adultos que encontramos usavam qualquer 
tipo de equipamento de segurança”, relata a pesquisadora Lauren Armistead, da Anistia 
Internacional. 

Em maio de 2015, Armistead, seu colega Mark Dummett e uma equipe do grupo africano 
de monitoramento de recursos minerais Afrewatch pesquisaram as condições da 
mineração de cobalto na República Democrática do Congo. Quando o relatório deles foi 
publicado, em janeiro de 2016, causou sensação por mostrar as condições do trabalho 
infantil no setor de mineração artesanal. 

“A criança mais nova que conhecemos tinha entre 7 e 8 anos quando foi enviada para as 
minas”, diz Armistead. “A maioria dos menores eram adolescentes, que fragmentavam as 
pedras recolhidas nas minas.” O pó tóxico que se forma quando as pedras de cobalto são 
fragmentadas pode gerar doenças pulmonares fatais. “Crianças e adultos reclamavam de 
problemas respiratórios, tosse e sinusite.” Além disso, os sacos com pedras de cobalto 
costumam ser pesados demais para serem carregados por crianças. E uma jornada de 
trabalho consiste de 10 a 12 horas no sol ardente, no frio ou na chuva. 

A maior reserva de cobalto do mundo encontra-se na região de Copperbelt, na República 
Democrática do Congo. O cobalto é um subproduto da mineração de cobre ou estanho. 
Mais da metade da produção mundial vem das províncias Haut-Katanga e Lualaba, 
partes da antiga província de Katanga. É nelas que começa a jornada mundial do cobalto. 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-45019188
https://www.bbc.com/portuguese/internacional-45019188
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Das minas escuras e inseguras de Kasulu, o cobalto bruto passa por vários intermediários, 
muitos deles comerciantes trapaceiros e funcionários públicos corruptos, até chegar à 
costa congolesa, de onde é exportado para a China. Na Ásia, ele é trabalhado. Por fim, o 
cobalto limpo é entregue aos fabricantes de baterias de íon-lítio, cuja demanda não para 
de crescer. (…) 

O preço de uma tonelada de cobalto gira em torno de 60 mil dólares. As crianças, mulheres 
e homens que escavam, fragmentam e separam as pedras na República Democrática do 
Congo recebem de 1 a 3 dólares por dia. As minas industriais, que são administradas por 
empresas internacionais, usam alta tecnologia, enquanto as minas artesanais, que 
respondem por 10% do suprimento mundial, dependem muito das crianças, que trabalham 
em condições miseráveis. 

“Essas pessoas não têm outras alternativas para a sobrevivência”, diz Armistead, que é 
contra um boicote internacional. “Se as empresas boicotarem o cobalto da 
República Democrática do Congo, isso terá grandes consequências para essas 
pessoas, que mergulharão ainda mais na pobreza.”[grifo meu](…) -Carros 
elétricos à custa de trabalho infantil? | DW | 28.08.2017 

Vale até repetir a citação: 

“Se as empresas boicotarem o cobalto da República Democrática do Congo, 
isso terá grandes consequências para essas pessoas, que mergulharão ainda 
mais na pobreza.”- qualquer um tentando dormir um pouco mais tranquilo com 
qualquer coisa parecida com uma consciência 

Quanta nobreza, a escravidão como humanitarismo, e depois não sabem como a extrema 
direita populista ressurgiu com toda a força, como poderia ressurgir algo assim dentro desse 
caldo de tamanha humanismo e civilidade mundial? Qualquer semelhança com os 
argumentos de um fazendeiro escravagista do século XIX, ou um um dono de fábrica do 
inicio da revolução industrial do século XX , não é mera coincidência. Aliás, as datações e 
nomenclaturas são meramente ilustrativas; afinal. quando foi que os argumentos mudaram? 
senão de eventualmente de cor e endereço? 
 

Mas para não dizer que não falei das flores… 

Blockchain ajuda a combater trabalho infantil na África 

Enquanto a maior força do mercado relacionada a tecnologia de blockchain 
ainda é a valorização das criptomoedas e a possibilidade de investimentos, é 
preciso lembrar que muito da teoria da blockchain está ligado a ações que 
podem mudar o mundo e que podem, efetivamente, melhorar a vida das 
pessoas. 

https://www.dw.com/pt-br/carros-el%C3%A9tricos-%C3%A0-custa-de-trabalho-infantil/a-40245138
https://www.dw.com/pt-br/carros-el%C3%A9tricos-%C3%A0-custa-de-trabalho-infantil/a-40245138
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A blockchain e as suas capacidades de transparência e proteção contra fraudes, 
demonstram uma incrível habilidade de encarar alguns problemas que podem ser difíceis 
de serem resolvidos contando apenas com o envolvimento humano. Um dos últimos 
exemplos relacionados a esse potencial é a união da Ford, IBM e LG para combater a 
escravidão infantil em minas de cobalto na África. 

As três multinacionais e a chinesa Huayou estão usando a tecnologia de blockchain para 
rastrear cobalto minerado na República Democrática do Congo. O cobalto é rastreado ao 
longo da cadeia de suprimento para produção de baterias para celulares, dispositivos 
eletrônicos e carros elétricos.(…) 

As quatro companhias disseram que estão usando a blockchain para monitorar o cobalto 
que chega às fábricas através de uma base de dados à prova de fraudes. O rastreamento 
começa desde o ponto onde o mineral é extraído. 

Com um controle mais rígido de onde o cobalto é extraído e por quais pontos ele passa, é 
possível identificar as minerações que utilizam o trabalho infantil e parar de comprar 
desses locais, o que, supostamente, diminui o lucro dos que estão agindo contra a lei. 

A IBM pretende usar o caso como um teste piloto e que no futuro irá implementar a solução 
para o resto da indústria automotiva e de eletrônicos. O projeto está em execução desde 
dezembro do ano passado. -Blockchain ajuda a combater trabalho infantil na 
África | Guia do Bitcoin, Janeiro de 2019 

Resolve? É claro que não. A não ser que o trabalho e a matéria-prima já tenham sido 
transformados em capital. Pois qualquer procedimento que gere custos, ou impeça o 
produtor de obter tanto a mão-de-obra quanto a matéria-prima a preço de banana, ou 
melhor da carne tenra e barata de criança é um impeditivo a própria produção e reprodução 
do capital, cuja transformação e aquisição depende dessa diferença de valores. Sem 
apropriação primitiva sem custos sem trabalho sem custos sociais ou humanitários, sem 
roubo e escravidão devidamente legalizada, ou seja que não pode ser indenizada depois, é 
simplesmente impossível acumular as quantidades necessárias de capital para erguer e 
mover impérios, não só empresariais, mas os estatais, e isso muito antes do advento do 
capitalismo propriamente dito. 

Um mera questão de contabilidade. E em matéria de construção de impérios, a carne infantil 
sempre foi a mais fácil, dócil e barata, para os sacrifícios de todos as especies e esferas que 
sustentam a cultura de uma civilização, do Oriente ao Ocidente, do velho ao novo mundo, da 
antiga Suméria, até a Europa Medieval, até chegar em tempos mais modernos numa fábrica 
na China, Bangladesh, ou Paraguai a produzir o último grito da moda e tecnologia de Paris, 
Londres, NY ou mesmo nas altas rodas de SP. Não é a toa que o “medium” João de Deus, 
incorporava (ou dizia que), entre outros, ninguém menos de fundador da Companhia de 
Jesus, Inacio de Loyola, esse entendia constroem impérios, na base. 

https://guiadobitcoin.com.br/blockchain-ajuda-combater-trabalho-infantil-africa/
https://guiadobitcoin.com.br/blockchain-ajuda-combater-trabalho-infantil-africa/
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As máquinas diminuem os custos de produção. Mas enquanto as máquinas não 
reproduzirem a si mesmas, incluso o custo de extração da matéria-prima necessária para 
fabricá-las e mantê-las a um custo menor que o trabalho escravo e semi-escravo de quem 
não tem como se (mais) como se sustentar da sua terra sem se vender, pessoas serão 
escravizadas, ainda que com nomes mais modernos e bonitos. Uma relação de custo e 
beneficio, onde crianças nunca deixarão de ser uma opção de mão de obra barata para 
trabalhos ignóbeis, justamente pela naturalmente alta dependência carestia e pouca defesa e 
resistência que a infância possui por natureza que dificulta sobremaneira qualquer 
possibilidade delas se organizarem ou rebelarem como povo, classe, categoria ou gênero de 
qualquer espécie contra a exploração dos adultos da sua própria espécie. Dependem pura e 
exclusiva da solidariedade, que não é propriamente a mutual, mas a humana, quando não de 
familiares mais próximos ou de estranhos cada vez mais distantes, e quanto mais estranhos e 
distantes aos olhos que as veem como estranhos e estrangeiros (ainda que sejam elas que 
estejam em sua terra e não o contrário) menor as chances dessas crianças sobreviverem para 
se tornar adultos. 

E pobre do pobre que acha que quando algorítimos ou máquinas subsistirem esses homens 
sua condição vai melhorar. Não vai. Primeiro porque essas máquinas e algorítimos 
reproduzirão os valores e interesses de seus proprietários. E segundo porque ao fazê-lo nessa 
nova condição onde esses seres humanos se tornarão obsoletos, eles não irão prover uma 
existência de ociosidade para eles, mas pelo contrário, senão puderem encontrar nenhuma 
nova função produtiva para tantas almas, tratarão de diminuir sua quantidade de bocas, 
simplesmente descartando deixando se virar como podem, e se essa solução por ventura 
causar mais prejuízos que o custo de uma eliminação mais positiva não titubearão em 
empregar todos os meios incluso as novas tecnologias para reduzir essas populações, seja 
diminuindo sua taxa de natalidade ou reduzindo sua expectativa de vida e interferindo 
positivamente no aumentando da sua mortalidade. Uma questão de contabilidade dentro da 
sua escala de valores e prioridades. 

Sintomático, portanto, que a governo resultante da união entre os populistas antisistema e a 
extrema-direita italianas tenham produzido, um pequeno incidente diplomático com seus 
vizinhos francesas, na sequencia da sua briga de quem vai ficar com a cota do lixo da 
humanidade que está vazando das latrinas entupidas de mão-de-obra barata e expropriada e 
empobrecidade do mundo- do qual só para deixar claro, para quem, não sabe, fazemos parte. 

A tensão entre os governos de França e de Itália por causa das políticas de imigração subiu 
mais um degrau nos últimos dias, depois de o vice-primeiro-ministro italiano, Luigi Di 
Maio, ter acusado Paris de continuar a colonizar África e contribuir para a imigração em 
grandes números para a Europa. Em resposta, o governo francês convocou a embaixadora 
italiana e disse que as declarações de Di Maio são “hostis”. 

“Não é a primeira vez que as autoridades italianas fazem comentários inaceitáveis e 
agressivos”, disse à agência Reuters um diplomata francês citado sob anonimato. 

A troca de acusações entre os dois países atingiu outro ponto alto no Verão do ano 
passado, quando o Governo italiano convocou o embaixador francês depois de o Presidente 
Emmanuel Macron ter acusado Roma de “cinismo e irresponsabilidade” por recusar a 

https://www.publico.pt/2018/06/15/mundo/noticia/macron-nao-quis-ofender-e-o-novo-chefe-de-governo-de-italia-vai-mesmo-ao-eliseu-1834387
https://www.publico.pt/2018/06/15/mundo/noticia/macron-nao-quis-ofender-e-o-novo-chefe-de-governo-de-italia-vai-mesmo-ao-eliseu-1834387


Brancaglione’s Project 

 

245 
 

entrada nos seus portos do navio “Aquarius”, com 629 pessoas a bordo.-Governo 
italiano acusa França de colonizar África e criar refugiados 
 

Governo italiano acusa França de colonizar África e criar refugiados 

A tensão entre os governos de França e de Itália por causa das políticas de imigração 

subiu mais um degrau nos últimos… 

www.publico.pt 

 

Não briguem. Quando se trata de cinismo, exploração, especialmente sobre a Africa, até nós 
da outra latrina do mundo, a latina-americana também temos nossa parcela de hipocrisia, 
pilhagem e corrupção diretamente proporcional ao tamanho da nossa participação nos 
lucros e dividendos. O Brasil não é do clube, nem teve colônias, mas se vira como pode, e 
come pelas beiras. Nosso comercio ainda é baseado em trafico das riquezas de terras e 
escravidão disfarçada da própria gente, ou seja basicamente ainda vivemos no lixo que 
produzimos, mas sempre que temos uma brecha, também jogamos o lixo no quintal do 
vizinho, e as vezes, até conseguimos deixar de ser só um país de corruptos propinados para 
corruptores bem sucedidos, ou pelo menos não se pode negar que tentamos. 

Confesso, embora os autores não confessem, que tentamos; desastradamente, mas tentamos. 
Tentamos sair da condição geral de meros propineiros explorados, para propinadores 
exploradores. Tentamos nos capitalizar antes de sermos completamente descapitalizados. E 
falhamos. Mas não foi por falta foi por excesso de escrúpulos, pode perguntar para os 
executivos nativos daqui, ou os ditadores de lá, em juízo é claro. Definitivamente não, não foi 
por falta de “pragmatismo” que falhamos em nossas empreitadas d´além mar. Diria o 
menino do foguete de ontem, e estadista até segunda ordem de hoje, o ditador da Coreia do 
Norte, que o Brasil cometeu um erro primário, para não dizer infantil em suas pretensões 
primeiros mundialistas: faltou lastro para sua economia internacional, ou mais precisamente 
o único e verdadeiro lastro do valor de qualquer commoditie, incluso o das próprias moedas 
nacionais, armamento de gente grande. E quem não tiver uma bateria de lítio que atire a 
primeira pedra, ou a primeira bala se tiver um míssil de respeito, um míssil por favor, afinal 
o que somos?, estado-nações mero ou terroristas de protoestados? 

Mas confissões imaginárias e alheias a parte. Eis que voltamos ao teatro de operações da 
America Latina, e seu momento mais atual. mais precisamente, o rica região onde está 
inserida os mares e terras semivirgens do Brasil e sobretudo a bola da vez, Venezuela, 
mundial. 

Os pemones passaram séculos vivendo segundo suas próprias leis e costumes nesta área, 
que tem com maravilhas naturais como a cachoeira de Salto Ángel — a queda d’água mais 
alta do mundo e um dos principais cartões-postais da Venezuela. A região também é 
extremamente rica em recursos — especialmente jazidas minerais. 

Mas, no último dia 8 de dezembro, este povo indígena ganhou as manchetes da mídia 
venezuelana depois de um episódio turbulento. 

https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
https://www.publico.pt/2019/01/22/mundo/noticia/franca-convoca-embiaxador-italiano-apos-acusacoes-colonialismo-africa-1858854
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A imprensa local noticiou a morte do jovem pemon Charly Peñaloza, de 21 anos, morto na 
área do acampamento El Arenal, próximo ao rio Carrao, por um destacamento da Direção 
Geral de Contrainteligência Militar (DGCIM), do governo venezuelano. 

Segundo o relato da imprensa local, Peñaloza foi morto enquanto defendia outros 
indígenas que foram alvo de um ataque com armas de guerra. A incursão teria sido parte 
de uma operação secreta da DGCIM e da Corporación Eléctrica Nacional (Corpoelec), a 
companhia estatal de energia elétrica da Venezuela. 

Por estarem em maior número, os moradores acabaram rendendo os servidores da 
DGCIM e da Corpoelec, e capturaram alguns deles. Também ficaram com as armas e 
explosivos dos funcionários. 

Os líderes pemones classificaram a morte de Peñaloza de “assassinato” — assim como a 
Anistia Internacional, uma ONG transnacional que agora exige o fim das agressões do 
governo venezuelano contra a comunidade indígena. 

‘Combate à mineração’ 

O presidente venezuelano, Nicolás Maduro, demorou até o dia 12 de dezembro para 
mencionar o episódio. 

Disse que o conflito foi parte do “combate contra a mineração ilegal, que causou um dano 
terrível ao Parque Nacional Canaima”, e assegurou que “há grupos armados que 
conseguiram se infiltrar nas aldeias indígenas”. 

Mas não há apenas um interesse ecológico por trás da ação do governo. 

Desde que começou a perder receitas do setor petroleiro e a sofrer sanções econômicas dos 
Estados Unidos, Maduro têm dito que a combalida economia venezuelana sobreviverá 
graças à exportação de riquezas minerais. 

Em 2016, o governo criou a Zona de Desenvolvimento Econômico Nacional do Arco 
Mineiro do Orinoco. Trata-se de uma tentativa de criar uma fonte alternativa de renda 
com base nas minas desta região, que se estende desde a fronteira com a Guiana, ao leste, 
até o Brasil, ao sul. Além de ouro, a região tem ferro, bauxita, diamantes e coltan (um tipo 
de minério rico em nióbio e em tântalo) em abundância. 

Nos últimos anos, Maduro fechou dois acordos com a Turquia para a venda de ouro 
venezuelano, evitando que este comércio seja paralisado pelas sanções de outros países. 
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Ambientalistas alertam para o fato de que o garimpo irregular que proliferou nos últimos 
anos ameaça não só a bacia do Orinoco, mas também a região paradisíaca habitada pelos 
pemones. 

São três milhões de hectares de natureza selvagem, reconhecidos como patrimônio da 
humanidade pela Unesco. A região abriga ainda os montes Tepuyes, uma das formações 
geológicas mais antigas e singulares do mundo. 

Os pemones acusam o governo de usar o pretexto da proteção ao meio ambiente para 
militarizar a região e assim garantir o controle dos recursos naturais. O Ministério das 
Comunicações da Venezuela não respondeu o pedido de informações da BBC News Mundo 
sobre a situação em Canaima. 

Quando Maduro comentou o assunto, em 12 de dezembro passado, os pemones já estavam 
protestando pela morte de Peñaloza. Interromperam o tráfego na rodovia Troncal 10, que 
liga a Venezuela ao Brasil; deram início a uma greve geral e tomaram o controle do 
aeroporto de Santa Elena de Uairén, próximo da fronteira com o Brasil — portanto, é 
impossível agora acessar Canaima sem a autorização deles. (…) -Quem são os 
indígenas que se rebelaram contra o governo Maduro na Venezuela 
 

Quem são os indígenas que se rebelaram contra o governo Maduro na Venezuela 

Aqui, o governo somos nós", diz um dos homens armados com arcos e flechas, parte 

de um grupo de indígenas que tomaram o… 

www.bbc.com 

 

Esqueça, as bobagens sobre ideologia, incluso democracia, direitos humanos e afins, porque 
em nenhum dos lados da trincheira esses valores não passam embora não sejam só isso, não 
passam de mera instrumentos e manobra e manejo de massas, propaganda e engenharia 
para conquistar mentes e corações. No final das contas a economia se resume a uma disputa 
geopolítica, uma disputa por territórios, suas riquezas e claro seus povos, como mão-de-obra 
para a riqueza das nações, leia-se, a riqueza de quem governa as nações, e se você, acha que é 
o povo, então com certeza é porque você não faz parte de quem de fato administra esses 
corporações estatais, nem é faz parte do board dos seus “sócios” que recebe seus lucros e 
dividendos, a sociedade de fato de uma nação. 

Seja nas terras indígenas amazônicas, ou nos mares da China e Japão, ou ainda na corrida 
espacial, o interesse é desses grandes Estados-Nações e seus tentáculos corporativos 
transnacionais, de fato maiores que muito poderosos que muitas Estados-Nações, é um só: 
as fontes necessárias para a reprodução do capital, ou seja, matérias-primas e mão-de-obra. 
Porém, não a uma razão muito mais desesperado do que o capital pelo capital, mas o capital 
como a alimento absolutamente indispensável para manter essas máquinas estato-privadas 
funcionando. E considerando que gente pobre e desesperado não é um bem raro e escasso, 
muito pelo contrário é um bem que de se produz e reproduz seja com políticas econômicas e 
governamentais, incluso como mero efeito colateral da própria pilhagem das riquezas da 
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terra, podemos resumir essas disputas a sua razão estratégica prioritária: as riquezas das 
nações. O resto, ou seja, gente para ser empregada, vem como mera consequência da 
conquista. 

Uma equipa de investigadores japoneses quantificou em 16 milhões de toneladas as terras 
raras presentes numa área localizada no fundo do Oceano Pacífico, o que poderá ser 
suficiente para abastecer o mercado mundial durante centenas de anos. Até agora, 97% 
das reservas mundiais destes elementos minerais fundamentais para a indústria de 
componentes electrónicos estavam nas mãos da China. 

O Japão poderá desta forma fornecer o mercado mundial de forma virtualmente 
infinita, de acordo com um estudo publicado na revista Nature esta quinta-feira. Aos 
valores de consumo actual, a reserva encontrada em 2013 e agora quantificada equivale a 
pelo menos 780 anos de consumo mundial de ítrio, 620 anos de európio, 420 anos de térbio 
e 730 anos de disprósio, minerais necessários o fabrico de baterias de carros eléctricos, 
turbinas eólicas, painéis solares ou telemóveis, entre outros produtos. 

A área em causa tem mais de 2000 quilómetros quadrados e situa-se ao largo da ilha de 
Minamitorishima, a 1800 quilómetros de Tóquio. Foi identificada em 2013, mas só agora 
se conhece o seu potencial de exploração. 

“A enorme quantidade de recursos e a eficácia do processamento mineral são fortes 
indicadores de que esta reserva de terras raras pode ser explorada num futuro próximo”, 
lê-se no estudo. Agora, um consórcio de empresas japonesas (algumas delas apoiadas pelo 
governo nipónico) e de investigadores planeia conduzir testes de viabilidade da exploração 
durante os próximos cinco anos, de acordo com o Wall Street Journal. 

Em 2012, a China impôs restrições ao acesso a 17 minerais com propriedades químicas e 
electromagnéticas indispensáveis ao fabrico de produtos de alta-tecnologia. Estas 
restrições motivaram uma queixa à Organização Mundial do Comércio (OMC) por parte 
dos EUA, União Europeia e Japão, alguns dos principais afectados. 

A quota de exportação chinesa está oficialmente fixada pela OMC, mas por vezes a China 
deixa de fornecer terras raras a certos países. Foi o que aconteceu em 2010 com o Japão. 
Motivada por medidas proteccionistas do governo chinês e por uma disputa diplomática 
com o Japão, os preços dos minerais aumentaram quase dez vezes para os japoneses, que 
foram forçados a importar de outras partes do mundo. Desde 2010 que procuram as suas 
próprias terras raras.- Japão identifica reserva “quase infinita” de terras raras 
 

Japão identifica reserva "quase infinita" de terras raras 

Uma equipa de investigadores japoneses quantificou em 16 milhões de toneladas as 

terras raras presentes numa área… 

www.publico.pt 
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A geopolítica internacional é mar de tubarões, onde quem sangra deixa imediatamente de 
ser caçador para ser caça de seus outrora parceiros. É a bola da vez. Toda a retórica 
envolvida, todos argumentos e razões e justificativas, tornam esse processo mais complexo, 
mas não antera a sua natureza, nem a nossa, continuamos a ser tribos de primatas a disputar 
a urros, batidas no peito, e claro se necessário for assassinatos nossos territórios. A 
diferença, é que ao contrário os demais primatas não existe território com recursos que 
bastem para sustentar nosso modo de vida. Não por uma questão malthusiana, de mera 
expansão geométrica da população versus a aritmética dos recursos, mas sim por uma 
questão de preservação de culturas, que se desenvolveram e não tem como se sustentar se 
não pela predação e pilhagem do espaço vital alheio. Não é portanto a toa que a economia, 
ou mais precisamente a economia politica seja a ciência da administração dos recursos dos 
recursos escassos, não importa o prazo, num dado momento todos sempre serão. De tal 
modo que mesmo que houvesse qualquer fonte de energia infinita, longe de frear essas 
eterna guerra, ela apenas forneceria combustível sem limites para continuá-la, pois o 
paradigma continuaria o mesmo, e teríamos apenas uma ou mais fonte de recursos 
ilimitados para acelerar sem parar a disputa e exploração até o fim, seja ele qual for, dos 
demais que continuariam se tornando cada vez mais escassos. Com uma fome predatória tão 
insaciável, mais realista portanto seria portanto começar a pensar em partir para colonizar 
outras mundos. E é exatamente isso que nós, aliás nós não eles, estão fazendo, o topo dessa 
cadeia alimentar canibal e armados para o dentes para evitar concorrência nativa. 
 

A pedra de R$ 5 trilhões 

Alguns asteroides estão cheios de metais raros, que valem um dinheiro absurdo: 

mais do que toda a riqueza que o Brasil… 

super.abril.com.br 

 
 

O minúsculo país que lidera a 'corrida do ouro' espacial 

Muitos executivos do setor da tecnologia têm vendido a ideia de Marte como o 

próximo destino do homem fora da Terra… 

www.bbc.com 

 
 

Trump ordena a criação da 'Força Espacial' como o sexto ramo militar - Poder Aéreo 

- Forças Aéreas… 

O presidente dos Estados Unidos Donald Trump, nesta segunda-feira, ordenou ao 

Pentágono que iniciasse o processo de… 

www.aereo.jor.br 

 

Trocamos de teatros e cenários, e as vezes os atores, mas o roteiro, a direção, e sobretudo a 
trama continua sempre a mesma, ruim, diga-se de passagem. Não é portanto de se 
surpreender que a história se repita não só em diferentes tempos, mas em diferentes espaços 
quase ao mesmo tempo com ligeiras mudanças e peculiaridades locais. E eis que uma 
Venezuela corre o risco de se tornar o próximo palco das disputa dos grandes disputas 
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grandes chacais da atualidade que não agem como leões, nem abutres, mas como hienas. O 
espetáculo está pronto, um ditador e uma burocracia corrupta disputa a matar e deixar 
morrer quantos forem necessários para se manterem no poder, e potencias sempre prontas 
para intervir até onde puderem para manter e claro expandir suas zonas de interesse 
concorrentes. Liberdade? Igualdade? Fraternidade? Comunismo? Democracia? Justiça? Não 
sejamos tolos, povos fazem revoluções por causas como essas, porque são suas causas e 
interesses. Corporações estatais e privadas, ou melhor seus donos, diretores pensantes ou 
servos burros, não. E por uma simples razão, há um conflito de interesses aqui, e sobre 
meios e recursos escassos, ao menos para satisfazer ambos interesses que não são apenas 
concorrentes, mas contrapostos. 

A humanidade dentro da ordem inter-nacional (e não raro dentro da própria realidade 
doméstica nas nações que não tem poder econômico nem militar para externalizar seus 
custos vive) como um bando de náufragos numa ilha onde o mais fraco e desavisado é a 
jantar. E a história é o papo jogado fora entre os convivas para terem uma boa digestão, ou 
melhor, para não terem uma congestão, a conversa absolutamente necessária para 
esquecerem que alguém será o próximo. E como diria o estadista de periferia: antes ele do 
que eu. De fato, nisto consiste toda a sabedoria possível da política externa de prudência de 
tantos países periféricos e impotentes por comparação as grandes potencias: antes ele do que 
eu. E deixa um pedaço da asinha, que ninguém é de ferro. 
 

EUA pedem reunião do Conselho de Segurança da ONU sobre a Venezuela 

Conselho de Segurança da ONU - Foto: AP Photo/Seth Wenig Os Estados Unidos 

pediram uma reunião do Conselho de Segurança… 
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A esquerda perplexa 
O fim do trabalhismo, socialismo e da democracia liberal I 

Muito se criticou a velha esquerda por não descer do pedestal e fazer seu mea culpa. Agora, 
que caíram então, critica-se muito mais; não só por persistir sem reconhecer seus erros, mas 
mais ainda por continuar a insistir neles. Críticas perfeitamente válidas e compreensíveis, 
mas inócuas. Não porque eles sejam completamente cegos, surdos e loucos- embora de fato 
muitos já não mais vejam nem ouçam nada senão o que querem- mas sim porque mesmo 
que se pudessem fazê-lo, ou melhor, se assim proceder fosse do seu interesse , ainda sim não 
conseguiram fazê-lo. Não mais. 

Primeiro, porque confessando ou não, já foram condenados, o que por si só tornaria a 
confissão irrelevante, se, não fosse a confissão um depoimento contra si mesmo, afinal muito 
do que se pede para confessar não são meros erros, mas crimes. Ou seja, poder, até 
poderiam, mas não creio que isto seria algo que um advogado aconselharia a seu cliente, não 
se estivesse defendendo os seus interesses. Principalmente considerando a legislação, 
jurisprudência e ritos processuais vigentes, onde as acusações tem sempre boa chance de 
prescrever, ou seja morrer de velhas antes que os velhos morram de velhice ou qualquer 
outra causa natural, ou não. Uma estratégia que, diga-se de passagem, continua com um 
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futuro promissor para todos. Ao menos, todos que puderem pagar pela fina flor da advocacia 
brasileira para acessar toda a proteção que a justiça tem a oferecer. E assim continuará, 
promissora, enquanto a atenção e prioridades da opinião pública estiverem devidamente 
presas e entretidas (entre outras coisas) em reduzir a maioridade penal para acabar com a 
bandidagem juvenil, ao invés de acabar com impunidade das ancestrais quadrilhas de velhos 
patriarcas mafiosos que vão ficando para semente. 

E segundo- que é o que realmente importa aonde quero chegar nessa reflexão- mesmo que 
pudessem ou quisessem simplesmente não seriam capazes de fazê-lo. E como seriam? Como 
seriam capazes de formular uma autocritica se estão perplexos demais para fazer qualquer 
analise? que dirá então uma critica, ainda mais tão ampla, a ponto de não só enxergar a si 
mesmo mas adentrar na própria carne? Não conseguem mais sequer olhar para a realidade 
sem ficar pasmos e perplexos como produziram qualquer espécie de análise ou crítica? 
Qualquer asserção para além do “não sei”, “não vi”, “não “concordo”, se todo o pensamento 
está calcado na pasmação do “não, não posso acreditar”. Como diria o poeta: “Que não é o 
que não pode ser que/Não é o que não pode/Ser que não é/O que não pode ser que não/É o 
que não/Pode ser/Que não/É”… 

Muito antes da dissonância cognitiva e muito mais do que um mero estado de negação da 
realidade, a esquerda entrou em curto-circuito num estado permanente e catatônico, um 
estado constante de perplexidade. 

“Estou perplexo!”. Mais do que uma mera expressão usada e abusada, como tanta outras, 
como uma interjeição de sincero espanto perante todo absurdo, ou mesmo recurso retórico 
para fugir ou se desembaraçar pessoalmente deles, ou pelo menos tentar, estar perplexo se 
tornou uma figura de linguagem cuja presença se tornou praticamente obrigatória perante 
todo revés, inclusive em comunicados oficiais e oficiosos daqueles que portanto não sendo 
meros espectadores ou torcedores mas os protagonistas, não só enquanto atores, mas 
autores e autoridades que não tem como se desvencilhar das suas (faltas de) competência e 
responsabilidades simplesmente declaram-se perplexos. 

Definitivamente, não é confissão de culpa que acusadores espera, nem exatamente o 
minimamente digno reconhecimento do erro que seus defensores esperam. Com certeza, 
passa longe de ser um mea culpa e mais anida uma autocritica, mas é definitivamente 
mesmo sem querer o ser, a mais sincera confissão dos erros que poderiam ou melhor ainda 
são capazes de fazer. Inconsciente, mas absolutamente verdadeira. mesmo quando é usada 
pelo animal político para tentar se livrar de toda responsabilidade, ou quando é usada pelo 
relés cidadão para manifestar sem segundas intenções seu estado de espirito, em todas as 
circunstâncias essa é uma expressão daquelas que sempre revela mais do que o sujeito pensa 
ou gostaria. 
 
 

De fato mais do que a corrupção, é a perplexidade, ou melhor, a perplexia o termo que 
melhor explica e define o estado que se encontra hoje a esquerda no Brasil e no mundo, das 
bases às lideranças, do ativismo à intelectualidade. Pois muito embora a corrupção esteja 
também na raiz dessa perplexidade, por mais disseminada que ela esteja em todos os setores 
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e campos, não é um mal tão generalizado, não tanto quanto o é a perplexidade, 
principalmente se levarmos em conta não só as lideranças mas também as bases e 
dissidências. 

A perplexidade é não só em números de pessoas afligidas, mas em grau muito maior. 
Pessoas que não estão perplexas só com a corrupção ou com os absurdos retrocessos, incluso 
os escondidos e contrabando a reboque na agenda de combate a esta, mas simplesmente 
perplexas com tudo. Mais do que uma perplexidade com o estado geral das coisas, é antes de 
tudo a perplexidade como um estado de espirito, uma predisposição a ficar e continuar em 
permanente perplexia; e ainda por cima proclamá-la publicamente sem nenhuma vexação, 
mas para (e com) desencargo de consciência, e até por vezes certo orgulho, essa condição, 
praticamente numa apologia a própria perplexidade. Logo, até seria melhor, do ponto de 
vista de um prognóstico mais favorável, que o diagnóstico fosse meramente corrupção e 
desonestidade. Mas não, o caso é mais grave, é perplexidade. Ou pior. É perplexia. 

Estar perplexo, portanto, longe de ser considerado um mal, é tratado como se fosse uma 
especie de vacina, ou declaração de princípios, onde o portador ostenta que não faz parte e 
está imune a toda essa estupidez, insanidade e loucura, quando em verdade a perplexidade é 
o carimbo cartorial que atesta justamente o contrário, uma declaração de livre e espontânea 
vontade de imbecilidade; subcategoria: avestruzismo. 
 

Há quem acredite que a perplexidade, o assombro, espanto, seja o principio de todo 
conhecimento. Isso não seria verdadeiro nem se o sujeito ficasse completamente perplexo 
com sua absurda perplexidade. Continuaria no mesmo estado, pasmo e embabacado sem 
saber o que pensar, que dirá como agir. Não só completamente paralisado, incapaz de tomar 
qualquer decisão, mas em estado inercial, ou como a etimologia das palavras sugere, 
completamente de joelhos, dobrado, perante uma situação a qual não só não consegue 
mudar ou escapar mas sequer compreender. Seja porque está aterrorizado ou maravilhado 
demais com o absurdo, não importa. o que importa é que contente ou descontente, pasmo e 
embasbacado, sem entender nada nem saber o que fazer, comunicar esse estado fora o 
desabafo, de útil não tem nada, não explicam nem resolve nada se não for tomada de 
consciência desse prazer sadomasoquista, orgulhoso e estupido de se estar completamente 
perplexo, o estado de perplexia. 

A perplexidade, não deve portanto ser confundida com a capacidade de detectar e entender o 
absurdo, nem muito menos com qualquer estado psicológico necessário para que a 
intelecção assim proceda sua compreensão. A perplexidade não é matéria-prima ao 
raciocínio, mas o subproduto de um processamento da realidade que não deu certo; é a 
mensagem de pau no seu sistema operacional. E a perplexia, o estado de total e completa 
paralisação do seu processamento mental, a tela azul do seu MS Windows- a que por sinal 
quanto mais MS for mais bugs e backdoor vai ter e mais pau vai dar. 
 
 

A analogia não é despropositada. Em teoria da informação, o termo perplexidade é medida 
usada para computar o quanto um modelo probabilístico, isto é, de distribuição de 
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probabilidades, é capaz efetuar uma previsão sobre aquilo que observa. De modo que, 
quanto menor a perplexidade, maior as chances de prever, ou fazer uma projeção mais 
correta, leia-se com maior correspondência com a realidade a ser observada, tanto para um 
quadro futuro a longo prazo, quanto ao futuro ao mais curto prazo possível: o presente. 

Rigorosamente, a perplexidade, reflete como impressão ou se preferir sensação quão bem 
você foi capaz de literalmente processar a realidade, leia-se o caos, com que está lidando. 
Aliás caos não, entropia, ou mais precisamente entropia cruzada, outra mediada dentro da 
teoria da informação, está derivada da comparação empírica entre 2 diferentes modelos de 
probabilidades e seus resultados aferidos: um o modelo esperado (Q), e outro o verdadeiro 
(P). Trocando em miúdos, uma medida que serve entre outras coisas tais como construir 
redes neurais de aprendizado profundo, serve para verificar a divergência entre o que se 
espera e o real, ou exatamente quanto do que se supõe como certo ou que vai dar certo, está 
distante do que deu errado, ou mais precisamente estava errado. 

Novamente a escolha de palavras não é aleatória, divergência e distância de Kullback-leibler 
é o nome de outra medida dessa entropia, a entropia relativa, ou seja desse outro caos dentro 
do caos, que é justamente o da discrepância entre as possibilidades/probabilidades 
esperadas e as de fato aferidas. 

Na visão de [Inferência Bayesiana]], DKL (P‖Q) é uma medida da informação obtida 
quando alguém revê suas crenças da distribuição de probabilidade inicial Q para 
distribuição de probabilidade final P. Em outras palavras, é a quantidade de informação 
perdida quando Q é usado para aproximar P. Em aplicações, P tipicamente representa a 
distribuição “verdadeira” de dados, observações, ou uma distribuição teórica precisamente 
calculada, enquanto Q tipicamente representa uma teoria, modelo , descrição ou 
aproximação de P. Para encontrar uma distribuição Q mais próxima de P, podemos 
minimizar a divergência de KL e computar uma projeção de informação. — Divergência 
de Kullback-leibler — Wikipédia, a enciclopédia livre 

Logo, se formos ainda mais fundo nessa analogia entre os processamentos de dados das 
máquinas e o natural, o grau ou a quantidade de perplexidade é sempre inversamente 
proporcional não só ao aprendizado efetuado ou seu sucesso, mas a capacidade do sistema 
ou modelo de apreender, isto é, corrigir seus erros e projeções, com bases na avaliação dos 
resultados esperados versus o resultados obtidos. Neste sentido o grau de perplexidade 
incluso a total perplexia, é portanto o resultado da incapacidade ou mesmo relutância do 
sujeito em abandonar os modelos de expectativas frustradas e irrealizadas e fazer as 
adaptações necessárias a realidade dos dados e observações. Mas isso já é outra coisa outro 
estado, o da teimosia burra, tema para a próximo reflexão. 

Por aqui, ficamos com a recomendação derivada de “P’: observarmos não só qual é não só o 
grau da nossa perplexidade e perplexia, mas qual a sua verdadeira natureza. Pois, se o “estar 
perplexo” for uma mera critica ao absurdo alheio, e não a nossa completa incapacidade de 
lidar não só com a complexidade e entropia tanto da realidade, quanto das nossas 
contradições e inconsistências em compreendê-la- incluso naquilo que consideramos os 
males mais absurdos e chocantes, seja como fatos ou relatos-, nosso destino nunca será a 
liberdade plena de se governar, mas sempre o de sermos governados. E por estatopatas que 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Diverg%C3%AAncia_de_Kullback-leibler
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não só não sabem lidar e usar muito bem com caos e desinformação como armas, como o 
adoram enquanto o culto e a ordem da destruição. Porque não se iluda, sempre haverá 
aqueles que “adoram o cheiro de napalm pela manhã”. E ficar perplexo está longe de ser algo 
que possa se chamar propriamente de reação. 
 


